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hm,  efeprovaô os  tundanieiitos  delia  ' 
Matéria ,  Verdade    e  TJHUdades  da  Hijima 
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ESCRITO  PFLO  PADRE 

ANTÓNIO  VIEIRA 

da  Companhia  à^  }  ^  S  \J  ^  ^  Prega- 
dor de  Sua  Mageftade/ 


L  I  S  B  O  A  : 

NA  OFFICINA  DE  DOMINGOS  RODRIGUES. 

^  V   MDCCLV. 

^ivrot,  ffioii^dor  ao  Latgo  ío  L.gar  co  Ceto. 


Cenfura  do  M^  R.  P.  M^  Fr^  Jofefb 
de  Souza^  (Juahficãdor  do  S.OJficío. 


ILLUSXRISSIMO    SENHOR; 

POr  ordem  de  V.  Illuftrjffinia  li  o  Imo 
intitulado:  Matéria t  Verdade •,  e  Vtllu 

dades  da  Hijíoria  do  Futuro ;  e  logo  me  quiz 

parecer ,  que  no  íeu  titulo  (e  dava  implica-  r 

çaõ  ;  porque  fe  a' hiftoria  hehuma  narrativa 

do  que  ja  foy  i  como  fe  pode  hittoriar  o  que 

sinda  eííá  por  vir  ?  Mas  taõ  agudo  foy  ,  e 

taõ  perfpicaz  o  entendimento  do  feu  Author  t 

que  dentro  dos  efpeílos  rebuços  das  mefmas 

profecias  ,  pode  bruxulear  os  futuros  \  e  por-' 

que  defta  lorte  intelleduâlmente  oái  vio »  hil- 

toricamente  os  efcreve.  Defcreveo  o  futuro 
em  hiíloria  ,  porque  era  ja  paflado  do  íeu  díf- 
curío  para  o  feu  juizo,  o  que  ainda  he  futuro 
paraosnoíTos  olhoí?.      • 

A  Águia  dos  Evangeliílas  efcreveo  os  fig* 
naes  que  haõ  de  preceder  ao  Juizo  final ,  que 
eftá  ainda  por  vir  ,  como  hiftoria  de  couza  , 
que  ja  na  realidade  palio».  (  i)  E  efta  4 guia  /^ ,  >  c  ,  /.  «      «    ,  -. 
dos  Eícritores  também  efcreveo  como  ^H^^ria  ía„í„íi  .Í^SlMÍcE 
do  paílaoo  ,  o  que  he  ainda  futuro*  Aqueila  &Luiiaiora  faaadtíícuc 
defcreveo  o  que  prévio  por  divina  revela- ^^^^^"^  í^í^eiía»  de  Coeio 
çaõ ;  e  efta  o  que  penetrou  o  feu  entendimen-  ^^^^^^^^"^^'  ^^^^^  mx^m, 
to  agudo  nas  profecias  fagradâs.  t.^^ocal  e.  wM  u. 

He  o  Author  defte  livro  o  muitas  vezes 
grande  Padre  António  Vieira  da  Sagrada  Com- 
panhia de  JESUS,  taõ  conhecido  pelo  íeu 

§  ^  nome  > 


g 


^*i 


f  2  )  Quíd  titulum  pof- 
cis? A^erlus  duo  ,  três- 
velcgunturs  C/aiiiabtint 
omnes  ,  le,  liber  ,  elje 
meura. 


(O  Menrem  homín is 
calatnus  ,  Ôc  língua  pan- 
dir. 


f  4  )  Lpquinobís  com- 
íTiuniter  datuín  eíl: :  ío* 
l\xs  ornaiuseílrquidií- 
ccrnic  indoftas, 
Cajfiodor.  in^rdfat,  Hh, 
2.     f'ar. 


(s)  Língua  mea  cala • 
mm  ícribjE    velociter 
ícribeins. 

JPfalm.    44.   -^err.    2^ 
(6  }  Penfixí   coiumbx 
^eargent-itíp ,  Ôc  poíle* 
i^iora  doríi  cjus  in  palio» 
reauri. 


tidme,  côtnõ^venerado  pelos  feus  Efcfítos- 
mas  antes  nefte  volume  mais  conhecido  pelos 
íeus  Efcritos,  do  que  pelo  feu  nome ;  pois 
nao  eícre^eo  o  feu  nome  era  efte  volume, 
i  alvez  tormaria  deite  livro  o  feu  Author  o 
meimo  conceito,  que  formou  do  dos  ieus 
hpigrammas  Marcial,  ( 1 )  que  apoucas  re- 
gras ,  que  neftejivro  íe  leílèm  ,  íe  conhece- 
na  por  obra  do  grande  ^^/r^-  affim  como  os 
primeiros  Epígramfnas  daquelle  livro  deraõ  a 
conhecer  ,  que  o  feu  Author  era  o  iníigne 
MarciaL  ^ 

JudiciofameotediíTe  Santo  Ambrofio,  que 
a  penna ,  e  a  liaguâ  daõ  a  conhecer  o  entendia 
mento  do  feu  Author.  (  5  )  A  generofa  pen- 
nar  deite  volume  nâ  gentil  clareza  do  mais 
elevado  eftylo  ,  a  coníonância  fonora  da  mais 
pollida  linguagem  ,  bem  moílr aô  »  que  faô 
partos  daquelle  grande  talento  fmgularmente 
unico  no  eftylo  dalingua,  amais  da  penna. 
5endo  a  hngua  ,  e  a  penna  inftrumentos  com- 
fíiunspara  fállar,  eefcrever-,  a  elegância  da 
concerto,  e  formoíura  do  ornato,  os  fingu- 
kriza  em  alguns  ,  com  preferencia  aos  mais  ^ 
como  CsíTiodoro  advertio.  (  4  )  A  língua^,  e 
a  penna  deite  admirável  Heroe  foraô  íaõ  eje^ 
games  no  concerto,  e  taõ  formofas  no  orna- 
to ,  que  fmgularmente  únicas  na  idea ,  na  pro^ 
pofiçaõ,  nodifcurío,  ambas  lograrão  inac- 
ceffivel  fortuna  •,  hunia  ventu^ofamente  equi- 
voca^"^ .  e  outra  gloriofamente  convertida  •, 
porque  a  Jingua  quando  fallava  ,  era  huma 
bem  apparada  penna  que  velozmente  efcre via. 
(  y  )  E  a  penna  quando  efcrevia  ,  íe  era  de  pia- 
ta  em  a  pureza  do  eftylo ,  tocava  muita  liga 
de  ouro  em  a  fineza  dos  conceitos.  (  6 ) 

He  o  que  íe  moftra  neftes  íeus  Eícritos.que 
nada  iavejofo^  de  outios  quaefquer  j  nelles 

íe 


fe  excedeo  a  fi  mefmo  o  feo  Author ,  fâzeoi 
do-os  preciofo  cofre  da  fina  prata  de  feu  inge. 
nho  ,  e  do  íini/íifDo  curo  do  feu  difcurlo. 
Acha-fe  neiJes  eii)  cada  palavra  huma  mina  . 
em  cada  regra  hum  theíouro  :  hum  thefouro 
tao  precioío  ,  huma  mina  taõ  abundante ,  que 
(corno  diíle  o  Séneca  dos  Efcritos  de  outro 
Orador  também  infignc)  (7)ficarà  perdido- 
lo  de  tanta  riqueza ,  o  que  naô  ler  cada  pala- 
vra  com  a  n  ayor  attençaõ ,  cada  regra  com 
particular  rtfifcxo.  ^ 

Defcobrio  o  íeu  ingenho  as  minas  .  e  the- 
louros  precioíiíTimos,  que  no  campo  das  pro- 
tecias  eítavaõ  efcondidos  havia  tantos  íecu- 
ios  •,  e  íem  efcondellos  outra  vez  ,  como 
Havia  ttiito  o  homem  da  Parábola,  (  8  )  libe- 
ralmente  no  los  oíFerece  deícobertos  •,  antes 
como  Doutiffimo  Eícritor »  nos  promette  neí- 
te  livro,  e  nos  rr>anifeítou  em  outros  íete  o 
antrgo  da$  profecias ,  que  glorioíamente  en- 
Jiqueceo  com  as  íuas  novas  interpteta- 
çoens.  (9)  ^ 

Para  o  verdadeiro  conhecimento  dos  futu- 
ros  enfma  o  Author  deite  livro,  (  10 )  que 
Iao_  neceffarias  duas  luzes  ,  huma  como  pri- 
meira,  e  outra  como  fegunda.  A  primeira 
Juz  ,  que  faõ  asmelmas  profecias*,  a  fegun- 
da  os  Apoltolos,  os  Santos  Padres ,  os  íacros 
Interpretes,  eExpofitores  das  Efcrituras  Sa- 
gradas  ,  a  quem  Chrifto  thambu  luzes.  ( i  f  ) 
beu  accrefcentára  por  terceira  luz,  a  defte 
grande  Eícritor  ,  pois  sjud^da  da  primeira,  e 
da  legundaluz,  clarsíPer.te  ellumicu  o  que 
ímnúqS.  ^^'"'°  ''*'  íe^^brofo  chãos  da  fua 

Terceira  luz  lhe  chamo .  tomando  a  ordem 
da  conta  por  dcfcenfo,  e  cortsrdo  des  profei 
cias  para  as  íuas  íiíteipietaçoçns-»  poque 

'  .Yolta: 


(7)K^iIIaparscft,qu3e. 
nonfuavirniteconfletj 
ninil  .mquoaiidiíor  li. 
nedamnoaliud  egcrir. 

declatn.  , 


f  8)  Símile  eft  Regnunt 
toelorum  theíauro  ab{. 
ccndiíojuagro:  quem, 
quiinvcpithomo,  abl- 

C9)Omnisfcriba<Ioaus 
in  RegnoCíEloriim  fimi- 
liseflliommipatrifami- 
íías,  qui  proferi  de, he. 
lauroluonova,  &  veie- 
ra.  Ih  ver f.  j». 

('»)  $.171. 


(ii)  Vos  eííis  !iix  iTH»» 
di.  MAít.vcFj,  i^. 


f 


{ 1 »  )  Meque  ac^endunt 
lucaiaa  11 ,  ôc  poaaàt 
eatii  íub  mojio,  (edíu- 
per  candelabram  ,  uc 
luceac  oaiaÍ3us. 
MAíth,    ibi  ver[,   ij, 


(íjy^quilâgrandisma- 
gíiaru  n  alarum  ,  longo 
me^iibroruíii  dudu,  ple- 
na plamis  5  àc  varietats, 
veiit  ad  Libanum,    àc 
nilit  meduilam  Cedri. 
Sun  nitate  a   froíidiurn 
ejus  av.iíííc,  òc  cranÍDor- 
tavit  eam  ia  terram  Gha- 
naan  ,  \n  urbe  negoda» 
toru  n  poíuft  eaai. 
Ez^ech,  \7   'V^^f'  3* 
(  r4  )  Ciiinque  gemi- 
nan^  ,  críívitiii  /iri^ain 
iatíorc.n.    iH  ver/*  ó". 


T3ltâ33  a  oti^m  ;  e  catita 3a5  âs  iuzas  por  af. 
ceafo  ,  das  iaterpretaçaeai  para  as  profsciãs , 
vern  a  fer  primeira  eita  grande  luz  %  ecoai 
fíiayor  razaó  para  nós  •,  país  para  o  conheci* 
mento  dos  futuros ,  he  a  primeira,  que  nos 
illumina,  eaque  nosallamiâ  demais  perto. 
Lu2; ,  que  íe  até  agora  a  avareza  de  alguns 
aefcoadia  aos  mais,  agora  a  liberalidade  do 
prelo  ha  de  propagalla  a  toioâ.  ( 1 1 ) 

Largas  fortunas  eçn  dilatados  feculos  pro- 
mette  a  Portugal  neíla  livro  o  feu  Author, 
Sufpeito  íe  podia  prefanHr  por  natural  ife- 
nao  fora  taô  notório  o  feu  deflatereíTe  »  e  tao 
alheya  de  qualquer  fubocno  a  verdadeira  lizu- 
ra  do  feu  entendimento.  Além  do  que  taa 
promptamente  desfaz  antes  as  diííiculdades , 
que  podem  occorrer  depois,  que  nem  antes, 
nemi  depois  poderão  ter  lugar  as  duvidas  ;  e 
todo  parece  fica  livre  para  os  créditos  de  tao 
conííantes  pcomeffas ,  e  facilitado  para  as  eC- 
peranças  de  tao  gloriofas  ditas. 

Aquella  Águia  de  que  trata  Ezechiel  de  pro-; 
porcionada  grandeza  no  corpo  á  da  íuas  azâs , 
também  provida  em  as  pennas ,  como  varia- 
da em  as  cores ,  com  altos  voos  fe  remontou 
ao  Libano,  e  delle  defentranhou  a  medulla 
do  Cedro ,  e  com  as  mais  tenras  folhas  de  feus 
ramos,  a  tranfportou  á  terra  de  Ghanaan  ,  e 
a  poz,  ou  difpoz  em  huma  Cidade  mercantiU 
(  13  )  Daqui  fe  feguio ,  que  avinha  daquella 
região  de  forte  fe  propagou ,  ecrefceo,  que 
por  largoi  efpaços  íe  dilatou.  (14)  Eíla 
Aguía  Portugueza  com  as  grandes  aza$  de  feu 
elevado  difcurío ,  voou  ao  alto  Líbano  das 
Efcrituras  Sagradas ,  e  delias  defentrmhou  a 
meduUa,  e  as  mus  feleL^as  folhas  do  C^dro 
da3  profecias ,  e  na  noíla  região  astranfpor- 
tou  á  famofa  Lisboa  ^  fe  Corte  de  Portugal 

pelo 


pelo  folio  das  fiias  M&gellÊdes ,  Etrpono  ã& 

Mundo  pelo  trato  de  íeus  commercios.  O  que 

agora  íe  íegue  he  efperarmos ,  que  fe  pr4a. 

gue ,  e  creíça  a  Monarchia  até  que  chegue  a 

ler  ofen  domínio  Imperial,  íegundo  o  que 

aos  proraett^e  neíle  volume  o  feu  Author. 
Tudo  faó  confiantes  fortunas,  e  gloriofas 

proíperidades  as  que  neíte  livro  nos  proroette      " 
Sey,  que  difgraças  fbraõ,  (  porque  a  perda 

da  vid^  ,  e  a  diviíaõ  do  feu  Império  )  as  que 

prometteo  Daniel  a  BaJthazar  quando  lhe  in- 
terpretou a  Efcritura ,  que  na  parede  de  feu 

i;'alacio  ^  lhe  appareceo  ;  e  com    tudo  ,  por 
premio  da  fua  interpretação  ,  logo  foy  accla- 
mado  por  terceiro  Miniítro  em  aquelle  Impé- 
rio. ( 15- )  Sey  tambera  ,  que  férteis  abundan-  <Jf}^rxãkmmcaâs 
cias,  depois  demuy  infecuátias  efterilidades  ^°'  ')"°<íhaberetpotef. 
prometteo  Joíeph  a  Faraó ,  quando  lhe  ex.  J^^'^"' '«"'"s  'n  Regno> 
plicou  ofonhodtsvacas,  e  o  das  eípigas    E  ^''°- '"'''• ''•M-^^^f-i'^^. 
Faraó  em  premio-da  fua  interpretação ,  com 
as  mais  crefcidas  honras  o  fez  adorar  em  toda  ,  ,x  r-  . 
a  terrado  Egypto  por  feu  Vice-Rev  (iA\       '  ?  Feciteum  aíccnde^ 

lem  alguma  liga  dediígraças,  peloíeuefta-  ^°''^'  "' «mnes  coran» 

do,  pela  lua  modeftia,  e  pelo  feu  retiro    *°   S^nuBeôerem,  êc 

muito  de  antemão  tinha  rejeitado  em  vida  S"?™'»  ^«""^^^ir^nt 

qualquer  premio,  com  quequizeflem  gailí!  S:':;:"^/!^^ 

doar  o  trabalho  jmmcnfo,  e  canfado  efíudo 

das  íuas  interpretsçoens.  JVÍas  o  a  que  elle  fe 

negou  por  modefto,  e  comedido  ,  devemos 

nos  concederlhe  agradecidos,  e  affeauofos. 

iilKey  Achab  aborrecia  ao  Profeta  Micheas 

porque  fempre  lhe  predizia  difgraças.  (  17)  ,  „>p      ^.       ^ 

lõv?nturara?a"nto"nt°^"?>°^^ 

/opne      -.;«      »5  "?^P''^^^^   ^2Õ   exalta,    num,  /ed  malum ,  M- 

çoens,)Ultohe  que  ande  fempre  nas  roílas  ^íi^»' fili^sjen^ia/í/^;. 
memorias  para  o  refpeito  da  noffs  veneracsõ  ^'^'^'  "'^•"-  ^«*^'  ®- 
e^osnoffos  coraçoens  para  a  íineza  dorcííô 


í '  ^ 


{t8)Tot  anais  continuis 
íimul  íplenclet  clari/ate 
vi  r  r  u £ isj  &  tj  ua  n v  is  r a  ra 
íít  gloria  5  non  agnoíci- 
tur  in  tam  iongo  fleg« 
mate  vânata5Ííeculis  luis 
prodiicit  nobiiis  vena 
primanos  ,  neícir  inde 
aliquid  naíci  mediocre. 
CaJfíU,  lih,'j,  Epiji,  7. 

( r  9)  In  ipía  breyitate,& 
ftrido  dícendj  genere  , 
apt>aL'êí  beata  qjxdara 
copia,  ítmdic  verba,  &  íí 
non  eífandif,  íiuít ;  noií 
rapiíur  aíiini  íímilis,tor« 
rciui  diílimilis,  curn  im- 
pecu,  íed  íine  perturba» 
íiome  íe  fereasiut  fclices 
arbores,  quarum  praici- 
pua  dos  eíl  frufium  fer- 
re, flores,  &  foíiaramen 
habeatesi  ííc  ifte,  quem 
fructuscaufa  le^imu^Sc 
coWmm  5  oblectâtionem 
adíerr  pariter,  9c  Vene- 
rçín  cum  Minerva  jun- 
gi c.  Lipu  in  Manudíi5l. 


Em  conclufao  ,  aobfâ  defta  livro ;  aíndâ 
quando  incompleta  rhetaõ  perfeita,  que 
fendo  a  ultima ,  que  fahe  3  luz ,  depois  das 
muitas  de  feu  Author ,  devia  fer  a  primeira  % 
tal  hea  fua  excellenda.  que  entre  todas  fo- 
brefahe  com  relevância.  A  arvore  1  quando  ja 
na  decrépita  velhice,  produz  os  feus  frutos  pe* 
cos  :  e  lendo  gerado  na  velhice  do  Author  ef- 
te  volume,  fahio  mais  fazonado  ,  e  faboro* 
fo,  do  que  íe  fora  fiho  da  fua  mocidade: 
como  a  luz  da  candea  ,  que  entaô  refplandece 
mais ,  quando  fe  quer  extinguir.  Bem  pôde 
dizerfe  de  tao  fecundo  talento  ,  o  que  de  Ro- 
ma diffeCaíRodoro  ;  A  18  )  quefempre  íubiof 
nunca  baixou ,  nunca  fe  diminuio  ,  fempre 
crefceo  i  como  os  circulos  da  agua  quando 
lhe  Linçaõ  a  p^ra,  mais  crefcem,  quanto 
mais  fe  propagaõ ,  até  que  o  ultimo  vem  a 
fer  entre  os  mais  o  mayor, 

Bemíey  ,  que  a  nolla  fede  achará  pequena 
a  efta  fonte  ^  quando  quisera  que  foíle  maii 
crefcído  eíte  volume  \  roas  fe  he  pequeno  o 
volume,  he  muito^grande  o  livro :  fe  he  pe- 
quena  â  fonte ,  faô  taõ  puras,  ecryíUliinai 
^s  íuas  aguas,  que  mataõ  mais  a  lede  eílas 
poucas ,  do  que  outra,s  muitas  j  pois  juntan^ 
do  nella ,  como  na  de  Apollo ,  a  formofura 
de  Vénus  com  afabedoria  de  Minerva,  fe- 
gundo  ja  do  Séneca  efsreveo  Lipfio,  (19) 
tanto  delfitaõ  pelo  fabio,  como  recreaõ  pelo 
cryftallino;  tanto  elevaõ  por  eloquentes,  co- 
mo fulpendem  por  dlícretas. 

Naõ  ha  que  notar  a  brevidade  defte  livro; 
(  a  quem  a  negligente  incúria  p  fez  pequeno, 
quando  o  cuidadofo  eíludo  de  íeu  Author  o 
havia  feito  grande)  mas  antes  neíla  peque- 
nhez  ,  perplexo  o  difcurío  em  equiiibrio .  naô 
íabe  difcemir,,  qual  nelle  he  mais  para  admí- 

i^ar , 


mr,  fe  a  brevidade 'das  regras,  cm  que  fe 
clauíula  I  fe  a  grandeza  dos  conceitos ,  em 
que  ie  dilata  ;  como  ja  dos  doze  Profetas  dif- 
íeSaõjeronymo.  (  20) 

E  iV(  juftamente )  infiílir  o  noíTo  defejo  em 
qtierer  mais  obras  defte  grande  Author.  para 
termais  que  aprender,  e  que  admirar  1  fete 
volumes  nos  deixou  eícritos  ,  que  faõ  0$  que 
neíle  nospromeíte,  em  que  largamente  po- 
deráõ  fatisffczeríe  os  noífos  defejos ,  e  accen- 
derfeasnoílasefperançai.  Todoí  efperoeu> 
os  façâ  fâhir  a  luz  o  mefmo  nobiiiífimo  zelo  , 
que  dá  luz  a  efte ,  como  ja  a  deo  3  outros  mais. 
Se  com  a  impreaaõ  defte  faz  divulgar  apro- 
metta  ,  que  elle  contém ,  de  fe  abrirem  nos 
putros  ásnoffas  efperanças  as  portaf  das  pro- 
fecias ,  queeftaõha  tantos íecu los  fechadas-, 
jâ  íe  obriga  a  entregamos  em  aquelles  íívfos  a 
chave  dos  Profetas  ,  para  abriríBos  as  portai 
de  noffâs  fortunas.  Quando  naõ  houvera  outro 
niotivo  para  operação  taô  conveniente ,  fobra 
o  de  que  naõ  padeça  Portugal  o  lamentável 
opprobriode  Jerufalem  ,  (  21 )  vendo  que  ou- 
trem logre  a  pertença ,  q  ue  fó  a  elie  toca  por 
herança-,  e  íejaô  effas  obras  de  tâõ  heróico 
lujdto,  as  que  eftam padas  ,  glorioíamente 
por  todo  o  mundo  nos  acreditem  %  (  im  )  e  as 
que  façaõ  creícer  a  fama  immortãl  de  taÔ  ío- 
berano  Author,  (  25  ) 

Finalmente  nada  fe  acha  nefte  livro  que  en- 
contre anofla  Fé,  e  bons  coílumeâ,  e  aílim 
he  muitas  vezes  digno  de  imprimirfe.  Eíte  he 
o  meu  parecer  ,  jfalvo  femper  mílion ,  &c. 
Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  ,  29.  de 
Julho  de  170^.   '  ^ 

Frey  Jofeph  de  Sonfa. 


C2o)5ibrcvirasIiabadr 
contemp(ui,çonterana' 
tur  AbdiaSjSopbonias, 
&  alij  duodecim  Pro» 
phet^  ,  in  quibus  tam 
mira  5  &  tatu  grandía 
íunr,  quxferurnur,  uc 
ncfcias ,  utruin  brevi- 
tâtçm  lermonum  inillis 
admirari  ícbear  ,  an 
magnitudinem  íeníuum. 
D.  H/Vr.  tom.  9.  Proosm* 
in  Epifi.  Vadi  ad  Pkik^ 


(21)  Hsereditas  hoflri 
veria  eft  adalienos. 
Theren,   ^^    ^erj,  2^     . 

(t?)  Parte  tamen  me- 
liore  niei  íuper  alta  pe- 
rcnnis  Alta  ferar ,  no- 
raciKjue  erit  iiiddebiic 
nortrumi. 

O vld. íib.  5  3  Metam .  in  finl 
(  %i  )  Noíi  íolei  ifgaiijs 
íurn^in  nocere  dies  pg, 
maqt:e  pcíl  cineres  tna- 
ior  veníií.  ^^^^^'^y-nfj,,  a^ 


wn 
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CenfU' 


Cenfura  doM^R.  Padre  Mejlre  Fr.  António  de 
Santo  Elias  ,  Qualificador  do  Santo  Ojficio. 

MAncíame  V.  Illuftriíliníia  ,  que  veja  efte  livro  inti- 
tulado ,  Matéria ,  Verdade ,  e  Utilidades  da  HtJ» 
toria  do  Futuro  ,  e  que  informe  com  o  meu  parecer.  Ê  le 
em  alguma  oecafiaõ  foy  licito  a  hum  Súbdito  deíattertder 
aos  impérios  de  feu  Prelado .  e  faUar  aos  preceitos  de  hum 
Tribunal  taõ  Santo  ,  a  quem  he  devida  toda  a  obediancta, 
e  com  juramento  eílabelecida  ,  e  firmada  -,  parece  que  íó 
agora  o  fora  ,  e  fem  a  minima  cooíro\ferfia  %  porque, 
que  hey  de  ver ,  ou  rever  ^  que  hey  de  dizer »  ou  infor- 
mar ,  fendo  o  livro  do  Padre  Vieira  ,  e  por  feu  a  todas  as 
luzes  fuperiorraente  elevado  ?  Qije  hey  de  ver ,  ou  rever, 
que  hey  de  dizer ,  ou  informar ,  fe  tudo ,  quânto  contém, 
fao  admiraçoens,  eaflombros,  fuípeníoens  ?  epaímos, 
e  aonde  todo  o  difcurfo  he  curto ,  e  todo  o  parecer  limita- 
do ?  QnQ  hey  de  ver,  e rever,  dizer,  e  informar,  fen- 
do as  obras  do  Padre  Vieira  taó  fmgulares  em  tudo ,  que 
nao  hanellas  palavra  ,  que  naõ  feja  genuína  ,  explica- 
tiva, e  própria  %  e  ainda  naõ  fendo HLiíada  ,  bafta  o  valer- 
ia delia  para  fer  tida  por  norma  aquella  palavra  ? 

Qiie  hey  de  ver  ,  ti  rever ,  ou  que  hey  de  dizer ,  e  in* 
formar ,  achando*fe  nefta  ,  como  em  as  fuás  obras  i  to- 
das as  figuras  da  Rhetorica  taô  próprias ,  que  parecem 
fiaturaei  as  taes  figuras  ,  oocultando^a^  com  ingeoho  em 
forma ,  que  nao  parecem  filhas  da  arte  ,  que  elegante- 
fneníe  pratica ,  e  com  fuperlor  relevância  ?  Que  hey  ds 
ver^  e  rever ,  dizer ,  ou  informar,  lendo,  nefte  íivru  as 
profecias  mais  agudâs ,  as  Theologias  mais  fundas,  as 
Mathemaí iças  mais  certau,  e  as  mais  fciencías  ,em  que 
toca  ,  taõ  doutamente  ponderadaií ,  que  parece  profeflor 
de  todas  ?  E  o  que  mais  he  i  que  falíando  em  qu^lquerar- 
te  liberal ,  ou  fervil ,  de  tal  forfe ,  e  com  tal  proprieda- 
de falia ,  como  fe  a  exercera  ,  e  com  tal  brevidade,  e  cla- 
reza ,  que  o  percebe  o  douto ,  e  entendido  ;  o  ignoran- 
te»  e  o  menos  difcretOf  Qjie  hey  de  ver ,  e  rever  ,  ou  que 
hey  de  dizer ,  e  informar ,  fendo  b  Author  defte  Livro  o 


Oráculo  dos  Pregadores  do  inundo  todo  rcofiiõ  ò  appelli» 
da  a  fua  Religião  Sagrada,  entre  outros  honrofos  títulos , 
com  q  ue  para  ali  vio  da  nofla  faudade  nos  fez  -  patente  a  ef  • 
figie  defte  VaráÕ  eíclarecido  ?  E  finalmente ,  que  licy  de 
ver,  e  rever,  dizer,  ou  informar,  fendo  as  obras  do  Pa« 
ore  Vieira  viílas ,  e  approvadas  pelos  mayores  talentos  do 
Reyno  ?  E  bata  ferem  íuas  ,  para  virem  qualificadas :  e 
confelíando  todos  he  eíte  digniíTimo  Author  entre  os  maia 
taõfingular,  eunico,  como  a  Águia  entre  as  aves,  como 
o  boi  entre  os  planetas ,  como  o  Ouro  entre  os  raetaes  ,' 
■como  aRofaentre  as  flores,  como  a  Palma  entre  es  ar» 
vores ,  e  como  o  Balfamo  entre  os  aromas. 

Como  Águia  entre  as  aves  ,  porque  le  efta  com  os  feuf 
voos  íe  aligeira  a  todas  ellas ,  deixando-as  vizinhas  da  ter- 
ra>  ao  mefmo  paíío  que  fe  approxima  aoGeojo  Padre  Viei- 
ra eícrevendo  como  todos  ,  eícre^(éo  coroo  nenhum  -,  por- 
que de  tal  forte  fe  fublimou  nos  feus  difcurfos ,  que  dei- 
xou  muito  rafteiros  todos  os  diícuríos  dos  outros.EiiasCre- 
teníe  citado  por  Lorino,  diz ,  ha  huns  homens,  que  pare- 
ce o  naõ  foraõ  pelo  modo  com  que  andava õ  entre  os  mais» 

^/^É'^//2«íMr  Í7<7fH/Wx,  piífjon  humano  modo  ar,ibulave-in^h\.%t: 
rimt.  O  Padre  Vieira  parecfi  naõ  efcrevêo  como  homem  ,  vcrí,  u    ' 
e  agora  muito  mais  em  matérias  do  Futuro ,  íendo  alguas 
dejias  ío  refervadas  à  fuperiot  intelligencia.  Taõ  alto  ,  e 
tao  fundo  era  o  feu  entendimento  ,  que  ruminou  os  íegre- 
dos  mais  occultos  ,  e  impenetráveis  aos  noffos  juizos.       - 
Como  Sol  entre  os  planetas  ,  porque  fe  he  Sol ,  porque 
he  fo  ,  e unico  :  o  Padre  Vieira  he  taô  fíogular ,  e  único, 
que  ategora  nâõ  (abemos  haja  outro,  que  o  iguale  nas  psen- 
das  ,  e  virtudejf.  Pode  lo-ha  haver,  (  que  a  Deos  nsda  he 
impofiivel )  mas  amda  nos  naõ  confta ,  queefteja  entre  cau- 
las  produzido.  O  Sol  entra  em  muitas  cafas.e  fignos  ;c  em 
mais  tem  ja  entrado  o  Padre  Vieira  j  porque  jâ  íao  mais  os 
leus  lilcntos ;  e  agora  nerte  nos  pf omette  mais  íete livros,  Aboc  r" 
e  parece  eftou  vendo  na  fua  mao  aquellas  fete  eftrellas,        '  * 
que  em  outra   divHouo  Evangelifta  Agtalâ  no  Livro  das 
luas  profecias :  Et  hahehat  in  mmiuJuafteJlasJeptem.  Por-  ç,|„,,v  h;, 
que  le  pelas  meímas  íe  entendem  os  Doutorei  ,  trmhem   un^!^ 

§§2  ,  OS 


f rof i  câp. 
7,vcrí.  i* 

Verí.iS. 

Cap.  12, 
verí.  a  a. 


Icíleí.  14. 


diTete  Litros  íao  luzíiiílitiãs  Eílrsllag  d^fl:^  animado 
Geo.  . 

Gomo  o  Ouro ,  porque  fe  eila  he  o  mais  eílímâdo  entre 
todof  os  raetaes  ,  qu^  gera ,  e  cria  o  Sol^  a  íabeduria  do 
Padre  Vieira  clama  ,  br  ida,  e  dà  voz^-s  em  toda  a  tatra: 
Numquid  non  fapientia  clamat ,  é^  àat  vocâs  :  dizeado  he 
eíte  livío,  o  fruto  dos  íeus  eitudos  ,  o  Ou^o  mais  tubido , 
apedra  mais  preciofat  e  h  Praia  mai.^al^â  ,  e  jS  m  t  Melior 
eftfrutlus  meus  Auro ,  à^  lapide  pretiof o ,  é^  Argento  ele* 
ão.  E  íe  a  fubílancia  d  homem  h^  o  preç)  do  O  jio  :  Sub'' 
Jiantia  hominis  Auri  pretu  n  ,  que  homem  de  mayor  íub- 
ftancía  ,  nem  mais  apraciTel  que  o  Padre  Vieira  ?  H  ago- 
ra eíla  fua  obra  de  Ouro  mâclílo  luá-^^^  e  ornada  com  â  mais 
prec'ofa  pedraria,  qud  he  a  íiia  eloquência,  e  íiiígolar 
t:oó textura .  Auri  foltdum  ,  õrnatum  omni  lapide  tretioj o. 

Como  a  Rola  ^nXi^.-i%  florei;  porque  íe  a  eita  deoa  na- 
ture^za  a  coroa  *  íceptro^  e  purpura  ;  ao  Padre  António 
Vi^*'fi  derao  ,  e  daõ  todos  a  primazia  ;  e  ja  parece  a  tinii3| 
quando  no  baptiímo  lhe  irn.r^uzeraõ  o  nome  de  António 
na  ^é  d^  Liíboa  •.  porque  eíle  íoberano  nome  he  o  meímo 
quíí  Altifonans  y  o  qual  de  alto  loa>  ou  o  que  vive.  e 
rnorâ  em  cima ,  fu^^fum  tenerif  %  e  o  Padre  Amónio  Viei- 
ra no  fallar  ,  no  dividir  ,  no  ornar,  edifcorrer,  nao  pare- 
ce que  viveo  com  nofco.ao  meímo  paíio  que  o  víamos  to- 
dos;  potq  ?e  efcrevendo  entre  nós  meímoa,  fôa  muito  lá 
do  alto  nos  léus  Eícritos ,  alúfonans  ;  e  f aliando  na  noiT-i 
proptía  Hngua ,  parece  ha  li  de  ciina''eíb  íuâ  hiítorias/f^r  z 
jumtenens. 

Como  Palma  entre  as  arvores ,  nao  fó  exaltada  em  Ca- 
déi ,  Portugal ,  Roma  ,  Itália  ,  Caílella  ,  e  França  ;ma5 
em  toda  a  Orbicular  rodonic^a  ,  lendo-fe  em  toda  a  parta 
as  ÍU5$  obras  com  aqueJla  veneração ,  erefpeito  devido  ao 
leu  iingular  talento  >  e  onfeíTando  uniformemente  todos, 
leva  ,  e  levou  a  pdma  a  todos  os  Pregadores  do  Univerío. 
Como  a  Palma  qu^riíj  Job  multiplicar  05  feus  díâs:  Sictit 
Palma  multipUcaho  d  es  meos  ;  e  d  fimilhança  de  Palma 
eternizará  nos  bronzes  da  immoríalidâd:  o  leu  nome  o 
grande  Padre  Vieira  fempre  crefcido^  e  agora  pof  eíla  obr^ 
íaperiormente  e:^aIíadoj  Co- 


Como  Balfamo  entre  os  aromas  ,"" porque  fe  b  perfeítT- 
limo  hemaii  poíderfavd  ,  e  fr;  grarte  ,  tocro  diz    Ktt-voboBal. 
eono:  Optimum  quod  grave'  tít  pct^àere  ^  &  iraLransimmr,.   ' 
more:  qus  íujeito  de  imy  n    poidet  ç.õ  c^ue  o  Fadre 
Vieira,  naó  ló  para  osnoíTos  Jhyid-JíiiKos' xMonarchas 
inaridando*o  a  díRerentes  paites  da  Europa  a  tratar  os  ne- 
gócios mais  árduos,  e  impottaijtes  a  eíta  Coroa  j  mas 

períendendo  a  íua  companhia  cotBperfuafoens,  e rogos 
todos  aquelies  Psincipes ,  que  tiveraõ  a  fortuna.de  o  ver, 
de  o  ou  Vir ,  e  da  o  tratar  ?  O  Bali  amo  purifica  os  corpos , 
eosTOnferva  incorruptos  airtda  depois  de  fallecidos,  e 
defuntos  v  e  o  Fiídre  Vieira  HViOu  da  corrupção  as  almas 
derrmuos;  «  ainda  eíbõ  fazeodo  os feus  Efaitos  os  raef< 
mos  eiieiíos  pelo  abrazado  ,  e  feivorofo  eípjrito  com 
que  falJa  em  todos    Ha  hurna  efpecie  de  Balíamo  ,  con- 
forme Diolcorides,  junto  a  Babylonia  em  o  lugar  onda 
■íe  vem ,  e  eftaõ  íete  fome»  %  e íomov  nós  t ?Õ  venturolos, 
que  fem  andar  t  õ  diiatado  caminho  noâcffefece  agora  o 
Author  fete  perennei  fonres,  em  íete  preciofos  livros 
coojque  efpecíaiíT5er.te  íe  ha  de  ferrilizar  Portugal,  de 
quem  vaticina  eíle  quieto ,  e  novo  Empodo,  elsiperio 
do  mundo.  ,  , 

'.  Se  pois  ( liluííriffinK)  Senhor )  he  o  Padre  Vieira  entre 
os  cnais  Efcriíores .  como  a  Águia  entre  as  aves»,  como 
oÍHil  entre  os  aílros  %  como  o  Ouro  entre  osroetaes' 
como  a  Rofa  entre  as  flores  •,  como  a  Palma  entre  as  ar- 
vores •,  e  como  o  Balfamo  entre  os  aromas  -,  que  hey  de 
ver ,  e  rever  \  ou  que  hey  de  dizer  ,  e  informar  ?  E  ainda 
lendo  eílas  razotní  taõ  ponderáveis  ,  tenho  outra  mais  fu- 
per lor  ,  e  creícida ,  e  he  o  fshir  efte livro  da  fepultura  do 
efqueamento  pelo  incaníav^l  trabalho  de  hum  fujaito 
em  toda  a  íctencia  peregrino*,  e  bailava  fahir  das  fuás 
iTiaos,  para  virmpis  que  qualificado  o  livro-  Aílinfodi. 
rá  .  e  confelTará  V.  illuftriínma ,  e  toda  a  Mcnarchia 
Fortugueza ,  e  com  mais  elegancM .  do  que  o  efcreve ,  e 
de  fere  ve  o  tofco  da  minha  penna  •,  que  por  iíTo  fendo  a  fi. 
n^ilhançacsufadoamor,  aiRa  cfle  taleoto  CO  Padre  Viei. 
ia  luiina  fua  ímilhania. 


Mas  ainda  que  por  tantoii  e  tâo  grandes  fundamentos 
éra  agofâ  deículpavel  a  minha  defobediencia ,  e  a  hum 
Prelado  de  tanto  refpeito  •,  direy,  mas  pouco,  eoque 
me  permittem  asanguílias  do  tempo  ,  porque  faço  efcru- 
pulo  em  deter  na  minha  maõ  os  papeis  do  Santo  Officioj 
pelo  prejuízo  que  caufo  ,  e  pollo  caufar  em  naõ  deixar 
gozar  aos  meus  naturaes  as  riquezas  deíle  theíouro  ,  eas 
luavidades ,  e  delicias  defte  paraifo.  Digo  pois ,  que  fen- 
do o  Padre  Vieira  fingular,  íó  ,  e  único  Oráculo  dos 
Pregadores  do  mundo  todo ,  aílombro  do  Univerfo  pela 
valentia  dos  íeus  Efcritos  %  que  tudo  agora  fica  fendo  me- 
nos i  e  que  he  muito  mais  o  prefente  livro  Anteprimeiro, 
e  os  que  nos  prometta  a  fua  generoíidade  ,  com  qye  ha  de 
correíponder  ao  noílo  de  feio  %  porque  até  agora  efcreveo 
o  que  era  ,eo  que  tinha  fido  %  masagorao  queha  defer. 
Até  agora  difle  o  que  era  publico  ,  e  manifeáo  s  agora  o 
occulto  ,  e  efcondido,  e  por  eíla  razaê  fe  até  agora  gran- 
de, agora  mayor  %  fe  até  agora  íabio  ,  agora  íapientilli- 
mo  %  porque  por  efta  obra  fe  eleva ,  ie  a  venta  ja ,  e  fe  fu- 
blima  a  Aproprio  o  Padre  Vieira. 

-  .  Falia  Deos  com  Sslomaõ,  elhe  diz  as  íeguintes  pala- 

vras quando  com  elle  falia  :  Dedi  cor  tíbi  japi  eus  ^ò^  in^ 

5^^eg.  3,  telligms  ,  m  tantiim  ut  nullus  ante  te  fimtlis  ^  nec  poji  ta 
furreêJíims  fit.  Viz  xc  Uhio  9  e  de  tal  forte  iciente,  que 
antes  de  ti  naõ  houve  outro  fimilhante  nem  o  ha  de  haver 
depois  de  ti.  Gom  tudo  leyo  no  meímo  livro  ,  que  vindo 
a  Rainha  Sabbá  ver  â  Salomão,  e  eftudando  muitas,  e  mui- 
tas vezes  por  a ^udle  Livro  anima Jo,  achara  muito  mais 
do  que  tinha  ouvjdo  :  yeni^  viãi  f  &"  probavi  ^  qtiòdme^ 
dia  pars  mihi  nuntiata  non  ftút.  Porque  rompeo  dizendo : 
He  mayor  a  tua  íabedotia ,  íao  mayores  as  ruas  obras,  que 
o  rumor  que  corria  das  tuas  refoluçoens^  e  fentenças :  Ma* 

llii^^ç^^^^io^ sfl  f^Pietitm  tua,  &* opera  tua ^  quam  rmmr ^  quem 
'  audivu  Se  Deo*  tinha  dito  que  Salomão  era  o  mayor  Sabio 
que  havia ,  e  o  m?.yor  Sabi  que  havia  de  haver ;  que  po- 
dia encontrar  a  R>iiaha  Sabbâ  quediminuHTe  aquelle  Orá- 
culo fobsrano  ,  para  nos  perfuadir  que  tudo  o  de  antes 
he  msnos ,  e  o  dâ  agc^ra  mais  ?  Accafo  podia  creícer  Saio* 

maô 


waS  ros  olhos  dos  hcirens,  cip  qtte  tcdor  perdem,  do  qtie 
nos  olhos  de  Deos,  em  que  lucriô  tudos  ?  Parece  que  rtô, 
e  parece  que  finn  Parece  que  naó  porque  o&  olhos  de  Dtos 
iaõ  muito  poderofos,  e  por  jflo  baftcu  hum  JeTantai  de 
olhos  para  remediar  as  tUfbas  :  Cmi  Jublezaffet  JtSVS  roan  t  e 
óculos ,  é-  viàijjet: ,  dixii:  ad  Fhlipjmn  ;  Vtiàe  ememuspa-       '  '  ' 
n£s ,  m  mandmem  hi  >  t  hun-a  íó  viíta  de  o;hos  pèia  re- 
mediaj  a  Ptdro-  Rejpexit  Lominus  Petrum.ReJpkeremm-  Luc  c  íi' 
|»í  ejí  mijeren ,  tíilíe  Beda.   Parece  que  lira  pelas  circura.  vc.-i,"»i.  ' 
Itancias  que  concorrem  ,  e  rodam  concorrer ,  corrso  as  que 
experimeuíou  efta  Kainhaíporqoe  lhe  diíTe  SalomsÔ  quan- 
to  qmz  laber  ,  e  quanto  qui%  perguntar  :  Docult  eam  Sa- 
Umonomnta 'verba y   qu^  pra/ojueraty  o  prsíents  ,  o  ouí- 
lado  ,  eofmufo,  fem  haver  couza  que  lhe  naÕ  diíTefle  - 
por  naõ  ha  ver  couza  excogitavel ,  que  fe  efcoadeffe  a  Saí 
Jumao  :  JSon  fwtjermo ,  qui  Regem  lacere poffeí.  DiíTe  lhe  - 

verdades  r  n.as  verdades  cccukas  ,  eícoudidas,  e  encerra. 
das  sioda  no  abylmo  do  naõ  fer  ,  e  no  eftado  da  futuriçaÕ 
rcendas :  Declaram  ei  veritates  occultas  illarum  qu^Jtio.  aLuI  h.v^ 
mm,  qua  proiojuerat,  diíle  o  Abulenfe.  E  íe  Salomão  ' 

leveiou  matctias  eccultas  ,  e  efcondidas,  até  entaÕ  naÔ 
lâbidtís,  nempenerradas:  por  iflonaõ  podendo crefcer a 
lua  labedona  mais  nos  olhos  domundo,  do  que  tinha  avul- 
tado nos  olhos  de  Deos,  affirma  cita  Rainha  ,  he  mayor 
e  as  luas  obras,  que  tudo  o  que  até  âquelle  tempo  tinha  ou! 
yido  ,  e  o  rumor  que  andava  eípalhado :  Mam  ejtfapien' 
tmtua,  &  opera  tua,  quàtn rumor ,  quem audivi. 

b  le  o  Author  defta  obra  neiia  ,  e  nos  fete  livros ,  de 
que  eíle  he  exórdio  ,  e  anteprimeiro ,  nos  diz  verdades  . 
nias  verosdes  occultas,  e  elcc  ndidas-,  verdades  n^Õ  fa- 
bidas,  nem  penetradas  %  verdades  futuras,  e  n^õ  exif- 
tentes»  nem  p^íTadas -.  que  hey  de  dizer,  fen.õ  que 
lendo  muito  grande,  e  como  outro  SalfemaÔ  do$  roílos 

cunfín  homtmbus ,  f  gora  nf  6  fó  he  f  abio  ,  rrm  íapifntif.  ^* 

íimo-,  agora  rao  fóhcfciente.  roas  ícientiffimo %  por- 
que agora  he  mayor  a  íua  febedorJn  ,  do  que  o  rumor 
que  anda  pelo  Hiundotcdo  delia?  Maior  eft  Ja^mtia 

tua, 


Apoc.si. 


tm ,  &  opera  tuà,  quhn  rumor  \  qUêm  auãivu 

Na  matéria  defte  livro  nos  diz  o  Autltor  que  veremos 
na  Hiftoria  do  Futuro  ,  e  do  novo  i  e  quinto  Império  , 
leys  novas  5  governos  novos,  coftumes  novos,  gentea 
novas ,  confeihos  ,  e  refoluçoens  novâs ,  tempos  novos, 
€  citados  novos  ,  empraz-as,  e  façanhas  nova«,  conquií- 
tas,  vidorias  I  paz  ,  triunfos,  e  felicidades  novas-,  e 
Baõ  fó  novâs  ,  porque  faõ  futuras,  mas  porque  nâõ  te* 
rad  íimilhança  com  ellas  nenhumas  das  pâfíadas  :  mas  nâô 
iBe  admiro,  que  íendo  os  tempos  novos  a  quem  faz  o 
Ceo  I  e  os  feus  planetai ,  e  â  cuja  difpofiçaô  fe  compõem  » 
e  attemper^õ ,  que  tudo  mais  feja  novo  %  porque  ja  lá 
dlfle  o  Evangeliíla  Çrofeta  ,  que  quem  eftava  fentado  no 
trono,  fâzia  tudo  de  novo ;  Et  dixit  quifedehat  in  thrõm\x 
Ecce  mva  facto  êmnia.  Mas  fe  tiaha  viílo  novo  Ceo ,  e 
nova  terra  :  Et  vidt  Cxlum  uevum  ,  &-*  terrmn  novam  , 
coaíequeotemente  parece  havia  de  ler  tudo  novo^  ley^*  no- 
vas ^  coílames  novos ,  e  tudo  o  mais  novo  ,  e  novilEmo  5 
porque  feiído  novo  o  Ceo  ,  Coslum  novum  ,  e  fendo  nova 
a  terra  9  terram  novam  .  parece,  he  coMfequencía  a  de  fer 
tudo  novo;  Eçce  novafaclo  omma\  que  aquella  palavra, 
omrna  ,  tudb  comprehííad^  ,  e  abraça,  fem  deixar  de  fo- 
ra coafa algum  qaa  naô  íeia  aova,  e  noviffima  em  eíla 
profecia  do  E/angeltíla  Agaia. 

Mu^as  fâo  as  utiHdad^^s  ,  que  o  Author  nos  aponta  ne- 
fte  Livro,  e  mait as  mais  encontrará  o  Leitor  na  íua  lição; 
Taô  Angular,  e  táo  mâravilfiofa  he  efta  obra  ,  em  tudo  fi- 
lha da  Padre  \rieica  ,  q  1^  tevio-a  eu  na  maõ  mais  de  via* 
te  e  quatro  horas  ,  nenhumas  permitti  ao  foitino  ,  por  me 
entfetêf,  e  aproveitar  delias.  Nâõ  tem  o  Livro  coufa  al- 
guína  que  enco^itre  noík^  fe»  e  hom  coílumes,  antes  he  me- 
recedor, edigio  de  que  com  a  brevidade  poílivel  íaya  a 
publico,  para  c^jue  todos  fe  aproveitan>  diS  grandes  utili- 
dades de  qu  2  eítichey) »  fértil,  abundante  ,  c  riso.  Cart 
nio  de  Lisboa^  2.  de  Agofto  de  1709. 


Fr ey  António  de  Santo  El 'ar: 


HGEN- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  OíEcio. 

VIftas  as  informaçoens ,  podefe  imprimir  o  livro,  de 
que  faz  menção  efta  petição ,  e  ímpreffo  tornará 
para  fe  conferir ,  e  dar  licença  que  corra  ,  e  íem  eUa  naá 
correrá.  Lkboaó.  deAgoftode  1709. 

Hajfe,  Monteiro.  Ribeiro.  Rocha.  Fr.  incarnação. 
Barreto, 

Do  Ordinarío% 

POdcfe  imprimir  o  livro,  de  que  faz  mençaS  eíla  pe-* 
tiçaó ,  e  depois  de  irapreffo  torne  para  fe  conferis .  e 
lem  iflo  naô  correrá.  Lisboa  19.  de  Agoílo  de  170% 

M.BiÇpodeTagafte. 

Do  Paço. 

Cenftira  do  M  R.  P.  D.  Jo^eph  Pereira  de  la  Cer~ 
da  ,  Frior  mor  da  Ordem  de  Santiago ,  do     ' 
Convento  de  Palmela, 

SENHOR 

MAnda  me  V.  Mageftade,  que  veja  eíle  Livro  do  P. 
António  Vteira  da  elclarecida  Companhia  de>E, 
V{rl^  ^"^'"V*"Í"" Htfloriad9  Futuro,  q pudera  ffi-mar 
VL  A^^r^^t  ^^"^  l^^^y^  >  <?"«  para  o  futuro  naô  verá 
o  mundo  fimilhante  Hiftoria  ;  ait^íras  defte  infmne  He- 
roe  ievao  no  íeu  nome  a  roais  íegura  approvacaô  j  e  procu- 


M 


fif  darlha  ôUtfâjéu  feria  temericíala,  ou  ignorância  ;  o  que 
oeceffita  de  approvaçao  pode  conter  erroi  e  fuppôr  erros ; 
ncfte  Varâõ  illuftre ,  íe  os  naô  arguir  a  ignorância,  fó  o 
pode  fâzer  a  temeridade.  Ds  Juiio  GefardííTe  profunda- 
mente Suetonio,  qua  para  triunfar  baftava  apparecer,  por« 
que  a  noticia  do  feu  nome  na  Campanha  era  a  primeira 
V02I,  que  rompia  nos  vivas  da  Tidloria :  e  quem  poderá  du- 
vidar ,  que o$  Efcr ítos do  Padre  António  Vieira  bafta fó  fa- 
hirem  a  publico  com  o  feu  oomçi  para  que  cada  folha  fe- 
ja  huma  bandeira  ,  que  arvore  a  fama  em  beneficio  do  leu 
applaufo ,  ou  hum  eítandarte  que  tremóle  a  inveja  am  ob- 
fequíò  dò  feu  triunfo  ? 

Muitos  Hiftoriadorei  tem  vifto  o  mundo ;  mas  nenhum 
fem  falta  na  empreza  da  íiia  hiftoria :  efcreveo  Heródoto 
a  dos  Egypcios  ,  Thímeo  Siculo  a  dos  Gregos  ,  Mícheo  a 
dos  Tártaros,  Cardiano  a  dos  Macôdonios,  Livio  a  dos 
Romanos,  e  Volufioa  dediverfoi  Impérios,  masoaõcom 
tanta  fortuna  ,  que  fâltaííe  quem  dilleíle ,  que  Volufio  na 
íconlufáô  com  que  fe  explicara  ,  corrompera  a  natureza  da 
hiftoriâi  que  Livio  na  íupeifluidade  das  palavras  defpre- 
zára  os  preceitos  da  Oração;  que  Gârdiaoo  na  propeníao 
para  a  liíqnja  diminuirá  a  ellimaçaô  á  obra  ;  que  Mtcheo 
na  ligeireza  com  que  efcrevêrat  deixara  a  curiofidâde  íem 
noticia  ;  que  Thimeo  Siculo  naaííeâiaçaõ  da  fraze  adul- 
terara a  pureza  di  narraçaÔ;  e  que  Heródoto  na  incohe- 
rencia  dos  fuccelTos  fizera  duvídofa  a  fè  dos  «eus  Efcritot    . 
Porém  no  grande  Padre  António  Vieira  he  tal  a  felicidade»" 
que  âfflm  neffe ,  como  nos  mais  papeis  feus ,  íe  acha  fem* 
pre  proporção  fem  repugnância  ,  que  mõ  teve  Heródoto: 
fraze  íem  aíFeasçaõ ,  que  nao  teve  Thimeo  Siculo  -,  má- 
leza  fem  falta  ,  que  naÔ  teve  Micheo  ;  liberdade  fem  li- 
fonja,  que  naÕ  teve  Gardiaiio,  abondancia  fem  fuperílui- 
dade  ,  que  naõ  teve  Livio }  facilidade  fem  confufáõ,  que 
na§  teve  Volufio  j  e  diíetiçaõ  com  gravidade ,  que  elle 
fó  teve.  ^  ^ 

7   Efcreveropaíladopóde^ofazeroeíludo    narrar  o  pre- 

lente  facihta  fe  com  o  trabalho  .  mas  dar  noticia  do  Futu- 

.fo  I  fem  iiluftraçiQ  Superior,  mo  çgbe  na  esfera  do  enten- 

•      •  c/  dimento 


dimento  humano ;  bem  moílra  a  elevação  deíla  obra ,  qus 
ao  h  uthor  delia  quiz  fazer  efta  grsça  ,  quem  o  he  de  to- 
cas ,  pois  aqm  íe  leroao  meífno  tempo  os  melhores  di^a: 
mes  para  o  exercício  das  rirtudes ,  e  as  mais  íeguras  resras 
para  a  conlervaçaõ  ,  e  augmento  das  Monarchias  ;  aqui  fe 
enlina  a  confiar  a  eiperança  fem  incredulidade ,  e  foffrer  a 
pacieneia  íem  defconfiança  ,  e  a  dafprezar  aconftanciaos 
f^7^rA*  9dmíid,>des.  moftrando-fe,  que  o  temor  das 
adverlidâdes  balda  o  merecimento  da  conftancia ,  e  que  a 
cobardia  da  deíconflança  eíteriliza  oi  frutos  da  paciência  ,' 
e  que  a  cegueira  da  incredulidade  embarga  os  losros  da  ef- 
perança ;  aqui  fe  moftra  ,  que  a  fè  nas  efcrituras  he  o  me- 
iíior  exercito  para  a  conquiíta  das  emprezas ,  que  a  con- 
fiança  nas  divinas  promeílas,  he  que  extende  as  balizas  das 
Mooarchias,  e  que  com  a  refignaçaõ  na  vontade  de  Deos, 
aiiun  como  nao  ha  mundo  ,  que  fe  naô  dsfpreze ,  também 
nao  ha  Imperid ,  que  fe  nao  conquiíle.  Portugal .  Senhor, 
he  o  mais  mtereíTado,  em  qaé  f.y^  á  luz  a  Hiíloria  defté 
Livro,  pois  nas  futura»  felicidades .  que  fem  efcandalo  da 
le,  lhe  profetiza  3  razaS,  começaráõ  ja  desde  agora  a  en- 
layar-íe  os  coraçoens  Portuguezes ,  para  moftrarim  d.-pois 
na.^  emprezaf  do  valot  os  eíFeitos  da  fideJidade:  e  aílim  ma 

licença,  que  fe  de  á  eft.mpa.  tanto  palas  referidas  razões, 
e  n^õ  cooíer  couza  contraria  ao  Real  ferviço  de  V.  Ma* 
geitade  como  também ,  porque  teftemunhem  b%  Na- 
çoens  Extrangeiras,  á  cuíla  da  fua  racional   inveja     a 

_    P'JofephVereiradelaCerda. 
Prior  mór-daOrdem  de  Santiago. 

Ue  pofla  imprimirfe  viftas  as  licenças  do  Santo  Of. ' 
mSí  L?f  "'"°r'  .^  '^^PO"  ^«  ""Preíío  torne  â 
r-TáT-k    P!'^^/5«:wife"r.  etaxir.  e  fem  iíTo  naõ  cor- 
r-ra.  LisboaOccidenta]  14.  ds  Outubro  de  1717.  ' 

r>uqueP,  Mdrade.Olheira.  Noronha.  D,Gusdes, 
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HISTORIA 

DO 

F  U  T  17   RO 

C  A  P  I  T  U  L  o    I. 

VecJara-Je    a  primeira  Varie  do  titulo  ãefía  hi floria 

e  quam  própria  he  da  curiofidade  humana  a  Jua 

matéria. 

Fnhuma  coufa  fe  pôde  prometter  á 
1^   natureza  humana  mais  conforme  ao 
|g^  leu    irayor  appetite,  nem    mais  fu- 
i   perjor  a  toda  a  fua  cspacidade ,  que 
P  a  noticia    dos    tempos ,  e   fucceííos 
P.r.„..i     '    u      fi^turos;  e  ifto  he  o  que  offerece  a 
Fortugal,  a  Europa,  e  ao  mundo  efta  nova,  e  nun- 
ca  ouvida  hiftoria.  As  outras  hiftorks.contaõ  as  cou- 
las  paffadas;  eíta    promette   dizer    as  que   eftaõ   por 
vr:  a,  outras    trazem    á  rr^emoria  aqueiles    íucceíTos 
públicos     que   vio  o  n-urdo;  efta  intenta  itianifeílar 
ao  mundo  aquelles   fegredos  occultos  ,  e   efcuriíÍ!.a-.o$ . 
que  nao  chega  a  penetrar  o  enterdimerín.  I  .ví  >a* 
fe  efte    alTunipto    frhre    tcda    a  e.f.^a    o    ci  .cVJade 
humana,  porque Deos,  que  hep  forte  h.   to^'  ->  ia- 
bedona,  poíto  que  repartio  ©s  theloutoí  d.!^  \,6\h 

A-  berajrrtenta 
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t  Hifioria 

beralmente  cora  os  homens  ,  e  muito  mais  com  o  pri- 
meiro ,  ícmpre  refervou  para  fi  a  fciencia  dos  futuá 
ros ,  como  regalia  própria  da  Divindade.  Gomo  Deos 
por  natureza  feja  eterno,  he  excellencia  gloriofâ  nao 
tanto  de  fua  íabedoria,  quando  de  ítja  eternidade  , 
que  todos  os  futuros  lhe  íejaó  preíentes  :  o  homem 
filho  do  tempo  reparte  com  o  mefmo  a  fua  fciencia, 
ou  a  íua  ignorância :  do  prefente  fabe  pouco ,  do 
paffado  menos,  e  do  futufo  nada. 

2    A  fciencia  dos  futuros  ,  diíTe  Platão ,  he  a  que 
diftingue   os  Deofes  dos  homens  ,  e  daqui  lhes  veyo 
íem  duvida  aquelie  antiquiffimo  appetite  de  ferem  co- 
mo Deoíes :  aos  primeiros  homens  ,  a  quem  Deos  ti- 
nha infundido  todas  as  fciencias,  nenhuma  lhes  falta- 
va fenaô  a  dos  futuros ,  e  eíla  lhes  prometteo  o  de- 
a^mk  eap,  monio  com  a  divindade  quando  lhes  diffe  :  Eritis  fi* 
^\ntbi*cut    Dij  Jd entes  honum  ^  &*  malum.  Mas  ainda   que 
experimentarão  o  engano  ,  naõ  perderão  o  appetite  : 
eíla    foy  a  herança,  que   nos  íicou   do  Para  lio  ,  efte 
o  frut0    daquella    arvore    fatal  bem    vedado ,  e  mal 
appetecido,  mas  por  iflo  mais  appetecido  ,  porque  ve- 
dado. Como  he  inclinação  natural  no  homem  appete- 
cer  o  prohibido ,  e  anhelar  ao  negado  ,  fempre  o  ap- 
petite ,    e  curioíidade  humana  eítà  batendo  ás  portas 
defte  fegtedo  ,  ignorando  fem   moleftia  muitas  couías 
das  que  faõ,  e  aíFedando   impaciente  a  fciencia  das 
que  haõ  de  fer.   Por  efte   meyo  veyo    o  demónio  a 
confeguir    qué  o  homem  lhe  deíle   falfamente    a  Di- 
vindade ,  que  p  mefmo  demónio  con;i  igual  falfidâde 
lhe  tinha   promettido;  e  fenao  pergunto  :  Quem  foy 
o  que  introduzio   no  mundo  íem  algum  medo  .  mas 
sntes  com  applaufo»  a  adoração  do  demónio  ?  Quem 
fez  que  foffe  tâõ   frequentado ,  e  coníuIt:^do  o  ídolo 
de  Apollo  em  Delphos?  o  de  Júpiter  em  Babylonia  ? 
o  de  Juno   em  Carthago  ?  o  de  Vénus   no  Egypto  ? 
o  de   Daphne  em   Antiochia  ?  o  de  Orpheo  em  Les- 
bo  ?  o  de  Fauno   em  Itália  ?  o  de  Hercules   em  Hef- 

t^anha  5 


Do  Futuro.  * 

p*3nha  ?  e  infinitos  ontros  em  muitaspartes  ?  NaÕ  ha  du. 
vida  que  o  detejo  infaciavel  que  os  homens  fempre  tive- 
raõ  de  faber  os  futuros »  e  a  falfa  opinião  dos  Oráculos ; 
com  que  o  demónio  refpondia  naquellas  eftatuas ,  foraô 
os  que  todo  efte  culto  lhe  grangearaõ  ;  fendo  certo  qu« 
fe  Deos  vindo  ao  mundo  nad  emmudecera  ( como  erarau- 
deceo )  os  Oráculos  da  gentilidade  ,  grande  parte  do  que 
hoje  hè  fé,  fora  ainda  idolatria.  Taõ  mal  foffreraõ  oí 
homens ,  que  Deos  refervaíle  para  fi  a  íciencia  dos  fu- 
turos ,  que  chegarão  a  dar  ás  pedras  a  Divindade  própria 
de  Deos ,  fó  porque  Deos  fizera  própria  da  Divindade  ef- 
ta  íciencia:  antes  queriaô  huma  eftatua  que  lhes  dilleíle 
os  futuros ,  que  hum  Deos  ,  que  lhos  encobria. 

5     Masque  direy  das  fciencias ,  ou  ignorâncias  das  ar- 
tes, ou  íuperftiçosns  que  os  homens  inventarão  defde  a 
terra  atè  o  Ceo  levados  deite  appetite  ?  Sobre  os  quatro 
Elementos  aflentaraõ  quatro  artes  de  advinhiar  os  futu- 
ros ,  que  tomarão  os  nomes  dos  feus  próprios  íujeitos. 
Agromancia  que  enfma  a  adivmhar  pelas  coufas  da  terra," 
a  Hidromancia  peias  da  agua ,  a  Arcomancia  pelas  do  ari 
e  a  FiromancJa^pelasIdo  fogo.  TaÕ  cegos  feus  Authores 
no  appetite  vao  daquella  curiofidade  ,  que  tendo-le  per- 
dido^na  terra  os  yeíligios  de  tantas  coufas  paffadas  ,  cui- 
darão  que  na  agua  ,  no  ar  ,  e  no  fogo  os  podiaô  achar 
das  futuras;  No  meímo  homem  defcobriraó  os  homens 
doDsivros  fempre  abertos,  e patentes,  emqueleffem; 
ou  foletraíTem  eíla  fciencia.  A  Phifonomia  ms  feiçoens 
do  roílro^,  a  Chiromancia  nas  rayas  da  raaõ:  em  hum 
mappa  tao  pequeno  ,  taÕ  plano ,  e  taÕ  lifo  como  a  palma 
da  mao  de  hum  homem ,  inventarão  os  Chiromantes  nao 
ío  hnhas ,  e  caraderes  diftindos ,  fenaõ  montes  levanta- 
dos ,  e  divididos    e  aili  defcripta  a  ordem  ,  e  fucceffaô 
da  vida,  ecafos  delia;  osannos,  asddenças,  eosperi- 
gos,  os  cafaraentos .  as  guerras;  as  dignidades  ,  e  todos 
os  outros  futuros  proíperos,  ou  adverfos;  arte  certa- 
mente  merecedora  de  fec  verdadeira,  pois  punha  a  noffa 
tortuna  nas  noffas  mãos.  Deixa  a  Áítrologia  judiciaria 

^  2  taâ 
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taõ  celebrada  no  nafcimento  dos  Príncipes ,  em  que  os 
Genethliacos  fobre  o  fundamento  de  numa  fó  hora,  ou 
inftante  da  vida  levantaõ  ou  figura j  ou  teííimunhos  a  to- 
dos  os  íucceílos  delia.  Nem  quero  fallâr  na  íriíle ,  e  fu- 
nefta  Nicromancia  ,  que  frequentando  os  cemeterios,  e 
fepulturas  no  mais  eíeuro ,  e  fecreto  da  noite  invoca  com 
deprecaçoens ,  e  conjuros  as  almas  dos  mortos  ,  para  fa- 
ber  os  futuros  dos  vivos. 

4  A  eíle  fim  excogitarad  tantos  géneros  de  fortile* 
gios  ,  como  fe  na  contingência  da  íórte  fe  houveíie  de 
achar  a  certeza  ,  a  ette  fim  obíer váraõ  os  fonhos ,  comq 
fe  foubeíle  mais  hum  homem  dormindo  ,  do  que  fabia 
acordado  :  a  efte  íentido  confultavaõ  as  entranhas  pal- 
pitantcíí  dos  animaes ,  como  fe  hum  bruto  morto  podef- 
feenfinar  a  tantos  homens  vivos  t  com  omefmo  appeti- 
te  pedirão  repoila  as  fontes ,  aos  rios ,  aos  boíques ,  e  ás 
penhas:  com  o  mefmo  ínquiriaõ  os  cantos,  e  voos  das 
aves,  os  mugidos  dosranimaes,  a§  folhas  ,  e  movimen^ 
tos  das  arvores :  com  o  mefmo  interpretarão  os  nume- 
los »  os  nomes ,  e  as  letras ,  os  dias ,  e  os  fumos ,  as  lom^ 
bras  ,  e  as  cores  ,  e  nao  havia  coufa  taõ  baixa,  e  taõ  miú- 
da por  onde  os  homens  naõ  imaginaffem ,  que  podiao 
alcançar  aquelle  fegredo ,  que  Deos  naõ  quiz  que  elles 
foubeílem.  O  ranger  da  porta ,  o  eftalar  do  vidro  ,  o  fcin- 
tillar  dâ  candea,  o  topar  do  pé,  o  facudirdos  fapatos  > 
tudo  notavaô  como  avifos  da  Providencia ,  e  temiaõ  co. 
mo  preíagíos  do  futuro.  Fallo  da  cegueira  ,  e  defatlno 
dos  tempos  pâílados,  por  naÕ  envergonhar  a  nobreza  da 
jioíla  Fé  com  a  íiáperftiçaõ  dos  prefentes. 

5  Finalmente  a  inveíligííçâõ  defte  taõ  appetecido  fe- 
gredo foy  o  eftudo  ,  e  difputa  dos  mayores ,  e  mais  fina- 
lados  Philofophos ,  de  Sócrates  ,  de  Pythagoras,  de  Pla- 
tão,  de  Ariíloteles  ,  e  do  eloquente  Tullio  nos  livros 
mais  fublimes,  e  doutos  de  todas  fuás  obras.  Efta  era  a 
Tlieologla  famofa  dosCaldêos;  eíle  o  grande  myíterio 
dos  Egypeioç-,  efta  em  Roma  a  Religião  dos  Augures  i 
eíla  em  Judéa  a  feita  dos  Pithoens,  e  Arioios;  efta  em 

Períia 
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Perfiaa  íciencia,  e  prcfiííaõ  dos  Mí?gõs;  eflâ  eír  £ni  do 
Ceo  até  o  Inferno  o  mayor  deívelo  cos  fabios,  e  msyor 
anciã,  e  tropeço  dos  ignorantes  :  huns  injuiiando  oCeo, 
e  dando  tratos  ás  Eílrellâs ,  para  que  digaõ  o  que  raõ  pó- 
dem  i  outros  inquietando  o  Inferno  ,  (  coiiiO  dizia  Sa- 
muel)  e  tentando  os  n^efa^os  demónios  ,  para  que  reve- 
lem o  que  naõ  fabem,  1  anto  foy  em,  todas  as  idades  do 
inundo  ,  e  tai  to  he  hoje  na  curioíldade  humana  o  sppe* 
tiíe  de  conhecer  o  futuro. 

6  Mas  o  que  mais  que  tudo  encarece  a  tenacidade 
deite  deíejo  ,  he  confiderar  que  enganados  Xzo  porfiada^ 
mente  os  homens  pela  falfidade,  e  mentira  de  todas  eítas 
artes»  e  léus  miniílros  ,  naõ  tenha  bailado  nenhuma  ex- 
periência ,  nem  haja  de  bailar  ja  para  mais  os  defenganat; 

e  apartar  deJle.  Genus  honrmm  potent.bus  infidum ,  jpl^  TacttMs: 
rantíbus  fallax  ,  quod  incivttate  no  fira  &  vetabitur  lem-  ^'^''^'^'^^ 
ter    &  fetmebitur:  Difle  Tácito,   O  mefmo  Saúl  ,  que  '^^ ^ii\ 
deílerrou  a  Firhonila  ,  a  foy  bufcar  ,  e  íe  íervio  de  íua 
mà  arte  :  e  os  mefmos  que  mais  feveramente  nega©  o  cre* 
dito  ás  couías  prognofticadas ,  folgaõ  de  ouvir  ,  e  faber 
que  íe  prognoíticaõ  ;  fignal  certo     que  naõ  bufcaõ  os  ho- 
mens  os  futuros ,  porque  os  achaõ  ,  fenaõ  que  vaõ  íem- 
pre  apoz  elles  ,  porque  os  amaõ, 

7  Para  íatisfazer  ppjs  á  mayor  anciã  deííe  dppetiteí 
e  para  correr  a  cortina  aos  maycres  ,  e  m»ais  cccultos  fe- 
gredos  deftemyfterio  ,  pomos  ho)e  no  theatrodo  mun^ 
do  eíla  noffa  hiíloria  ,  por  iíTo  chsm^da  do  futuro.  Nso 
efcrevemos  com  Berofo  as  antiguidades  dos  Aííyrios, 

nem  com  Xenofonte  as  dos  Perfas ,  nem  com  Heródoí0  '^ 

as  dos  Hgy pcios  ,  nem  com  Joíepho  a  dos  Hebrêos ,  nem 
com  Curcio  asdos  Macedcnios,nem  com  Tucidídes  as  dos 
Gregos  ,  nem  com  Livio  ss  dos  Bcm.arcs  ,  nem  com  os 
Kfcritotes  Portuguezes  as  noffas:  rras  eícrevemoç  fei^ 
Aurhor  o  que  reihim  delles  efcreveo,  rxm  fódeef- 
creyer  :  ellef  eícrevèrfõ  hiílorias  èo  píJadop ara  os  fii« 
turoÃ\,  n^s  efcrtvtm-os  a  do  futuro  para  os  preíentea. 
Inapoffivei  pintura  parece  âate$  dos  eriginaes  retrí  tar  as 

copiai?^ 
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capías  t  mâS  iílo  hè  o  que  fará  o  pitic^l  da  tioíTa  hlffioría, 

8  ^  AíTm  foraô  retratos  dâ  Ghriílo  Abel ,  líac ,  Jofeph, 
David  antas  do  Verba  fer  homem.  O  que  ignorou  o 
mundo  antigo ,  o  que  nao  conhecao  o  moderno  /  e  o  que 
nao  alcança~o 43releats ,  he  o  que  fe  vera  com  admiração 
nefte  prodigioío  Mappa  deícripto  ;  coufas ,  e  cafos ,  que 
ainda  lhes  falta  muito  para  terem  ler ,  quanto  mais  anti^ 
gu  idade. 

9  A  híílorla  mais  antiga  começa  no  princípio  do  mun* 
d  3 ;  a  mais  extendida ,  e  continuada  acaba  nos  tempos  em 
que  foy  efcrita.  Efta  noíTa  começa  no  tempo  em  que  fe 
eícre^e,  continua  por  toda  a  duraçaodo  mundo  ,  eacabj 
com  ó  fim  delle;  mede  os  tempos  vindouros  antes  de  vi- 
rem ,  conta  os  fucceílos  futuras  antes  de  fuecederem  ,  e 
deícreve  feitos  heróicos ,  e  famofos  antes  da  fama  os  pu* 
blicar ,  e  de  ferem  feitos. 

10  O  tempo  como  ó  mundo  tem  dous  Emisferiós; 
hum  íuperior  *  e  vifivel ,  que  he  o  paffado ,  outro  infe- 
rior, einviíivel,  que  he  o  futuro  ;  no  meyo  de  hum,  e 
outro  Emisferio  ficaô  os  Horizontes  do  tempo,  que  faõ 
eftesinílantes  doprefenteem  queímos  vivendo,  onde  o 
paffado  fe  termina ,  e  o  futuro  começa  ;  defde  efte  ponto 
toma  feu  principio  a  noffa  hiftoria  ,  a  qualnosirà  deíco- 
brindo  as  novas  Regtoens  ,  e  os  novos  habitadores  deite 
fegundo  Emisferio  do  tempo  ,  que  íaâ  os  Antípodas  da 
paffado:  Oh  que  de  coufas  grandes,  e raras  haverá  que 
ver  nefte  novo  deícobrimento  ! 

ii  Aquelles  Hiíloriadores  que  nomeámos,  e  foraS 
os  mais  celebres  do  mundo,  efcreveraõ  os  Impérios,  as 
Refpublicas  ,  as  Leys  ,  os  confelhos  ,  as  reíoluçoens ,  as 
conquiílas,  as  batalhas,  as  vidlorias,  a  grandeza,  a 
op-ulencia  ,  e  felicidade  ,  a  mudança ,  a  declinação ,  a 
ruiaa  ou  daquellas  mefmas  naçoens  ,  ou  de  outras  iguâl- 
mente  podarofas,  que  com  elks  contendias.  Nós  tam. 
bem  have  no?  de  fallar  de  Reinos  ,  e  de  Impérios ,  de  ex- 
ércitos ,  e  de  víclorias ,  de  ruinij  d 2  humas  n^çosns,  e 
exaltaçoeas  dv^  outras  5  mas  de  Impérios  naS  ja  fundados , 

íenaâ 
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íenaõ  que  íe  Jiaò  de  fundar ;  de  vidorias  na  8  ja  vencidas 
mas  que  fe  hsõ  de  vencer  i  de  nsçoens  nsõ  ja  domadas  e 
rendidas,  fenaõ  que  fehaó  de  render,  e  domar. 

.12    Haõ  fe  de  ler  nefta  hilloria  para  exaJtaçaÕ  da  Fé, 
para  triunfo  da  Igreja,  para  gloria  de  Chriílo  ,  para  feli- 
cidade ,  e  paz  univetfal  do  mundo  altos  conlelhos ,  ani- 
mofasreíoluçoens,  religioías  emprezas,  heróicas  faça- 
nhas ,maravilhofas  viaorias  ,  pottentofas  conquiftas, 
eltranhas .  e  efpantofas  mudanças  de  eftados ,  de  tempos, 
de  gentes  ,  de  coílumes  ,  de  governos  ,  de  Leys;  mas 
l-eys  novas ,  governos  novos ,  coltumcs  novos »  gentes 
novas,  tempos  novos,  ellâdos  novos ,  confeJhos,  ere- 
foluçoens  novas ,  emprezas  ,  e  façanhas  novas ,  conquif- 
tas^,  yiflorias  ,  paz  ,  triunfos ,  e  felicidades  novas ;  e 
".3°  r    "?^^^ '  P^''!"^  ^3Õ  futuras ,  mas  porque  naõ  te- 
raõ  limilhança  com  ellas  nenhumas  das  pafladas.  Ouvirá 
o  mundo  o  que  nunca  vio  ,  lerá  o  que  nunca  ouvio,  ad- 
mirara o  que  nunca  leo.e  palmará  aíTombrado  do  que 
nunca  imaginou:  e  íeashiftorias  daquelles Efcritores , 
lendo  de  coufas  menores  antigas ,  e  paíTadas,  fe  leraS 
lempre  com  gofto ,  e  depois  de  fabidas  fe  tornarão  a  ler 
lem  taltio  ,  confiança  nos  fica  para  eíperar  que  naõ  íerá 
ingrato  aos  Leitores  efte  noffo  trabalho ,  e  que  fera  taÔ 
deleitoíaao  gofto ,  e  ao  juízo  a  hilioria  do  futuro ,  quan- 
to he  eítranho  ao  papel  o  affumpto  ,  e  nome  delia. 

13  Mas  porque  naô  cuide  alguma  curiofidade  critica 
que  o  nome  do  futuro  naõ  concorda  ,  nem  fe  s  juíta  bem 
com  o  titulo  dehiftoria,  faiba  que  nos  pareceo  chamas 
âllim  a  eíla  noíTa  efcritura  ,  porque-fendo  novo  ,  e  inau- 
dito ©argumento  delia ,  também  lhe  era  devido  nome  no* 
vo ,  e  naõ  ouvido.  ,  ' 

14  Effreveo  Moifés  a  hiíloria  do  principio ,  e  crea- 
çao  do  mundo  ignorada  até  squelle  tempo  de  quafi  todos 

os  homens.    E  com  que  efpirito  a  eícreveo  ?  Refpondem  A  t^fU  /« 
tpdos  os  Padres  ,  e  Doutores  que  com  eípirito  de  Profe-  ""«'/•  Ue. 
cia.  Se  ja  no  mundo  houve  hram  Profeta  do  paífedo ,  por-  ''«"//^r^ 
que  naõ  haverá  hum  hiíloriador  do  futuro?  Os  Profetas  "XXV^ 


'2  ^  ^  Hiftoría 

nao  chamarão  hiftoría  às  íuas  profecias  i  porque  naõ 
guardâô  nellas  eftylo  ,  nera  leys  de  hiftorias  :  nâô  diftin- 
guem  os  tempos ,  naõ  aíiaalaõ  os  lugares  ,  naõ  indivi- 
^  duaâ  as  peíloas  ,  naõ   feguem  a  ordem  dos  cafos ,  e  dos 
fucceílos ,  e  quando  tudo  ifto  viraõ,  e  tudo  difleraõ  ,  he 
envolto  em  Metáforas ,  disfarçado  em  figuras*  eícureci-. 
do  com  Enigmas  ,  e  contado  \  ou  cantado  em  f rafes  pró- 
prias doefpirito  ,  e  eftylo  profético  ,  mais  accommoda- 
das  ã  mageftade  ,  e  admiração  dos  myfterios,  que  á  notí- 
cia ,  e  intelligaaciâ  dalles. 
AfuàP.  A     I  $    Do  Profeta  Ifaías  ,  que  fallou  com  mayor  ordem, 
'Lapid.    ^«etnayor  clareza  ,  diíTeraõ  S.  Hieronymo  ,  e  Santo  Agof- 
^^^^IT/ziIl^'^"^^  \  ^^"  "^^^s  eícrevéra  hiftoría  ,  que  Profecia.  A  fua 
lU:  Uí^í/i Profecia  he  o  Evangelho  fechado;  o  Evangelho  hea  fua 
ifalam       Profecia  aberta.  E  porque  nós  em  tudo  o  que  elcrevemos, 
^^Ti^^''  e  ^^^^^^'^^^^^^  obfervar  religiola,  e  pontualmente  todas 
puunL  'ín  ^^  leys  da  hiftoría  ^  feguindo,  em  eftylo  claro  ,  e  que  to*/ 
Evaíi^elijs,  àos  poflaõ  perceber,  a  ordem  ,  e  fuccefl'âõ  das  couíasi 
naõ  nua  ,  e  fecamente  ,  íenaõ  vertidas  ,  e  acompanhadas 
das  fuás  clrcunftânciâs;  e  porque  havemos  de  diftinguic 
tempos  ,  e  annos ,    finalar  Províncias ,  e  Cidades,  no- 
mear naçoens ,  e  ainda  paíToâS  ,  (  quanto  o  íofFrer  a  ma- 
téria )  por  ifto  fem  ambição  ,  nem  injuria  de  ambos  os  no- 
mes chamamos  a  efta  narração  hiftoría  ,  e  hiftoría  do  fu« 
turo. 

i6  Sós,  efolitariamente  entramos nella  (  mais  ainda 
que  Noé  no  meyo  do  diluvio  )  fem  companheiro  ,  nem 
guia,  fem  Eftrella  ♦  nem  farol ,  fem  exemplar,  nem 
exemplo :  o  mar  he  immeaío  ,  at  ondas  confuías ,  as 
nuvens  efpeftas,  a  noite  eí<?uriííi  na  :  mas  cfperamos  no 
Pay  dos  lumes,  (  a  cuia  gloria  ,  e  de  feu  Filho  fervimos) 
tirará  a  faívamento  a  frágil  barquílha:  ella  com  mayor 
ventura  ,  que  A^go? ,  e  nós  com  may^r  oufadia  ,  que  Tí- 
phy^.  Antes  de  abrir  as  véas  ao  vea:o  i  (  oh  fâça  Deos  , 
qu3  naõ  feja  te npsftide  l  )  en  lugar  da  benevolência  , 
que  fe  coftuma  p^dir  aos  Leitores  ^  ^ó  Iha^  quero  pedir 
juílíça.  He  de  direito  natural  I  que  ningu^^Ti  íeji  conde- 
nado , 
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nado ,  íem  fer  ouvido  ;  jfto  fó  defeja ,  e  pede  a  todos  a 
nova  hiftoria  do  futuro  com  palavras  naõ  fuás  ,  mas  de 
S.  Hieronymo  :  Legantprius ,  à-pojiea  dejpktant.  Lêaõ 
primeiro ,  e  depois  condenem.  Affim  dizia  aquelle  gran- 
de  Meftre  da  Igreja  defendendo  a  fua  veríaõ  dos  lagra- 
dos  livros  entaõ  perfeguida ,  e  impugnada ,  hoje  adora- 
Qa  ,  e  de  fé.  ' 

CAPITULO    II. 

Segunda  farte  do  titulo  de  (la  hijloria ;  conviâaõfe  os 
Portugnezes  à  liçaõ  delia. 

^7  IVÍ  O  Capitulo  paflado  falíamos  com  todo  o 
1.  ^  mundo i  nefte  íó  com  Portugal;  naquelle 
promettemos  grandes  futuros  ao  defejo;  nefte  aíTegura- 
mos  breves  deleios  ao  futuro  :  nem  todos  os  futurol  faô 
paradelejar,  porque  ha  muitos  futuros  para  temer  A* 
nianhaa  feras  coinigo ,  diíle  Samuel  a  Saúl .  o  Profeta  ao 
Key ,  o  morto  ao  vivo.  Oh  que  temeroío  futuro  !  Cahio 
bauldelmayado,  e  fora  melhor  cahir  em  fi ,  que  aos  pés 
do  Profeta :  mas  era  ja  a  vefpera  do  dia  da  mo?te  ,  e  quem 
^ulca  o  defengano  tarde ,  naõfe  delengana.  Outros  Revs 
igTraltos"^  ^"^  "'°  temer  os  futuros,  quizerad  antes 

yyy  ••"  C^Fanf^aenla  DelphtSy 
òed  Jilmt  pojlciiam  Reges  timuere  futura, 

tt  juperos  vetuere  loqui 

DiíTe  fem  imjrftiuraçaõ  o  Satyrico,  quê  tápár*aÕ  os  Reys 
aboca  aos  Deoíes  ,  e  nsõ  queriaõ  conlultar  orOraculos, 
por  naõ  temer  os  futuros  profpeios  ,  e  sdverfos  ,  os  fe! 
Jices  ,  e  os  infelices:  todos  fora  felicidade  antever  ,  os  fe- 
Jícesparaaefperança,  eos  infelices  para  a  csutelJa. 

ISO  mayor  ferviço  que  pôde  fazer  hum  VaíTalío  ao 
Key,  herevelarlhe  os  futuros;  e  fe  naô  ha  entre  nós  os 
Vívos  quem  faça  eftas  revelaçoens ,  bufque'fe  entre  os 
lepultados ,  e  acharíe-ha  ;  Saúí  achou  -a  Samuel  morto. , 

•B  è  Bâl»  I 
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.e  Baltha2âr  â  Danfel  vivo  ,  porque  hum  matava  os  Pro- 
fetas $  Qutro  pTemfeva  as  profecias.  Declarou  Daniel  a 
Baithâzar  a  eícritura  fataJ  da  parede,  annunciou-lhe  in- 
trepídâ£íiente ,  que  náquella  meímâ  noite  havia  de  per- 
der a  vida  ,  e  o  império  :  e  que  lhe  importou  a  Daniel  ef- 
ta  tâõ  trifte  interpretação?  N<>  raeímo  ponto,  diz  o 
Texto,  mandou  Bâlthazar ,  que  o  veftiífem  depurpyrâ, 
e  que  lhe  deffem  o  annel  Real  9  e  que  foflè  reconhecido 
por  Tetrarchâ  de  todo  o  Império  dc^s  Aflyríos ,  que  era 
fazello  hum  dos  quatro  fupremos  Miniftros,  ou  Gover- 
nadores da  Monarcbia.  Só  iífa  fez  Balthazar  nos  inítau* 
tes  ,  que  lhe  reítáraõ  de  xúàd.  %  e  premiado  sllim  o  Profe- 
ta ,  cumpricfe  a  profecia  ,  e  foy  morto  o  Rey  .  digno 
íó  por^fta  acçaõ  C  fenaõ  forâô  as  fuás  culpas  facrilegios) 
de  que  Deos  lhe  perdoara  a  vida.  Se  tanto  vai  o  conheci- 
mento de  hum  futuro  ainda  que  taõ  infelice ,  fe  tanto 
premio  feda  a  huma  profecia  mortal ,  eque  tira  Impe. 
lios ;  que  feria  fe  o^  promettéra  ?  Naê  faítou  a  efte  meri- 
cimentO"  Dário  Hidaípes  Rey  dos  Perfas  ,  e  dos  Medos  : 
íuccedeo  viâoriofo  eíle  Principe  na  coroa  de  Bálthazar > 
econfirniou  fempre  a  Daniel  na  mercês  e  lugar  em  que 
elle  o  tinha  pofto  i  porque  affim  como  profetizou  qu2 
havia  de  perder  o  Império  o  Rey  dos  Aílyrios .  ajuntou 
tâmtem  que  o  havia-  de  ganhar  o  dos  Perfas,  e  Medos  : 
Divijum  ejl  Regnumáte  ,  (^^  ãabitur  Medis  ^  &?erfts. 
Eu  ,  Portugal  ,  \  com  quem  ló  fâllo  agora )  nem  efpero 
o  teu  agradecimento,  nem  temo  a  tua  ingratidão  ;  por- 
que íe  me  naõ  contas  com  Daniel  entre  os  vivos  ,  eu  me 
conto  com  Samuel  entre  osmottos  ;  fe  nas  letras  que 
interpreto  achara  defgraças  ,  (  bem  poderá  fer  que  as  te- 
nhas) eu  te  diílera  a  má  fortuna  fem  receyo  ,  affim  como 
te  digo  a  boa  fem  lifonja  .•  mas  he  tal  a  tua  eítrella  { be- 
nignidade de  Deos  comtigo  deverá  fer )  que  tudo  o  que 
leyo  de  ti.  faõ  grandezas  ,Uudoo  que  defcubro,  melhoras  , 
tudo  o  que  alcanço  felicidades.  lílo  he  o  que  deves  efpe- 
rar ,  e  ifto  o  que  te  efpera ;  por  iílo  em  nonne  fegundo ,  e 
mais  declarado  chamo  a  eíla  mefma  eícritura  Efperanças 
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de  Portugal ,  e  cfte  he  o  coíDrriento  breve  de  toda  a  Hif« 
to  ria  do  Futuro. 

19  Mas  vejo ,  que  o  mefmo  nome  de  Efperanças  de 
Portugal  lhe  poderá  com  lazaõ  fufpender  o  goíto ,  aíTuf- 
tar  o  deíejo ,  e  embaraçar  os  mefmos  alvoroços  ,  em  que 

o  tenho  metido  com  eílas  efperanças  i  Spes  yqu£  ãifferr  p^^    y  \ 
tur y  affligh  mimam.  Difle  a  verdade  Divina  ,  e  o  iabe^  xi^xC 
e  fente  bem  a  experiencig ,  e  paciência  humana  ,  ainda 
que  íeja  muito  legura ,  muito  firme ,  e  muito  bem  funda- 
da  a  cfperànça ,  he  hum  tormento  defef perado  o  efpcran 

20  Muito  íeguras  eraõ  ,  e  taõ  íeguras  como  amef- 
ma  palavra  de  Deos  (  que  naõ  pode  mentir  ,  nem  faltar) 
as  promelfes  dos  antigos  Profetas  .•  mas  canlava-fe  tanto 
G  deiejo  na  paciência  deeíperar  por  ellas,  que  vínhaS  a 
fer  fabula  do  vulgo  em  Jeruíalem  as  eíperanças  das  pro- 
fecias •.  aílim  conta  eífa  queixa  Ifaías  no  capitulo  28.^ 
que  pelas  ruas ,  e  praças  da  Corte  fe  andavãõ  cantando 
por  rifo  as  fuás  efperanças  \  e  que  a  volta ,  ou  eílribilho 

da  cantigij ,  era  /  t/.'.;  .^ 

hxpeãa^reexpecTã^  ij.    '    " 

ExpeBa ,  reexfeBa. 

Moãicum  ibi* 

Moâicum  ibi. 
Efperavao ,  reefperavaõ,  e  defefperavaS  aquelles  homen?^ 
porque  em  muitas  couías  dasquelhepromettiaõ  as  pro-i 
fecias ,  primeiro  íe  acabava  a  vida ,  do  que  chegafle  a  ef- 
perança.   Deixarão  os  pays  em  teílamento  as  típerançasi 
aos  filhos,  os  filhos  aos  netos,  e  nemeftes,  fendo  entad 
as  vidai  mais  com.prídas,  chegavaõ  a  ver  o  cumprimento 
do  que  tâõ  longamente  tinhaõefperado  \  as  eíperanças 
da  terra  de  ProrniíTap  deixou-as  Abraham  a  Ifac,  Ifac  a 
Jacob ,    e  Jacob  aos  doze  Patriarchas  %  mas  todo.s  elles 
morrerão ,  eforaõ  fepultados  no  Egypto-.  aqueoihade 
cobrir  a  terra  do  Egypto  ,  que  lhe  importaõ  as  efperanças 
dâjerra  dePromiííaa?  No  cativeiro  de  Babylonia  préga« 
vaõ,  e  promettiao  os  Profetas  ,  que  Deo5  havi^^  de  le- 
vajitar  maõ  do  caltigo  ,  e  reílituir  o  povo  á  íua  antiga  li. 
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^ifimlis^  herdade  %  e  fe  lhe  pergunta vaõ  quando  i  refpòndiao ,  e 
í-i  aíBrmavaõ  confiantemente ,  que  dalli  a  fete  annos.    Boâ 

efperança  para  hum  cativo ,  ainda  que  naõ-foflemuito  ve- 
lho. De  que  me  ferve  a  efperarjça  da  liberdade ,  fe  pri« 
meiro  íe  ha  de  acabar  a  vida  ?  O  mefmo  podem  arguir  os 
que  hoje  vivem  com  eftas  efperanças ,  que  eu  lhas  pro« 
nietto\  grandes  faõ  eíTas  efperanças  de  Portugal,  mas 
quando  ha  de  ver  Portugal  eílas  efperanças  ? 

21     Ponto  he  eíle,  que  depois  fe  ha  de  tratar  muito  de 
propofito  ,  e  em  que  a  noíla  hiítoria  ha  de  empregar  todo 
o  quinto  livro  %  por  agora  fó  digo  ,  que  me  naô  atrevera 
eu  a  prometter  elperanças  j  fe  naõ  foraõ  efperanças  bre- 
'communi'  ves.   Deos  ua  Ley  Eícrita  ,  como  notáraõ  graves  Autho- 
ur  pp.cT-res,  nunca  prometteo  o  Ceo  expreííamente,   porque  a 
^Pt         que  fe  naÕ  pode  dar  logo  ,  naõ  íe  ha  de  prometter  \  pro- 
metter o  Çeo  para  ir  efperar  por  elle  ao  Limbo ,  faõ  pro- 
meflas ,  em  que  por  eRtaõ  fe  dá  o  contrario  do  que  fe  pro- 
mette  •.  taes  faõ  as  efperanças  dilatadas  :  fe  nellas  fe  pro* 
xnetteavida,  faõ  morte  •,  íe  nellas  fe  promette  o  gofto^ 
faõ  tormento  *,  fe  nellas  íe  promette  o  Paraifo  ,  íaõ  In* 
ferno.  • 

2 1  O  Limbo  chama-fe  Inferno ,  e  porque  ?  Porque 
era  hum  lugar ,  onde  fe  efperava  tantos  annos  pelo  Parai- 
fo  •.  naõ  me  tenha  a  minha  Pátria  por  taõ  cruel ,  que  lhe 
houveíle  de  prometter  raartyrios  com  nome  de  efperan- 
ças- Para  fe  avaliar  a  efperança  ,  ha*fe  de  medir  o  futuro^ 
e  naõ  he  eíle  o  futuro  da  minha  hiíloria. 
^(m.S.jS,  23  S.  Paulo, aquelle  Philofophodo  terceiro  Ceo,  def- 
aíiando  todas  as  crestaras ,  e  entre  ellas  os  tempos  divi- 
dioos  futuros am  dous  futuros.*  Neque  mjlantiã ,  neque 
futtira  Hum  futuro  ^  que eílà  longe,  e outro  futuro,  que 
cílá  perto  s  hum  futuro  ,  que  ha  de  vir ,  e  outro  futuro , 
que  ja  vem  •.  hum  futuro,  que  muito  tempo  ha  de  fer 
_  futuro*.  Neque  fuHtra%  e  outro  futuro  ,  que  brevemen- 
te ha  de  fer  prefente'.  Neque  inflantia*  Eíle  fegundo  fu- 
turo he  o  da  minha  hiíloria  ,  e  eftas  a  breves ,  e  deleito- 
fai  efperanças ,  que  a  Portugal  ofiereço.  Efperanças  que 
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BâS  de  ver  os  que  vivem,  ainda  que  naô  vivao  muitos 
annos,  mas  viviràõ  muitos  annos  os  que  as  virem  •.   Li- 
gnum  vit^ ,  dejiderium  veniens.  Difle  no  mefmo  lugar  al- 
Jegado  a  meíma  ^Verdade  Divina  *.  affim  cpmo  ha  efpe- 
ranças,  quet^rdaõ,  ha  eíperanças ,  que  vem '.  as  efpe* 
ranças,  que  vem,  laõ  o  pomo  da  arvoíe  da  vida  :  Lignum  Proverk. 
mt£  ,  de fiderium  veniens.  A  virtude  maravilhoía  daqud- ij.  ni 
le  pomo ,  era  reparar ,  e  accrefcentar  a  vida  ,  e  remoçar 
aos  queo  comiâõ.  As  efperanças ,  que  tardaõ  ,  tiraõ  a  vi- 
da, as efperanças .  que  vem,  naõ  íó  naõ  tiraõ  a  vida; 
mas  accrefcentaõ  os  dias  ,  e  os  alentos  delia:  Spes^  qu£  Uidm  lij 
dijfermr  ,  affligit  animam.  Lignum  vit£ ,  de  fiderium  ve-  ' 

niens.QuQ  vida  haverá  em  Portugal  tao  canfada ,  que  ida- 
de taõ  decrépita  ,  que  à  viíla  do  cumprimento  deitas  ef- 
peranças naõ  torne  atraz  os  annos  para  lograr  tanto  bem  ? 
Vivey ,  vivey  ,  Portuguezesi  vós  os  que  mereceis  viver 
neíle  venturofo  feculo,  efperay  no  Author  detaõeftra- 
nhâs  prorneíTas .  que  quem  vos  d^u  as  efperanças^  vos 
moítrará  o  cumprimento  delias. 

24  Naõ  he  privilegio  efte  de  qualquer  profecia  ,  mas 
daqaellas  profecias  de  que  íe  compõem  eíla  hiftoria  :  fim; 
porque  faõ  mais  que  profecias.  Hum  Profeta  houvQ  no  mmít.ií^ 
inundo  mais.que  Profeta  ,  que  foy  o  grande  Precurfor  de  ^.  "* 
Chrifto  ;  e  porque  razaõ  mereceo  a  fmgularidade  defte  no- 
me ,  S.  Joaõ  ,  entre  todos  os  Profetas  defte  mundo  ?  Por- 
que os  outros  Profetas  prometteraõ  a  Chrifto  futuro ,  mas 
naõ  o  virão,  nem  o  moftráraõprefente  ^  o  Baptifta  pro. 
nietteo-o  futuro  com  a  voz  ,  e  moftrou  o  prefente  com  o 
dedo :  Ceciniê:  adfuturum  ,  &  adefemonflravit.  Se  houi 
^e  hum  Profeta ,  que  fpy  mais  que  Profeta  ,  porque  n^o 
haverá  também  algumas  profecias  ,  que  fejaõ  mais  que 
profecns  ?  Affim  efpero  eu ,  que  o  fej^õaquellas  ,  em 
que  fe  fundaõ  as  minhas  efperanças  ,  e  que  fe  nos  promet- 
tem  as  felicidades  £mnr2in  ,  também  as  h  õ  de  mnftrar  pre- 
lentes  %  agora  as  promeítem  com  a  voz »  depois  as  iriof- 
traráõ  com  o  dedo.  Mas  efte  grande  aflumpto  fique  para 
leuJu^ar.  Só  digo,  que  quando  affim  íucceder ,  perderá 
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4fta  m%%  hiftorla  gloríofameate  o  nome  \  é  que  deixará 

de  íer  hiftoria  do  futuro  ,  porque  o  fera  do  prefente. 

25-  Mas  perguntarme-ha  por  ventura  alguma  ennula* 
Ç35  estrangeira  ,  (  qtie  ás  natqraes  naõ  refpondo  )  fe  o 
Jmperio  eíperado  ,  como  íe  diz  no  mefmo  titulo ,  he  do 
mundo ;  as  eíperaaças,  porque  naõ  íerào  também  do  mun- 
do, fenaõ  íó  da  Portugal  ?  A  razão  ( perdoe  o  mefmo 
nàuado)he  efta.  Porque  a  melhor  parte  dos  venturoíos 
futqrçs,  que  fe  efperaô ,  e  a  mais  gloriofa  delles  fera 
naõ  fo própria  da  naçaõ  Portugueza  ,  fenaÕ  única,  eíin- 
gularmente  fua.  Portugal  íerà  o  aíTumpto  ,  Portugal  o 
centro,  Portugal  o  theatro ,  Portugal  o  principio  ,  e  fim 
deitas  maravilhas  ,  e  os  inftrumentos  prodigiofos  delias 
os  Vortuguezes, 

té  Vè  agora,  ó  Pátria  minha ;  quam  agradável  té 
deve  íer,  ecom  quanto  gofto  deves  acceitar  a  ofFerta  . 
qae  te  faço.deíla  nova  hiftoria  :  e  com  que  alvoroço  ,  e 
alegria  pede  a  razão,  e  amor  natural ,  queleas,  econ- 
fideres  nella  os  feus ,  e  os  teus  futuros.  O  Grego  lê  com 
mayor  gofto  as  hiftorias  de  Grécia ,  o  Romano  as  de  Ro- 
ma ,  eo  Bárbaro  as  da  fua  nação;  porque  fâõ  fdtos 
feus  ,^e  de  feus  antepaffados*  E  Portugal ,  que  com  novi- 
dade inaudita  lerá  nefta  hiftoria  os  feus,  e os  dos  feus 
vindouros ,  com  quânto  mayor  gofto  ,  e  contentamento, 
com  quanto  mayor  applaufo  ,  e  alvoroço  íçrá  razaõ  que 
o  faça  ?  Portentofâs  foraõ  antigamente  aquellas  faça- 
nhas, 6  Portuguezes  ,  com  que  defcobriftes  novos  ma. 
res  ,  e  novas  terras  ,  e  déftes  a  conhecer  o  mundo  ao  meí- 
mo  mundo  :  affiti  como  lieis  entaô  aquellas  voílas  hifto- 
rias ,  lede  agora  efta  minha  ,  qye  também  he  toda  voffa. 
Vós  defcobriftes  ao  mundo  o  que  eíle  era  ,  e  eu  vos  def- 
cubro  a  vó«?  o  que  h  iveis  de  (er.  Eu  nada  he  fegundo  ,  e 
menor  efte  meu  deícobrimento,  fenao  mayor  em  tudo  : 
mayor  cabo  r  mayor  efperança  ,  mayor  Império.  Naquel- 
les  ditofoi  tenpoi;  (  m-^s  menos  ditofos,  que  os  futuros  ) 
nenhuma  coufa  f^  Ha  no  mundo íenaõ  as  navegaçoens  ,  e 
çonquiftas  de  Poaugqezes :  efta  hiftoria  era  o  fiiencio  de 
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.  tòdás  as  híftbrias*  Os  inimigos  liaõ  nellá  fiiâs'^tiífias,  os 
emules  fuás  invejas,  e  ló  Põitugâl  fuás  glorias.  Tâlheà 
hiftoria  ,  Portugueses  ,  que  vos  prelento ,  é  por  iffo  hà 
Ijngua  voíla  ;  le  íe  ha  de  reftituir  o  mundo  á  fua  primí. 
tiva  inteireza  ,  e  natural  forçTíofura  ,  i  ao  íe  poderá  cori- 
certar  hum  corpo  t£Õ  grande  ,  fem  dor,  ntm  lehtimento 
dos  rhembroj} ,  que  eítaô  fora  èíe  Uu  lugar  ;  alguns  ge- 
midos íe  hâõ  de  ouvir  entre  voíTos  appJaufos,  rtias  tam- 
bem  eítes  fazem  harmonia.  Se  fa©  dos  inimigos  ,  para  os 
inimigos  feri  a  dor ,  para  os  emulos  a  inveja  ,  para  os 
amigos,  e  companheiros  o  goílo ,  e  pára  vós  entaa  a 
gloria  ,  e  entre  tanto  as  efperanças. 

CAPITULO     IIL 

Terceira  Parte  do  titulo ,  e  ãmfaÕ  de  toda  a  hiftoria, 

^7  f^  Qpe  encerra  a  terceira  parte  do  titulo  deita 
\J  hiftoria  fó  íe  pôde  declarar  inteiraníente 
com  o  difcurfo  de  toda  ella  ;  porque  toda  fe  emprega  em 
provar  a  efperança  de  hum  novo  Império  ,  ao  qual ,  pelas 
razoens  ,  que  fe  veráõ  a  feu  tempo  ,  chamamos  quinto. 
Entre  tanta  para  que  a  matéria  de  huma  vez  íe  cornpre- 
henda  ,  e  íaiba  o  Leytor  em  fumma  o  que  lhe  prornétte» 
mos,  porey  brevemente  aqui  íua  divifàõ.  DivideTe  a 
hiftoria  do  futuro  era  fete  partes  ,  ou  livros.  No  primei- 
ro íe  moftra ,  que  ha  de  haver  no  mundo  hum  novo  Im- 
pério .•  no  fegundo  ,  que  Império  ha  deíer ;  no  terceiro 
íuas  grandezas  ,  e  felicidades  .-no  quarto  os  meyos  ,  por- 
que íeha  de  introduzir  •.  no  quinto  em  que  terra*,  no 
íexto  ,em  que  tempo  •.  no  íetimo,  em  que  peíToa.  Eftas 
fetecoufss  faõ  as  que  ha  de  examinar,  refolver ,  e  pro- 
var a  nova  hiftoria,  que  efcreveaos,  do  quinto  Impe» 
rio  do  mundo. 

18  Mas  porque  efta  palavra  mundo,  nos  ambicio- 
íos  títulos  dos  Impérios,  e  Imperadores  coftuma  ter 
mayoi  eftrondo  na  voz ,  que  verdade  na  íignificaçaõ ,  fe- 
ra 
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Tà  b^m  qae  digamos  nefte  lugar ,  o  que  o  titulo  da  noífâ 
hiftariâ  entende  por  mundo.  Os  Farâòs  do  Egypto ,  e 
também  osPtoIemeos,  que  lhe  fuccedérao  ,  de  tal  ma- 
neira mediaó  a  eftreiteza  de  fuás  terras  pela  arrogância  , 
e  inchação  de  léus  vaítos  penlamentos ,  que  dominando 
fomente  aquella  parte  naõ  grande  da  extrema  Africa ,  que 
jaz  entre  os  defertos  de  Numidia ,  e  os  do  mar  Vermelho , 
4T .naõ  duvida vaõ  intitular fe  Izés  do  munda.  Efla  foy  a  def- 
igoaldâde  do  nome  que  puzeraõ  os  Egypcios  ao  íeu  ref- 
taurador  Jofeph  :  Vocaverunt  eum  lingua  .Mgypttaca 
Salvatorem  mundu  Naõ  lhe  chamarão  Salvador  do  Êgyp- 
to ,  fenaõ  da  mundo ,  como  fe  naõ  houvera  mais  munda; 
que  o  Egypto.  Imitavaõ  a  foberba  de  feu  íoberbo  Nilo  , 
que  quando  faheao  mar  i  fe  efpraya  em  fete  bocas ,  co- 
mo fe  forâõ  fete  rios,  fendo  hum  fó  rio:  alTim  era 
aquelle  Império  ,  ç  os  demais  chamados  do  mundo  , 
mayores  fempre  nas  vozes ,  que  no  corpo ,  e  grandeza- 

29  Do  Império  dos  AÍTyrios  temos  nas  Divinas  letras 
huma  provifâõ  lançada  âos  trez  Capitulos  do  Profeta  Da- 
niel,  e  mandada  expedir  pelo  grande  Nabucodonofor  í 
D^W^/.  3  cujo  exórdio  he  efte  :  Nabuchodonofor  Rex  omnibus 
popiilts'  ,  gentibus  ,  &  linguis  ^  qut  habitant  in  univerfa 
terra.  Nabucodonofor  Rey  a  todos  os  povos  ,  gentes,  e 
línguas  ,  que  hâbitâõ  em  todo  o  mundo.  E  o  mefmo  Da- 
niel (  que  he  mais )  fallando  a  efte  Rey ,  e  accommodan- 
do*fe  aos  eftylos  da  íua  Corte  *  e  aos  títulos  magníficos  de^ 
Jua  grandeza  ,  lhe  diz  aíRm  no  mefmo  Capitulo  :  1u  Rex 
magnificatus  es ,  (^  invahijit ,  &>  magnitude  maperve- 
nnujqtie  ad  C£lum  ,  ^'po^^efias  tua  ujque  ad  términos 
untverf£  terra:  Com  tudo  fe  lançarmos  oscompaílos  ás 
terras  que  obedaciaê  a  Nabucodonofor  ,  acharemos  que 
da  Afia  entaõ  conhecida  tinha  huma  boa  parte  ,  da  Afri- 
ca  pouco  ,  da  Europa  menos  ,^.^6  do  r^fto  do  mundo  nada: 
mas  baftaviõ  eftes  trez  retalhos  da  terra  para  a  foberba 
de  Nabucodonofor  reveftir  os  títulos  de  leu  Império  com 
o  nome  eílrondofo  de  todo  o  mundo :  taõ  grande  era  a  fi- 
guficaçaõ  dos  nomes ,  e  tanto  menos  o  que  fignificavaõ. 
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50  Do  Império  de  Afluero(qHe  era  o  dos  Perfas  ) 
diz  o  Texto  fagrado  no  priroeito  Capitulo  da  hiftoria  d« 
Eíther ,  que  fe  eílendia  da  Índia  até  a  Ethyopia ,  obede- 
cendo áquella  Coroa  IÍ7.  Províncias  5  eíta  era  a  demar- 
cação das  terras ,  e  eftes  os  limites  do  Império  ,  mas  os 
títulos  naÕ  tinhaõ  limite  ;  aífim  nos  confta  por  hum  De- 
creto de  Dário ,  que  íe  refere  no  fexto  Capitulo  de  Daniel 
poreftas  pompoias  palavras  íimilhantes  em  tudo  ás  de 
Nabuco :  Daríus  Reps  omnihus  popuUs  \  ^  gentibuí  ,  é'  Hmíd.  íf 
hnguií  ,  qui  habitam  in  univerfâ  terra  ,  vobis  multiplt^  -J» 

ríííír.  E  o  mefmo  AíTueroporoutro  Decreto  no  Capitu- 
Io  1 5  de  Eílher  naô  duvidou  firmar  por  fua  própria 
maô ,  que  tinha  fujeito  ao  íeu  domínio  o  Orbe  univerfo  • 
Cum  umverftim  Orbemme^  ditionift!hjugâ(fem.  Dema.W«».  nl 
neira  que  os  Reys  Perías,  por  ferem  Senhores  de  cento 
vinte  eíete  Províncias,  paíTáraõ  Provifoens  ,  e  Decretos 
a  todo  o  mundo  :  mas  quem  deíenrolafle  o  Mappa  do 
mundo ,  e  puzefle  febre  elle  os  pergaminhos  deitas  Pro- 
viíoens  ,  veria  facilmente  ,  que  o  mundo  fem  demsíiado 
encarecimento  he  cento  e  vinte  e  fete  vezes  raayor  que  o 
irapeno  Perfiano  :  tãô  pouco  íe  proporcionava  a  Geogra, 
lia  dos  tituiQscom  as  medidas  dos  Impérios. 

31     Que  direy  do  Império  dos  Romanos  ?  Os  termos, 

Orbem  jamtotum  Fíãor  Romams  hahebat , 
Ql^à  maré,  quà  terra ,  quà  fidus  eurrit  mrumque. 
Diííe  Petronio  :  e  Cícero  ,  que  profeíiava  mais  verdade    ^""*' 
que  os  Poetas :  mdla  gens  efi ,  qua  non  aut  ha  juba^a  fit  ^''''' 
-utvtextet  i  aut  ita  domata  ut  quiefcat ,  aut  ita  pacata 
ut  vtttortâ  nofirâ ,  imperioque  latetur.  Tal  era  a  opinião  , 
que  Roma  tinha  de  fua  grandeza  ,   e  tal  o  eílylo ,  que 
è^^;^^^^^,^^i^^^^^^^os:  Extit  EdiaumàCaJareAu- 
^JfO  l  diz  S.  Lucas  yut  de/ criberetur  mherfus  Orbh.^»f'  ^i  tí 
Mandou  Augufto  Ceíar  matricular ,,  e  aliílar  feu  Império, 
e  dizia  oEdido:  Aliíte-fe  o  mundo  •.  mas  íe  examinar' 
mos  elle  mundo  Romano  até  onde  fe  eílendia ,  acharemos 
que  pelo  Oriente  fe  fechava  com  o  do  Tigre ,  pelo  Oc- 
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cidente  com  o  ma?  de  Cádis  ,  pelo  Meyodía  com  o  Nilo, 
e  pelo  Septentriáó  com  o  Danúbio,  eRtieno.  Eftes  limí* 
tes  lhe  prefcreveo  Clâudiaiio  ,  ainda  que  lhe  deu  por  mar- 
gens os  Orientes. 
fSuMidt  Qceamm  fuperis ,  &  margine  Cceli 
Claudit  opes  ,  quantum  àljtant  a  Ttgride  Gades , 
Inter  Je  Tanais  quantiim  ,  NUujqiit  rehnquunt. 
Deixo  o  Mogôr ,  o  China  ,  o  Tártaro,  e  outros  Domí- 
nios  bárbaros  do  noíTo  tempo  ,  que  com  a  meíma  magef- 
tade  de  títulos  fe  chamaõ  Imperadores  do  mundo,   fe- 
guindo  a  antiqiiiffima  arrogância  da  Afia  ,  em  que  o  mun- 
do andou  fempre  atado  aos  títulos  da  Monarquia. 

31     O  mundo  do  noflo  prometíido  império,  nao  he 
mundo  nefte  íentido  ;  naõ  prometto  mundos ,  nem  Im- 
périos titulares  ,  nomes  tao  alheyas  da  raodeília  ,  como 
da  verdade.  Bem  fey  que  o  Império  dê  Alemanha  ( enve- 
lhecidas relíquias»,  e  quaíi  acabadas  do  Romano  )  em 
muitos  textos  de  hum  ,  e  outro  Diifeito  » íe  chama  Impe-- 
rio  do  mundo  j  mas  também  fe  fabs  que  os  textos  podeip 
dar  títulos  ,  mas  naõ  Impérios.  No  livro  fetimo  exami- 
naremos os  fundamentos  deite  Direito^  entre  tanto  ainda 
qíie  liberalmente  lho  concedamos  ,  he  certo,  que  os  im- 
périos ,  e  os  Reinos  naõ  05  dá  ,  nem  os  defende  a  eípada 
da  juftlça,  fenaõ  a  juíliça  da  efpada.  A  Abrahâm  pro- 
metteo  Deos  as  terras  da  Palaílina ,  mas  conquíftou-as  a 
efpada  de  Jofué  ,  e  defendeo-as  a  de  feus  fucceíTorej?.  ^  Ef- 
tes íaõ  os  inftrumentos  humanos  1  de  que  fe  ferve  (  ainda 
quando  obra  divinamente )  a  Providencia  daquelle  Supre- 
mo Senhor ,  que  o  he  Áo  mundo ,  e  dos  exércitos.  Os 
que  querem  o  ruído,  e  encher  de  algum  modo  o  vafio 
deites  grandes  títulos ,  dizem  que  fe  entendem  por  Hy- 
perbole,    ou  exageração,   e  por  aquella  figura  que  os 
Rhetoricos  chamaõ  Synédoche ,  em  que  íe  toma  a  parte 
pelo  todo.  O  titulo  deita  hiítoria  naõ  falia  por  Hypérbo. 
les  ,  nem  Synédoches ,  naõ  chama  a  hum  Pigmeo  Gigan- 
te I  nem  a  hum  braço  homem.  O  mundo  de  que  fallo  he 
e  mundo,  aquelíe  mundo,  e  naquelle  íentido  em  que 
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diíTe  S.  Joaõ  :  Munâus  per  ipjum  faãus  ejt ,  &  mmidus!3oann\  u 
etmnoncognovít.  O  munÚQ  que  Oeoç  creou>  o  muodo  ^^i 
que  o  naô  conheceo  ,  e  o  mundo  que  o  ha  de  conhecer  • 
quando  o  nao  conheceo ,  negouihe  o  dorninio  ;  quando  o 
conhecer,-  darlhe  ha  apott^  -.  Univerjmn  terrarum  Ot" 
bem  (  diz  Ortelío  \  Veteres  in  três  partes  divtjere  ,  Afri*  omK 
çam ,  Eurapam  ^  é^  Afiam  Jed  in  inventa  America  ,  eam 
pro  quarta  pane  nojhã  Mas  adjectt  quintahn,  qu£  ejpe^ 
£lat  fub  meridionart  cardine  jacentem.  O  mundo  qué  C03 
íiheceraõ  06  antigos  íe  dividia  em  írez  partes,  Africa^ 
Europa,  Afia:  depois  que  fe  defcobrio  a  America  ,  ac* 
crefcentou-ihe  a  noíia  idade  eíta  quarta  parte  ,  efpera-íè 
agora  a  quinta  ,  que  he  aquelJa  terra  incógnita  ,   mas  ja 
reconhecida  ,  que  chamaonios  Auítral.  Eííe  foy  o  monde? 
paíiado»  e  efte  heo  mundo  prefente  ,  e  eite  íerá  o  mun- 
do futuro  :  e  deftes  trez  mundos  unidos  fe  formará  (  que 
aflim  o  formou  Deos )  hum  mundo  inteiro,  Eíle  he  o  fu- 
jeito  da  noíla  hiítoria ,  e  efte  o  Império  que  promettemos 
do  mundo.  Tudo  o  que  ^brâça  o  mar  ,  tudo  o  que  alu- 
mia o  Sol ,  tudo  o  que  cobre ,  e  rodea  o  Sol ,   íerà  fujei* 
to  a  eíle  quinto  Império ;  naõ  por  nome ,  ou  titulo  fân- 
taltico ,  como  todos  os  que  âtégora  íe  chamarão  Impérios 
do  mundo,  íenaõ  por  domínio,  e  fujeiçaô  verdadeira. 
Todos  os  Reinos  fe  uniráõ  em  hum  Sceptro ,  todas  as  Ca-- 
becas  obedecerão  a  huma  Suprema  Cabeça  ,   todas  as  Co* 
roas  fe  rematarão  em  huma  íó  Diadema  ,  e  eíla  íerá  a  pea- 
nhada  Cruz  de  Chriílo. 

35  Reíolveo  Augulio  com  o  Senado  pôr  limites  â 
grandeza  do  Império  Romano:  duvida  Tácito ,  fefoy 
filha  eíta  refoluçao  do  receyo ,  ou  da  inveja  •.  IncerttimTadtl 
me'u^  an  per  invidtam.  Temeo  Cefar  (  íe  foy  rec cyo  ) 
^ue  hum  corpo  íaõ  ônormemente  g  ande  fe  podeíle  aoi- 
fnar  com  hum  fóeípiriío ,  naô  fe  pudeffe  governar  com 
numa  íó  cabeça  ,  naõ  fe  pudeffe  defender  com  hum  fó 
b'aço ;  ou  naõ  quiz  ( íe  foy  inveja  )  que  vieíie  depois 
^utro  Imperador  mais  venturofo,  que  trefpaffaffeas  bali« 
las  do  que lelJe  até  entaõ  conquiftara  ,  e  fofle ,  ou  fe  cha- 
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maíTe  mayor  que  Augafto.  Tal  foy ,  dizem ,  ò  penfameti* 
to  de  Alexandre ,  o  qual  vifinho  â  morte  repartio  em  dif* 
ferentes  SacceíTores  o  íeu  Império  ,  para  que  nenhum  lha 
pudeíTe  herdar  o  nome  de  Magno.  Nao  he  ,  nem  poderá 
fer  affim  no  Império  do  mundo ,  que  protaetíemos ,  a  pasí 
lhe  tirara  o  receyo ,  a  uniaõ  lhe  desfará  a  inveja ,  e  Deos 
(  que  he  Fortuna  íem  inconítaacia  )  lhe  c®nfervará  d 
grandeza. 

34  Aqui  acaba  o  titulo  deíla  hiftoria ,  e  mais  clara- 
mente  do  que  odiíTemos  agora,  o  provaremos  depois  s 
entretanto  fe  aos  doutos  occorrem  inilancias,  e  aos  eí- 
crupolofos  duvidas,  damos  por  foluçaõ  de  todas  a  Maá 
P^l^j^^çj^omnipotente  ••  Sciant ,  &recQgitent ,  &  iníelUgant  ^  qíãê 
manus  Dçmini  fecit  ho€. 

C  Â  P  I  T  U  L  O    IV. 
•:  VtíUãaâes  àa  hiftoria  ão  Fumr§. 
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35  ÇE  o  fím  deftaefcriíura  fora  fóafatisfaçaoda 
^  curiofidade  humana,  e  gofto ,  oulifonjâda- 

quelle  appetite  ,  com  que  a  impaciência  do  noffo  defejo 
fe  adianta  em  querer  faber  as  coufas  futuras  %  e  fe  as  eí- 
peranças  ,  que  temos  promettido  ,  foraõíó  flores  fem  ou- 
tro fruto  mais  que  o  alvoroço  ,  e  alegria  com  que  ^s  feli- 
cidades grandes ,  e  próprias  fe  coftumaõ  efperar ,  cert^a- 
fB ente  eu  fufpendèra  logoapennâ,  e  a  lançara  da  raaõ » 
tendo  efte  meu  trabalho  por  inútil ,  impertinente ,  e  ócio; 
fo,  e  por  indigno  naõ  íò  de  o  communicat  ao  mundo  ^ 
iBas  de  gaitar  nelle  o  tempo,  e o  cuidado. 

36  Mas  fe  a  hiftcria  das  coufas  paffadas  ( a  que  os  lá- 
bios chamarão  moftrada  vida  )  tem  efta  ,  e  tantas  outras 
utilidades  neceffarias  ao  governo  ,  e  bem  commum  do  ge« 
íiero  humano,  e  ao  pí^rticular  de  todos  os  homens  ^  e  íe 
nomo  tal  empregarão  Bdía  lua  iadullria  tâutos.  fujeitos 
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€m  fciencia^  ingenho ,  e  juiízô  emínèfitei  j  còtSè  foraS 
os  que  em  todos  os  tempos  immortaljzàrsõ  a  nneinori^ 
delles  cora  feus  efciitos  ;  porque  mo  íerà  igualmente  utiJ, 
e  proveitoía,  e  ainda  com  ventagera  cila  ncffa  hiftoriâ 
do  Futuro,  quânto  he  mais  poderofa  ,  e  tiBcaz  para  mo- 
ver os  ânimos  dos  homens  á  efperança  das  ccufas  pro* 
prias^  que á  memoriadas  àlheyasr 

37  Se  em  todos  os  livros  Sagrados  contarmos  osEf. 
critores  de  coufas  paííadas  ( coma  fòraõ  na  Ley  da  Graça 
os  quatro  Evangeliftas  e  na  Efcrlta  Moyfés ,  Jofué,  Sa- 
-mueJ,  Efdras,  e alguns  outros,  cujos  nomes  fe naõ  fa- 
bem  com  taõ  averiguada  certeza  )  acharemos  que  íaõ  em 
jnuito  mayor  numero  os  que  eftrevèraõ  das  futuras  ;  dif. 
ferençaque  de  nenhum  modo  fizera  Deos  ,  que  he  o  ver- 
dadeiro  Author  de  todas  as  elcrituras ,  <  fendo  todas  ellaç, 
como  dizS.  Paulo,  efcritas  para  noíTa  doutrina )  fe  naS 
fora  igual ,  e  ainda  mayor  a  utilidade  ,  que  podemos  ,  e 
devemos  tirar  do conhecimeato  das  coufas  futuras,  que 
da  noticia  das  paffadas.  E  verdadeiramente  que  fe  os  bens 
da  fciencia  fe  colhem  ,  e  conhecem  melhor  pelos  males  da 
ignorância  ,  achara  facilmente  quem  diícorrer  pelos  fuc* 
ceííos  do  mun^o  defde  feu  principio  atè  hoje ,  que  foraô 
muito  menos  os  damnos  ,  em  que  cahirao  os  homens  por 
lhes  faltar  a  noticia  do  paflado  ,  que  aqueMes  que  cega* 
xnente  íe  precipitarão  pela  ignorância,  do  futuro. 

38  Em  confcquenciâ  defta  verdade,  eem  confideraw 
çaõ  das  coufas  ,  que  tenho  diípoílo  efcre ver ,  digo  (  Lei- 
tor Chriftao )  que  todos  aquel les  íins ,  que  fabemos  teve 
a  ProvideiTcia  Divina  em  diverfos  tempos,  lugares,  é 
naçoens  para  lhes  revelar  antecedentemente  o  fucceíló 
das  coufas  que  cílavaô  porvir,  concorre  com  particular 
influxo  neftâ  nofíâ  hiftoriâ  ,  e  fe  achaõ  juntos  nella.  Ita 
he  ,  naô  16  a  principal  raz^õ  ,  mas  a  única  ,  e  total ,  por- 
que nos  fujeitaipos  ao  trabalho  de  tao  molefío  género  de 
eícritura  ^  efperân^o ,  que  íerá  grato,  e  iceilo  a  Deps , 
squem  íó  psertendeimos  ler  vir,  e  entendendo  que  foraâ 
.wontade,  inípiíaçaf^e  ainda  força  íuave  da  peíma  ¥r©- 
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vidência ;  os  ímpulfos ,  que  a  iíta  (  tiao  fem  aígúma  vio- 
lência )  nos  leváraõ  ,  para  que  eíles  íecretos  de  feu  òccul- 
to  JLiízo,  e  coníelha  fe  defcobriíTem ,  e  publicaíTem  ao 
mundo,  eemtodoelle  produziílem  proporçionadamen* 
te  os  effeitos  de  mudança,  melhoria,  e  reformação  a 
que  íaõ  encaminhados  ,  e  dirigidos.  A'  meíma  Magefta- 
de  Divina  humildemente  proílrados  diante  de  feu  inrinito 
acâtainent9 ,  pedimos  com  todo  o  afteíto  decoração, 
agora  que  entramos  na  mayor  importância  deita  matéria  , 
f^  íirya  de  nos  communicar  aquella  luz  ,  graça,  e  eípiri-, 
to ,  que  para  negocio  taõ  árduo  nos  he  neceflario  ,  conhe- 
cendo ,  e  confeílando  que  fem  aíTiílencia  defte  (oberano 
auxilio,  nem  nós  faberemoí  explicar  a  outros  o  pouco, 
que  por  mercê  do  Ceo  temos  alcançado,  e  conhecido, 
nem  menos  poderemos  defcobrir ,  e  alcançar  ao  diante  o 
muito ,  que  nos  relia  por  conh(^cer. 

§11- 
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39     /^  Primeiro  motivo,  emuy  principal,  porque 

\_J^  Deos  coíluma  revelar  Ê.s  coufas futuras  (oa 

fejaõ  benefícios ,  ou  caftigos  )  muito  tempo  sntes  de  fuc- 

tederem,  he  para  que  conheçaõ  clara ,  e  firmemente  os 

homens  ,  que  todas  vem  difpenfadas  por  íua  maõ.  Arma- 

fe  affim  a  Sabedoria  eterna  contra  a  natureza  h  umana  fem- 

pre  foberba ,  rebelde  ,  e  ingrata  ,   ou  porque  fe  naõ  le* 

yante  a  majores  com  os  benefícios  Divinos  ,  e  fe  beije  as 

mãos  a  fl  mcfma ,  como  dizia  Job  ;  ou  porque  naõ  attri- 

bua  a  çoufas  naturaes  (e  muito  menos  ao  cafo  )  oseiFei-^ 

tos  ,  que  vem  fentenciados  como  caftigos  por  fua  juftiça  , 

úenel.  41.  OU  ordena Jos  para  mais  altos  ,  e  occultos  fins  por  fua  Pro. 

verli.z.l.  videacia.    Foraõ  moílraias  a  Faraó  em  fonhos  as  fete  ef- 

"^^  pig^s  gradis  .  e  as  (ete  f^Uidas  :  as  lete  vacas  fracas  ,  e  35 

Ih.  V'  i^  f-í"f<^^^nítas:  e  logi  ordenou  a  Providencia  Divina ,  que 

*  ôítiVíííraemEgjptj  hu.njoíepli,  (  poílo   que  vendido, 

e  def  • 
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e  defterrado )  que  lhe  declarafle  o  tnyllerlo  dos  fete  annos 
da  fartura  ,  e  fete  de  fome  ;  para  que  conheceffe  o  barbai 
ro  ,  que  Deos ,  e  nâõ  o  feu  adorado  Nilo  ,  era  o  Author 
da  abundância  ,  e  da  efterilidade  ,  e  que  a  elle  havia  de 
agradecer,  no  beneficio  dos  feteannos,  o  remédio  dos 
quatorze^:  como  na  terra  do  Egy pto  naô  chove  ja  mais  \ 
e  fe  regaõ  ,  e  fertililaó  os  campos  cem  as  inundaçoens  da 
rtoNilo,  diffedifcretamente  Plinio  ,  que  fó  os  Egypcios 
naó  olhavsõ  para  o  Ceo,  porque  mú  eíperavaõ  de  lá  o 
luílento,  como  as  outras  niíçoens.  - 

40  Oh  quantos  Chriftãos  ha  Egy  pelos,  que  nem  ef- 
perando^  nem  temendo  ,  levantaõ  os  olhos  ao  Ceo  ,  e 
em  lugar  de  reverenciarem  em  todos  os  fucceflos  a  pri- 
meira caufa  ,  fó  adoraõ  as  fegundas  !  Por  iffo  moílra 
Deos  a  Faraó  tantos  annos  antes ,  quaes  haõ  de  fet  os  da 
fome  ,  e  quaes  os  da  fartura  ;  p^ra  que  conheça  a  igno- 
rante fabedoria  doEgypto,  que  os  meyos  daconferva- 
çao ,  ou  ruina  dos  Reinos  a  maõ  Omnipotente  de  Deos 
he  ,  a  que  os  diftribu-e  quando  faõ  ,  pois  fó  elle  òs  pode 
determinar  antes  que  fejaõ. 

41  Quiz  a  meíma  Providencia ,  como  acima  dizía- 
mos, tirar  o  Império  a  Ba!thazar,  edallo  a  Dário  ,  mas 
appareceo  primeiro  a  lentença  efcrita  no  Paço  de  Babylo- 
nia ,  e  houve  logo  hum  Daniel  ( também  estivo ,  e  def«  VamLf.f: 
terrado  V  que  interpretaíTe  ao  Rey  os  iryllerios  delia  ,  pa-  ^  5U  ' 
ra  que  Balthazar ,  que  perdia  o  Reino,  conhecefle  que 
o  perdia,  porque  Deos  lho  tirava;  e  para  que  Darío, 
que  o  havia  de  receber,  entendeffe ,  que  o  recebia,  por* 
que  Deos  lho  dava.  Deos  he  o  que  dá  ,  e  tira  os  Reinos, 
è  os  Impérios  quando,  e  a  quem  he  fervido.  E  na6  baf- 
taõ ,  fe  Deos  diípoem  outra  couía,  nem  ss  armâs  de  Dstío 
para  os  adquirir ,  nem  o  direito  ,  e  herarça  de  Balthêzat 
pára  os  confervar ;  por  iflo  quer  a  mefma  Providencia  Di- 
vina ,  que  as  fentenças  eftejaõ  eftritas  antes  da  execução, 
e  que  haja  quem  as  interprete  antes  do  fucceíTo. 

4*    Os  futuros  portentoÍGS  do  mundo  ,  e  Portugal, 
de  que  ha  de  tratar  a  ncfla  hiíloria ,  muitos  annoi  h^  que 
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èílaô  fohfiaásl  ]  côMO  os  de  Faraó ,  e  efcrítòs  cõírio  ôS  de 
Balthàzar  i  mas  nâõ  houve  atégora  nem  Jofeph  que  inter- 
pretaífe  os  fonhos  i  nem  Daaiel ,  que  conftruiífe.  as  ef- 
criturâs;  eifto  he  o  que  eu  começo  a  fâzer ,  (com  a 
graça  daquelle  Senhor  ,  que  fempre  fe  ferve  de  inílru- 
mentos  pequenos  em  coufas  grandes  )  para  que  conheça 
o  mundo,  e  Portugal  com  os  oJhos  fempre  no  Ceo ,  e  em 
Deos  ,  que  tudo  laó  effeítos  de  feu  poder  ^  e  coníeihos 
da  íua  Providencia  :  e  para  que  naõ  haja  ignorância  taõ 
cega,  nem  ambição  taõ  prefumida ,  que  tire  a  Deos  o 
que  he  de  Deos  ,  por  dar  a  Geíar ,  o  que  naõ  he  de  Gefar , 
^ttribuindo  á  fortuna,  ou  induííria  humana,  o  que  fe 
dey^  íó  â  difpoílçaõ  Divina. 

43  Eftylo  foy  eííe  que  fempre  Deos  ufou  com  Portu- 
gal, receolo  porventura  de  que  huma  naçaõ  taõ  amiga 
da  honra,  e  da  gloria  lhe  qui^efle  roubar  afua.  Quem 
confiderar  o  Reino  de  Portugal  no  tempo  paíTado,  no 
prefente  e  no  futuro  :  no  paffado  o  verá  vencido  ,  na 
preíente  i  refufcitado ,  e  no  futuro  glorioío  :  e  em  todas 
eílas  trez  diíFerenças  de  tempos  ,  e  eftylos  lhe  revelou , 
e  mandou  primeiro  interpretar  os  favores ,  e  as  mercês 
tao  notáveis,  com  que  o  determinava  eunobrecerj  na 
primeira  fazeado-o ,  na  fegunda  reftituindo'o  ,  na  tercei- 
ra fublimaudo*o.  Antes  do  nafcimeato  de  Portugal  appa- 
receo  ò  mefmo  Chriílo  a  ElRey  (  que  ainda  o  naÕ  era  ) 
Dom  Aííbnío  Henriques ,  e  lhe  revelou  como  era  fervido 
de  o  fazer  Rey  ,  ea  Portugal  Reino;  a  viíloria  que  lhe 
havia  de  dar  em  batalha  taõ  duvidofa ;  e  as  armas  de  tan- 
ta gloria  com  que  o  queria  fingularizar  entre  todos  os^ 
Reinos  do  mundo.  E  o  Embaixador,  e  interprete deíle  ,* 
e  de  outros  futuros ,  que  depois  fe  viraõ  cumpridos ,  foy 
aquelle  velho  defconhecido ,  e  retirado  do  mundo,  o 
Eremitao  do  campo  de  Ourique  5  para  que  conheceíTe ,  e 
íiao  pudeíle  negar  Portugal ,  que  de^ia  a  Deos  a  viíloria, 
e  a  Coroa  ,  e  que  era  todo  feu  defdefeu  nafcimento.  Ânte^ 
dá  fuâ  refurreiçaõ ,  que  todos  vimos  também  ,  foy  reve- 
lado Q  fucc^flo  delia  com  todas  fuás  circumílancias  ,  nao 
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hsvendo  quem  ignoraííe,  ou  quem  nàõ  tiveffe  lido  »  qua 
no  anno  de  quarenta  le  havia  de  levantar  em  Poitugai 
.    hum  Rey  novo ,  e  que  fe  havia  de  chamar  Joaõ.  E  o  in- 
terprete defte  futuro ,  que  parecia  taõ  impoífivel ,  e  de 
tantos  outros ,  que  logo  íe  cumprirão ,  e  vaõ  cumprindo, 
foy  a  nofla  experiência  i  para  que  conheceíle  outra  vez 
Portugal ,  que  a  Deos  ,  e  nao  a  outrem  .devia  a  reílitui- 
<^ô  da  Coroa  ,  que  havia  fefienta  annos  lhe  cahira  da  ca- 
■beçav.  ou  lhe  fora  arrancada  deiía.  Antes  das  glorigs  de 
Portugal  ,  que  he  o  tempo  futuro ,  e  muitos  centos ,  e 
ainda  milhares  ds  annos  antes  ,  (  como  depois  raoftrare» 
mos )  também  eítá  promettido  efte  terceiro,  e  mais  feli-' 
ce  eílado  do  noílo  Reino  ,  e  promettidos  juntamente  os 
meyos,  e  inílrumentos  prodigíoíos.por  onde  ha  defubir, 
e  í^r  levantado  ao  cume  mais  alto,  e  fublime  de  toda  a 
fi-licidade  humana  :  e  o  interprete  deite  ultimo,  e  glo.- 
fo  o  etído  de  Portugal  ja  tenho  dito  quem  hs  ,  e  quaoi 
1-.  i-pio  de  o  fer ,  e  por  iíío  muv  proporcton  do  (  fegundo 
o  «ityio  de  Deos )  para  taÕ  grande  ,  e  difficultofa  empre- 
2^ ;  p^r  tque  ate  por  efta  circunftancía  conheçaõ  os  Por. 
t.guezes  ,qije  a  meíma  maõ  Omnipotente,  que  ha  vinte 
e  quatro  aniios  conferva  ,  e  defende  taó  conltante ,  e  vi- 
tt'noia mente  o  Reino  de  Portugal ,  he  a  que  o  ha  de  le- 
vantar ,  e  íublimar  ao  eftado  feliciflimo ,  e  eloriofo .  oue 
lhe  eltá  promettido.  ^  »  4"= 

44  Coníiderem  agora  os  Portuguezes,  e  Iêa5  tudo  o 
qsie  daqui  por  diante  formos  efcrevendo  ,  com  efte  pre- 
luppoilo,  e  importantiíTima  advertência  ,  que  fe  alguma 
cuufa  lhe  poderia  retardar  o  cumprimento  deitas  proraef- 
las ,  lena  fó  o  efquecimento  ,  ou  defconheeimento  do 
boberano  Author  delias ,  quando  pornoíTa  defgraca  fof- 
lemo5ta5  imurioramente ingratos  a  Deos,  queoúrefe- 
nllemos  os  benefícios  paliados,  ou  efperaflemos  os  futuros 
de  outra  maô ,'  que  a  fua. 

4?  ,  Promatteo  Deos  de  livrar  os  filhos  de  Ifrael  áo 
cativeiro  do  Egypto ,  como  tinha  jurado  aos  feus  mayo- 
res  ,  e  de  os  kvat ,  e  meter  de  poíTe  da  terra  de  Promlf. 
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fao  ;  e  poílo  que  todos  viraõ  o  cumprimento  da  primeira 
promeíla  coníeguindo  milagroíamente  a  Uberdade  j  e  fa* 
cudirao  fem  fangue  ^  nem  golpe  de  efpada  a  fujeiçaó  de 
tâô  pcderofo  domiaio ,  íendo  com  tudo  mais  de  íeiícen- 
tos  mil  homens  os  que  triunfarão  de  Faraó  ,  e  paffárao  da 
outra  parte  do  mar  vermelho  ;  de  todos  elles  naõ  entra- 
rão na  terra  de  Promiflaõ ,  nem  chegarão  a  lograr  a  feli- 
cidade ,  e  defcanço da  fegunda  promefla,  mais  que  Jofuét 
e  Galef,  dous  daquelles  aventureiros,  que  eícolhidos 
pelos  doze  l^ibus  foraõ  diante  a  explorar  a  terra.    Raro 
exemplo  de  fevetidade  na  mifericordia  deDeos .  mas  bem 
merecido  cafcigo  \  porque  fe  bufcarmos  no  Texto  Sagra- 
do as  cauías  deftÔdei'vio  ,  e  dilação  (  a  qual  durou  qua- 
renta annos  inteÍ4Pos»  fendo  a  diílanciâ  do  caminho  breve, 
e  que  fe  podia  vencer  em  poucos  dias  "i  acharemos  que  fo- 
rao  três:   agora  nos  fervem  as  duas ,  depois  diremos  a 
terceira.    A  primeira  caufa  foy  âttribuirem  a  liberdade  do 
cativeiro  a  Moy fés  •.  aílim  o  diíTera©  no  capitulo  51  do 
3 2, Êxodo*.  Moyfienimhmcvro^  qul  nos  edu^it  de  terra 
Mgypti ,  ignoramus  quidacciderit.  A  fegunda ,  e  ainda 
mais  ignorante  (  fobte  impia  .  e blasfemai  foy  attribuj 
rem  a  meíma  liberdade  ao  ídolo  ,  que  de  feu  ouro  tinhao 
fundido  no  deíerto  t  affiíB  o  diíieraô  também  no  meímo 
^•capitulo,  e  o  apregoarão  Impiamente  a  altas  vozes.*  Hi 
^*  junt  Dit  tm  Ifrael .  qui  te  eduxerunt  de  terra  jEgyptu 
Bafta  ,  povo  defcortez ,  ingrato ,  e  blasfemo ,  que  Moy- 
fés ,  e  o  voffo  Ídolo  for  õ  0$  que  vos  livrarão  Jo  cativeiro 
do  Egypto  ?  Por  certo  que  o  naõ  diíle  aíEm  Deos  ao  mef- 
mo  Moy  fés ,  quando  lhe  deu  o  officio ,  e  a  vara  i  e  o  fez 
com  tanta  repugnância  fuainftrumento  de  feus  poderes  : 
4.r/Í/  affliãionem  popuU  mel  in  Mgypto,  &clamo>em 
^  ejtií  atiâivu  &  fcwns  laborem  ejus  defcendi  ut  liberem 
mm  àeinanibtis  Mgyptwrum  ,  &  dedticãm  de  terratUa 
interrambonum,  &fpãtiõfam,  in  (erram,  qu^fluitla'* 
ãe,  &melle>^\.  diz  Deos,  aafflicçaõ  dameu-povo, 
e  ouvi  os  feus  clamores ,  e  porque  fey  com  quam  juíla  ra- 
zão fe  queixâS ,  deíci  em  pefloa  a  iivrallos  das  mãos  dos 
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Egypcios,  e  tirallos  daquellâ  terra  para  outra  Í  que  )he 
hey  de  dar  boa  ,  efpaçoía  ,  abundante  ,  e  chea  de  todos 
os regallos,  e  delicias.    De  maneira  que  quem  tirou  os  fi. 
lhos  de  Ifrael  do  Egypto  foy  Deos  ,  e  quem  ftz  os  por* 
tentos  5  e  maravilhas  foy  Deos ,  e  quem  abrio  o  mar  Ver- 
melho ,  e  afogou  nelle  Faraó ,  e  feus  exércitos  foy  Deos : 
e  os  que  attribuem  as  obras  de  Deos  ,  e  os  benefícios  (de 
que  fó  a  elíe  íe  devem  as  graças  \  a  Moyíés  ^  e  ao  Idolo> 
líaõ  merecem  ter  vida ,  nem  olhos  para  chegar  a  ver  a 
terra  de  Promiflaõ;  lendo  muito  juíto,  e  muito  juítifica- 
úo  caftígo ,  que  morrão ,  e  acabem  todos'  antes  de  chegar 
o  prafo  das  felicidades;  e  que  pois  taõ  ingrata  ,  e  impia- 
mente interpretarão  o  benefício  da  primeira  promcfla ,  fe- 
jaõ  privados  de  gofar  a  íegunda.  Eu  naõ  nego ,  que  em 
bom  lentido  fe  podia  chamar  Moyles  libertador  do  cati* 
Tetro  ,  como  também  Ueo^,  pelo  honrar,lhedava  eíTe  no- 
me *.  mas  no^^  homens ,  que  deviaõ  dar  a  Deos  toda  a  glo* 
ria ,  (  pois  toda  era  fua )  rtíferirem-aa  a  Moyíés ,  era  def- 
coríeziâ»  aítribuirem*na  ao  ídolo  ,  era  blasfémia ;  e  naá 
a  darem  a  Deos  toda  ,  era  ingratidão  fumma. 

46  Ja  Deos.  Portuguezes  ,  nos  livrou  do  cativeiro i 
ja  por  mercê  de  Deos  triunfamos  de  Faraó  ,  e  do  poder  de 
feus  exércitos,  )aos  vimos ♦  naõ  huma  ,  mas  muitas  ve- 
zes afogados  no  mar  vermelho  de  feu  próprio  íangue  : 
himos  caminhando  pelo  deferto  para  a  terra  de  Promiííaõj 
e  pode  íer  que  eílejamos  ja  muito  perto  delia ,  e  do  ulíi- 
mo  cumprimento  das  promettidas  felicidades.  Se  ha  al- 
gum taõ  invejofo  dos  bens  da  pátria ,  e  taõ  inimigo  de  fi 
meímp,  que  queira  retardar  o  curfo  de  taõ  profpera,  e 
felice  jornada  ,  e  acabar  infelicemente  ainda  sntes  de 
ver  o  fím  defejado  delia  ,  negue  â  Deos  o  que  he  de 
Deos,  e  attribua  a  liberdade ,  as  vidlorias  ,  e  o  cumpri- 
mento das  primeiras  promeflas  que  temos  viílo ,  ou  a 
Moyfés ,  ou  ao  Ídolo :  quem  refere  a  gloria  dos  bons  fuc- 
ceílos  ao  feu  valor  ,  à  íua  fciencia  militar ,  ao  feu  braço , 
ao  leu  talento  ,  dâ  a  gloria  de  Deos  ao  ídolo  :  por  iíío  íe 
vos  efcrevem  aqui  efla  meíma  liberdade ,  effas  mefmas 
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vidorías,  oeíTes  mefmos  fucceíTos ;  afllm  05  que  ja  fe  vi- 
rão,  como  0%  qa2  reílaõ  para  fe  ver  tantos  annos  antes 
revelados  por  Ddos  ^  para  que^conheça  por  noflaconfiííao 
todo  o  mundo  ,  que  faõ  miféricordias  fuás ,  e  naõ  obras 
do  noílo  poder;  e  para  que  nós  como  eíf  eitos  da  Provi-, 
dencia  >  da  Bondade  ,  eOmnipotencia  Divina  ,  a  Deos  fó 
as  refiramos  todas  ,  e  a  Deos  fó  louvemos  ,  e  demos  as 
graças.  Os  inimigos  que  mais  temo  a  Portugal,  faõ  To- 
berba  ,  e  ingratidão  ,  vícios  tao  naturaes  da  proípera  for- 
tuna ,  que  como  filhos  da  vibora  juntamente  nafcem  delia, 
e  a  corrompem:  A  humildade,  e  agradecimento  ,  a  dei- 
gDíofiança  denòs,  a  confiança  em  Deos,  e  o  zelo,  ede- 
i^i)  puriffimo  de  íua  gloria  dando»lha  em  tudo ,  e  por  tu- 
do ,  ftOTpre  íaõ  os  meyos  íeguros,  que  nos  hao  de  fuílen- 
tari  levar,  e  meter  de  poíle  daquellas  fegundas  promef- 
las.  E  afta  conhecimento  tao  grato  a  Deoi,  que  aprende- 
mm  nas  noticias  de  teus  fuí;uros ,  he  o  primeiro  fruto  ,  e 
utilidade  que  da  liçaõ  deílâ  nofla  hiíloria  fe  pode  tirar  i 
eaõ  unportantemente  para  a  vida  ^  como  para  a  viíta. 


Breve  advertência  aos  incrédulos. 
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As  antes  que  paffemos  ás  outras  Utirida» 
des,    que  ficaráo  para  os  Capitulos  íe- 
guintes,  jofto  fera  que  fechemos  eíle  com  a  terceira  cau- 
fa  do  caftigo  ,  que  ponderávamos ,  â  qual  refere  o  Tex- 
to fagrado  no  Capitulo  quatorze  dos  Números  ,  e  pôde 
fer  de  grande  exemplo  para  outra  cafta  de  gente ,  que  fao 
os  que  a  Efcritura  chama  fi  hos  dadefconfíança.  Chega- 
dos os  doze  exploradores  da  terra  de  Promiffaõ  ,  concor- 
darão todos  na  largueza ,  bondade ,  e  fertilidade  da  terra, 
mas  excepto  Joíué ,  eCalef,  que  facilitarão  aconquií- 
ta  ,  e  animavaõ  o  povo  a  ella ;  os  outros  conformemente 
inítavao  que  era  impoffivel  aílim  pela  fortaleza ,  e  fitio 
das  Cidades,  como  pela  valentia  ,  forças,  e  corpulencias 
dos  homens ,  que  comparados  com  os  Hebrêos  (  díziaõ  el- 
les )  pareciaõ  Gigantes»    Em  íim  prevaleceo  o  numero 
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contra  a  razâo ,  ^como  as  msis  vezes  fuccede)  deliberou 
o  povo  eleger  Ga pitsõ  ,  e  voltaríe  com  eUe  ao  cativeiro 
do  Egy pt  j  ,  naõ  baftando  a  experiência  de  lantas  vito- 
rias paliadas ,  ede  tantos  íucceflos  ,  e  prodigios  inauditos , 
e  fobre  tudo  as  promeflas  Divinas  t£Ô  repetidamente  in- 
cuicadas,  de  que  Deos  os  haviade  nnetei  de  pcíledaquel- 
la  tersa,  paja  crerem  ,  e  corfiarem  ,  que  fcllim  havia  de 
íer.  Eíla  taõ  covarde  incredulidade  foy  a  ultima  ,  ou  a 
Ultima  da  lem  razaõ ,  com  que  acabou  de  fe  apurar  a  pa. 
ciência  Divina.  E  reíoluto  Deos  a  naÕ  foffrer  mais  tal  gen- 
te,  nem  osperdõ&r,  ou  diíiimular ,  como  até  alli  tinha 
feito,  refolveo  qfâefoíle  executada  nelles  a  íentença  da 
lua_^  própria  incredulidade  ;  e  pois  criaõ  ,  que  Deos  os 
naõ  híívia  de  meter  de  pcíle  da  terra  de  PromiílÊÕ,  que 
nenhun-i  delles  entraíTe  neJla,  nem  a  vifie ,  e  que  todos 
lucrreíltm  primeiro,  e  foffem  fepultados  naquelle  defer- 
to:  aíTim  o  dií!e ,  e  affim  fe  executou.    As  palavras  da 
queixa  de  Deos,  e  da  íentença  foraó  eftas :  Ufmemò  rc»  -      , 
^etrahet  mòi po^ulus i/?e  ?  Qtwujqm  mncveàent  míiinl^rÍTL 
omntbus  Jigmx^  qu£  feci  coram  eis  l  Vtvo  ego  .  mt  Do-  ^^.^s.i^{ 
niwus :  ficut  locutí  ejiis  atidiente  me  ,  ftcfaciam  voeis.  In 
Joltuidme  hac  jacebunt' cadarera  vejtra  :  non  intrab-tis 
terram  ,  juper  qmmjevavi  mmum  meam  ■,  m  habitar e  vos 
facerem,  ^ 

^  48  Lêaõ  ,  epezem  bem  eftas  palavras  de  Deos  os 
incrédulos ,  e  defaniwados  ( vícios  ambos ,  naÕ  íey  fe  de 
pouco  ,  fe  de  mào  coração  )  e  ve)aõ  o  perigo ,  em  que 
os  pode  meter ,  ou  tem  metido  a  fua  incredulidade ;  SicuR 
locuttejlií ,  ficfactamvobfs.  Os  que  pela  experiência  do 
que  temvilto  cicm  o  que  efti  proraettido,  veIo-h2Õ, 
porque  faõ  dignos  de  o  verem  :  os  que  naõ  crem  ,  ou  naÕ 
querem  crer,  a  fua  nefma  incredulidade  fera  a  fuâ  fen- 

^Í^"^n.'  l^  T^°  "^®  *^'^''^°  '  "23  o  veraõ :  diz  Santo 
i^goljmho  (cujas excellentes palsvras adiante  citaremos) 
que  depois  de  cumprida  huma  parte  das  promeíTas  ,  naS 
crer  que  le  haõ  de  cumprir  as  outras  ,  he  ntg  fó  perti- 
nácia de  incrç dulidade  racional ,  fenaõ  ciinie  de  ingratidsg 
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grande  contra  o  Divino  Author  dos  meímos  benefícios :  e 
a  eíles  incrédulos ,  e  ingratos  caftiga  juíliffimamente  fua 
Providencia ,  com  que  naõ  cheguem  a  ver ,  nem  gozar 
o  que  naó  qiíerem  crer  de  fua  bondade  :  Qtioufque  non 
credent  mibl  in  omnibus  fignis  ,  qu^jeci  corum  eis  ? 

49  Antes  da  experiência  das  primeiras  maravilhas; 
alguma  defculpa  parece  que  podia  ter  a  incredulidade  na 
fraqueza  do  receyo  ,  edefconfiança  humana  ;  mas  depois 
de  cumpridas  ,  e  viílas  com  os  olhos  tantas  coaíâ$  ,  tao 
grandes,  taõ  raaravilhofas  ,  e  taõ  raras,  naõ  crer  ainda 
as  que  eftaô  por  vir  >  he  rebeldia  de  in|râtidaõ  »  e  dureza 
da  incredulidade  ,  merecedoras  ambas  de  que  Deos  as  cal- 
-^  ligue  com  fe  conformar  com  ellas  •  Skut  locuti  eftts  ,  jic 

fadam  vobis.  Qiiem  quiser  íaber  ( íegundo  o  eítylo  or- 
dinário da  jiiftíça  ,  e  Providencia  Divina  )  fe  ha  de  che- 
gar a  ver  as  felicidades,  que  debaixo  de  fua  palavra  aqui 
lhe  ptomettemos ,  examine  ofeucoraçaS,  e  coníulte  a 
fua  f é  :  do  noflo  próprio  coração  nos  corta  Deos  a  fen- 
^  tença  ,  e  de  noffas  próprias  palavras  a  forma  :  E^  ore  tua 
%uci9ii.tejudico,  Aosquecrem,  como  ãb  Centurião  diz  Ghrif- 
to  ;  lywí  <:ri?á/i//Zi,  Jiattibu  E  aos  que  naõ  crem  como 
Matth.  9.  OS  Ifraelitas  do  deferto  ,  diz  Deos :  Sicut  locuti  eftts ,  ftc 
?3*  /^r/<^m  w^fx.  Qiiem  cre  que  fe  haõ  de  cumprir  aquellas 

taõ  felices  promeíTas ,  para  elle  íerá  o  vêllas  ,  e  gozajlas: 
'  Sicut  credídífti ,  fiat  úbí.  E  quem  naô  cre.que  fe  hâõ  de 
cumprir  >fet3  também  para  elle  naõ  gozâllas  ,  nem  vêl' 
las.  He  ley  da  liberalidade  de  Deos  pagar  a  fé  com  a  vif- 
ta;  poriffo  havemos  de  ver  no  Ceo  osmyfterios,  que 
naõ  vemos  na  terrâ.E  eíle  eftylo,  que  Deos  coftuma  guar- 
dar na  gloria  da  outra  vida,  guarda  também  ordinária^ 
mente  nas  felicidades  defta  ,  quando  as  tem  promettido  : 
os  que  as  crem   terâõ  vida  para  as  verejn  i  os  que  as  nao 
crerem  morrerão  para  que  as  naõ  vejaõ  :  aíEm  o  fenten- 
ciou  o  mefmo  Deos  outra   vez  em  fimilhante  cafopor 
liahaòcap.  boca  do  Profeta  Habacuc  .'  Ecce  qui  incredulus  efi ,  non 
z.verj*  4'  erít  reíla  anima  e jus  in  jemetipfo  ,  juftus  autem  infido 
fuavivet.  O  incrédulo  (diz  Deos)  nem  terá  ávida  iegu- 
^  ^  ra; 


uai 
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t2L  \  e  ao  que  crê  ,  a  íua  inefnía  fé  lhe  corfervará  a  vida. 
Affim  íuccedeo  ,  porque  na  guerra  ,  que  Nabucodonofôc 
fez  a  Jeruíalem  ,  os  que  crerão  aos  Profetas ,  com  ElRey 
Iconias  viverão  i  e  os  que  naõ  quizeraõ  crer,  com  ElRey 
Sedecias  parecerão  ;  quem  naõ  cre ,  deímereçe  a  vifta  ,  e 
para  que  naõ  chegue  a  ver ,  tira-lhe  Dcosa  vida.  Olhem 
por  fi  os  incrédulos,  e  fe|naõ  crem  que  havemos  de  ver  , 
creaõ  que  naõ  haõ  de  viver :  Sinon  creàiderhis^  nonpéf* 
manebitís :  diz  o  Profeta  Ifaías. 

C  A  P  I  T  U  L  O     V. 


Segunda  Utilidade. 


ío 


A     Segunda  Utilidade  defta  hiftoria ,0  mais  ne- 


.  ceflaria  aos  tempos  próximos ,  e  preTentes , 
he  a  paciência  ,  conílancia,  e  coníolaçaõ  nos  trabalhos, 
perigos ,  e  calamidades, com  que  ha  de  fer  afílido ,  e  pu- 
rificado o  mundo  ,•  antes  que  chegue  a  efperâda  felicidade. 
Qijando  ^  o  lavrador  quer  plantar  de  novo  em  mata  brava , 
mete  primeiro  o  machado  ,  corta  ,  derruba  ,  queima , 
arranca  ,  alimpa  ,  cava,  e  depois  planta  ,  e  femêa.  Quan- 
do o  architeào  quer  fabricar  de  novo  f obre  edifício  ve- 
lho, e  arruinado,  também  começa  derrubando ,  desfa- 
zendo, arrazandof  e  arrancando  até  os  fundamentos,  e 
depois  fobre  0  novo  alicerfe  levanta  nova  traça,   enovo 
edifício ;  aflim  o  faz,  e  fez  fempre  o  Supremo Creador , 
e  Artífice  do  mundo ,  quando  quiz  plantar ,  e  edificar  de 
novo.  Allim  o  diíTe  ,  e  mandou  notificara  todo  o  mundo 
pelo  Profeta  Jeremias  no  Capitulo  i  o.  •.  Ecce  conjiimi  te  ^ 
lodie  juper  gentes  s  &  fuperregna,  ut  evellas  ,  &  de.^''''^''^^^' 
Jiruàs,  &dijperdas,  &  diffipes ,  &  aàifices  ,  &  plmu^^^^^^^^^- 
tes.    O*  gentes  ,  ó  Reys ,  ó  Reinos  ,   quanto  arrancar, 
quanto  deftruir  ,  quanto  perder  ,  quanto  diííipar  fe  verá 
em  voflas  terras  ,  campos,  e  Cidades,  antes  queaDeos 
vos  replante,  e  redeedifique  ,  e  íe  veja  reftaurado  o  Uni-  ' 

verfo  ?  Maravilha  he ,  que  ha  muitos  annos  ellá  promet- 

íida 
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tida  pafá  efta  ultima  idade  do  mundo  pòr  aquelle  Supre- 
mo Monâtchâ ,  que  tem  por  affento  o  throno  de  todo  el!e  : 

^Apoci^K.  Etdtxit^  qm  fedebat  in  throno  i  ecce  novafãctoomnta.  E 
porque  ninguém  o  duvidalle,  como  coufa  taõ  nova,  e 
defufadâ  I  accrefcenta  logo  o  Evângelifta  Profeta: 
H£c  verha  fidelifflma  funt if^  vera*  Se  deite  trabalho,  e 
caíligò  pode  também  caber  alguma  parte  a  Portugal  i  e 
íe  he  elle  hum  dos  Reinos  da  Chriílandade  ,  que  merece 
fer  muy  renovado,  e  reformado  ,0  méfmo  Portugal  ò 
examine ,  e  eíle  mefrao,  fe  fe  conhece,  o  julgue ,  lembran- 
do*lhe  que  eílá  eféritò ,  que  o  júizo  f  e  exemplo  de  Deos 
ha  de.  começar  por  íua  cafa*.  Judie ium  incipiet  à  dom9 
Dei.  Mas  ou  feiaõ  para  Portugal ,  ou  para  oreíto  do 
mundo  1  ou  para  todos,  [  como  he  mais  certo  )  nenhuma 
coufa  poderáõ  ter  òs  homens  de  mayor  confolaçaõ,  ali- 
vio,  nem  remédio  para  o  foffrimento ,  e  conítante  firme- 
za detao  fortes  í£3lamidade.^  5  do  que  a  liçaõ,  e  coadrçaa 
defta  Hiftoria  do  Futuro  .  naõ  pelo  que  elia  tem  de  noíla  , 
mas  pelas  Efcrituras  originaes,  de  que  fey  tirada.  Efte  he 
o  fim  ,  diz  S.  Paulo  ,  e  o  fruto  muito  principal  para  que 
ella^  fe  efcrewr  õ*.  Qu£Ctimque  J cripta  funt ,  ad  nojiran 

'Rom.\$.^.  doBrinam  (cnpta  Junt^  ut  per  patiefttiam  »  ò^  confola- 
fonern  Scrtpturarum  fpem  habearnus,  A  íí<^aõ  das  Eícritu- 
ras ,  do  eoííhecimento  ♦  e  fe  das  coulas  fiitoras ,  he  a  que, 
mais  que  tudo  ,  npi  pode  coníolar  nos  trabalhos,  porque 

^  a  paciência  tem  a  fuã  confolaçao  na  efperança  ,  a  eípe- 

rança  tem  o  feu  fuad  imento  na  fé  ,*  e  a  fé  nas  Efcrituras. 
51  Qiie  mayor  trabalho ,  ou  perigo  pode  fobrevir  a 
huma  Republica  I  que  vêrfe  cercada,  e  combatida  por 
todas  as  partes  de  poderofillí  mos  inimigos,  fô,  edefam- 
parada,  e  fem  amigo,  nem  aliado  ,  que  a  íbccorra  ? 
Nefte  eftado  fe  viraõ  muitas  ve^es  no  tempo  de  íeu  go- 
verno os  Machabêas  ^  de  que  Deos  fempre  os  livrou  com 
maravilhofâs  vidorías ,  e  affiítencias  do  Ceo ,  pelas 
qoaeslhes  naô  foy  neceíTario  valerem  feda  confederação 

^_  que  naquelle  tempo  tinhaõ  com  os  Romanos  t  e  Efpar- 

ífi^  ciatas:  e  dando  conta  diílo  aos  piefm^  Eíparciàtas  Jona- 

,    _  thas  I 
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thas/  que  entaS  governava  o  povo  ,  dizsffim  em  huma 
Epiítola  •  Nos  cum  nullo  hortim  ifiàigeremus  ^  ^^icntes  úMachah 
,.  Jolatio  J anã  os  libros  ,  qui  Jimt  in  manibus  noltris»  ma*  n.  9i 
luimus  mittere  ad  vos  renovare  fraternitatem  y  &>  amicu 
tiam.  Mandamos  reíiovar  por  elte  naíío  Embaixador  ( diz 
]ónath-^s  )  a  antiga  amizade  ,  è  confederação  ,  que  com- 
Yofco  íizeraõ  noííos  Mayores ,  naõ  porque  tenhamos  ne- 
eeflídade  delia  ,  e  dps  voííos  foccorros  ,  pofto  que  naõ  nof 
faltâõ*  inimigos ,  guerras,  opprelíoens^  e  trabalhos; 
mas  temoilempre  em  noíias  mãos  os  livros  fantos ,  em 
que  lemos  as  promeflâs  D^  vinas,  e  com  elles ,  e  com  el- 
las  nos  coníolamoj  ,  e  animamos  a  reíiítir  ,  pelejar,  c 
vencer  ,  corao  temos  vencido  ,  e  vtr«cemos  a  todos  nof- 
íos  inimigos.  No  Capitulo  oitavo  te  verá  que  íem  atre» 
vimento',  ou  demafrada  confiança  podemos  chamar  a  ef- 
ta  noíla  Hilluria  do  Futuro  ,  Livro  íanto  ,  fej^ouver  (  co- 
mo ha  de  haver  primeiro  )  trabalhos  ,  perigos ,  oppref- 
foens,  tribulaçocns  ,  aíTo^açoens  ,  e  todo  o  género  de 
calamidades,  tplferias,  e  açoutes,  com  que  Deos  cof- 
tuma  caftig^r,  emendar,  e  domar  a  rebeldia  dos  cora- 
çoens  humanos.  •  , 

52  Para  eíla  occafiaô  ,  e  taá  apertada  ,  íahe  a  luz  ,  e 
fe  offerece  â*o  mundo  efte  livro  fanto  ,  no  qual  acharão 
os  affl  dos  alivio  ,  os  triftes  confolaçaõ  ,  os  atribulados 

.  remédio ,  os  combatidos  foccorro  ,  os  defconfiâdos  efpe- 
rança,  paciência,  conftancia,  e  fortaleza,  tudo  por 
meyo  da  liçaÕ  5  e  fé  das  Divinas  promeíTat ,  econíolaçao 
dos  felicllíimds  fins  /  a  que  todos  eftes  trabalhos  ,  e  tri- 
bulaçoens  pela  Providencia  do  AUiffimo  faõ  ordenadas. 

53  He  couía  muito  digna  de  notar,  que  nunca  no 
povo  de  Ifrael  coíicorreraõ  tantos  Profetas  juntos ,  como 
antes  da  cativeiro  de  Babylonia  ,  e  no  meímo  cativeiro. 
Antes  do  cativeiro  profetizarão  por  fua  ordem  Oféas, 
Ifaías  ,  Joel,  e  Amos  :  no  cativeiro  profetizou  Michéas, 
Habâcúc,  Jeremias,  Ezechiel,  Danie! ,  e  SopIíDola?. 
De  maneira,  que  íendoíó  doze  os  Profetas  Canónicos, 
os  dezdelie$  tivcraõ  po.r  aíTujDpto ,  e  matéria  muito  prin- 

'■  .  E  cipal 
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cipal  de  todas  fuás  profecias  o  cativeiro  da  Babyloníá. 
Os  quatro  primeiros,  que  elcrevèrao  mais  de  lei?  annos 
antes  daquelle  tempo ,  profetizarão  que  o  povo  por  feus 
peccados  hâvia  de  ir  cativo ,  mas  qoe  por  milericordia  de 
Daos  feria  depois  reftituido  á  íua  pátria.  Os  outros  féis » 
que  profetizarão  no  tempo  do  cativeiro,  infiítiraõ  coaí- 
tantemente  em  qoe  elle  havia  de  ter  fim  ,  determinando 
finâladamente  o  anno  da  liberdade.  A  razaó  defte  concur- 
fo  taõ  extraordinário  de  Profetas  $  e  profecias  (  nunca 
antei ,  nem  depois  vifto  )  foy  ,  porque  nunca  o  povo  ,  e 
Reino  de  judà  padeceo  taõ  grande  trabalho  >  e  calamida- 
de como  i9  cativeiro  ,  ou  tranfmigrâçaõ  de  Babyioiíia  i 
fendo  cativos ,  prezos ,  e  deípojados  de  feus  bens,  arraa- 
cados  da  pátria  ,  e  levados  a  terras  de  bárbaros ,  e  lá  op- 
primidos ,  e  tratados  como  efcfavos  em  duriífima  ferví- 
daó.  Ordenou  pois  a  Providencia ,  e  Mifericordia  Divina 
quenaquelle  tempol  e  eftâdo  tao  calamitofo  ,  houv-íTe- 
muitos  Profetas  ,  e  muitas  profecias  jhuns,  que  astiveí- 
fem  eícríto  no  tempo  paliado  ?  e  outros,  que  as  prégaílem 
no  prefente  f  para  que  o  povo  naõ  defmayaííe  com  o  pe- 
zoda  affíicçaõ,  e  animado  com  a  efperança  da  liberdade 
pudeíle  com  o  trabalho  do  cativeiro.  O  cativeiro ,  e  o  ty- 
ranno  os  opprimiaõ  :  ©s  Profetas » e  as  profecias  os  aler  ta?» 
vaõ.  Cantavaõ*fe  as  profecias  ao  fôm  das?  cadêas  ,  ecorn 
a  brandura  defte  íom  os  ferros  íe  tornavaõ  menos  du:6s  / 
e  os  coraçoens  mais  fortes. 

5'4"  Foy  muy  particularneftecafo  entre  todos  os  ou* 
tjos  Profetas  o  zelo  ^  e  dilfgencia  de  Jeremias ,  porque 
tendo  ficado  em  Jerufalem  »  onde  padeceo  grandes  traba- 
lhos ,  píizoens  ,  e  perigos  da  vida  por  pregar  ,  a  profe- 
tizar  â  verdade,  (  pela  qual  finalmente  morreo apedreja- 
do) no  meyo  deitas  oppreffoens ,  e  perigos  próprios ,  naô 
eíquecido  dos  alheyos  >  antes  muy  lembrado  do  quepa- 
deciaõ  os  defterrados  de  Babylonia ,  efcreveo  hum  livro 
das  fuás  profecias ,  em  que  por  termos  muito  claros  j  e 
palavras  de  grande  confolaçaõ  ,  lhes  annunciava  a  liber- 
dade ,  e  o  tempo  delia  ,  como  íe  pode  ver  no  Capitulo  2? 
'  .  •    do 
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do  mefmo  Profeta.  Levou  efte  livro  a  Babylonia  o  Pro- 
feta Baruch  ,  companheiro  de  Jeremias;  ko-fe  em  pre- 
íença  delRey  Iconias  ,  e  publicamente  de  todo  o  povo  j 
que  com  elle  vivia  no  cativeiroj  e  notao  melmo  Baruch 
que  todos  com  grande  alvoroço  corriaô  ao  livro  \  affimi 
o  diz  no  primeiro  Capitulo  daRelaçaÕ,  que  fez  defta 
jornada,  e  anda  no  Texto  Sagrado  junta  com  as  obras  de 
Jeremias  •.  Et  legh  Baruch  verba  libri  hujus  aã  aures  Je^  iBarueh.ci. 
€honÍ£  filíi  joachim  Kegis  Judd^  ò^  ad  aures  umvtrji  '^^ff,  3. 
põpiili  venientis  ad  liWum. 

S$  Naó  íey  le  terá  a  mefma  fortuna  ,  e  íe  fera  rece- 
bido ,  e  lido  com  o  meímo  animo  ,  e  affeclo  eíle  noíío  li« 
vro  da  Hiíloriâ  do  Futura*,  mas  fey ,  que  nos  trabalhos , 
calamidades  ,  e  afíiicçoens  »  que  ha  de  padecer  o  mundo  , 
€  pôde  fer  cheguem  também  a  Portugal ,  nem  Portugal  | 
nem  o  mundo  poderá  ter  outro  alivio ,  nem  outra  confo» 
lâç^õmayor,  que  a  frequente  liçaÕ,  e  confideraçaõ  deílq 
livro ,  e  das  profecias  ,  e  promelTas  do  futuro  ,  q  nelle  fe 
veraõ  efcritas  '.  ao  menos  naõ  negará  Portugal ,  que  no 
tempo  da  íua  B  bylonia,  e  do  cativeiro,  e  oppreffoens, 
com  que  tantas  vezes  fe  vio  taô  mal  tratado  ,  e  apertado, 
nenhuma  outra  sppellaçaô  tinha  a  íua  dor ,  nem  outro 
âltvio  ,  ou  confolaçaõ  a  íua  mifetia  ,  mais  que  a  liçaõ  ,  e 
interpretação  das  profecias  ,  e  a  efperanqa  dâ  liberdade  , 
e  do  anno  delia,  edo  termo,  e  fim  do  cativeiro  ,  que 
nellas  íelia.  Lia'fe  na  carta  ^  e  tradição  de  S,  Bernardo^ 
que  quando  Deos  aJguma  hora  permittiíle  que  o  Reino 
vielle  a  mãos  ,  e  poder  de  Rey  eftranho  ,  nâõ  feria  por 
eípaço  mais  que  de  feffenta  annos.  Lia^fe  no  juramento 
dePRey  D,  Aftbnfo  Henriques! ,  e  na  promeíTa  do  Santo 
Eremitaõ,  que  na  decima  fexta  geração  attenuada ,  poria 
Deos  osolhos  defua  mifericordia  no  Reino.  Lia*fe  nas 
celebres  tradiçoeas  de  Gregório  de  Almeida  no  feiJ  Poff 
tugil  Reftaurado  ,  que  o  tempo  deiejado  havia  de  che- 
gar, e  a^eíperanças^delle  fehaviaô  cje  cumprir  no  íinna 
final  do  de  quarenta  :  e  no  concurfo  de  todas  effca^^  pror 
fecias  íe  confolava ,  e  animava  Portugal  a  ir  viven- 
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do ,  ou  durando  ate  ver  o  cumprimento  delks. 

yó  Fallaodo  no  mefmo  cativeiro  de  Babilónia  o  mef-*" 
mo  Profeta  Ifaías  ,  e  do  alivio  ,  e  cosfolaçap  ,  que  com 
íuas  profecias  haviaõ  de  ter  em  íeus  trabalhos  aquelles 
cativos ,  diz  com  igual  brandura,  e  eloquência  eílas  no- 
Jj^aL  ^1.7.  tâveis  palavras  :  Spiritus  Domini  jupér  me  ,  ut  mederer 
contritiscorde  &*  predicarem  captivis  indulgentiam  ,  g^ 
mnum placàbUem  Domino  ^  ut  coti folar er  omnes  lugenter^ 
^  darem  eis  coronam  pro  cinere ,  eleuvn  gaiiàij  pr&  liiãu^ 
Defceo  fobre  mim  o  Senhor ,  e  ungít>*me  com  feu  efpirí- 
to ,  diz  líaíâs  ,  para  que  como  Medico  dos  affliélos  ca- 
tivos de  3abyIonia ,  curaffe  com  o  alento  de  minhas  pro- 
meílas ,  e  profecias  a  trifteza  ,  c  defmayo  de  feus  cora^ 
çoans :  e  declarando  mais  em  particular  0$  remédios  cor- 
deaes  que  lhes  applicava,  aponta  nomeadamente  dous  , 
que  mais  parecem  receitados  para  o  noffo  cativeiro,  que 
para  o  de  Babyloniâ.  O  primeiro  era  hom  anno  de  indai- 
genciâ,  e  redempçaô  ,  em  que  o  cativeiro  íe  havia  de 
acabar:  Et  predicarem  captivis  indulgêntlam  ^  annum 
placãbilem  Domino,  O  íeguiido  era  huma  coroa  trocada 
pelas  antigas  cinzas  $  com  que  os  ludos  ,  e  triílezas  oaf- 
fadas  íe  converteiTem  em  feitas  ,  e  alegrias ;  Et  darem 
eis  coronam  pro  cinere  ^  oleum  gaudtj  pro  luElu.  Affim  a 
líâo  os  cativos  de  Babyloniâ  nas  íuas  profecias  ;  e  aíTim 
o  liamos  nós  também  nasnoíTai  \  e  aííim  como  elles  naô 
tinhaõ  outro  remédio  m  fua  dor  íeoao^a  eíperança  da- 
qiMle  desejado  ànno ,  e  a  mudança  dâquella  promettida 
coroa  %  aíGm  nós  com  os  olhos  longos  no  íuf pirado  anno 
de  quarenta  ,  enaeíperada  Coroa  do  novo  Rey  Portu- 
goez  aliviámos  o  pezo  de  noffo  jugo  e  confolavamos  a 
pena  do  noíío  cativeiro  •.  e  pois  eíte  remédio  das. profe- 
cias foy  tao  prefente ,  eeíBcaz  para  os  trabalhos  paffados, 
razaô  tenho  eu  (  e  razaô  fobre  a  experiência  )  para  efpe- 
rar ,  e  confiar  que  o  fera  também  para  os  futuros.  Eu 
naõ  prometto  ,  nem  efpero  infortúnios  a  Portugal ,  mas, 
ou  fejaõ  de  Portugal ,  ou  da  Chriftandade ,  ou  do  mundo, 
os  que  pode  cauíar  neliç  «  aeceffid^de ,  ou  a  adverfidadc? 
^  \  dos 
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dos  tempos  ,para  todos  lhes  pronietto  efte  remédio  .•  me- 
lhor he  que  íobejem  os  remédios  á  cautella  ,  do  que  fal- 
tem ã  Providencia, 

S'7  E  porque  naõ  pareça  que  argumento  ló  de  cafos^ 
e  profecias  xie  tempos  antigos,  fejaõ  os  cafos»  e  profe- 
cias próprias  dos  noííos  tempos  ,  e  eícritâs  lo  para  elles. 

58  ^  Ninguém  ignora  que  as  profecias  do  Apocalypfe ,  • 
i  e  unais  ainda  z^  que  eftaõ  por  cumprir  )  faõ  próprias  dos 
tempos  ,  que  hoje  correm ,  e  haô  de  parar  no  íim  do  mun- 
do :  affim  o  dizem  Padres,  e  Expofiíores  ,  e  nós  o  moC- 
traremos  em  leu  próprio  lugar.  Mas  a  que  fim  ,  pergun- 
to ,  ordenou  a  Providencia  Divina  ,  que  S.  Joaõ  tiveffe 
aquellas  revelaçoens ,  e  efcreveíTe  aqueJIas  profecias  ? 
He  pergunta  eíía  ,  de  que  foy  refpondida  Santa  Brizida , 
como  fe  lé  no  livro  fexto  de  íuas  Revelaçoens.^  Queren- 
do Chf ifto,  por  particular  favor,  que  a  Santa  ouviffe  a  rc- 
pottâ  da  boca  do  m.eimo  Profeta  ,  appareceo  alli  S.  João, 
edifle  deita  maneira  :  Tu.Domineinfpirafii  mihi  myjleria  ReveUt.  s: 
ejus,  ^  ego  /cripfl  ad  confúlatwnem  futurorum  ,  nefi^^^n^^*-^^^^ 
.deles  mi  propter  futuros  cafus  evê'^terentur.  Vós, Senhor^ 
jne  revelaíles  aquelles  myfttrios ,  e  eu  efcrevi  âs  profe- 
cias delles  para  coníbJaçsõ  dos  vindouros ,  e  para  que  os 
voflos  fieis  com  oscaíos  futuros  fe  naõ  perturbem  ,  ant^s 
confirmados  com  as  mefmas  profecias ,  eftejaõ  nelíe« 
conftantes. 

_  59  Eíle  he  o  fim  ( pofto  que  naõ  fô  efte  )  porque 
Deos  revela  as  couías  futuras  ,  e  porque  os  Profetas  an- 
tigos ,  e  o  ultimo  de  todos  ,  que  foy  S.  Joaõ  ,  as  ef- 
crevèraõ  ;  para  que  fe  veja  quam  julla ,  e  quam  útil  he , 
e  quam  conforme  com  a  vontade  ,  e  intento  de  Deos  a 
diligencia  ,  com  que  eu  me  diíponho ,  e  o  trabalho  de  ef- 
colher  entre  todas  as  profecias ,  que  pertencem  a  noííds 
tempos  ,  e  de  as  ajuntar  ,  ordenar  ,  e  tirar  a  luz  para  o 
beneficio  publico^  E  porque  o  fruto  defte  beneficio  fe 
pode  colher  nas  novidades  ,  que  promette  eíle  meímb 
anno  em  que  fomos  entrados,  applicando  o  remédio  á 
fenda  ^  qu  ao^  ameaçQS  delia  f  digo  aflige  com  o  Profeta 
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^rnièvir/,  Amós :  Leâ  rwgieí  J  quir  nõn  timehh  ?  Domhuf  Deuf 
hh  locutus  ejl  ^  quis  nonptophetahit}  Eftá  o  Leaõ  bramin- 
do? Sim  èfta;  pois  agora  he  o  tempo  de  íe  ouvirem  as 
profeeias,  e  de  fe  íaber ,  e  publicar  o  que  Deos  tem 
dito:  Dominus  D  em  locutus  eft  i  quis  nonproihetabit  i 
Fallem  todos  nas  profecias ,  eentendaõnas  todos,  pra* 
tiquem'nas  todos*  que  agora  he  o  tempo. -Oiiando  os 
bramidos  do  Leâo  fe  ouvirem  em  fuás  caixas ,  e  trombe- 
tas,  foe  também  em  noílos  ouvidos  por  cima  de  todas  el- 
las  I  o  trováõ  de  noffâs  profecias  :  affim  lhe  cbamey , 
porque  faõ  voz  do  Ceo.  Leo  rugi  et ,  quis  nm  timebtt  ? 
Qyanda  bramir  o  Leaô  ,  quem  nao  tremera  ?  Refponde- 
ráõ  com  razaõ  os  noflos  toldados,  que  naõ  temerá6 
aquelles  que  tantas  vezes  o  tem  vencido  .•  que  naõ  te- 
mera Portugal,  que  he  oSaníaõi  que  tantas  vezes  o 
•  tem  defqueixââoi  \  que  naõ  temerá  Portugal  \  aue  heo 
Hercules  ^  que  tantas  vezes  fe  tem  veftido  de  feus  def- 
pojos  .•  que  naõ  temerá  Portugal ,  que  he  o  David  ,  que 
tantas  vezes  lhe  tem  tirsdo  das  garras  os  íeus  cordeiros  % 
eíta  he  a  repoíta  do  valor  ,  e  ella  pôde  fer  também  a  da 
arrogância,  de  que  Deos  fe  naõ  agrada,  Naõ  confie  Por- 
tugal em  fi ,  porque  íe  naõ  oíFenda  Deos  v.  coníie  fò  no 
mefmo  Deos  »  e  em  íuas  promeffas ,  e  pelejará  íeguro. 
Gh  I  que  bem  armados  efperaráõ  o  Leaõ  na  campanha  os 
noííos  foldados,  fe  tiverem  nas  mãos  as  armas  ,  e  no  co» 
taçíào  as  profedas  !  Leo  rugtet  ^  quis  non  prophetabit  > 
Eftas íaõ  as  trombetas  do  Ceo,  decujolom  tremem  os 
muros  de  Jericó,  e  a  cuja  bateria  nenhuma  fortaleza  te* 
fifte. 

6o  Mas  fe  acaío  (  que  pôde  fer  )  houver  algum  fuc- 
ceffo  adverfo ,  (  que  também  depois  do  milagre  de  Jericó 
houve  nos  campoíí  de  H^y  )  naõ  perca  Jofué  i  nem  feus 
íoldados  o  ânimo  j  recorraõ  a  Deor,  e  a  íuas  promeflas  , 
que  por  iffo  nos  tem  prevenido  com  ellas.  Coftuma  a  Pro- 
videncia Divina-  começar  fuâs  maravilhas  por  eíFeitos 
contrários ,  ou  para  provar  noíTa  fé ,  ou  para  mais  exaltar 
íua  Omnipotência :  elle  pode  mais  que  todos  os  poderes 
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humanos,  e-  fó  hutna  coufa  naõ  pôde,  que  he  faltar  ao 
que  tem  proniettido.  Deixou  Chriíto  aos  Difcipulos  lutar  jií<f«  u^ 
com  a  terr.peftade  na  primeira  vigia ,  na  íegunda  nad  lhes  »í.  ' 
acodio ,  nera  na  terceira ,  e  quando  na  quarta  ,i  depois  de 
os  ateraorifar  com  fantaí mas,  os  focçorreo  com  fua  prefen- 
ça  ,  ainda  eataõ  os  reprehendeo  de  pouca  confiança.  Ef- 
cureça-le  a  noite,  brame  ornar,  rompa-fe  o  Ceo ,  enfu- 
leçaõ-íe  os  ventos ,  que  Deos  ha  de  acodir  por  fua  pala- 
vra ,  íeguro  eítá  o  Reino ,  em  que  eile ,  c  a  palavra  de 
Deos  coiíem  o  rríeímo  perigo. 

C  A  P  1  T  U  L  O    VI. 
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Finalmente?  ( e  he  a  terceira ,  e  naõ  menor  Uti- 
.  íídade  defta  hiftoria  )  lendo  os  Príncipes  da 
Chnítandade,  e  mais  particularmente  aquelles,  que  fo- 
rem, ou  eftaõ  ja  efcolhldos  por  Deos  para  inllrumentos 
glonofos  de  tau  lingulares  maravilhas ,  e  maravilhofas  fe-' 
hcidades ;  lendo ,  digo ,  no  diícurfo  da  Hiftoria  do  Futu- 
ro as  vidonas  os  triunfos,  as  conquittas  ,  os  Reinos ^ 
as  Coroas  ,  e  o  dominio  ,  e  fujeiçiõ  de  naçoens  tantas  , 
e  taõ  dilatadas ,  que  lhe  eftaõ  promettidas,  na  fé  e  con- 
fiança  das  meímas  proroeflas  fe  atreverão  animofamente 
a^mprendellas  ,  fendo  certo  ,  que  medidas  íó  as  forças 
da  potencia  humana ,  fem  ter  por  fiador  a  palavra  Divina» 
nenhuma  raaaõ  haveria  no  mundo  ,  que  fe  atreveffe  a 
aconfelhar ,  nem  ainda  temeridade  .que  fearrojafle  a  em- 
prender  a  defigualdade  de  tamanhas  guerras  ,  e  a  deípro- 
porçaõdetaõiramenfasconquiílas.  Mas  as  promeffas  ,  e 
as  diípofiçoens  Divinas ,  antecedentemente  conhecidas  nà 
previfaõ  do  futuro ,  tudo  facilitaõ  ,  e  a  tudo  animaõ. 

62  Para  teftimunho  defta  taõ  importante  verdade,  e 
alento  dos  que  a  lerem  ,  porey  aqui  hum  fó  exemplo  de 
guerras,  outro  de  conquiftas ,  mas  hum  ,  e  outro  os  ma- 
jores,  qqe  até  hoje  íe  víraõ  no  mundo. 
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65  Tinhâo  vindo  íobre  o  povo  de  lírael  os  exércitos 
dos  FiHfteos  conri  trinta  mil  carros  de  guerra ,  e  tanta  mul- 
tidão defõldados,  que  naõ  fó  compara  a  Efcritura  Sagra- 
da o  numero  delles  coiía  o  dar  areado  mar ,  íenâõ  com  a 
Brêa  muita :  Sicut  arena  y  qu'£  eji  in  Unôre  maris ,  pluri* 
*^ma*  Os  líraelitas  reconhecendo  íuaddigualdade  para  re- 
fiftir  a  taõ  fuperior  ,  eexceíiivo  podfer ,  diz  o  mel  ino  Tex. 
to,  que  fe  tinhaô  efcondido  pelas  brenhas  ,  P^l^s  monta« 
nhâs,  pelas  covas,  pelas  grutas,  pelas  cifternas ,  e  poc 
todos  os  outros  logares  mais  occultos,  efecretos^  q^a 
faba  inventar  o  medo ,  e  a  neceíEdade. 

64    Nefte  eílado  de  horror  ,  e  mifetia  fahe  de  noite  o 
Princifre  Jónathas,  filho  de  ElRey  Saul ,  trafa  dà  coníal- 
tar  a  Deo?  por  hum  modo  de  Oráculo ,  ou  lórte  ^  a  que 
os  Hebrêas  chamavaô  Phurim  5  pela  qual  a  Provi  Jenuta 
Divina  naqoelle  tempo  collumava  reípoader ,  eíigoii- 
car  os  iucceilos  futuros»  e  encaminhando  para  of  abja- 
mentos  do  inimigo,  diffe  affim   ao  íeu  pagem  da  lança  ^ 
que  ío  o  acompanhava :  Se  qumdo  formo?  ienttdosdo  ex- 
ercito dos  Fili Íleos.,  diíTerem  as.  íentinellas,  {  Efperay  por  . 
nó5 )  he  fign^l ,  que  reípoode  Deos  ,  que  parentes  ,  e  que 
mo  cooYem  accommet^e^;  mas  íe  as  featiaellas  differem 
(Vinde  p^ra  ci  )  he  ilgaal ,  que  ref  ponde  Deos,  que^ac- 
commettamos ,  porque  of  tem  entregue??  em  noíTas  mãos, 
e  que  havamos  de  prevalecer  contra  ellet :  ajuftados  os 
fignaes nefta  forma  ,  profeguíraõ  feu  caminho,  chegarão 
perto  ,  e  foraõ  eatidos  :  as  íentinellas  que  deraõ  fé  dos 
dous  vultos  ,  fallárao  entre  fi  concordando  em  qae  ersâ 
H^brêai  dos  que  eílav  'ô  metidos  pelas  covas  ,  levanta- 
rão a  vo%  I  e  difleraô  para  eHes  :  Vind[e  cá  »  que  temos 
certa  coufâ  que  vos  dizer.  Naõ  foy  neceffario  mais  ,  pa- 
ra que  Jónathas  entendefíe  a  repofta  do  Divino  Oráculo 
interpretando -a  (  como  verdadeiramente,  era  )  conforme 
o  fig  lal  ,  que  tinha  p^fto ;  e  na  fé  »  e  confii^nça  deíla  pro- 
>^ecia,  tendo  por  íem  duvida  que  havia  de  vencer  ,  avan- 
ça aninofamente  as  terras  dos  Filifteos,  começa  elle,  e 
O  çomi?anheiro  a  mitar  nos  inimigoi ,  toca-fe  arma  ,  cref- 
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çe  â  confufaô  ,  perturbaô-fe  ps  arrayâes  í  tfava*fe  htíma 
'brava  peleja  áo$  mefmoâ  Filifteos  ^ •  liuns  contra  os  outros, 
cuidando  que  eraô  os  íoldadosde  Saúl,  fogem,  atropel- 
laõ*fe  ,  mataô  íe :  íahera  das  covâs  os  líraeiitas  ,  fegueoí 
os  Filifteos  fugitivos,  e  voltaõ  carregadas  de  defpojos: 
conhecem'íe  em  íirn  cpjn  imfnortal  gloria  de  Jóoathas  og 
'Authores  de  taõ  eílupenda  façanha  ,  .baítando  íó  dous 
homens  armados  da  confiança  de  liurna  profecia  ,  para 
porem  em  fugida  o  maispoderolo  exercito  ,  c  alcançareoi 
a  mais  deíiguai ,  e  prodigiosa  vidoría. 

6$  A  mayor  j-  e  mais  nobre  ccnquiftâ ,  que  até  ho)e 
fe  intentou  ,  e  coníegoio  no  mundo  ,  foy  a  famQ2;a  de 
:  Alexandre  Mrgno;  o  homem,  que  a  eraprendeo. 3  era  ò 
mayor  Capitão  que  creou  a  natureza ^  formou  o  valor, 
aperfeiçoou  a  arte,  e  acompanhou  a  fortuna;  jmas  fe 
naõ  fora  ajudado  da  profecia  ,  nem  elle  leatrevèra  ao  que 
fe  âtrevep  ,  nem  obrara,  e  levara  ao  cabo  o  que  obrou. 
Bem  ley  gue  no  dia  em  que  nafceo  Alexandre ,  afdeo  o 
famofiíTmio  Templo  de  Diana  Ephefma  ,  onde  prognof-  a  lapid. 
ticâraõ  os  Magos,  que  naquelle  dia  entrara  no  mundo '^ -^^^^>^ 2, 
quem  havia  de  fer  o  incêndio  de  toda  Âfiâ.  '''^^'  ^^-í- 

66  Também  fey  ,  que  aquém  defataffe  p  no  Gor- 
diano  ,  que  Alexandre  cortou  com  a  efpada,  eftava  pro- 
niettido  pelos  Oráculos  de  âpollo  DeJphico  o  Império 
de  iodo  o  Oriente  ;  mas  nao  chamo  eu  â  iíto  profecias, 
nem  aflento  coníideraçoens ,  e  verdades  tiõ  lerias  fobre 
fundamer  tos  de  uo  pouca  íubíiítencía  ,  domo  íaõ  os  Vi- 
ílcioios  da  gentilidade, 

67  Conta  jQÍepho  nolivroii.  de  fuau  Àntiguida- 
deáf,  que  entrando  Alexandre  em  Jerufalem  ,  fahio  ao 
receber  fora  do  Templo  o  Summo  Sacerdote  Jaddo,  re- 
-veft'do  \\ô$  ornamentofi  Pootificies,  e  que  Alexandre' 
vefido*o  íe  lançara  a  ím%,  pés ,  e  o  adoidara  ;  e  pergun^ 
tado  pela  cauíâ  de  íaõ  defuíada  reverencia,  taõ  alheya 
de^fua  grandes,  e  Mageítadã  ,  reípondeo,,  que  elfe 
iiaõ  adorara  aquelle  homem ,  fenao  nelle  â  Dr os ,  porque 
reconhecera  que  aqudle  era  orhabitOi  o  ornato,  eaxe* 
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prefeataçâl f  em  o^}âe  Deos lhe  tinha  âppârecido  em  Dio ; 
Cidade  de  Macedónia  ^  e  exhortandco  a  que  emprcndeffe 
â  conquifta  da  Perfla ,  que  naquelle  tempo  meditava ,  lhe 
íeguráraa  vidoria. 

68  As  palavras  de  Alexandre  {  que  he  bem  fe  veja  a 
4ítApíã,tni^^  formalidade )  íao  as  íeguintes:  Non  hmc  adoravi  ^ 
mrgumenu  Jed  Dcíim ,  cujus  Prhcípatus  Sãcerdotij  funãus  eft  , 
Mrí^apien-fiajnper  Jomniumin  hujufmodi  eumhabitu  confpexi  adhuc 
Ztf'  ^^^^^^'  i^  í^^o  Chitate  Mãcedom£  confittutm  :  àttmque  mecum 

cogttajjem  po\je  ditcim  vtncere  $  mcitavtt  me  ,  ut  nequar 
qiiam  negUgerem  %  jed  confidenter  tranjirem^  nam  jujer^ 
ducJurum  wieúm  e'^ercipum  ãtcebaPj  &•  Perjarum  tradU 
turum  potefjúam:  ideoque  neminem  aVmm  tn  talt  [iolíi 
'videns  cum  hiine  aivertiljem  ,  habens  viftoms  .  ^  proha* 
tíonisnôtiurn£  memoriam Jaluí^ari ,  exinde  arbttror  Divu 
no  vivámme  me  d^recium,  Dartumque  vixilfe^  virtutemqtie 
JQlvtjJ^e  Perjarum  «  propterea  &  ea  %  qu£  imo  cordefpe* 
rantuf  %  proventuraconfido. 

69  No  meí mo  Templo  de  Jerufalem  refere  também 
Jofepho  que  foraô  moftradas  a  Alexandre  as  profecias  de 

^•Daniel,  particularmente  aquella  do  Capitulo  oitavo. 
Conta  alli  o  Profeta  »  que  vio  dous  animaes  do  campo  ,- 
hum  o  mayoral  das  ovelhas ,  com  dous  cornos  muito  for- 
tes \  outro  o  mayoral  dâs  cabras  com  hum  fó  corno  entre 
os  olhos ,  (  o  qaal  depois  de  quebrado  íe  dividio  em  qua- 
tro "i  e  que  eíle  fegundo  animal  correndo  da  parte  do  Oc- 
cidente contra  oprimeiío,  fem  poros  pés  na  terra  o  in* 
veílira,  e  derrubara  ,  e  metera  debaixo  dos  pés.  Neíla» 
duas  figuras  he  certo  que  eílava  profetizado  ,  na  pri- 
íDeirao  Império  dos  JPerfas,  e  Medos,  (  como  explicou 
o  Anjo  a  Daniel )  por  iílo  tinha  a  teíla  dividida  em  dous 
cornos.  Na  fegunda  o  Império  dos  Gregos ,  que  no  prin- 
cipio eíleve  uaido  em  huma  fópefToaf  que  foy  Alexan- 
dre ,  e  depois  de  íua  morte  íe  dividio  em  quatro  1  que  fo- 
raõ  os  quatro  Reinos,  em  que  elIe  orepà^nio  entre  feus 
Capitaens.  Sahio  pois  Alexandre  da  parte  Occidental  t 
gue  he  a  Macedónia  ?  e  íem  pôr  oj  pés  na  terra  pela  ve- 
locidade i 
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Jocidadci  com  que  vencia,  e  fujeitâva  tudo,  inveftio, 
derrubou  ,  e  meteo  debaixo  dos  pés  o  Império  dos  Perfaj  > 
e  Medos  I  acabando  de  íe  cumprir  a  profecia  na  ultima 
batalha  do  Tigranes ,  em  que  venceo,  e  desbaratou  de 
todo  os  exércitos  de  Dário ,  e  tomou  ,  ou  fe  deixou  íau- 
dar  com  o  nome  de  Imperador  da  Afia. 

70    Nsõ  parou  aqui  Alexandre  j  porque  naõ  paráraS 
aqui  as  profecias  de  Daniel  na  vifaõ  dos  quatro  animaes  ^^^'^^»   *í 
referida  1.0  Capitulo  íetimo.  O  terceiro  era  Alexandre  f^^  S^jJ^. 
figniíicado  no  Leopardo  com  quatro  azâs.  Nâ  vífaõ  da  u^s^e^w 
eltaiua  de  Nabuco  referida  no  Capitulo  íegundo.  O  xqx'' BunUL  z. 
ceiro  dos  metaes  ,  que  era  o  bronze    fignificava  também  5^*  ^*  ^í 
o  Império  de  Alexandre,  e  diz  alli  o  Profeta  quereinaria,  ^^^^"""^ 
e  fe  faria  obedecer  de  todo  o  mundo  :  Et  Regnum  ^^r- ^^'^^'^'^' 
titim  aliuã  areum ,  quoà  imperabit  umverf^  terr^.  Em 
fegmmento,e  confiança  deitas  profecias  par  tio  Alexan^ 
dre  vidori  ío  para  a  conquifta ,  que  lhe  reltava  do  mun- 
do Oriental ,  ò  qoal  fujeitou  ,  e  unio  todo  a  feu  Império 
paflando  o  Tauroy  e  o  Caucafo  ,  e  chegando  até  os  fins 
do  Ganges,  e  prayas  domar  Indico,  que  eraÓ  entaô  as 
ultimas  da  terra  ,  onde  Hercules ,  e  o  Padre  Libero  as 
tinhsQ  coilocado. 

71     Mas  foraô  ainda  mais  em  numero,  c  grandeza  as 
naçoens,  quevenceo^  e  fujeitou  Alexandre  com  afama  j 
niais  que  com  a  efpada,  porque  entrando  da  volta  defta 
jornada  em  Babylonia,  achou  nella  os  Embaixadores  de 
^Africa,  de  Garthago  ,  Heípanha ,  Gallia,  Itália,  Sicí- 
lia, Sardenha  ,  as  quaes  Províncias  em  obfequio,  e  re* 
conhecimento  de  fua  potencia  le  lhe  mandarão  fujeitarf 
e  entregar  ef ponta neamente ,  e  entre  ellat  os  mefmos  Ro. 
asanos,  (  nome  ja  naquelle  tempo  famofo  no  mundo  )  co» 
mo  he  Author  CHtarcho  referido ,  e  louvado  por  Plinlo 
f!0  livro  terceiro  da  hiftorianatura).  Tudo  certifica  ainda 
com  palavras  roayoret  o  mefmo  Texto  Sagrado  no  exór- 
dio do  primeiro  livro  dos  Machabêoi? ,  dizendo:  Alexan.^  mchaV 
der^  mú  primus  regnãvk  in  Cr^aa .  perctifií:  Dar  hm  Ri-  cap,  i  verf. 
gemferfmum^  &MeãQYum^  conptmt  &  ^alia  mui  u    x.  s- 
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ta  ^  õhtinuH  omnlum  mumtionef ,  inter fecit  Reges  terr£^ 
pertranfiít  tij que  aâ  fines  terr£j  accepit  Jpolia  mtílthudi^ 
nis  gentium  ,  &  filuit  terra  tn  cúftípeãu  ejus. 

72  Porém  o  que  mais  admira  nas  conquiftas ,  e  vito- 
rias de  Alexandre ,  he  a  defigualdade  do  poder ,  e  o  limi- 
tado apparato  de  guerra .  com  que  entrou  em  taõ  immenfa 
empceza  ;  porque",  como  refere  Plutareho ,  e  o  prota 
com  graves  Authores ,  fahio  de  Macedónia  com  meno?  de 
<3Uârenía  mil  homens  ,  baílimentos  fó  para  trinta  dias  t  e 
com  feten  ta  talentos  para  eftipendios,  que  f aze  cana  nof- 
fs  moeda  quarenta  e  dous  mil  cruzados.  - 

73  Mas  como  Alexandre  antes  de  obrar  todas eftas 
fríaravilbas  ,  com  que  mereceoo  nome,  e  fe  fez  verdadei- 
ramente Magno  f  fe  fe  ti  vede  vifto  a  fi  mefmo  melhor  re- 
tratado nas  profecias  de  Daniel ,  do  que  depois  fe  vio  nas 
eftatuas  de  Lyíippo  ,  nem  nas  pinturas  de  Apelles  ,  mo  he 
muito  que  animado ,  e  foprado  do  eípirito  das  mefmás 
profecias ,  e  cheyo  da  Mageftade  delias ,  fe  atreveíle  a 
taõ  árduas  ,  edifficuítofas  empre-sas,  das  quaes  joftarnsn- 
íe  fe  duvida  ( como  poz  em  queftaõ  Juftino  V  íe  foy  mâ«; 
yoí'  facanb>^  ,  o  interitallas ,  ou  vencellas. 

74  *E  daqui  fe  pode  defculpar  (  comia  quenao  foube, 
•   nem  pôde  advertir  neshum  dos  Hiftoriadores  de  Alexan- 
dre ,  fendo  tantos  I  e  taõ  excellentes )  daqui  digo  fe  po- 
de defculpar  aquella  mais  temeridade  1  que  audácia»  (  qua- 

■  lídade/póíloque  honrofa,  indigna  de  hum  General  pru- 
dente í  e  tauitoiTiaif  de  hum  Rey  >  quando  conquifta  o 
aHieyOsensô  defende  o  próprio)  com  qoe  Alexandre 
empenhava  fua  peílo¥,  evida,  e  fe  precipitava  muitas 
^ezes  aos  perigos  por  coufas  leveB? ,  fendo  a  confiança  , 
ou  o  íegaro  de  todos  eftes  atroiamentos ,  naô  o  dommio  ^ 
yjffs  h  i^.  que  eiie  íivefle  íobrea  fortuna;   Qtiam  folur  ommmn 
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morrãhum  Jtih  poteft^ehahm  ;  como  com  diic-?ç-õ  gen- 

ttltc^  diffe  deile  Curcio  livro  lo.  \  ma-?  a  prevHiiõ  .  e  pre- 
fciencia  de  fuás  futuras  mãmhi  .  e  do  Lr.perio  ,  t\m:  lhe 
eftavi  pr^mettido  e  hr,ívia  neceíl:íriâmente  de  conqutí- 
m.  conforma  as  prafacièis  de  Daniel:  e  como. tinha  a 
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vida  ,  e  as  emprezas  firmadas  por  huma  EfcritUfâ  de  Deos, 
ou  por  ires  Efcrituras ,  e  ao  mefmo  Deos  por  fiador  de 
fua  palavra  *  e  promeílas ,  fé  era ,  e  naõ  audácia  ,  coa- 
íiança  ,  e  naõ  tenieridade ,  empenharíe  Alexandre  nos  pe- 
rigos para  coníeguir  asemprezas,  e  dar  exemplo  de  def- 
prezo  da  vida  a  íeus  foldados  ,  para  os  animar  ás  viâio- 
rias :  tanta  parte  tere  a  profecia  nas  acçoens  deite  gran- 
de Capitão  ,  e  no  Império  defte  grande  Monarcha  ,  o  qual 
fe  deve  a  Filippe  ofer  Alexandre  ,  deve  a  Daniel  ofet 
JMagno. 

75  05  exemplos  que  temos  domeílicos  deíía  mefma 
Utilidade,  naô  laornenos  admiráveis,  que  oseítrânhosj 
ailiíii  nas  bitalhas ,  como  nas  conqui%s  Era  tâõ  innUTne-, 
ravel  a  iBultidaõ  de  Sarracenos ,  que  debaixo  das  Luas  de 
Ifmaél ,  e  áo%  outros  quatro  Reys  Mouros  inundarão  os 
campos  de  Guadiana  com  intento  de  tomar  Portugal  na: 
qoelle  dia  fâtaliffima,  o  primeiro  de  noíTa  mayor  fortuna, 
que  juílamente  eftavaõ  tem írofos  os  poucos  Portuguezes, 
e  feu  %^aletofo  Prioclpe  duvidoío  ie  acceitaria  ,  ounaoa 
batalhai  rpáscomo  o  velho  Eremitaõ  ,  interprete  daDi-» 
yina  Providenciai  viíio  prineiro  em  foahos,  e  depois 
realmente  ouvido ,  e  ^joohecido ,  lhe  âílegurou  da  parte  de 
Deos  â  vidaria  com  aquelln^  taô  expreffas  ,  e  anlmofas 
palavras  •.  Finces  Alphonje  ^  &*  non  vinceris  \  íoccorrido 
o  animcfp  Capitão ,  e  fortalecido  o  pequeno  exercito  coth 
efta  prgitidra  doCeo,  fem  reparar  em  que  era  taô  def- 
igual  o  partido,  que  para  cada  lança  Chriftãa  havia  no 
campo  cem  Mouros ,  reíolveo  intrepidamente  dar  a  bata- 
lha. 

7évNa  manhãa  poii  da  mefma  noite  >  em  que  tinha 
recebido  a  profecia ,  accommette  de  fronte  a  fonte  ao 
inimigo ,  íuftenta  quatro  ve2;e&  o  pezo  immenfo  de  todo 
íeu  poder  ,^  rompe  os  eíqu?idroen^ ,  d--  barata  o  f^xe-xito^ 
mata;  cativa,  rende,  delp<*i-  ttíunf^n  e  ^'cancjíídana 
melma  horaa  vidori^  ,  elÍSe'^-^i.:?í  ^  i^mAs  .  piz..  p'í~r!Dfo 
as  cinco  Cordas  ^^^ãuritaiia^  ^  e  i  ^.eii;  i.e  £v.bt;ça  ( ja  Er y  ) 
a  Portufíiuez^v^  ' '^'^^  ,.      V 
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yy  Ifto  obráraõ  as  profeciai  daquella  noite íia  guerra, 
mas  ainda  moftràraã  mais  os  poderes  de  fua  influencia  na 
conquifta.  Qaem  duvida  que  foraô  mais  eílendidas ,  e 
gloriofas  as  conquiftas  dos  Portugue2:es,  que  as  de  Ale* 
xandre  Magno  na  mefma  índia  ?  Delia  conquiíla  de  Ale- 
xandre diíte  o  feu  grande  Hiítoriador  .•  Oriente  per  d  omi* 
to  i  adito  que  Oceano  ^  quidquià  mortalhas  cu  fiehat  y  im* 
plevit.  Dottiado  o  Oriente,  e navegado  o  Oceano  ,  cum- 
prio ,  e  encheo  Alexandre  tudo  o  que  cabia  na  mortalida' 
de.  Que  diflerai  fe  vira  as  navegaçoens  dos  Portugueses 
no  nrieímo  Oceano ,  e  íuas  conquiftas  no  mefmo  Oriente? 
Obrigação  tinha  em  boa  confequencia  de  lhes  chamar  im- 
niortaeSi  Naõ  chegarão  os  Portugues^fs  fó  ás  ribeiras  do 
Ganges,  como  Alexandre,  mas  paífáraô ,  e  penetra  ao 
adiante  muito  mayor  comprimento  ,  e  terras,  do  que  ha 
do  meímo  Ganges  a  Macedónia ,  donde  Alexandre  tinha 
íahido. 

78    Naõ  vencerão  fó  a  Poro  ,  Rey  da  índia ,  e  feus  ex* 
iercitos ,  mas  fujeitáraõ ,  e  fizeraõ  tributarias  mais  Coroar, 
emais  Reinos  ,  do  que  Poro  tinha  Cidades.  Naõ  navega* 
raõ  fó  ornar  Indico,  ou  Eritréo,  que  he  hum  feyo,  ou 
briço  do  Oceano  na  fua  mayor  largueza ,  e  profundidade, 
onde  elle  he  mais  bravo ,  e  mais  pujante ,  mais  poderofo, 
e  mais  indómito  j  o  Atlântico ,  o  Ethiopio  ,  o  Perfico  , 
o  Malâbáríco  ,  e  fobre  todos  o  Sinico  taõ  tecr^arofo  por 
íeus  tufoens  f  e  taõ  inferne  por  (eus  naufragiòí^^Que  pè- 
rígoi  naõ  deíprezàrao  ?  Qiie  difficuldade»  naõ  vencerão  ? 
Que  terras,  que  Ceos     que  mates,  que  climas i  que 
Ventos  ,  que  tormentas,  que  promontórios  naõ  contraf- 
taraõ  ?  Qi^^e  gentes  feras  ^  e  bellicofas  naõ  domarão  ?  Que 
Cidades ,  e  Caftellos  fortes  na  terra  ?  Que  armadas  po« 
derofiílimas  no  mar  naõ  renderão  ?  Que  trabalhos  ,  que 
vigias,   que  fomes,  que  fedes  ,  que  frios,  que  calores  , 
que  doenças,  que  mortes  naõ  íoffreraõ  ,  e  fupportsrsõ  , 
fem  ceder  ^  fem    parar,  fem  tornar   a  tra^;^  infiítindo 
íempre,  eindo  avante  mais  com  pertinácia  ^  que  com 
coi}Ãancia^ 
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79  Mas  naõ  obrarão  todas  eftas  proezas  aquellei  Por- 
tuguezes  femoíos  por  beneficw  fó  de  feu  valor,  fenaõ 

pek  confiança,  e  leguro  de  íuas  profecias.  Sabiaô  que  5«r.«;m» 
tinha  Lhnílo  promtttido  a  feu  primeiro  Rey  ,  que  os  àdKi>  -P. 
efcolhera  para  Argonautas  Apoftolicos  de  feu  Evange- '^•^'"^'' 
lho ,  e  para  levasera  feu  nome,  e  fundarem  feu  Império  T'^  ^', 
entre  gentes  remotas ,  e  naõ  conhecidas ,  e  eíla  fé  os  ani-  íir*""'' 
mara  nos  trabalhos ;  efta  confiança  os  fuftentava  nos  pe-    ' 
ngos;  cíia  luz  dofuturo^ra  o  Norte  que  os  guiara  j  e 
eíta  efperança  anchora ,  es  marra  firm.e,  que  nas  Diais 
desfeitas  tem peílades  os  tiriha  íeguros. 

80  Mayores  cortraftes  tiveraô  ainda  as  Conquiílas  de 
Portugal  na  nofla  tetra,  que  naseílranbas,  e  mais  forte 
guerra  experim.eutaraõ  nos  naturaes ,  que  reíiítencia  nos 
inimigos.  Q.uern  qu57.er  ver  com  admiração  a  tormenta  de 
contradrçoens  populares,  e  de  todo  o  Reino,  que  por  . 
eípaço  de  dez  annos  padecerão  os  primeiros  deícobrimen. 

tos  das  Conquiftas ,  lea  o  grande  Chronifta  da  Afia  no  4, 
capitulo  do  I.  livco,  e  conhecerá  quantas  obrigaçoens 
deve  Portugal,  e  o  mundo  ao  foftr imanto,  valor,  e 
conftancia  do  Infante  D.  Henrique ,  filho  d'ElRey  Dora 
João  I.  Author  deíla  heroyca  empreza ,  o  qual  como  Re- 
ligioíiffimo  Prmcipe  que  era,  e  nella  principalmente  perí 
tendia  a  gloria  de  Deos,  dilataçsó  da  Fè,  e  converláô 
da  gentilidade ,  mereceo  que  o  meímo  Deos  com  huma 
voz  do  Ceo  o  exhortaffe  a  levar  por  diante  o  começado : 
com  promeíTa  de  feu  favor ,  e  luz  dos  glorioílfilmos  fins , 
que  por  meyo  de  taõ  dura  porfia  fe  haviaõ  de  alcançar. 

8i  Affim  fe  conta,  e  efcreve  por  fama,  e tradição 
daquelle  tempo :  com  efte  Oráculo  Divino  mais  fortale- 
cjdo  o  eípirito  do  Infante ,  paõ  fó  pede  romper ,  e  abrir 
as  portas  taõ  [cerradas  dçOcearo,  edeixallas  francas,  e 
patentes  aos  que  depois  vieraÕ ,  vencidas  as  primeiras , 
êmayores  difficuldad es ,  mas  dar  animo,  valor,  guia, 
eefperança  aos  que  feguindo  feu  exemplo ,  e  empreza 
a  levarão  ao  cabo.  Deíla  maneira  o  Ipfante  D.  Henrique , 
que  lerá  íempre  de  feliçç  Biçinoíia ,  nos  ganhou  cem  fua 
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canll:iíií?ía  as  Conquiftas ,  conquíílando^â^  primeiro  em 
Portugal,  do  que  foliem  consíuiíladas  na  africa,  Afia , 
America;  e  contra ftaado  com  igual  furtalezía  o  indómito 
furor  do  fegundo  ♦  e  quinta  el^meoto,  (  qut  fao  o  mar, 
CO  fogo)  que  naõ  pudera  confeguir  fem  o  íoccorro  da 
lu2rdo  G^o  ,  animado  nas  contradicçoàns  ,  e  contraneda* 
despreíeotes  com  o  conhecimento ,  e  certeza  àot  íucceí- 
íos  futuros  I  para  que  até  nefta  parte  deva  Portugal  as 
íuas  Conquiftas  aos  lumes ,  e  alentos  da  profecia. 

82  Finalmente  efta  ultima  refoVuçaõ,  quenoannoda 
quarenta  aflombrou  o  mundo,  pofto  que  muito  a  de  va- 
iflos  á  oufadía  do  noíTo  valor ,  muito  mais  .a  deve  onoíTo 
valor  á  eonfiança  de  nollos  vaticínios*  Que  valor  fifudo , 
prudente  ,  e  bem  aconfelhado  fe  havia  de  atreveír  a  huma 
emprezâ  taõ  cercada  de.difficuldades  ,  como  levantarfe 
contra  o  mais  poderofo  Monarca  do  niundo  ^  e  reítituirfe 
á  fua  liberdade,  e  acclamar  novo  Rey  ,  nao  longe ,  fe- 
íiaõ  dentro  de  Hefpanha  $  hum  Reino  de  grandeza  tao 
defigual  fobie  íeííenta  annos  de  cativo  ,  e  deipoiado ,  fem 
armas,  íem  íoldados,  íem  amigos  .  fem  aliados,  fem 
affiftencias  ,  fem  fpccorros  .  íó  ,  e  até  de  fí  mefmo  divi- 
dido em  tâõdiílantes  partes  do  mundo  ?  Mas  como  ha- 
via outros  tantos  annos  ,  que  a  profecia  Q^^stè  dando  bra- 
dos aos  coraçoensi  em  que  nunca  fe  apagou  o  amor  da 
pátria,  eafaudade  do  Rey,  e  o  zelo  da  liberdade,  di- 
ísendo  ,  e  publicando  a  todos  ,  que  o  defejado  tempo  del- 
ia havia  de  chegar  no  anno  felíciffimo  de  quarenta ,  em 
que  o  novo  Rey  feria  levantado. 

83  A  promeffa,  que  fempre  aconfervou  nos  cora- 
çoens,  obyantou  a  feu  tempo  nas  vozes ,  e  alia  foy  a 
que  deu  o  Rey  ao  Reino ,  o  Reino  á  pátria  3  a  pátria  aos 
Portuguezes  ,  e  Portugal  a  fi  m.efmo;  e  eft^  feja  entre 
todoâ^^o  mayor  exemplo  allim  das noílas  guerras,  como 
dasnoffas  Conquiftas ,  pois  tudo  o  que  tínhamos  venci- 
do,  e  conqmílado  em  quinhentos  annos  alentados  das 
promeflas  do  Ceo ,  o  podemos  reftaurar  em  hum  dia. 

84  É  fe  tanto  tem  valido  ,  e  importado  a  Portugal  o 
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conhecimento  de  feus  futuros,  em  todos  os  câfos  msyo- 
res ,  que  podem  acontecer  a  hum  Reino  ,  fe  debaixo  deita 
fé  naíceo  ,  quando  recebeo  a  Coroa ;  íe  debaixo  deâa  fé 
crelceo  ,  quando  lhe  accrefcentou  as  Conquiftas  ;  fe  de* 
baixo  deílâ  fé  fe  reítaurou ,  quando  as  reftituhio  a  ellas  , 
e  fe  reftituhio  a  fi  mefmo :  oh  quanto  mais  neceffario  lhe 
lerá  a  Portugal ,  e  quanto  mais  útil ,  e  importante  efta 
meíma  fé  ,  e  conhecimento  de  feus  futuros  fucceffos  pa* 
ra  aquellas  em  prezas  novas  ,  e  muito  mayores  ,  que  nos 
tempos ,  ^em  que  haõ  de  vir  ,  ( ou  que  ja  vem )  o  efpe^ 
raõ  ?  Naó  fe  poderá  comprehender  a  grandeza ,  e  capacU' 
dade  delta  importância  ,  fenaó  depois  de  lida  toda  a  Hií- 
toria  do  Futuro  ,  na  qual  ló  fe  medirá  bem  a  immenfiJa* 
de  do  objedo  com  a  defigualdade  do  inftrumento. 

Sj     Mas  quem  quizer  defde  logo  fazer  de  algum  mo-^ 
do  a  conjedura  deita  defproporçaõ    tome  os  compaíTos 
a  Portugal»  eao  mundo;  epergunte-fe  a  íi  mefmo,  fe 
fe  atreve  a  igualar  eftes  par  iUelos;  He  porem  taô  pode- 
roío  contra  todos  os  impoffiveis  o  conhecimento ,  e  fé  do 
que  ha  de  fer,  repralentado  no  efpeiho  das  profecias,  que 
nenhuma  empreza  pode  haver  taõ  defigual,  nenhuma 
taô  armada  de  perigos  ,  nenhuma  taõ  defendida  de  diffi- 
cuJdades.  que  debaixo  doefcudo  deita  confiança  fenaô 
intente,  fensõ  avance,  fe  naõ  proâga  ,  fenaõ  vença. 
Da  Conquiíta  eípiritual  do  mundo  fe  pode  fazer  bom  ar- 
gumento para  a  temporal,  pois  he  mais  forte  guerra,  e 
mais  dura  refiftencia  a  dos  entendimentos  ,  que  a  dos  bra* 
ços.  duiz   Deos  que  a  Igreja,  que  he  o  feu  Reino; 
fundada  pelos  Apoftolos  fe  extendeíTe  por  feus  fucceffores 
em  todo  o  mundo ;  e  quaes  foraõ  as  armas ,  com  que 
Deos  os  fortâleceo  para  que  naõ  temeííem  ,  ou  duvidafr 
fem  a  empreza ,  e  fe  difpu^^eíTem  animoíamente  a  taõ  ef- 
tranha  Conquiíta  ?  Advertio  com  profundo  juizo  Prima- 
fio  que  fora  o  Apocâlypfe  de  S.  JoaÕ»  porque  lendo  os 
loldados  Evangélicos  naquellas  profecias,  quam  iarga- 
mente, fe  havia  de  propagar  a  mefma  Igreja,  equam 
prpdigiofas  vidorias  havia  ds  alcançar  a  fé  contra  todos 
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os  inimiges;  efte  mefmo  conhecimento  os  animava  a 
Quererem  íer  (  como  forao  )  os  inítrumentos  gloriôfos 
delias.  Segurouihes  Deos  as  vidoriâs,  para  que  naõ  du- 
Wimãs\  F^ridaíTem  commeter  as  batalhas;  "Sojl  exonum  autem 
^pmiypf.  Ecdeft£  ,  qu£  jam  fuerat  Apoftolorum  pr^dtcatioue 
fundata  r  revelari  oportuit  (  diz  Primafio  )  quuluer  elfet 
latins  propaganda^  vel  quali  etiam  fine  contenta  iit^ 
Pr^dfâzt&r^f  verltates  httjus  cognitwnis  fiduáa  pr^dtti 
induhltanter  aggrederentur  pauci  muitos j^  inermes  ar tna^ 
tos  ^  himtlês  Juperbos  %  obfcurt  nobíks  ^  infirmi  potentes. 
Naõ  íe  pode  dizer:  nem  mais  certa ,  nem  mais  elegante- 
mente, íe  exceptuarmos  a  defproporçaõ  de  poucos  a 
niuito.ç ,  pauci  muitos :  em  todas  as  outras  confideraçoens 
foy  mais  defigual  eíta  emprezâ ,  que  as  que  eu  prometto , 
ou  hey  de  prometter  %  e  le  a  efta  fe  atrevera©  poucos  ho- 
mens Vem  armas ,  fem  eftimaçaõ  ,  fem  nobreza  ,  íem  po- 
der,  contra  tantos  armados ,  arrogantes  ,  nobres  ,  ^e  po- 
derolos ,  fó  porque  no  conhecimento  das  profecias  ti- 
nhaô  íegura  a  felicidade ,  e  fim  da  empreza  ;  porque  fe 
nao  âtreveráõ  á  mefma  empreza ,  e  na  confiança  das  mef- 
mas  profecias  aquelles ,  em  quem  o  poder  íe  iguala  com 
as  armas,  as  armas  fe  illuftraõ  com  a  nobreza  ,  e a  no- 
breza compete  com  a  eftimaçaõ  ,  e  com  a  fama,  ainda 
que  íejaõ  poucos  contra  muitos  ?  E  digo  na  confiança  das 
mefmas  profecias ;  porque  huma  boa  parte  da  noffa  hifto- 
fia  (  como  veremos  em  leu  lugar  )  faõ  as  do  mefmo  Apo- 
calypfe.  Lsrâõ  os  Portuguezes  ,  e  todos  os  que  lhes  qui- 
serem fer  companheiros  ,  efte  prodigiofo^  Livro  do 
Futuro,  e  com  elle  embraçado  em  huma  maõ ,  e a  efpa- 
da  na  outra  ,  pofta  toda  a  confiança  em  Deos ,  e  em  fua 
palavra,  que  Conquifta  haverá  que  naõ  emprendaõ,  que 
difliculdades  que  naõ  defprezem  ,  que  perigos  que  naõ 
pizem,  que  impoíTiveis  que  naõ  vençâõ?  Ao  conheci- 
mento antecedente  dos  futuros  chamou 'difcretamente  S. 
Gregório  çfcudo  fortiffimo  da  preíciencia  ,  em  que  todas 
as  adverfidades ,  e  golpes  do  mundo  fe  fuftent^õ,  fere- 
Lr'S-P^^^^'  e  èfe  rebatem  :  Et  nos  tokraVilitts  mtmdi  mala 
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JúfcipimtíSy  Jl  contrahacper  pr£jcienti£  clypemn  tnunh 
mur.  Que  vem  a  íer  efta  noíia  Hiltoriâ  do  tuturo  ,  le- 
naõ  eícudo  da  prefciencia  ,  préejcienti^  clypeum  í  Arman 
dos  com  eíle  efcudo,*que  trabalhos >  que  perigos  nos 
pôde  oífirecer  o  mar,  a  terra,  e  o  mundo  ,  e  que  goN 
pes  nos  pôde  atirar  com  todas  as  forças  de  feu  poder, 
que  naõ  íuftentemos  nelle  com  animofa  conftancia  ? 
Quem  haverá  que  debaixo  defte  eícudo  nao  emprenda  as 
mais  difficultoías  Gonquiftas ,  nem  aceite  as  mais  arrifca* 
das  batalhas,  e  naõ  vença,  e  triunfe  dos  mais  poderofos 
inimigos,  fe  asemprezaç  no  mefmo  eícudo  vaõ  ja  refo- 
luta^ ,  as  batalhas  vaõ  ja  vencidas ,  e  os  inimigos  ja  triun- 
fados ? 

S6  Fingio  o  Príncipe  dos  Poetai  Latinos  ,  que  pedío 
Vcous  mãy  de  Etíéas  ao  Deos  Vulcano  lhe  fcibricaííe  hu^* 
mas  armas  Divinas  ,  com  que  entraíle  armado  na  difficul- 
tofíffima  Conquifta  de  Itália  ,  com  que  venceííeos  Reys> 
eíuieitaíTe  as  naçoens  bellicofiffimâs  que  adominavaõ; 
com  que  vidoriofo  fundaíle  naquelhs  terras  o  famoíiíH- 
mo  Império  Romano,  que  pelos  fados  lhe  eílava  pro- 
mettido.  Forjou  Vulcano  as  armas  ^  e  no  efcudo ,  que 
era  a  mayor ,  e  principal  peça  delias  ,  diz ,  que  abrio  de 
fubtUiffimaeículptura as  hiftorias  futuras  das  guerras,  e 
triunfos  Romanos,  compondo,  e  copiando  os  fucceffos 
pelos  Oráculos,  e  vaticínios  dos  Profetas,  e pelas noti-; 
cias  próprias  que  tinha  ,  como  hum  dos  DN^oíes ,  que  era 
participante  dos  fegredos  do  fiipremo  Júpiter  : 

Clypei  non  e^íã^rahíle  textum  : 

JlUc  res  Ítalas ,  Romanorumque  triumphos , 
Haiid  vatum  ignarus  \  venturique  mjcius  cevif 
Yecerat  Ignipotens  \  iUic  genus  omne  futur£ 
Sttrpis  ah  Aj canto ,  pugnataque  ordine  hella. 
O  officio ,   e  obrigação  dos  Poetas  nao'he  dizerem  as  cou^ 
ias  como  foraõ  ,  mas  pintarem-as  como  haviaõ  de  íer  , 
cu  cooio  era  bem  qu^  foflíem  :  e  achou  o  mais  levantado , 
e  judicioío  efpirito  de  quantos  efcrevèraõ  em  efty lo  poe« 
tico,  que  para  vencer  as  mai^  difficultofas  emprezas, 
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para  conquiftarais  mais  bellicoías  naçoeni,  e  para  fundar 
o  mais  poderofo,  e  dilatado  Império,  nenhuma  arma 
poderia  haver  mais  forte  ,  nem  mais  impenetrável  r  nem 
que  mais  encheffe  de  ânimo  >  confiança  i  e  valor  o  pei- 
to ,  que  foffe  cuberto,  e  defendido  com  ella  ,  que  hum 
efcudo  formado  por  arte  ,  e  fabedoria  Divina  ,  no  qual 
eftivcííem  entalhados  ,  e  defcriptos  os  mefmos  fucceílos 
futuros ,  que  fe  haviaõ  de  obrar  naquella  empreiza  :  af- 
fim  arm.ou  o  grande  Poeta  ao  íeu  Efiéas ,  e  efte  mefmo 
eícudo ,  naõ  fabulofo ,  fenaõ  verdadeiro ,  e  nao  fingido 
depois  de  experimentados  os  fucceflos,  íenaõ  efcritos 
antes  de  íuccederetri  ,  he  propriamente  %  e  fem  ficção  o 
que  neftaHiftoria  do  Futuro oftereçoi  Portuguezes^  ao 
Roflfo  Rey.  Dobrado  de  fete  laminas,  dizem,  que  era 
aquelle  eícudo  ;  e  também  o  da  noffa  hiíloria ,  para  que 
em  tudo  lh€  íeja  fimilhante  ,  he  duplicado  em  fete  livros. 
Nelle  verâô  os  Capitaens  de  Portugal  íem  confelho ,  o 
que  haõ  de  refolver  \  íem  batalha  ,  o  que  haõ  de  vencer ; 
e  íem  refiílencia  ,  o  que  haõ  de  conquiftar.  Sobre  tudo 
íe  veráô  nelle  â  fi  mefmos,  e  fúas  valerofas  |cçoens  co- 
mo em  cfpelho  ,  para  que  com  eílas  copias  demortecôr 
diante  dos  oJhos,  retratem  por  ellas  vivamente  os  orí- 
ginaes,  antevendo  o  que  haõ  de  obrar,  para  que  a 
pbrem  ?  e  o  que  haõ  de  fer ,  para  que  o  íejaõ. 

CAPITULO    VIL 


Vitima  Utilidade 

§7  T?  Ntre  as  Utilidades  próprias;  e  dos  atftigos 
JLLnaõ  quero  deixâr  de  advertir  por  fim  delias , 
que  também  a  liçaõ-deíta  híJftoria  pode  íer  igualmente 
útil ,  e  proveitofa  aos  inimigos,  fe  deixada  a  díílonancia , 
e  eícandalo  deftennme  ^  quizerem  antes  fer  companhei- 
ros de  noílas  felicidades  ,  que  padecellas  dobradamente 
í5a  dor .  e  inveja  dos  emulçs.  Leráõ  aqui  nofl^os  vifinhos  % 
i  confinantes  (que  myiío  a  pezar  meu  fou  forçado  ai- 
•  /  guma 
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gúma  vez  a  lhes  chamar  inimigos,  havendo  tantas  i'a2õ»s, 
sinda  d*raefma  natureza  ,  para  o  naÕ  ferem  )  kraõsqui 
com  boa  conjedura  as  prcmeflas  ,  e  Decretos  Divinos , 
provada  a  verdade  dos  futuros  com  a  experiência  dos  paf- 
fados  >  e  veraõ  ,  fe  quizerem  abrir  os  oihos,  hum  ma- 
nifeflo  deíengano  de  fua  profecia  ,  conhecendo  que  na 
guerra  que  coniinuaõ  contra  Portugal ,  peleja&cohtra  as 
diípofiçoens^o  fupremo  poder ,  e  combatem  contra  a  fir- 
meza de  lua  palavra,  Qh  quantos  daranos ,  quantas  def- 
pezas,  quantos  trabalhos,  quanto  langue  ,  e perda  de  vi. 
das,  quantas  lagf  imas ,  e  oppreffaõ  de  Naturaes,  e  Extran- 
geiros  podia  excufar  Hefpanha»  fe  com  os  olhos  limpos 
de  toda  a  paixaõ  ,  e  affefto  quizefle  ler  eíta  Hiítoria  do 
Fututo,  e  com  tanto  zelo  ,  e  defejo  de  acertar  com  os 
caminhos  de  feu  máyor  bem ,  como  he  o  animo ,  conj  que 
elle  fe  efcreve ! 

88  NaÕ  entre  fó  nos  Confelhos  de  Eítado  a  conve- 
niência ,  e  reputação  ,  o  appetite ,  e  o  ódio ,  a  vingan- 
ça ,  o  diicurío  militar ,  e  politico ;  tenha  também  algum 
dia  lugar  neiles  a  fé  j  íupponhafe  que  Deor  he  o  que  dá 
e  tira  os  Reinos  como  ,  e  quando  he  fervido  •,  conhe- 
ça-fe,  e  examine- íe  a  fua  vontade  pelos  meyos,  com  que 
eiia  fe  coítuma  declarar ;  è  depois  de  averiguada ,  eco- 
nhecida .  ceda-fe  ,  e  obedeçâ-fe  á  Deos  por  conveniência; 
pois  fe  lhe  naõ  pôde  reíiílir  com  força. 

89  Bem  pudera  conhecer  Heípanha,  voltando  os  olhos 
ao  pgíiado  pela  experiência  ,  que  Deos  he  o  qoe  defunio 
de  lua  íujciçaõ  a  Portugal ,  e-Deos  o  que  o  fufteníà  def. 
unido,  e  oconlerya  viftoriofo^  Quando  íe  íoube  ém  Ma,^ 
drid  do  Rey  que  tinhaõ  acclamsdo  os  Portuguezes  no 
primeiro  de  Dezetabro  do  anno  de  feifcentos  e  quarenta 
chamaraõ-lhô  por  zombaria  Rey  de  hum  Inverno,  pare- 
cendo^lhet  aos  Ser.hores  Caftelhanos  ,  que  m6  duraria  a 
tantaíia  do  nome  mais  ,  que  aíé  a  primeira  Primavera  em 
que  afama  íó  de  iuas armas  r-os conquiílbíle  ;  mas  faõ  ia 
paliados  vinte  e  cinco  Invernos  ,  em  que  as  ínundaçoens 
doiJetis,  eGyadiaaa  nao  afcgáraó  a  Foitugal  j  e  virote 
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e  quatro  Primaveras  i  em  que  t abem  muito  bera  oscam-^ 
pos  de  huooa  ,e  outra  parte  o  fangue  ,  de  que  m«is  vezes 
fícáraõ  matizados. 

90  Imaginou  Hefpanha,  que  na  prizao  do  Infante 
D.  Duarte  atava  as  mãos  a  Portugal ,  e  lhe  tirava  a  cabe- 
ça  ,  com  que  haviaõ  de  fer  governados  na  guerra  ^  e  que 
eom  os  muros  de  Mílaõ  tinha  fitiado  a  Portugal.  Morreo 
em  fim  (ou  foy  morto)  aquelle  Príncipe ,  e  nem  por  ilTo 
deímayou  o  Reino ,  antes  fe  armou  de  novo  a  julliça  de 
íua  câufa  com  a  íentença  daquella  innocencia  ,  e  íe  indu- 
recéraõ  ,  e  fortificarão  mais  os  peitos  com  o  horror,  e 
fealdade  daquelle  exemplo. 

91  Vo]tou'fe  todo  a  pezo  da  guerra  contra  Saiih 
maquinou'íe  contra  a  vida  de  ElRey  D.  Joâõ  por  tantos 
meyos  ,  e  inílrumeatos :  (  e  algum  delles  fobre  indecen- 
te facrilegio  )  parecia  lhe  a  Callella  que  faltando  a  Portu» 
gal  aquella  grande  Alma  ,  íeria  fácil  a  fuás  Águias  em- 
polgarem no  cadáver  do  Reino.  Faltou  ElRey  D.  joâõ  ao 
Reino,  fobre  ter  faltado  de  antes  feu  primogénito  Theo- 
dofio,  Príncipe  de  tantas  virtudes  ,  opiniaô,  eefperan- 
ças  i  mas  vio  o  mundo ,  pofto  que  o  naõ  quiz  ver  Caílel- 
la  ,  que  era  o  Braço  immortal  o  que  o  defendia ,  econ- 
fervava  aos  Portuguezei.  Succedeo  na  menoridade  dp 
Rey  com  tanta  prudência  ,  e  valor  a  regência  da  Rainha 
Mây ,  e  á  regência  da  Rainha  o  governo  felicifiimo  d'EI- 
Rey  D.àíFonfo,  que  Deos  guarde,  Monarcha  de  taõ  co- 
nhecida fortuna  ,  que  parece  a  traz  a  foldo  nos  Exércitos; 
Fez  Caftella  nefte  tempo  ot  mayores  esforços  de  feu  po- 
der ,  e  para  os  poder  fazer,  mayores ,  aíTim  como  por  efta 
câufa  tinha  ia  concluído ,  ou  comprado  ,  a  preço  da  pró- 
pria reputação  ,  a  paz  de  Holanda  ,  ajuítou  também  a  de 
França.  Defembaraçadâs  em  toda  a  parte  as  fuás  armas  , 
chamoli  os  elpiritos  de  todo  o  corpo  da  Monârchia  aos 
dousbraços,  com  que  Caftella  cerca  a  Portugal :  viraõfe, 
juntas  contra  elle  em  hum  exercito  »  Hefpanha  ,  Alema- 
nha,  Itália  ,  Flandres  com  toda  a  fl^r  militar ,  fclencia  ♦ 
e  valor  daquella^  beliicalas  naçoeas.  Mas  que  refultas 

forao 


Do' Futuro.  tf 

foraõ  as  defta  ta6  eílrondofa  potencia  ;  e  dos  prcgreffos , 
que  com  ella  fe  tinhaõ  ameaçado  a  nòs ,  epromettidoa 
Europa  ? 

9  2  Entrou  a  guerra  dividida  no  anno  de  62  por  todas 
noflas  Províncias;  era  todas  achou  oppoíiçaõ  igual,  e 
cíFeito  fuperior :  uniofe  no  anno feguinte com  novo con- 
fçjlio  o  poder  i,accrefcentou'fe  de  gente,  de  cavalJos,  de 
GSbos  ,  de  apparatos  bellicos  :  tlcoIheo*fe  para  theatro 
daquella  formidável  campanha  a  Provincia  de  Alem- 
Tejo :  começou  a  tragedia  com  profperos ,  e  alegres  paf • 
los ,  triunfando  dos  que  naõ  podiaõ  refiftir  ás  armas  Cafd 
telhanas :  mas  o  fim  foy  taõ  adverfo ,  taõ  laítimofo  ,  e 
verdadeiramente  trágico  ,  como  vio  cc  j  admiração  o 
mundo,  e  chorará  eternamente  Gaftella  :  perdeo  abata- 
Jha,  o  exercito  ,  e  a  reputação  ,  deixou  a  Portugal  a 
vidona,  afama,  osdeípojos,  efó  levou  (como  fera- 
pre)  o  defengano. 

93  Eítes  tem  fido  em  vinte  e  cinco  annos  os  eíFeitos 
do  poder ;  paffemos  aos  da  induftria.  Entendeo  Caftella ,' 
que  naõ  podia  conquiílar  a  Portugal  fem  Portugal;  tra- 
tou de  inclinar  á  ftia  devoção  os  grandes,  e  os  menores: 
na  conftancia  houve  differença  ,  mas  nos  effeitos  nenhu- 
rna:  o  povo,  cuja  fortuna  he  inalterável ,  nsõ  padeceo 
alteração  :  fendo  taõ  livre,  e  aberto  em  Portugal  o  mar 
como  a  terra  .  fe  naõvio  em  tantos  annos  nenhum  paftor! 
que  fe  paííaíle  a  Caftella  com  duas  ovelhas ,  nenhum 
peícador  menos  venturofo ,  que  aosfeus  portos  derrptaf- 
fe  huroa  bajrca. 

^  94  ^Bafta  por  exemplo,  ou  defengano  afamofarefo; 
luçao  do  povo  de  Olivença ,  que  com  partido  de  poder 
focar  inteiro  com  cafas,  e  fazendas,  fenaÕ achou  em  ta- 
do_eUe  bum  fo  homem  de  efpirito  t£Õ humilde,  qiíe  acei» 
taíTe  a  fujeiçao.  Perderão  todos  a  pátria  pela  lealdade  í 
triunfou  Caftella  das  paredeí,  e  Portugal  dos  coraçcens. 
Nao  vio  Roma  fimilhante  exemplo,  e  aíEm  o  celebrou 
to  Jeronyrao  Petruccho  Poeta  Romano ,.  com  eíle  epi. 
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yiBôT  merque  mmet ,  viãória  ãmdkorlem i 
Alphonfuí  eives  y  JdxaFhilippus  hàbet. 

95  Ainda  deu  muito  aCaílelIa  em  partir  a  vidloría 
pelo  mcyo  :  o  vencedor  conquiítou  pedras ,  o  vencid  j 
vaíTarllos :  de  induftria  íe  pudera  perder  a  praça  ,  fô  por 
lograr  a  fineza  ,  e  de  kiduftria  fe  pudera  também  naõ  ga- 
nhar ,  £ó  por  naõ  experimentar  o  defengano :  iíto  vence 
Êaftella»  quando  vencei  eaffioi  íe  rende  p  povo  de  Por* 
tugal,  quando  fe  rende. 

96  Â  nobreza,  em  que  tem  mayores  poderes  o  re- 
ceyo,  ou  a  efperança ,  como  mais  efcrava  da  fortuna  $ 
naõ  foy  toda  conftânte  :  alguns  gramJes  houve  entre  os 
grandes  ,  hunr  que  fe  paíláraõ  ao  ferviço  dElRey  Dom 
Filippej  outros,  que  com  mayor  ousadia  o  quízeraá 
fervit  em  Portugal  i  a  huns ,  e  outros  caátigou  o  mefmo 
braço  da  Providencia  ,  a  eftes  com  a  vida  ,  àquellescom 
odeít^rro;  atégora  naõ  ti  verão  outro  premio,  nem  me- 
reciaõ  outro  ,  porque  Caítella  nem  pode  refufcitar  os  pri- 
meiros ,  nem  quiz  pagar  aos  fegundos. 

$y  Hef4ma,  qaefoy  refpondido  à  fua  queiya,  que 
tinhaõ  feito  ò  q-ue  deviaõ  ,  mas  alada  da  vem  o  que  fize- 
raõ  :  cá  perderão  o  que  tinhaõ  ,  lá  naõ  ganharão  o  que 
efperavaõ  :  entre  oá  Portugue2fes  Reos ,  entre  os  Caíte- 
Ihaaos  Portuguezes,  que  também  he  culpa. 

98  Ifto  he  o  que  foraõ  buícar  a  Caíl^^lla  todos  os  que 
]á  fe  paffarâõ ,  odefengino  deíeu  diícurfo,  o  difcredito 
de fua refoluçaõ ,  eocfftigo  de  fua incredulidade-  e ain- 
da de  lá  nos  mandaõ  q  exemplo  de  feu  arrependimejito; 
Levjrao  o  que  nos  náõ  faz  falta ,  porque  fe  leváraõ  ;  e 
deixarão  o  que  nos  ajuda  a  defender,  porque  nos  dei- 
xarão as  íuas  rendas.  A  Portugal  deixarão  os  defpojos  de 
fuás  cafas  ,  aos  vmdautos  a  memoria  de  fua  infidelidade  ^ 
e  ao  mundo  o  ptegiõ^de  fa a  covardia.  Tal  foy  o  mereci- 
mento ,  tal  o  premio  ;  julgue  agora  Gaílella  feteráèfta 
intereílecublçifó^ ,  e  eíleempeiihoímitaiores. 

99  Dizia  hiim  dos  primeiros  Embaixadores  de  Portu- 
gal em  Fxança  ,  (quando  aini^  havia- quem  impugnaffea 
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efperança  da  noiTa  confervaçaô  )  que  no  cafo  em  cfue  a 
delgraça  fofle  tanta,  antes  le  havia  de  entregar  ao  Tur« 
CO,  que  a  Cafteilâ.  Era  o  Embaixador  Miniftro  geleiras; 
e  como  hum  grande  Senhor  Francez  Jhe  pediííe  a  razão 
deite  íeu  dito ,  fendo  Catholico,  e  letrado  ,  refpondeo 
affirn  :  Porque  eu  em  Turquia  fe  defender  a  Fé  ,  ferey 
Jvlartyr;  fe  renegar,  farme  haõ  Baxà:  e  em  CafieUai 
JMonfieur  ,  nenvBaxá,  nem  Maríyr. 

roo  Foy  muy  celebrada  a  dikriçao  da  repofta,  a 
que  accrefcentava  galantaria  a  meíma  peíToa  do  Embai- 
xador i  porque  era  muy  avultado  de  preíença  ,  e  tam* 
bem  lhe  podia  eftarna  cabeça  o  Turbante  ,  como  na  mao 
a  palma.  Nada  mais  venturoíamente  lhe  íuccederaõ  a 
Caílella  as  ioduítria^  extrangeiras ,  que  as  domeílicas  ; 
todas  deíarmou  em  armas  contra  fi  meíma.  Em  Roma 
impedio  o  provimento  das  Mitras  ,  mas  os  Bagos  fecon» 
Tettèraõ  em  lanças  ,  e  o  que  havisõ  de  comer  os  Paílores 
dâ.^  ovelhas  ,  cpmem  os  que  as  defendem  dos  lobos.  Em  ^ 
Holanda  comprou  os  eftorvos  da  paz  ,  mâs  efta  fe  retar» 
dou  fomente  quando  foy  neceffario  para  fe  recuperarem 
as  Conquilías.  Cafo  grande ,  e  de  providencia  admirá- 
vel l  Em  Inglaterra  fe  empenhou  por  jlivertlr  o  paren- 
tefco  ^  em  França  capitulou  ,  que  hâõ  podeíTemos  fer 
íoccorrído« ;  mas  teve  huma  ,  e  outra  diligencia  taõ  con- 
trários efíeitos,  que  fe  vem  hoje  em  Portugal  as  fuás 
Quinas  taõ  acompanhadas  das  Cruzes  de  Inglaterra  ,  co- 
xiio  affiftida^  dos  Lizesde  França.  Unidas  ,  e  complicadas 
eícas  trez  bandeiras  fazem  hum  fyllogifmo  politico,  de 
taõ  fegu^a  ,  como  terrível  coníequencia.  Se  fó  Portugal 
pôde  refiftir  a  Caílelia  tantos  annos;  ajudado  dos  dous 
ÍReinos  mais  poderoíos  da  Europa»  no  mar,  ena  terra  5 
,comonaõrefiftirà  ?  O  myor  contrario ,  que  tem  Hefpa- 
fiha  ,  he  o  feu  próprio  poder.  Quando  íe  qu^z  levantar 
fobre  todos  ,  fe  lujeitou  â  emulação  de  todoí :  eíles  te- 
rão por  li  Portugal,  em  quanto  ella  for  podsroía  ;  leo 
naõ  for ,  naõ  os  hâ  miíler. 

loi    Os  diíeuríos  da  efperança  Vq^e  he  a  ultima  ap» 
V-.  ;^  H  ^    pellaçaã 
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pei!aça6  de  Caílella  )  faô  os  que  mais  lhe  mentirão ;  por-; 
que  os  homens  (  quando  affim  lho  concedamos  )  difcor- 
rem  com  a  razaõ ,  e  Déos  obra  fobre  ella.  Todos  os  que 
nas  matérias  de  Portugal  le  governarão  pelo  díícurío  .er- 
rarão ,  e  íe  perderão ;  e  por  aqui  fe  perderão  (  ainda  en- 
tre  nos  )  os  que  na  opinião  dos  homens  eraõ  de  mayor  jui- 
zo:  íaõ  obras,  e  myfterios  de  Deos ,  quer  elle  que  fe 
venerem  com  a  f é  ,  e  naõ  fe  profanem  com  o  diícurío : 
por  iíTo  todas  as  efperanças ,  que  fe  aflentáraõ  fobre  efta 
te ,  foraõ  certas ,  e  todas ,  as  qus  fe  fundarão  íobre  o  dií- 
curío,  erradas.  ' 

102  He  natureza  iílo ,  e  naõ  milagre  da  palavra  ,  e 
■PM  Ji8.  promeffas  Divinas.  In  "verba  tua  fuíerjpéravt-  dizia 
s'1  147.     aqueIJe  grande  Politico  de  Deos,  que  naõ  íó  elperava  , 

mas  fobreefperava  nas  proraeffas  de  fua  palavra  Divina  • 
porque  íe  ha  de  efperar  nas  promeffas  da  palavra  Divina 
lobre  tudo ,  o  que  promette  a  efperança  do  difcurfo  hu- 
mano :  affim  o  temos  fempre  vifto  em  Portugal  com  ad- 
mirável credito  da  fé ,  e  igual  confufaô  da  incredulidade.' 

103  No  tempo  em  que  Portugal  eftava  fujeito  a  Caf- 
tella  j  nunca  as  forças  juntas  de  ambas  as  Coroas  puderaS 
refiílir  a  Holanda ;  e  daqui  inferia  ,  e  efperava  o  difcur- 
ío,  que  muito  menos  poderia  prevalecer  fó  Portugal 
contra  Holanda ,  e  contra  Caílella  ;  mas  enganoufe*  o 
ducurío.  De  Caílella  defendeo  Portugal   o  Reino  ,  e  de 

Holanda  recuperou  as  Conquiííaí.  Aquelle  fatal  Parnam- 
buco ,  íobre  que  tantas  armadas  fe  perderão ,  e  le  perde- 
rão tantos  Generâes .  por  nâõ  quererem  aceitar  a  empre- 
za  fem  competente  exercito  %  que  difcurío  podia  imagi- 
nar ,  que  lem  exercito ,  e  fem  armada  fe  teftauraíle?  E 
fó  cora  a  vlíla  fantaílica  de  huma  frota  mercantil  íe  ren- 
deo  Parnan  buço  em  cinco  dias,  tendo-fe  conquiílado  pe- 
los Holandeses  com  tanto  ísngue  em  dez  annos  ,  e  con- 
lervando-íe  vinre  e  quatio.  Menos  efperava  o  difcurfo  , 
qus  fe  conquiftsne  angola  com  taÕ  deíiguaj  poder  envia- 
do^ataõ  differente  fim  \  e  conquiíiou-fe  cem  tudo  aouella 
tao  importante  parte  de  Âfrití»  cuncia  todo  .0  dlfcuHo ,  e 

'antes 
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sntes  de  toda  a  efperança.  E  porque  fe  faiba  mais  diftin* 
dâinente  quam  grandes  figniíicaçoens  fe  contém  debaixo 
deites»  nomes  íao  pequenos  Parnambuco ,  e  Angola  i  o 
que  fe  recuperou  em  Angola  ,  foraõ  duas  Cidades  ,  dous 
Reinos  ,  ícte  Fortalezas ,  trez  Conquiftas ,  a  vaíialla* 
gem  de  muitos  Reys ,  e  o  riquiffimo  commercio  de  Mtu 
ca  ,  e  Amedcâ.  Em  Parnambuco  recuperarão  fe  trez  Ci- 
dades, oito  Villas ,  quatorze  Fortalezas,  quatro  Capi- 
tanias ,  trezentas  legoas  de  coíla.  Deíafogomfe  o  Braftl  J 
franquearaõ-fe  feus  portos  i  e  mares  ,  Jibertaraõ^fe  feus 
commercios,  feguráraõ*íe  thefouros.  Ambas  eftas  em- 
prezas  fe  vencerão ,  e  todas  eftas  terras  fe  conquiítáraô 
em  menos  de  nove  dias  ,  fendo  neceílario  miiíos  mezes 
fó  para  fe  andarem.  Quem  neíles  dou^  fucceííos  nao  re»* 
conhecer  a  forçâ  do  braço  de  Deos,  duvidarfe  pode  fe  o 
conhece.  Àííim  aíTifte  a  Portugal  dentro ,  e  fora  ,  ao  per- 
to, e  ao  longe,  aquelle  Supremo  Senhor  ,  que  eílá  em 
toda  a  parte  ,  e  que  em  todas  as  do  mundo  o  plantou  i  e 
quer  coníervar '-  bemdita  feja  para  fempre  lua  Omnipo- 
tência ,  e  bondade. 

lo^r  Também  efperava  o  difcurío  de  Caítella  ,  que 
os  ânimos  dos  Portuguezes  com  a  continuação  da  guerra, 
e  experiência  de  faasmaleftias  feenfaftiaffem  ,  e  lufpiraf- 
fem  pela  antiga ,  e  amada  paz  ,  cujo  nom.e  he  tao  doce,- 
e  natural ,  e  mais  á  vifta  de  feu  contrario  :  que  as  contri- 
buiçoens  forçofaspara  ofubfidio  dos  Toldados,  e  a  licen- 
ça ,  e  oppreílôõ  dos  mefmos  foldados  foflem  carga  intole- 
rável aos  povos  •.  que  os  povos  depois  de  apagados  aquel- 
Iq^  primeiro?  fervores ,  queírazcomfigoodefejo,  e  al- 
voroço da  novidade  ,  Com  o  tempo ,  e  feus  accidentes ,  fe 
foílem  entibiando  até  fe  esfriarem  de  todo*,  queospays 
fe  canfaíTem  de  dar  os  filhos,  e  que  a  guerra  deteftada 
das  mãys  (  como  lhe  chamou  o  Lyrico )  foíTe  também  de- 
teftadaj  eaborrecída  das  Portuguezas,  que  entre  as  ou2 
trás  mãys  o  coftumao  fer  mais  que  todas  no  amor  3  e  na 
faudade.  Mas  também  aqui  mentio  a  efperança,  e  f e  en- 
ganou o  diíeurfoj  porque  os  ânimos  fe  achao  hoje  mais 
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alentados ,  os  fervores  mais  vivos ,  os  coraçoens  mais  re: 
íoJutos  ,  o  amor  ao  Rey,  á  pátria,  á  liberdade,  mais 
lorte  ,  mais  firme ,  e  mais  confiante  e  mayor  que  todos 
os  outros  afFeíílos  da  fazenda,  dosJilhos,  da  vida.  Lero- 
braõ-íe  os  pays ,  que  davaõ  os  filhos  para  a^  guerras  de 
Jj-landres,  de  ítaliâ  de  Catalunha  ,  e  navegaç  Õ  das  Lidias 
de  Caílella  ,  onde  os  perdiâõ  para  íempre  •,  e  querem  an- 
tes dallos  para  as  fronteiras  de  Portugal,  ond:  os  vem  , 
os  airiílem  ,  e  os  tem  comfigo  •,  onde  recebem  a  gloria  dê 
ouvir  celebrar  as  acçoens  de  feu  valor ,  e  feitos  galhardos, 
e  vem  eítampados  íeus  nomes ,  e  extendida  por  todo  o 
mundo  lua  fama,  honrando-fe  (  como  he  razaó  )  de  fe- 
rem pays  de  taes  filhos :  e  que  fe  morrem  na  guerra  ,  tem 
Rey  que  lhes  pague  as  vidas  com  larga  remuneração  de 
mercês ,  e  augmenío  de  fuás  caías ,  fendo  taõ  generofas 
as  mays ,  ( nas  quaes  efte  affedo  he  fuperior  a  toda  a  na- 
tureza )  que  com  igual  alegria  os  chorão ,  e  fepultaõ  mor- 
tos giorjoíamente  na  guerra,  do  que  os  par  em,  e  criaô 
para  ella. 

105-  Os  povos  naÕ  íe  canfaô  com  os  fubfidios ,  e  con- 
tribuiçoens ,  porque  fabem  quanto  mayores,  e  maispe- 
zadas  íaõ  as  que  fe  pagaõ  em  Caílella  para  os  conquiftar  , 
do  que  elles  em  Portugal  para  fe  defenderem-  Vem  o  fru- 
CIO  de  feus  trabalhos  ,  e  íuores  ,  e  que  concorrem  com 
elle  para  o  eílabslecimento ,  e  honra  de  fua  pátria  ,  e  nao 
para  a  cobiça  de  Mini ílros  ,  e  exadores  extranhos. 

106  Tem  na  memoria  que  também  antigamente  pa- 
gavaõ  ,  e  queentaõ  era  tributo  do  cativeiro,'  o  que  hoje 
he  preço  da  liberdade :  fobre  tudo  vem  a  feu  Rey  da  fua 
naçsõ  ,  e  da  fua  língua  ,  e  que  o  tem  comfigo  ,  e  junto 
a  fi  para  o  requerimento  da  juíliça ,  para  o  premio  do  fer- 
viço ,  para  o  remedb  da  oppreflaõ ,  para  o  alivio  da  quei- 
xa^',  Rey  que  os  vê,  e  fe  deixa  ver-,  que  os  ouve,  e  lhes 
reiponde  •,  que  os  entende  ,  e  o  entendem  %  que  os  co- 
tihece^,  e  lhes  fabe  o  nome ,  fem  a  dura,  e  infupportavel 
Sf"  f  i^^  €>  irem  bufcar  a  Madrid ,  naõ  para  o  verem  ,  e 
Jhe  fallarem ,  roas  pata  q  verem  por  fé  •.  conhecem  a 
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grandeza  de  fia  eílimavel  felicidade  ,  e  qué  logfaS  aqyel- 
le  eltâdo  dítoío,  de  que  íe  kn  bravrõ,  e  failav^Õ  feus 
Avós  com  tanta  faudsde,  e  porque  luípiravaS  feus  pays 
com  tantas  anciãs  •.  e  todo  o  preço  para  a  ccnferveçao 
de  tanto  bem  lhes  parece  barato  ,  todo  o  trabalho  leve, 
toda  a  difficuldâde  fuave  ,  todo  o  perigo  obrigação  :  pe- 
lo contrario  todo  o  penfamento ,  que  naõ  feja  deita  perpC'- 
fuidade,  horror  ,  toda  â  conveniência,  ruina  ,  toda  a  pro! 
meíía,  traição  ,  e  toda  a  mudança,  impoffiveU 

107  Ifto  heoque  íó  tem  Caltella,  e  o  que  íó  pode 
efperar  dos  ânimos  dos  Portugueses.  Finalmente  eípera- 
va  o  difcurío,  que  Portugal ,  como  Reino  menor,  e  di- 
vidido em  todas  as  partes  do  mundo  ,  com  obrigação  de 
alimentar  aquelles  membos  taõ  diftântes  com  fua  própria 
fubílancia ,  havendo  de  fuftentar  as  guerras  ,  e  oppofiçaõ 
de  íeos  inimigos  em  todos  elles  ,  natural ,  e  neceílaria- 
mente  fe  havia  de  atenuar,  e  enfraquecer  :  que  a  gente, 
fendo  toda  da  n  eíma  nação,  fe  havia  lentamente  de  dimi- 
nuir ;  que  o  dinheiro  e  cabedaes  >  naõ  tendo  nsinas  ,  nem 
Potosis,  le  havia  de  efgotar ;  e  que  naõ  era  poffivel  aturar 
por  muitos  annos  as  defpezas  exceffivas  de  huma  guerra 
interior  5  taõ  continua ,  taõ  viva  ,  e  taõ  ir^ultiplicada 
em  tantas  Províncias  ,  cercado  delia  por  todas  bs  partes  9 
contra  0$  combates  de  huma  potencia  taõ  deíigual ,  e  fu- 
perlor  ,  como  era  a  do  mayor  Monarcha  do  mundo  :  que 
quando  o  valor  dos  Portugueses  feltre vefle  íobre  íuas 
forças  ,  feria  como  o  de  Eleázaro  cor  ira  a  grandeza  ,  qTí.  "jímhri 
corpulência  do  Elefante^  que  ainda  cahjndo,  feria  fobre "^^ ^^'^^ ^^•^^' 
€lle,  e  ficaria  opprimido  e  fepuIta'do  debaixo  de  feu 
próprio  triunfo ,  íem  mais  diligencia  ^  nem  acçsõ  ,  que 
o  rnefrno  peio  ,  e  grandeza  de  tsõ  immenfo  contrario. 

io2  Verdadeir^ente  eíle  difcurío,  humana,  011 
gentilicamente  confiderado  ,  e  naô  entrando  na  conta  def- 
ta  Arithm.etica  o  poder,  e  affiftencia  de  Deo$ ,  tinha 
truy  forçcfa  coníequencia  ,  e  antes  da  experiência  muy 
difficultofa  foluçaÔ;  e  por  tal  3  julgarão  aindí^iaquelles  Po* 
litícos ,  que  fem  ódio  ^  jiem  amor  efperévaôi  e  pí<  gnof. 
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ticaváS  o  fíctt  í  e  media5  a  deíproporcaS  de  ta5  defi^ual 
empreza.  Ma,  Deos  ,  (  a  quem  naô  queremos  roubfra 
É^I^^r^""^  experiência  natural ,  e  o  concurfo  o  ' 
dinario  de  fuás  caufas ,  tem  moílrado ,  que  fò  era  foliíti. 
CO.  eapparente,  e  em  realidade  faJfo  aquelJe difcurío 

109    Porque  as  Conquiílas ,  (que  era  o  primeiro  r'e^ 
paro  )  membros  tao  remotos,  e  taõ  vaftos  defte  corpo 
poutíco  de  Portugal ,_  ainda  que  do  Reino ,  como  do  co^ 
ração ,  recebem  os  efpiritos  de  que  fe  aniraaõ  he  tanta  a 
copia  de  alimento    etaó  abundante,  que  elies  mefmos 
cora  fuás  riquezas  lhe  fubminiftraó ,  que  naõ  íó  tem  fuffi. 
ciente  matéria  para  formar  os  efpiritos,  qus  com  os 
membros^  mais  diftantes  reparre,  mas  lhe  fobeja  *cotn 
que  íe  fuítentar  a  fi ,  è  a  todo  o  corpo ;  c  a  verdade  d-íta 
experiência  fe  tem  provado  com  mais  fenfiveis  effeitos 
depois  da  paz  univerfal  das  mefmas  Gonquiílas,  asquâes 
com  Igual  liberalidade  ,  e  intereíTe  remettem  hoje  -oR-i- 
no  toda  aquelia  fubttancta  ,  que  o  calor  da  guerra  própria 
lhe  confumia :  com  que  fe  acha  Portugaí  mais  rico    e 
abunaante  que  nunca  das  utiliffiaias  drogas  de  feus  com- 
loercios.  E  ca  feja  eíla  a  caufa  natural ,  ou  o^tra  maii 
occirlía ,  e  fuperior  .  o  certo  he,  que  as  rendas,  ecabe- 
daes  do  Reino,  affim  próprios  ,  como  partrcuíares ,  com 
o  tempo  ,  e  continuação  da  guerra    naÕ  tem  padecido  a 
quebra ,  e  dimitiuiçaõ ,  que  o  difcurfo  lhe  prognoaicava  • 
antes  fe  prova  com  evidente  ,  e  railâgroza  demoníiraçaã 
da  experiência  ,  que  a  fubítancia  do  Reino  eftá  hoje  niais 
grolta,  mais  florente ,  e  opulenta,  que  no  principio  da 
guerra  :  pois  creícendo  mais  os  empenhos  fempre  ,  e  def- 
pezas  delia ,  ao  mefmo  paffo  parece  ,  que  ou  creícem  ' 
ou  fe  manifeílaô  novos  theíouros ,  com  que  íe  fuftenta^ 
raõ  até  agora,  e  fe  fuítentao  todos  os  annos,  fempre 
mais ,  e  mayores  exércitos ,  taõ  notáveis  por  íeu  nome ; 
e  grandeza,  como  bizarros  por  feu  luzimento. 

iro  Nenhum  anno  fe^poz  em  campo  exercito  taá 
grande  ,  que  no  feguintd  fe  naÕ  puzeííe  outro  mayor  •.  ne* 
nUumanao,  taôbizatfOíe  taõ  luzido,  que  no  leguin- 

te 
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tefenaõ  excedefle  na  bizarria ,  e  nas  gallâí.'  Oahno  paf- 
íado,  que  foy  o  ultimo  ,  quando  a  Primavera  fe  acabou 
nos  campos,  íe  renovou  outra  vez  no  noflb  exercito  *.  tan- 
ta era  a  variedade  das  cores  ,  com  que  os  Terços  fe  mati- 
zavaõ ,  e  diílínguiap  •,  para  que  pela  divifa  fe  conhecef- 
íem  osíoldados,  e  oftentaílem  âhcompetencia  de  feu  vas 
]or  •.  o  menor  gafto  nos  veftidos  he  o  que  fe  vefle  •,  mais 
íe  gafta  em  cobrir  os  veftidos ,  que  em  cobrir  os  corpos, 
A  vulgaridade  do  ouro  í  e  prata  fó  fe  eftima  pelo  inven" 
to,  e  pelo  artífice,  e naõ pelo  preço  .♦  a  pompa,  rique- 
za, e  galhardia  dos  Cabos  moílra  bem  ,  que  vaõásbata- 
lhas  como  a  feitas,  e  que  fe  veftein  mais  para  triunfar , 
que  para  vencer.  Naõ  me  atrevera  a  faJlar  com  tanta  lar- 
gueza ,  íe  naõ  pudera  allegar  por  feftimunhas  os  mefraos, 
que  podiaõ  íer  partes.  Diga  agora  o  algarifmo  de  feu  dif- 
curfo,  fe  pôde  haver  falta  no  necelTario ,  ondefobeja,  e 
íe  difpende  tanto  com  o  fuperfluo  ?  Mais  temo  eu  a  Por- 
tugal os  perigos  da  opulência,  que  os  damnos  da  neceffi- 
dtíde.    O  meímo ,  que  íe  vê  na  policia  bellica  das  campa- 
nhas ,  íe  admira  na  pacifica  das  Cidades :  com  a  guerra; 
que  tudo  quebranta ,  e  diminúe,  crefceo,  e  íe  augmen* 
tou  tudo  em  Portugal  •.  nunca  tanto  fe  gaílou  no  primor  | 
e  preito  das  gallas ,  nunca  tanto  noaceyo,  e  ornamento 
dascafas,  nunca  tanto  na  abundância ,  e  regalo  dasroe- 
fss,  nunca  tantos  criados,  tantos  cavallos    tanto  appa- 
rato  ,  tanta  família  ,  nunca  taõ  grandes  fallarios ,  nunca 
taõ  grandes  dotes ,  nunca  taS  grandes  fddos ,  nunca  ta5 
grandes  «ercês,  nunca  tanías  fábricas ,  nunca  tantos,  e 
taõ  mÉgnificos  edifícios,  nunca  tantas,  taÕReaes,  e  taõ 
lumptuofas  feftas.   PaíTo  em  filencio  os  inr.menfos  gaílos 
do  íeryiço  ,  e  mageítade  do  culto  Divino,  porque  fá  o 
lilencio  os  pôde  explicar  ,  naõ  encarecer.  Que  Templo  ,' 
que  Capella  ,  que  Altar,  que  Santuário ,  queneíle  meí» 
mo  tempo  íe  naõ  renovsíTedesfszendo.fe.  e  arruinando, 
le  (.  com  laítsma^  obras  antigas  ,  e  de  grarde  arte ,  e  prs» 
ço  »  í ó  para  fe  lavrarem  outras  de  novo  mais  ricas,  mcss 
piecioías,  e  ds  njaispoUdo  artifício  ?  Tudo  iíto  do  cjue 

íobe- 
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íoDeja  da  g}àmz.  Mas  por  iífo  fobeja.  As  ufuras  deDeoy 
fáô ,  cento  por  hum  ,  eeftas  íaõ  as  minas  do  noíFo  Reino, 
eíles  os  Potoíís  de  Portugal-  deílê$  commercios  lhe  vem 
as  riquezas  ,,,cQ 03  que  pode  pagar ,.:  e  premiar  feus  exerci- 
to5,  e  com  que  os  prémios ,  e  as  pagas  íej ao  verdadeiras^ 
e  naõ  falíificadatt  íem  injuria  dos  íojdados ,  íem  adulte- 
íip  dos  metaes  ^  e  íem  hypocrifia  da  moeda, 

III  Bemfabem  osdoutosr  queonomeGrego  hypo» 
criíia  íe  deriva  do  fingimento  do  melhor  metal ,  e  parece 
que  foy  poíto  em  noílos  tempos  mais  para  declarar  o  vi- 
cio da  moeda  /  que  a  meqtira  da  virtude.  Quem  pudera 
nunca  imaginar  ,  que  chegaffe  a  tal  eftado  huma  Monar- 
quia que  he  a  íenhorâ  dâ  prata  ,  e  de  quem  a  recebe  o 
reílo  do  mundo  ?  Guidou  Gaílella^  que  a  Portugal  havia 
de  faltar  o  dinheiro  ,  e  vê  em  fi  o  que  cuidou  de  nós ;  e 
affim  como  o  feu  difcurfo  errou  as  contas  ao  dinheiro, 
também  as  errou  á  gente  :  com  verdade  íe  podia  dizer  de 
Portugal ,  o  que  dos  Ro/nano^  diíle  O;  feu  Poeta  \ 

?er  ■damnà  ,  per  c^des^b  ipjo 

Ducit  opes ,  afiimumqtie  ferro, 
112.  Ou  tenha  Portugal  a  qualidade  da  Hydra  i  ou  a 
nature;za  das  plantas ,  por  cada  cabeça  que  corta  a  guerra 
em  huma  campanha ,  apparecem  na  íeguinte  duas  ;  e  por 
cada  ramo  ,  que  faltou  no  Outono ,  brotaõ  dous  na  Prima- 
vera. Affim  fe  íbraõ  dobrando  ,  e  creícendo  íempre  os  noí- 
fos  prefidios  I  affin  os  noíTos  exércitos  *.  exercito  no  Mi- 
nlio,  exercito  em  Traz  os  Montes  ,  exercito,  e  dous 
exércitos  na  Beira ,  exercito  ,  e  florentiffi  no  exercito ,  e 
fempre  raaisnumerofo  e  florente  emAlem^Tejo.  Affim 
fe  converte,  e  fe  multiplica  em  nova  fubftancia  tudo  o 
que  come  a  guerra.  E  leGaílella  quer  conhecer  as  cauías 
naturaes  defta  Filofofia  ,  fem  ferem  os  Portugueses  den- 
tes de  Cadmo  fâiba  que  a  íua  reputação  foy  o  primeiro 
principio  deíle  í^rgunrento,  Todos  os  Po  tuguezes,  qut 
povoavaõ  íuas  Ilidias  ^  que  mareavaõ  luas  Frotas  que  lâ« 
vravaõ  léus  campos  ,  que  ffeqíientw  õ  feus  portos ,  que 
txafegavaô  íeus  cooimercios  ^  que  inteir^vaõ  feus  prefi- 

dios 
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dios.que  ixiilltavao  em  feus  exereitosjficaô  hoje  dentro  Qm, 
Portugal ,  e  o  habitaõ ,  e  o  enchem ,  e  o  multiplicaõ  ,  e 
aíiim  le  vem  hoje  mais  povoados  feus  lugares,  mais  fre- 
quentadas fuás  eftradas,  mais  lavrados  feus  campos,  e 
até  as  ferras,  brenhas,  lagos  ,  e  terras ,  onde  nunca  en- 
trou ferro,  nem  arado,  abertas,  e  cultivadas.  As  Con-' 
quiftas  com  a  paznaôlevaô,  nem  haõ  de  miíter  íoccor- 
ros  ,  antes  delias  o  recebe  o  Reino  com  m-uitos,  evalen* 
tes  foldados,  e  experimentados  Capitães ,   que  ou  vemt 
requerer  o  premio  de  íeus  antigas  íer  viços  ,  ou  fervif  ,  e 
merecer  de  novo ,  e  juftiíicar  com  os  oliios  do  Rey ,  e  da 
Reino  ,  as  certidoens  mair  feguras  de  feu  valor.  Foy  ley  ; 
(  e  ley  prudentiílima  no  principio  da  guerra  )  que  naõ  fe 
aliftaílem  nella  fenao  mancebos  livres  %   á  íombradefta 
immunidade  muitos  filhos  por  induftria  dos  pays  fe  aco- 
Ihiaõ  na  menoridade  ao  Sagrado  do  Matrimonio,  com 
que  as  famiiias  fe  multiplicarão  infinitamente ,   e  o$  mef- 
mos ,  que  entaõ  fe  retírâvaõ  da  guerra  ,  tem  hoje  muitos 
filhos ,  com  que  a  fuftentáó  ,  e  os  íuftentaõ  com  ella. 
'     113     Deita  maneira  fe  acha  Períugal  cada  ves  mais 
fornecido  de  muitos  ,  e  valentes  foldados\  nafcidos ,  e 
creados  entre  o  mefmo  eílrondo  das  armas  |^  em  que  o  pe- 
lejar ,  e  o  morrer  naõ  he  accidente  ,  fenaõ  natureza ,  to- 
dos dentro  em  íi  ,  e  nas  aief mas  Províncias  ,  e  climas ,  on- 
de nada  Ihe^  ha  extranho ,  e  naõ  trazidos  por  força  de  Si- 
cília ,  de  Nápoles ,  de  Milão  ,  e  de  Alemanha  ,  compra- 
dos, e  conduzidos  com  imménías  defpezas  ,  e  perigos, 
íendo  muitos  os  que  fe  aliftsõ  ,  epagaõ,  e  poucos  os 
quecheg-^õ  ,  huns  parafe  paíTarem  logo,  como  paíTaô  a 
Portugal .  outros  para  pelejarem  fem  amor  ,  e  com  valor 
vendido  ,  como  quecn  defende  o  alheyo  ,  e  conquiíla  o 
que  naõ  ha  de  fer  feu. 

114  Us  Poríuguezes  pelo  contrario  com  grande  vea- 
tagem  de  coraç  iõ  pelejad  pelo  Rey  ,  pela  pátria  1  pela 
honra,  pela  vida,  pela  liberdade ,  e  cada  hum  pôr  fua 
própria  cafa,  e  fazenda,  fendo  a  mayor  commodidade 
da  guerra,  e  multiplicação  da  gente ,  a  mefmà  eílreiteza 

1  do 
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do  Reino  ,  (  que  o  dífcurío  mal  avaliava)  por  benefício 
da  qual  os  exércitos  ,  e  Provindas  fe  podem  dar  aí  mãos, 
humas  a  outras  ,  pelejando  os  mefmos  foldados  quafi  no 
meímo  tempo  em  diverfos  lugares ,  e  muItiplicandoTe 
por  efte  modo  hum  íoldado  em  muitos  foldados ,  e  appâ- 
recendo  em  toda  a  parte  {  como  alma  de  Dído )  aos  Caf- 
telhanos  com  novo  horror,  e  aíTombro,  Defta  maneira 
naõ  teme  o  valor  Portuguez ,  que  lhe  lucceda,  como  a 
Eleázaro  com  o  Elefante  >  fieando  apprimido  com  a  fua 
própria  vidoria  j  mas  eftá  certo  que  lhe  hâ  de  fucceder 
como  a  David  cora  o  Gigante,  logrando  vivo  a  gloria  de 
feu  triunfo. 

CA  p  iT  u  L  O    vm. 

Continua  a  me/ma  matéria. 

^ly  T^EÍenganado  por  eftas  evidencias  o  poder; 
JL/ a  induftria  ,  odifcurfo,  e  eíperança  Hef' 
panhola,  bem  pudera  eu  efperar  do  juizo  mais  político 
de  noffos  competidores ,  e  feus  Coníelheiros,  acabaíTeni 
de  deíiílir  de  jtzê  ínfrudluofa  profecia.  Mas  deixados  á 
parte  os  argiâmentos  da  razaõ,  e  experiência,  fubamos 
hum  ponto  mais  alto  ;  e  fe  atégora  me  ouvirão  ,  como 
homem  a  racionaes ,  ouçaõ^me  agora  como  Chriílao  a- 
Catholicoí. 

nó  Nao  duvido  ,  nem  alguém  pôde  duvidar  da  fé; 
ReligiaS  ,  e  piedade  Hefpânhola  ,  que  íe  o  feu  Catholiccr 
Príncipe  ,  e  feus  mayores  Confelhos  fe  âcabaílem  de  per- 
luadir  ,  que  Deos  tinha  decretada  a  confervaçaõ  ,  e  per- 
petuidade de  Portugal ,  obedeceriao  logo  com  humilde 
fujeiçaõ,  e  adorariaõ  com  fumma  reverenciados  Divinos 
decretos  %  abateriaõ  a  Deos ,  ainda  que  tremolaílem  vido- 
riofas  9  fu^as  Catholicas  bandeiras*,  tocariaõ  a  recolher 
feus  Capitães,  e  exércitos,  e  confeífariaõ  na  mais  levan- 
tada fortuna  a  defigualdade  de  fu^  mâyor  potencia  contra 
95  acenos  da  Divina, 

IllQ 


Do  Futuro.  6y 

i\y  Ifto  he  o  que  eu  agora  lhes  quero  petfuadir ,  e 
demonftrar ,  e  hum  dos  fins  principaes  ,  porque  efcrevo 
efta  hiftoria  :  para  que  pelo  conhecimentos  de  noíio^  fuf 
íuros  poílaõ  emendar  o  engano  de  fuás  eíperanças  pre* 
íentes.  Sempre  í^õ  falfas,  e  enganofas  as  efperanças 
humanas,  mas  nunca  mais  certamente  falfas,  que  quan- 
do fe  oppoem  »  e  encontrão  com  as  promeíTas  Divinas. 
Veja ,  e  laiba  Caílella  o  que  Deos  tem  promettido  a  Port 
tugâl ,  e  lego  advertuà  a  vaidade  do  que  fuás  efperânças 
lhe  promettem.  Oh  quantas  guerras,  oh  quanto  ían* 
gue,  oh  quantos  thefouros  baldados  poderiaõ  poupar  os 
Reys  ,  íe  ko  meyo  de  íeus  Confelhos  podeflem  pór  hum 
eípelho  ,  em  que  íe  viflem  os  futuros  ?  Tal  he  efte  livro, 
é  Hefpanha  ,  que  também  a  ti  dedico  ,  e  oíFereço  :  aqui 
verás  os  futuros  de  Portugal ,  e  tudo  o  que  podes  eíperai: 
delle  em  fua  conquiíta. 

ii8  Levantou  Deos  no  mundo  a  Jeremias  por  fey 
Mimílro  i  e  a  commiííaõ  ,  e  officio  ,  que  lhe  deu  ,  foy 
eíta  :  (  Ecce  conjiuui  te  hodie  fuper  gentes ,  e  fuper  regna^  ^^^\  h  í^^ 
ttt  evellas ,  &  definias  y  &*  di/fipes  $  &  ^àifices  ^  ^ 
plantes  :  )  Hoje  te  ponho  ,  e  conflituo  íobre  as  gentes  , 
e  íobre  os  Reinos ,  para  que  arranques ,  deílrúas  ,  e  dif* 
fipes  a  huns,  plantes,  e  edifiques  a  outros.  Naô  quer 
dizer  Dos,  que  Jeremias  ha  de  arruinar^  ou  edificar 
Reinos  com  a  ef pada,  mas  que  os  ha  de  arruinar ,  ou  edi«» 
ficar  com  as  lua^  profecias ,  profetizando  a  huns  íua  exal- 
tação ,e  a  autros  fua  deftr utçaõ  ,  e  ruina.  Se  as  profecias 
refolutam^ente  dizem,  que  os  Reinos  fe  hsõ  de  perder  ^^ 
cu  arruinar  ,  apparelhem  fe  fem  remédio  para  fua  ruina  : 
e  fe  dizem  que  fe  hâÕ»de  eítabeJecer ,  e  exaltar,  crêao  / 

lem  duvida  fua  çoníervaçaõ  ,  eaugmento.  Ecceconftitui  ' 

te  fuper  gentes  ,  &  juper  vegna.  E ftaõ  os  Profetas  ,  e 
as  profecias  fobre  as  gentes ,  e  febre  os  Reinos ,  ou  co- 
mo aftros  benignos  ,  que  influem  ,  eprom.ettem  fuás  fe- 
licidades i  ou  como  cometas  triftes,  e  funeílos  ,  que  in-  * 
filiem  .  e  ameaçaõ  íuas  ruinas.  Levantem  pois  os  Reys , 
e  os  iCexnos  os  oJhos ,  olhem  para  eftes  fiaaes  do  Ceo ,  e 

I  2  fe 
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íe  os^vírem  eílrellas,  efperem  ;  fe  os  vJrem  cometas  J 
temao.  Mas  porque  muitos  Reys  efperaõ  donde  deviaõ 
temer,  por  iffo  erraõ,  e  fedeípenhaõ,  e  le  perdetu»  e 
j.R*i;^f;u.  perecem  muitos-  Se  Acab  Rey  de  Ifrâel  temera  ,  como 
Hr  tjj.      devia  temer ,  a  profecia  de  Michéas  ,  defiftira  da  Con- 
^uiíta  de  Ramoth  Galaad  ,  em  que  taõ  teimoíamente 
inliítia  :  mas  porque  quiz  antes  efperar  ,  coroo  nsõ  deve- 
ra, ^nas  proroeíTas,  elifonjas  vaas  de  feus  adul^dor^s . 
em  hum  dia  perdeo  a  batalha  ,  a  Conquifta  ,  a  Coroa  ',  a 
Vida.  ísíío  podem  as  armas  dar  a  viaoria  a  Acab ,  quan- 
do  nas  profedaseftáfegura  Ramoth. 
:jer.eix&  .  I  ^9     Clamava  a  profecia  de  Jeremias  aó  Rey  ,  e  Prin- 
sí.^«/./.  cipesde  Jerufalem  ,  que  fe  accómmodaffem  com  Nsbu- 
V  í.  j*.    codonofor ,  contra  o  qual  naõ  podiaõ  prevalecer ;  ma» 
porque  ElRey  Sedecias  fiado  na  potencia  de  íuas  armas 
quiz  antes  experimentar  a  fortuna  da  guerra ,  que  vir  a 
honeftos  partidos  com  os  Aííyrios,  prevalecerão  eftesem 
hm^como  o  Profeta  tinha  promettido  ;  e  o  Rey  conheceo 
tarde  a  temeridade  de  íeu  coníelho.  a^e  differente  fov  o 
i;  Erdr.o.  de  Cyro,  prudente,  e  famofo  Rey  de  Babylonia  !  En- 
i.pn  m,  tendeo  eíle  mefmo  exceilente  Principe  pela  mefma  pro- 
íecia  de  Jeremias ,  e  pelas  de  outros  Profetas ,  que  o  ca- 
tiveiro ,  e  íu)eiç3Õ  dos  Ifraelitas ,  que  elle  tinha  debaixo 
de  íeu  Impeno  ,  naõ  queria  Deos  ,  que  durafle  mais  de  fef. 
lenta^annos  i  e  tanto  que  eftes  fe  acabáraõ  ,  (  íendo  Gein. 
0(/>M)\X9>  tio  Moíatra)  íem  partido ,  lera  intereíTe,  fem  obrigação' 
nem  reconhecimento  os  reítituío  todos  livres  à  fuá-  ca! 
tria.  ^ 

i  to  Gontentou-fe  o  Gentio  com  o  que  Deos  fe  con- 
tentava,  e  naõ  quiz  perpetuar  a" fervidaõ,  quando  Deos 
tmna  limitado  annos  ao  caíligo :  creo  as  profecias  fem  fe- 
rem fuás ,  ou  de  feus  Oráculos ,  fenaõ  dos  mefmos  lírae- 
Jitas,  porque  tendoas experimentado  verdadeiras  na fen- 
tençí  dòícativeiro  .  fora  cobiça ,  e  naõ  razaõ  tellas  por 
falias  na  promefTa  da  liberdade.  Oh  que  cafo  taÕ  parecido 
aonoíTocafor  Oh  que  acçaô  taõ  digna  deíefaniificar,  e 
lazer  UhriUaa  paUandca  de  hun:i  Rey  Gentio  a  hum  Rey 

Çatho; 
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Catholico  !   Quiz  Deos  per  ítus  ritos  jjuigof ;  qiíe foitu- 
gal  perdelle  a  íoberaniii  de  ítu&  antigos  Reys  ,  é  que  íaa 
Coroa,  ajuntando-íe  ás  oiuras  de  Heípanha,   elliveíTe 
fujeita  a  Rey  extranho  j  m^s  eíl^  fujeíçaõ»  e  eítecaftigo 
t3aõ  quiz  o  rnelmo  Deos ,    qoe  fofíe  pe  rpettio  ,  fenaõ  por 
tempo  determinado  ,  e  limitado ,   eqwe  efte  tcrino,  e 
limite  foíle  o  eípaço  fó  de  íeíTenta  mm$.  ÁíTim  o,<]Í2iaa 
as  profecias ,  caffim  o  provou  com  admirável  confónan* 
cia  o  cumprimento  delias  :  íó  faltou  para  total  fimilhança 
do  caio  de  Babybnia  ,  e  para  inimortal  gloria  de  Cyro 
deHefpanha^  que  a  acçaõ  foffe  voluntária  ,e  naõ  vio- 
lenta i  íua  ,  e  naõ  dos  Portuguezes.   Mas  vamos  ás  pro* 
fecias  do  cativeiro ,  e  ao  termo  dos  íeflenta  annos  deJte  '\ 
121     Saõ  FreyGil,  Religiofo  Portuguez  da  0rdem 
de  b.  Domingos  ,  (  de  cujo  eípirito  profético  fe  dará  notu 
ciâ  emíeu  lugar)  diz  z^\m\  Lufitania  fangume  orlata 
Regtodiuíngemijcet  \  fed  propitíustM  Deus ,  Injpemtè 
abifjjptrato^edméris.  Portugal  por  orfandade  do  íàngue 
tíe  íeus  Reys  ,  gemerá  por. mu  Ho  tempo  v  mà%  Deos  lhe  ífff  .. 
íera    propicio,  e  naô  elperadamente  fera   remido   pornfS 
hum  naô  efperado.  Gémeo  Portugal  muito  tempo  ,  por.  raça5  de 
que  gtmeo  por  éfpaçode  feílenta  annos  debaixo  da  fujei-  í^^^ugal^e 
çaõ  de  CafteiJa  j  e  foy  cccaíiâõ  defta  fujeícsÕ,  e  deites  ""  ^^'^""'^ 
gemidos ,  ficar  o  Reino  orfaõ  de  feus  Rcys^  porque  os  ZvZá 
dous  últimos  D.  SêbâffiaÔ^eO.  Henrique  felíárao  íem  ro  de  ja^ 
deixar  fucceflaõ  ;.ímas  foy 'lhe  I)eps  propitiõ^j  porque  dif- ^^i^^e 
poz  com  taõ  notáveis  fucce0os  a  execuçap  .de  fua  liberda- 
de j  e  foy  remado  naõ  efperadamente.  porque  muitos 
naõ  efperavaõ ,  ântcs^defefperavao  ctefa  redempçaõ  :  e 
remido  por  hum    ns6  efpergdo ,  pòr^jue  o  redemptor , 
pelo  qual  geralmente:  íè^fperavaei/^râ  outro,  e  naõ  El- 
Rey  D.  JoaÕoIY.  ^  .    .  i  -  > 

121  No  juramento  sutlientící}  de  ElRey  D.  /.ifcnfo 
Henriques  j  em  que  fe  conta  o  miraculoío  a^p^arecimento 
oeChriftotjuando  por  íua  própria  peffoa  quiz  fundsr  o 
i^emo  de  Portugal ,  íaõ  bem  notórias i^quellas  palavsa^^ 
ínaadqd^^i^uíiiciíi^  ^  i^y  pelo  íhçíhiq  Sente^  com  0 
•■'■  ^  ^       ^  -^     -     ^^^^ 


?ori@ 


7^  Hiftoria 

«recaábcfe quelha  Domine ^  honoanhm 

€PoA  Vmees^  linces  y&non  vincéris  :  d  leãus  es  Ba- 
mim  ,  J)ofmt  enim  fnper  te  ,  e^  \uper  femen  tuum  poft  t& 
õcuíos  míjericordm  ju^ufqiíe  tn  decimamfextam  gene- 
rntimem^  inqua  attmviaUttir  proles  ^  fed  inipja  ate- 
matâipfe refpiciet ,  é^  videbit.  Senhor, eftay  de  bom  aní- 
lho  *  Vericereis ,  vencereis ,  e  naõ  fereis  vencido ;  foia 
amado  de  Deos,  porque  poz  íobre  vós  ,  e  fobre  voíla 
defceadencia  os  olhos  defua  mifericordia  até  a  decima- 
lexta  geração  ,  na  qual  fe  attenuará  a  mefma  defcenden- 
cia  ,  mas  nella  attenuada  tornará  a  pôr  Céus  olhos.  Até 
aqui  a  Divina  promefla  ,  cujo  cumprimento  hetaõ  ma- 
nifefto  ,que  quaíi  mo  oeceíílta  de  explicação.  A  decima* 
fexta  geração  de  EIRey  D.  Aftcnfo.Henriques(  contando 
as  geraçoeos  ^  como  f  e  cie  vem  contar  ..c3e  ^Rey  a  Rey  ♦:  e 
de  Coroa  a  Coroa)  foy  o  Cardeal  Rey  D,  Henrique,-  co- 
tno  fe  vê  peio  Cathalogo  íeguioíe .:' 

*• 

I.  EíReyDomSancho  I. 

II.  ElReyDom  AfFonfo  IT. 
in.  EIRey  Dora  Sancho  II. 

IV.  EIRey  Dom  Affonío  III. 

V.  EIRey  Dom  Diniz. 

VI.  ElReyDom  Affonfo  IV. 

VII.  EIRey  Dom  Pedro  I. 
Vni.  EIRey  Dom  Fernando. 

IX.  EIRey  Dom  Joaô   I. 

X.  EIRey  Dom  Duarte. 
Xí.  BI-Rey  Dom  Aftoníb  V. 
XII.  ElReyDom  JoaÔ  II. 
XIÍÍ.  EIRey  O 5m  Manoel. 
XLV.  ElRíy  Do.TiJono  III. 

XV.  E5!Rey  Dom  S^bâftiaõ.. 
X-VI.  EIRey  Dortí  Henrique. 

í25  Neífe  ultimo  Rey  fe  attènuou  a  defcendencía , 
porque  aihda  quõaaâ  q«ebrpii,4e  6ado.»âc-uu  poX;hum  fio, 
:•  e  fio 
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€  íio  taô  delgado ,  e  sttenuado »- comovera  íuiijca  Cafa  de 
Bragança  delcendente  do  Infaote.D.  Duarte  j  jrmaó  me- 
nor de  D.  Henrique  :  mas  nelte  fio ,  unko >  é  taõ  delgg. 
do  ,  fc  veyo  a  verificar,  que  depois  da  defcendencia  de 
EIRey  D.  Aífbnto  Henriques  attenuada  no  decimoíexto 
Rsy,  tornaria  Deosa  pôr  feusoUhos  nella,  porque  nel- 
la  fe  reílituío  a  Coroa ,  que  Chrifto  entaó  Jhe  dava  ,  fen- 
do reftituida  ( como  foy  )  ao  Duque  D.  Joaõ  o  II.  de  Bra- 
gança  ,  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  de  Portugal ,  e  decimofeíimo 
dos  Reys  Portuguezes  delcendentes  do  primeiro  Affqnfo. 
Por  outros  modos  também  verdadeiros  íe  faz  efta  mefma 
contai  mas  efte  temos  por  mais  natural ,  mais  fácil,  e 
mais  conforme  á  mente  da  profecia ,  e  ás  circumílancias  , 
em  que  naquella  occafiaõ  íe  fallava. 

124    S.  Bernardo  em  huma  carta  efcrita  a  EIRey  D. 
Affonío Henriques,  com  quem  tinha  particular ,  e  intima  Fr.Franrif. 
amizade  ,  e  correfpondencia  ,  a  refpeito  das  coufas  pre-  #odeFoyos 
fentes,  e  futuras  do  Reino  ,  profetizou.com  admirável  "°'^"^"* 
clareza  o  termo  dos  feíTenta  annos  do  caíligo,  e  a  copti-  "'''t  '*?" 
miaçaô ,  e  fucceílaõ  de  Reys  Portuguezes  antes ;  e  depois  iSu? 
delia :  a  carta  he  a  que  fe  fegue  confervada  em  muitos  Ar- raõ  do  ' 
chivos  deite  Reino ,  e  divulgada  fora  delle  muitos  annos,  'La"'pe- 
antes  da  nofla  reftauraçaõ  ■:  Dou  as  graças  a  F.  Senhoria  '/.""f  ^^ 
feia  mercê  ,  e  efmola  qtte  nos  fez  doftò ,  e  terras  de  Al-  ^'"^'«^'^ 
cshaça  ,  jpara  os  Frades  fazerem  MolUiro  ,  em  queJlrvaÕ 
«■Deos-,  oquãl  emrecompenfaçaõdeJia,que  no  Ceolbe 
pagará,  me  dijfe  lhe  certificã[fe  eudafua  farte,  que  a 
feu  Remo  de  Ftrtugal  nunca  faltatiaõ  Reys  Portuguezes , 
Jalvojepela  graveza  de  culpas  por  algum  tempo  o  cajlu 
gar  ;  naÔ  J^á  porém  taÕ  comprido  o  prazo  dejle  cafligo , 
que  chegue  a  termos  àejeffenta  annos*  Be  Claraval  ix.de 
■Março  de  11^6.    Bernardo. 

íij    A  condicional  do  caftigocun5prÍo*fepor  nníTos 
peccados ,  que  fem  duvida  deviaõ  fer  muito  gráod  as  , 

também  fe  cumprio  muito  pontualmente  ,  que  ihW 
naõ  chegaria  a  ter n^, o  de  feíTenta  srnos  ,  porque  «IFey 
D.tihppeoll.  foj  Jurado  Rey  de  Portugal  H3S  Cortes 
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de  Thófíiàr  em  2Ó  de  Abril  do  antio  de  1 581:  ElRey  D; 
Joaõ  o  I  Vi  Raí  Cortes  de  Lisboa  em  1 3  de  Dezembro  de 
640  ,  que  fazem  59  anoòs  ,  e  cinco  mezes  menos  alguns 
dias,  ou feííenta annos  naô  completos,  como  S.Bernardo 
tinha  profetizado*  Outra  carta  temos  do  mefmo  Santo  eí- 
crítâ  ao  mefmo  Rey,  em  que  dá  outto  finalmanifefto, 
(  etambem  ja' cumprido  )  do  tempo i  em  que  havia  de  fal- 
tar â  Coroa  j  qu^  adiante  poremos . 

116    Finalmente  muitas  peíToÊS  (de  cujo  efpirito,  a 
reípeito  dos  íucceíTos  futuros  de  Portugal,  trataremcf 


larga  ,  e  particularmente  no  Capítulo  íeflentadefte  livro,) 
naõ  fó  prediíléraõ  a  fujeiçâô  do  Reino  a  Caftella ,  e  íua 
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o  raeciio.  liberdade  ,  mas  que  o  fim  de  huma  ,  e  principio  de  outra 
nalj  q^s  havia  de  fer  fmaiadamenta  no  aano  de  quarenta,  e  que 
pa^i^^^^Q.^' naquella  anno  feria  levantado  novo  Rey  de  Portugal ,  e 
cencio  X.  que  efte  fe  chamaria  D.  João  ,  com  todas  as  outras  cir- 
Pantaleao  cumftaocias  tao  miudas,  e  particulares,  comofe  verá  no 

Rodrigues  j^efj^Q  J^p^y^ 

127  De  maneira  que  por  todas  eftas  profeciaçconíla 
claramente  ,  que  ao  Reino  de  Portugal  haviaõ  de  faltar 
Reys  Portugueses ,  e  que  afta  falta  havia  de  fucceder  go 
deeimofexto  Rey  defcendente  de  ElRey  D.  AíFonío  Hen- 
riques ,  e  que  havia  o  Reino  de  gemer  debaixo  da  fyjei- 
çaó  extranha  ,  e  que  eíla  fujeiçaõ  havia  de  fer  â  Caftel- 
la ,  eqiie  naô  havia  de  durar  mais  que  íeííanta  annos  nao. 
completos  ,  e  que  o  termo  deftes  feíienta  annos  havia  de 
fer  no  anno  de  quarenta  ,  e  que  nefte  feria  levantado  pe- 
lo í  Portuguezes  Rey  novo ,  e  que  íe  havia  de  chamar  D# 
Joi5  :  as  profecias  o  difleraa  ,  e  03  olhos  o  viraõ. 

liS  Pois  íeDeos  naô  quiz  que  a  fuj^içaô  de  Portu- 
gal a  Caftella  foííe  perpetua  ,  porque  haõ  de  querer ,  e 
porfiar  os  ho  pens  ^  em  que  o  feja?  Se  Daos  limitou  efta 
fujeiçaô  ào  termo  de  íeffeata  annos,  porque  fe  naô  hao 
de  conformar  os  homens  com  feus  íoberano?  Decreto j  ?  E 
porque  íe  naô  hao  de  conteatir  ,  com  o  que.Deos  fe  coi,* 
tentou?  Porque  fe  naõ  verá  no  Cathollco  Cyro  de  Hei- 
paníia  hutn  ado  de  tanta  juftiça  ive  generofriadi ,  e  de 
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tanto  rendimento  ,  e  obediência  a  Deos ,'  corao  fe  vio  no 
"Cyro  de  BabyJonia  ?  Se  D^o%  lhe  deu  o  ufufruto  de  ?or*) 
tugaJ  por  praío  fomente  de  feííeata  annos ,  e  eltes  faô 
acabados  ,  porque  fe  ha  de  querer  chamar  ao  domínio ,  e 
prefcrever  contra  o  Ceo  >.    Se  lhe  parece  coufa  dura  arran- 
car  de  fua  Coroa  huraa  joya  taõ  preciofa ,  como  o  Reino 
de  Portugal ,  reparem  íeus  prudentes ,  e  Catholicos  Gon- 
lelhos,  que  o  naõ  era  menos  naquelle  tempo  ,  nem  me- 
ílos  conhecido   e  celebrado  no  mundo  o  Reino  de  Judéa ,  e 
que  Cyro  Rey  arabiciofo  ,  e  arrogante  ,  e  g^tio  ,  nem 
duvidou  deodimittir  de  feu  Império.  Quanto  mais,  que 
por  efte  adio  deconíciencia  .  ReiigiaÕ,  e  Chriftandade, 
e  por. eAe Reino,  que Caftelld  reftituir,  ou  confentir  a 
Deos,  (  pois  elle  tem  jareftituido)  lhe  póieDeosdar 
outros  mayores,  e  mais  dilatados  ,  com  que  enriqueça,. 
e  lubhme  lua  Coroa,  e  amplifique  o  Império  de  fua  Mo- 
narquia ,  como  fuccedeo  ao  mefmo  Cyro.  Por  aquelle  aélo 
de  generoíid  ide  ,  e  defintereíTe  foy  Cyro  taô  amado  de 
Ueos,  qne  lhe  charr.ava  omeuRey,  o  meu  ungido ,  o 
meu  Chnílo  ,  o  meu  Cyro  5  e  pelo  mericimento  defte  ob. 
lequio ,  e  rendimento  á  vontade  Divina  ,  lhe  deu  Deos  etn 
Hum  dia  o  Império  dos  Affyrios ,  que  era  a  primeira  Mo- 
narquia ,  e  univerfa!  do  rnuBido ,  como  o  meimo  Cyro 
leconhece  havelio  recebido  de  fua  maõ.   Taõ  liberal  he 
Deos  com  os  Príncipes  ,  que  naÕ  rffgateaõ  Reinos,  nem 
Jltsdoscora  elle:  e  por  hum  Reino  de  taò  poucas  legoas 
tíe  terra  ,  qual  era  o  de  Judéq  ,  (  igual  com  pouca  diffe- 
rença  ao  de  Portugal )  dá  em  premio  ,  e  recompenfa  a 
Monarquia  de  tcdo  o  mundo.  Taes  laõ  os  intereíTes  , 
( quando  houvera  algum  mayor,  que  o  de  obedecer  aDeo^ 
que  Hefpanha  podia  efperar  do  defintereffe  defte  ado; 
podendo  de  outra  maneira  ,  (  para  que  nsô  cailemos  efta 
verdade)  temer  juftiffimamen te  que  á  reíolucaõ ,  e  por- 


na  contraria  íuccedaõ  effeitos  também  contrários.  Scpuc 
tom  aao  de  juftiça  ,  definterelTe  ,  e  obediência  dá  Deos 
numa  Monarquia,  por  hum  ado  deinjuftiça  ,  ambição, 
e  delobedíencia  tambsra  poderá  tirar  outra.  £  jâ  a  ordem 
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das  còufas  natutaes  as  teve  menos  difpoftas  a  huma  gran- 
de ruina. 

1 19  Qi.iero  pôf  aqui  as  palavras  do  Texto  Sagrado  i 
em  que  Cyro  faz  defiítencia  do  Reino  de  Judéa  ,  e  deixou 
aquclle  povo  em  fua  liberdade ,  por  íerem  muy  digna^í  de 
toda  a  ponderação  ,  imitação  ,  e  memoria.  Dizem  aíliru 
no  primeiro  livro  de  Eldras  cap.  i.  e  faõ  o  exórdio  de  fua 
hiftoria.  Jn  anno  primo  CyriRegis  Per Jarum  ^  utcomplt* 
retur  verhmn  Dommi  ex  oreJeremÍ£  ,  fufcltavit  Domu 
nm  Jpiritum  Regis  Ferjarum  ,  ò^  traduxit  vocem  in  omnt 
Regno  jtío  ^  etiam  pérjcripturam ,  àicení :  R£c  dlett  Cy- 
rus  Rex  terjarum :  Ómnia  Regna  terr£  dedtt  mihi  Domi* 
nus  Deus  Coeli ,  &  ipfe  pr^cepit  miht  tit  àedificarem  et 
ãomum  in  Jerujalem ,  qude  efi  in  Jud^a.  Quis  e0  in  vobis 
de  univerjo  p&ptUo  ejus  ?  SitDeusillius  cum  ipjo  \  afcen^ 
datinjeru  falem. 

130  Laftima  he,  que  fimilhante  efcriíura  naõ  folie 
de  Rey  Catholico  ;  e  mayor  laitima  fera  ainda  ,  que  pof- 
to  algum  Rey  Catholico  na  mefma  occafiaõ  ,  naõ  queira 
immortalizar  feu  nome  ,  e  religião  com  outro  D^icreto  íi- 
niilhante.  No  anno  primeiro  de  Cyro,  Rey  dos  Perfas  ^ 
(  quem  affim  começou  a  reinar ,  ndõ  podia  deixar  de  ter 
taõ  felices  jDfogreííos  )  para  fe  dar  cumprimento  â  palavra 
Divina  declarada  nas  profecias  de  Jeremias  ,  levantou 
Deos  o  eípirito  de  Cy?o  ,  Rey  áo$  Perfas ,  [  que  ló  podia 
fazer  huma  acçaõ  tamanha,  e  taõ  Real  hum  Rey  de  eí- 
pirito ,  e  eípiritos  muy  levantados  por  Deos  )  e  mandou 
apregoarem  todos  íeus  Reinos,  por  eícrito  firmado  de  fua 
maõ ,  efte  Decreto :  Cyro  Rey  dos  Perfas  diz  :  O  Rey  do 
Ceo  me  deu  1  e  fez  Senhor  de  todos  os  Reinos  do  mundo; 
e  elle  me  mandou ,  que  lhe  edificaffe  cafa  em  Jerufalem  ♦ 
Cabeça  de  judéa:  pelo  que  toda  apeííoa,  que  houver 
em  meus  Eftados  ,  pertencente  áquelle  povo,  e  Reino  , 
o  mefmo  Deos  leia  com  elle  ,  e  fe  pôde  tornar  livremente 
para  Jerufalem  ,  &c.  Lêaô  efte  Decreto  os  Reys  ,  e  Mo- 
narchas  do  mundo  ,  aquelles  principalmente,  que  fendo 
Reys,  e  poffuindo  os  Reinos,  como  dizem  em  luaspro-; 
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vlfòens*,  por  graça  de  Deos,  com  tao  pouco  refpeito  ao 
jmefmo  Deos ,  e  à  mefma  graça  armaõ  íeus  exércitos  con-, 
tra  o«alheyos.  Se  Deos  deu  tantos  Reinos  a  Cyro ,  por« 
que  naõ  dará  Cyro  hum  Reino  a  Deosi  ainda  quando  foG^ 
íe  feu  indubitavelmente?  Mas  o  que  eu  fó  quero  ponde- 
rar ,  e  peço  por  reverencia  do  mefmo  Deos  aos  Reys  Ca- 
tholicos  5  a  íeus  Gonfelhos ,  e  a  feus  Letrados,  pondej 
rem  ,  00  que  Cyro  Rey  naõ  Catholico ,  jchama  preceita 
de  Deos  nefte  feu  Edido.  Naõ  teve  Cyro  outro  preceito  i 
ou  mandado  particular  de  Deos  (  como  notaõ  todos  os  Exr 
pofitores)  mais  que  as  profecias  ,  em  que  eftava  annun- 
ciado,  que  no  fio  deíetenta  annos  havia  defer  oReino  , 
e  povo  Hebreo  libertado  do  cativeiro  de  Babylonia  ,  e 
reftituido  á  fua  pátria ,  Coroa  ,  e  liberdade ;  e  a  eítas  pro- 
fecias chama  o  Rey  fem  fê  ,  preceita  de  Deos  ;  a  efte 
género  de  preceito  affim  efcrito  ^  pojflo  que  naõ  intimado 
com  outra  authoridade,  ou  folemnidade ,  julgou  que  ti* 
nha  obrigação  de  obedecer ,  e  obedeceo  com  eJíFeito,  e 
obfervou  em  matéria  taõ  grave  ,  e  de  tanto  peTio ,  e  inte- 
reííe  de  fua  Coroa  ,  como  era  dimittir  de  íi  hum  povo » 
e  hum  Reino  taõ  notável ,  de  que  elle  ja  era  o  terceiro 
poííuidor  y  porque  o  primeiro  foy  Nabucodoaofôr ,  o  íe-; 
gundo  ,  Baithazar,e  o  terceiro  ,  Cyro. 

15c  Naõ  feyquepoílâ  haver  mais  claro  efpelhô  dõ 
noíTo  caio :  fe  tíefpanha  fe  quizer  ver ,  e  compor  a  elle, 
lêa  as  profecias  que  nefte  livro  vaõ  efcritas  ,  e  ja  cumpri^ 
das;  veja  quam  ligítimamenteefià  reftituido  por  ellas, 
conforme  o  Decreto,  ou  preceito  Divino,  o  Rey,  e 
Reino  de  Portugal ;  e  nâp  me  crea  a  mim,  fenaõ  a  íeus 
próprios  Doutores,  e  ao  que  mais  duramente  tem  ira* 
pugnado  em  noíloj  dias  efta  parte  1  e  defendido  a  con* 
traria:  figa-fe  a  fua  doutrinai  e  naõ  a  minha  adver- 
tência. ^ 

132    D.  Joaõ  de  Palafox  e  Mendoça  Bifpo  de  la  Puebla 
de  los  Angeles,  do  Coníelho  Supremo  de  Aragão,  na  j^a/af/ hií- 
fua  Hiftoria  Real  Sagrada  ,  eícrita ,  como  fe  vé  em  tan*  ter.  *  r^^X 
tos  lugares  ,  mais  para  contradizer  o  novo  Reino  de  Por-  Sagrada, 
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tugal ,  que  par^  hiftoriar  o  de  Saúl ,  impugnanda  a  elei- 
ção deElRey  I^í  Joaõ  o  IV.  cujo  nome  ie  diffimula,  e 
ponderando  auguíta,  e  doutaroentu  os  íinaes ,  com  que 
le  havia  ds  juítiíicar  para  fer  legitima  ,  e  de  Deos ,  com 
iBayor  elegância ,  que  decência  ,  porque  p  aíFedlo  lhe 
fez  corromper  a  pureza  de  íeu  eílylo ,  diz  aflim  no  livro 
2.  pag.  88.  Haziâ*fe  una  mudança  tan  grande  en  Ifrael  ^ 
como  acabarfe  el  gobierno  delosjuezesj  que  havia  du- 
jrado  quioieotos  anos,  y  començar  elde  los  Reys  =  ef- 
cogiafe  pata  Principe  un  hombre  ,  que  ayér  era  íubdito  , 
ylabradori  el  que  antes erâ  companero,  havian  deve* 
nerârlo  por  Rey ;  pues  para  çofa  tan  grande  ^  de  tan  rara, 
y  de  tales,  y  tan  graves  dependências  vayaníe  a  fus 
câfas  los  Ifraelitas ,  duerraan ,  y  pienfen  fobre  eíio  : 
buelva  oíra  vez  Samuel  a  la  Oracion,  diga-leel  Senora 
que  hor^  vendrá.el  dia  figuiente  ^  eí  dettioado  ai  Impei  io, 
lucçeda  la  profecia  ,  biel  vaie  otra  vez  a  decir  que  aqueí 
€s  el  hombre ,  llevele  a  fú  cafa  ,  conofcale ,  y  reconof- 
«ale,  ungale,  y  ungido  juftiíique  fu  vocacion  con  al- 
gunas  profecias ,  y  feiiâles  de  loque  le  ha  de  fuccedec 
defpues  de  ungido  ,  con  que  el  Profeta  qoede  con  quie- 
íud,  yfociegOj  de  que  squello  le  mando  elS^fíor  ;  yel 
elegido  juílifique  la  jurifdicion  ,  que  íe  tenga  por  Prínci- 
pe legitimo  ,  y  llamado  de  Dios  ai  gobierno. 

133  Trez  coufas  requere  Palafox  ,  ou  trez  circumf* 
íancias  em  huma ,  para  que  a  vocaçr^õ  do  Rey  fe  juftifi- 
que  íer  de  Deos  ,  e  para  que  os  Míniíbos  ,  que  o  ungiraa 
<  çomò  Samuel ,  e  Saúl )  fiquem  com  quietação ,  e  íoce*^ 
go  de  íer  aquelle  o  que  Deos  mandou  ungir  \  e  para 
que  omefrno  Rey  ungida,  e  eleito  juftifique  fua  jurif- 
dicçao,  efe  tenha  por  Principe  legitimo,  e  chamado  por 
Deos  ao  governo.  È  quaes  íaõ  eítas  tfjez  coufas ,  ou  cir^ 
cumftancias?  Asmefmas  que  inter vieraõ,  e  íuccedèrao 
ria  eleição  ,euncç3Ô  de  Saiil.  Primeira,  haver  profecia 
de  fer  Saúl  a  deftinado  por  Deos  ao  Império.  Segunda» 
que  a  profecia  naõ  feja  fó  huma  ,  fenaõ  algumas*  Ter* 
ceíra  ,  que  effas  profecias  íuccedao  ,  affim  como  eítavaá 
predirias  j  eprofetmdas»  Vefda'; 
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T34    Verdadeiramente  eltas  palavras  do  Bifpo  Pala* 
fóx  ,  Cam  ejfet  Pontifex  anni  %llius  ,  me  parecem  didla. 
das  por  algum  eipirito ,  e  intento  fuperior ,  para  que  fen- 
do ditas  como  as  de  Caiphás  com  taô  diverío  ,  e  contrario 
intento  ,  foíísm  verificadas  no   meímo  Príncipe ,  e  no 
mefmo  Reino  que  elle  queria  impugnar^  e  deíluir,  e 
lua  mefma  accufaçaõ  feja  hum  teftimunho  publico,  e 
mais  qualificado  da  juftiça  ,  e  juftificaçao  de  noffa  câufa« 
135     Se   Palafóx  pede  profecias,   damos  a  Palafóx 
pro tecias  1  e  naõ  profecias  daquelle  dia  ,  como  as  de  Sa- 
muel, íenaõ  de  cento,  de  trezentos,  e  de  quinhentos 
annos  antes  ,  que  íaõ  as  mais  qualificadas  ,  e  livres  de  fuf- 
peita,  e  que  fó  podem  íer  ditadas,  e  infpiradas  poc 
aquellâ  Sabedoria  eterna »  a  quem  os  futuros  faõ  prefen^ 
tes:  e  taes  faõ  as  que  pouco  antes  allegàmos,  porque  a« 
ultimas  havia  cem  annos ,  que  eftavaõ  efcritas  ,  asdeS/ 
Fr.  Gil  trezentos  annos  ,  e  as  de  S.  Bernardo  ,  e  de  El* 
Rey  D.  Afibnfo  Henriques  ,  mais  de  quinhentos  ,  e  to- 
das publicas ,  authenticaj ,  e  juftificadas  com  o  teílimu* 
nho  univerfal  do  mundo,  que  as  tinha  viílo  ,  elido.  Se 
Palafóx  pede  que  a  profecia  naõ  feja  fó  huma  ,  íenaõ  al- 
gumas ,  como  as  de  Samuel  foraõ  três  ;  hâo  íò  damos  a 
Palafóx  trez  profecias  ,  fenaõ  trinta  profecias  ,  etrez  ve- 
zes trinta,  asquaes  fe  poderão  ver  no  Capitulo  6.  deffe 
Anteprimeiro  livro ,  porque  tantas  faõ  (  fe  bem  íe  diftin* 
guirem  ,  e  contarem  )  as  coulas  diverías ,  e  profetiza»^ 
das ,  que  alli  fe  referem  ,  todas  i  naõ  fó  futuras ,  mas  de: 
futuros  livres  ,  e  contingentes,  que  nenhuns  hum  entendi^ 
mento  humano  ,  diabólico ,  ou  Atigelico  podia  íantos  an- 
nos prever  ,  nem  conhecer  íem  revelação  de  Deo^i ;  que 
íâõ  8s  condiçoens  que  propriamente  fe  requerem  para  a^i 
^-verdadeira  •  rigorofa ,  e  provada  profecia  >  como  he  fen- 
tença  commiim  dos  Theologos,  e  fe  prov^^rá  larga ,  e 
demonftrativamente  em  íeu  lugar. 

136  Finalmente  fe  Palafóx  pede ,  que  as  mefmas  pro- 
fecias fejaõ  provadas  ^  e  confirmadas  comofucceíío  af- 
íim  antes  ^  como  depois  de  o  Rey  fer  eleita j,  0  ungido  t 
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no  âllegado  Capitulo  6o  fe  veráõ  as  méfmasprofeciaiç  da- 
claradas,  e  ajuftadas  com  o  fucceíTo ;  algumas  delias  cum- 
pridas antes  da  reftituiçaõ ,  e  Coroação  de  ÈlRey  D. Joaâ 
o  IV,  outras  nomeímo  çafo  ,  e  circuraftancias  de  íua  ref- 
tituiçaõ ;  e  as  demais  deíde  aqueile  tempo  até  o  anno  de 
íeifcentos  íeílenta  e  trez  v  além  de  muitas  outras,  gueef- 
tâo  aindj  por  cumprir  ,  que  feleráõ  no  difcurfo  delta  hif- 
toria ,  com  cujo  effeito ,  de  que  fe  naõ  deve  duvidar  ( co- 
mo tatnbem  provaremos)  fe  irá  cada  dia  confirmando  mais, 
e  mái^ ^  mefma  verdade  ,  baftando ,  e  fobejando  a  deci- 
ma parte  das  profecias  ja  cumpridas,  para  fe  juftificâr  fu- 
perabundantemente ,  conforme  a  doutrina  de  PaJafóx  com 
grande  quietação  ,  e  focego  desânimos,  que  a  vocaça3 
daquelleRey  foy  de  Deos  mandada  ,  e  ordenada  por  elle$ 
e  que  a  fua  juriídicçaõ  he  verdadeira  ,  e  ligítima  ,  como 
de  Principe  notoriamente  chamado  ,  e  deílinado  pelo  mef- 
mo  Deos  ao  Império,  Tal  foy  a  eleição  de  Saul ;  tal  a  da 
ElRey  D.  âftbnlo  Henriques ,  Fundador  do  Reino  de  Por- 
tugal ;  e  tal  a  de  ElRey  DJoaõ  feu  Reftaurador, 

1 37  Nao  deixarey  também  de  lembrar  aqui  ^  que  naS 
faõ  tâõ  novâs ,  e  defconhecidas  em  Caílella  as  profecias , 
ou  efperanças  de  Portugal ,  que  naõ  façaõ  menção  delias 
feus  Authores ,  applicando^as  á  primeira  parte  defte  mef- 
mo  cafo  noíTo ,  e  naÕ  duvidando  ,  que  delle  fallavaõ,  e 
dellefe  haviaô  de  entender.  D.  Joaõ  de  Orofco  ^  y  Covar- 
ruvias ,  Arcediago  deCuellar  na  Igreja  de  Segóvia  ,  no 
íeu  Tratado  de4a  verdadera,  y  falfa  profecia,  livro  i .  cap. 
14.  dizsílim:  Dejia  manera  ttivú  yo  noticia  de  ai  ganas 
profecias  Fonuguezar  ,  que  eran  tenidas  como  de  S.  ifiào* 
ro ,  y  tengo  notado  en  una ,  en  que  a  mi  parecer  je  àvoco  mU'' 
chohael  haver  dejuntarfè  aqtiel  Reino  de  Portugal  con  el 
nueflro^  con  harta  particulqridad.  Até  aqui  no  corpo  do^ 
livro  V  e  commentando  á  niargem  o  íeu  mefmo  Texto 
põem  as  trovas  feguintes : 


Vejo ,  vejo ,  do  Rey  vejo 
i  t^ejo  ^  o  e/lpi  focando  ?  ^ 


S$^ 
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Semente  de  Rey  Hernanda 
Hazer  tm  fone  defpejo^^ 

Y  Jegmr  con  gran  dejejo , 

Y  deixar  acà  Ju  vím^ 

Y  decir ,  EJia  €afa  es  minha  i 
En  que  aora  acd  me  vejo. 

138  A  traducçaô  naõ  he  muito  limada ;  mas  a  explica- 
ção he  muito  própria,  muito  accommodada,  e  muito 
bem  deduzida;  porque  fendo  o  intento  »  e  o  aíTumpto, 
ou  thema  daquella  profecia  predizer  os  fucceflos  futuros 
de  Portugal  depois  de  fua  reftauraçaê  ,  como  fe  tem  vif- 
to  ,  foy  principio  muito  conveniente  á  ordem  dos  mef^ 
mos  íucceffos  começar  pela  fujeiçaõ  do  mefmo  Reino  a 
Caftella ,  e  pela  entrada  dos  Reys  Caftelhanos  em  Por- 
tugal, E  fe  o  verdadeiro  Profeta,  e  primeiro  Author  deiP 
ta  profecia  he  Santo  Ifidoro ,  e  íiâõ  outro ,  tanto  melhor.- 
porque  temos  mais  qualificado  Author ,  e  mais  authori* 
zado  Profeta.  Mas  vejamos  de  caminho  que  he  o  que  diz 
Santo  Ifidoro  I  e  como  avalia  ella  acçâõ  do  Rey,  fe* 
mente  de  EIRey  Fernando  ,  que  foy  feu  neto  Filippe  IL 
O  nome  que  dá  a  eíla  acçaõ  Santo  Ifidoro  -^he  chamarlhe 
defpejo  ^  que  em  tom  Caílelhano  quer  dizer  ^^/wr^^é*/!» 
çãj  e  ichania  lhe  deípejo  forte,  porque  foy  defpejo  ar- 
mado de  poder,  e  de  exércitos  ,  e  naõ  ( como  devera  fer) 
de  juftiça  :  ou  lhe  chama  também  forte,  porque  ás  cau- 
ias  feitas  íem  razaõ  chamamos  forte  ccufa?  como  íe  dif* 
fera:  Forte  coufa  he ,  e  defpejo  grsnde  ,  que  eftando 
em  Portugal  a  Senhora  Dona  Catharina,  neta  legitima 
de  EIRey  D.  Manoel ,  e  filha  herdeira  do  Infante  D. 
Duarte ,  e  devendo  preceder  a  todos  os  pertenfores  da 
Coroa  aflim  pelo  direito  commum  da  repreíentaçsõ,  co» 
mo  pelai  leys  particulares  do  Reino  ,  que  naõ  gdnuttem 
á  íucceíTaõ  Príncipe  Extrangeíro  5  hum  Rey  ,  que  era 
deícendente  de  Fernando,  por  antonom^fia  chamado  o 
Rey  Catholíco  ,  fe  víefle  por  força  introduzir  na  c2Ía 
alheya  >  íem  maisrazaõ^  noB  juftiça  que  metçrfe  nella t 
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e  dizer!  Efta  câfahe  minha  ,  em  que  agora  câ  me  vejo; 
Bafta  Rey  Catholico  ,  e  defcendente  de  CaíhoJico ,  que 
porque  vos  vedes  meítido  na  cafa  alheya  >  por  ifl©  haveis 
de  dizer :  Efta  cafa  he  minha  ?  Nao  debalde  o  Santo  Ar- 
cebilpo  fe  efpanta  tanto  de  huma  talacçaõ,  que  depois 
de  a  eftar  vendo  com  efpiriío  profético ,  ainda  duvida  íe 
eravifaõ»  ou  fonho  :  Fejo ,  vejo^  do  Rey  vejo^  vejo . 
mèjioufonhmíão  ?  Mas  o  eíFeito  moftrou,  que  naõ  era 
íonho  ,  íenaõ  vifao  verdadeira  ,  pofto  que  viíaõ  de  hum 
cafo  tâô  diíBculíofo  de  crer.  E  pois  o  metterem  fe  os  Caf- 
telhanos  em  Portugal  foy  dêfpejo ,  razaõ  foy  também 
que  os  fizeíTem  deípèjar*  Mas  íiaõ  he  eíle  0  meu  intento , 
nem  eíia  illaçaõ  a  que  eo  quero  inferir. 

139^  Diz  o  Doutor  Oroíco  ,  e  Covarruvias  ,  que  neí- 
ta  profecia  eftá  profetizado  ,  Con  harta  pãvticulartdad  ^ 
haver  de  juntar feaqtiel  Reino  de  Portugal  conel  nuellro. 
Bem  dito  :  mas  fe  eíle  mefmo  Author ,  e  eíle  rneímo 
Texto,  e  eíle  mefmo  Santo  Ifidoro  diz  que  o  Reioò  fe 
ha  de  reílituir  outra  vez  ,  e  com  muito  mayor  particuia- 
ridade  no  anno  de  quarenta  ,  e  que  o  feu  Rey  íe  ha  de 
chamar ^D.Jo2Ô;feiílo,  digo,  eílà  bem^profeíizado  ^ 
e  profetizado  no  mefmo  livro  e  no  meímo^tenipo  ^  e  ai^ 
legado  o  mefmo  Doutor  porque  naõ  haõ  de  cier  es 
Orofços  ,  e  Covarruvias  Caílelhanos  neíta  fegundâ  parte 
da  meíma  profecia  ,  aílim  como  ci  éraõ  na  primeira  ? 

140  De  maneira  quequando  as  profecias  de  Portugal 
profetizaõ  .  que  Portugal  fe  ha  de  ajuntar  a  Caítella ,  íao 
profecias  j  e  quândo  profetiza®,  que  Portugal  íe  ha  de 
tornar  a  feparar  de  CaíleUâ  ,  e  íe  ha  de  reílituir  á  íoa  li- 
berdade, nâõ  fao  profecias!  Naõ  o  havia  de  julgar  o 
mefmo  Oroíco  ,  e  o  rneímo  Covarruvias  ,  nem  o  julgou 
aífim  o  mefmo  Santo  Ifidoro.  Forte  deípejo  foy  aquelle, 
mas  ainda  eíla  confeqliencia  he  mais  forte.  Ora,  fenhores, 
acabemos  de  crer  a  Deos  ,  que  nem  elie  pode  mentir, 
nem  nós  o  podemos  enganar.  Sey  eu,  e  labe  Portugal , 
eCaílalia  taxbem  o  íabe>  quanto  cuidado  lá  davâô,  antes 
defte  tempo,  e quanto  temor  fe  tinha  de  noffas  profe- 
cias , 
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c5a5,  e  na8  entendo  Ggora  como  depois  delias  cumpridas, 
e  qualificadas  com  taõ  niaravilhofos  eíFeitos  fe  lhe  tem 
perdido  a  reverencia.  Em  íeu  lugar,  como  tenho  promet* 
tido,  íe  verá  taõ  demonítrada  a  fua  verdade »  que  ne* 
nhum  ódio ,  nem  intereíTe  poíía  negar  ,  que  faõ  de  Deos, 
e  que  em  confequencia  fera  indigno  de  todo  o  juizo  porr 
fiar  ainda  contra  ellas,  depois  de  taõ  conhecidas.  Conhe- 
cia Herodes  a  verdade  das  profecias,  inquirio  por  ellas  o 
tempo,  èo  lugar  do  nafcimento  do  Rey  profetizado  ,  e 
logo  armou  contra  elle  a  crueldade  de  f eus  exércitos.  Até 
aqui  podia  chegar  a  loucura  ,  e  a  cegueira  de  hum  mal 
aconfelhado  Príncipe :  crer  a  verdade  das  profecias ,  e  ef- 
perar  prevalecer  contra  ellas  por  força  de  armas  ;  mas 
que  eíFeito  tiveraõ  ,  oú  que  façanhas  obráraõ  os  exércitos 
de  Herodes  ?  Contra  o  Rey  ,  e  contra  o  Reino ,  que  per* 
tendia  eftorvar ,  nenhuma  coufa.  Só  íe  afogou  Belém  em 
fangue  e  nanou  em  lagrimas  :  fó  fe  ouvirão  em  R^má  ; 
c  no  Ceo  as  queixas ,  e  lamentaçoens  de  Rachel.  Eíle  he 
o  fim  fem  outro  fruto  de  taõ  defefperadas  refoluçoens: 
Sangue^  innocente  derramado,  lagrimas ,  queixas  ,  la- 
mentaçõef,  clamores  ,  e  naõ  dos  outros  ,  fenaô  dos  pró- 
prios vaíTallos.  Vallâllos  eraõ  do  mefmo  Herodes  todos 
os  que  monéraõ  em  Belém  :  cobrio  de  ludo  o  Reino  pró- 
prio ,  e  naõ  pod^  atalhar  com  tantos  rios  de  fangue  os  pro* 
greflos  do  que  procurava  impedir,  porque  «ítava  defti:; 
nado  por  Deos  ao  dominio  de  feu  verdadeiro  Senhor  ,  e 
firmado  com  fua  palavra. 

141  Gonfidere  Câítella  contra  quem  peleja  t  e  conhe- 
cera quam  impoíUvel  he  a  empreza ,  a  que  afpira  i  acabe 
de  entender ,  que  naõ  peleja  contra  Portugal ,  fenaõ  con* 
tra  a  firmeza  da  palavra ,  epromeílâs  Divinas.  Talaras 
noíTa^  campanhaf ,  vencer  em  batalha  os  noíTos  exércitos, 
fitiar  as  noffas  Cidades  i  bater,  minar  ,  efcalar,  e arrui- 
nar as  noflas  muralhai ,  bem  pode  íer ;  ma^  fozer  brecha 
na^firmeza  da  palavra  Divina  he  impcflivel :  naô  ha  muro 
taõ  gaitado  da  antiguidade-  e  taõ  fraco  em  Portugal  | 
em  cujas  pedras  naõ  elleja  efcrito  com  k  trás  de  bronze  s 


f3 


$z  '  Híjloria 

p"erhum  Domtni  manet  m^ternum*  Reparem  os  famofos 
Capitães  de  Caftella  ,  e  confiieram  feu5  prudentiílimoi , 
e  experimentados  Gonfelheiros ,  apartando  os  olhos  por 
hum  pouco  de  Portugal,  íe  íe  achapíeus  exércitos  com 
forças,  e  poder  baftante  p.)ra  conquiítar£uropa ,  para 
f ajeitar  todas  a^'  quatro  partes  do  mundo,  e ainda  para 
eícalar ,  como  filhos  do  Sol ,  o  Ceo  ,  e  tirar  delle  a  Jupi* 
ter :  pois  faibao ,  que  mais  fácil  fera  conqiaiítar  Europa, 
o  mundo,  eo  mefmo  Ceo  Eaipyreo,  do  que  vencer,  e 
fujeitar  Portugal  defendido ,  e  armado  (comoeílá)  com 
as  promeflas  Oivim^i^Cmlum  t  &*  terra  tranfibunt^  ver^ 
ha  ãutem  mea  non  pr^tertbunt.  Pelejein  primeiro  contra  a 
firmeza  da  palavra  de  Deos ,  batâó ,  abalem  ,  derrubem  , 
desfaçaõ  efte  Gafteilò ,  e  depois  dítlle  rendido  ,  entaõ  po- 
derão cosquiftar  Portugal,  Perguntem  a  ElRey  Jofeph  , 
e  a  ElRey  Ac^b  com  as  forças  de  dous  taõ  poderofos  Rei'* 
nos  unidos,  porque  nsõ  conquiítâraõ  a  Ramoth?  Per- 
guntem a  Benedâd,  Rey  deSiria,  e  aos  trinta  e  dous 
Reys ,  que  o  acom^panhavaõ  ,  porque  huma  ,  e  outra  vcz^ 
raõ  cpnquiítáraõ  Samaria  ,  fendo  tanto  o  numero  de  feus 
íbldados ,  que  com  hum  punhado  de  terra  ,  que  cada  hum 
lançaíle  íobre  ella  (  como  elles  dízíâo  )  a  podiaõ  fepuU 
íar?  Perguntem  ao  foberbiffimo  Sqnacherib  x  vencedor 
de  tantas  naçoens  s  com  todo  o  eftrondo  de  tantos  mil  car- 
ros de  guerra,  a  taõ  innumeraveis  exércitos  de  pé,  ede 
cavallo  ,  porque  nao  chegou  a  metter  huma  íeta  dentro 
dos  muros  de  jerufalem  ?  Porque  Ramoth  eílavadefen- 
|;>^âii  dida  com  huma  profecia  deMichéâs:  Samaria  com  hu- 
ma profecia  de  Eiifeu ;  Jerufalem  com  huma  profecia  de 

Ifaíaç. 

142  Mas  deixados  exemplo?  das  Efcríturas  1  e  pLofe- 
cias  Canónicas ,  ouçaõ  também  a^noflas,  que  fendo  de 
inferior  authoridade.  também  foraõ  diéí:adas ,  como  de- 
pois fe  verá  ,  pelo  mefmo  efplrito.  Porque  podéraô  rom- 
per os  Portuguezes  os  clauftros  impenetráveis  do  Oceano, 
e  conquiíláraõ  nas  outras  três  partes  do  mundo  ,  íendo 
lnjm  ReiíiQ  taõ  pequeno  1  tantas,  taõ  notáveis,  e  tao 

pode- 
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poâerohs  nsçoens,  fenaô  porque  eílava  efcrito? 

143  Porque  eítando  Tujeitos  a  Cafte!]â  ,  e  debaixo 
de  íeus  prefidios  ,  facudiraõ  taô  feliz ,  e  animofamentè  o 
jugo ,  e  em  hum  dia  reftauráraõ  íua  liberdade  ,  em  Por- 
tugal,  na  Africa,  na  Aíia,  e  na  America ,  lenaõ  por- 
que  eftava  eícrita  ?  Porque  hontem  m  memorável  bata- 
lha do  Cano  com  partido  t^ô  defigual  romperão  hum  ta6 
luzido^  e  poderolo  exercito ,  formado  mais  de  Capitães» 
que  de  íoldados  ,  e  efcaláraõ  com  tanta  fatalidade  aquel- 
las  montai^has  ,  ou  muralhas  da  natureza  ,  a  que  o  feu 
General  chamou  Caftellos  de  Milaô,  fenaõ  porque  ef- 
tava  eícrito  ?  Pois  fe  a  confervaçao,  a  liberdade,  e 
perpetuidade ,  as  vidorias  ,  e  outros  mayores  triunfos  de 
Portugal  eílaõ  também  efcritos  com  as  mefmas  letras ,  © 
diâiados  pelo  meímo  efpirito  ;  que  elperança  ,  ou  defef- 
persçaô  he  pertender  conquiftar  a  Portugal  ?  O'  acabe  de 
entender  Caftella ,  quem  defende  Portugal ,  e  contra 
quem  peleja.  Com  muy  defigual  inimigo  fe  toma  ,  quem 
quer  guerrear  contra  Deos. 

144  Nâõ  he,  nem  pode  fer  noíla  intenção  diminuir 
as  forças  de  Hefpanha  ,  nem  efcurecer  a  grandeza  de  fua 
potencia  ,  tao  conhecida  do  mundo  todo ,  e  tao  temida  > 
c  reverenciada  de  feus  inimigos ,  e  invejada  de  feus  ému- 
los.  Mas  he  força  ,  que  ells ,  e  nós  confeíTemos ,  que 
fâõ  mayores  os  poderes  deDcos,  e  que  sffiítida  deíles  a 
defiguâldade  de  Portugal  pode  refiftir ,  e  prevalecer 
contra  Hefpanha  ,  como  lhe  tem  refi ilido  ,  e  prevalecido 
em  tantos  annos.  Dizem  as  fabulas  com  fi gnifieaçaõ  nâô 
fabulofa  ,  mas  verdadeira,  que  quando  Paris  houve  de 
ferir  mortalmente  o  im^penetravel  corpo  de  Achilles,  unío 
o  Deos  Apollo  a  maõ  de  Paris  com  a  fua  ,  e  ambas  juntas 
diíparàraõ  a  fetta  fatal.  Comparado  o  braço  de  Paris  com 
ode  Achilles,  maõ  por  msô ,  e  braço  por  braço,  mais 
forte  he  o  de  Achiiles ;  mas  comparado  o  de  AchiJles 
com  o  de  Paris  ,  acompanhado  de  /  poUo ,  mais  forte  he 
ode  Párí.^.  Naõ  foy  fó  a  efpáda  de  Gedeso,  s  que  com 
taõ  poucos  íoldados  venccc  os  exércitos  dos  Madiaoitas, 
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mas  a  efpada  de  Gedeaõ  maneada  pelo  íeu  bnço ,  e  paio 
de  Deos  juntamente  :  Gladius  Domtm  >  c^  Gedeonif. 
Contra  a  efpada  de  Gedeaõ  naturalmente  parece  que  ha- 
yiâõ  de  prevalecer  os  exércitos  Madianitas  i  mas  contra  a 
efpada  de  Gedeâõ  ,  e  de  Deos  ,  nenhum  poder  humano 
pode  prevalecer.  Naõ  peleja  Caftella  fó  contra  os  exercU 
íos  de  Portugal ,  mas  contra  o  Senhor  dos  exércitos.  No 
dia  memorável  :da  reílituiçaõ  de  Portugal  ( ou  foíTe  mila- 
gre ,  ou  myfterio  )  he  certo  que  a  Imagem  de  Ghriíto 
crucificado  defpregou  publicamente  o  braço  ás  portâs  da- 
-quelle  Santo  Portuguez  ,  que  tem  por  graça  própria  íua 
recuperar  o  perdido.  Contra  o  braço  extendido  de  Deos  , 
que  força  hâ,  que  poffa  prevalecer  nem  ainda  réfiftir  ? 
Eíte  he  aquelíe  braço  Omnipotente  ,  que  tira  os  podero- 
fos  dothrono,  e  levanta  a  elle  os  humildes,  ou  os  hu- 
milhados ,  como  fez  naquelle  dia#  Grande  gloria  he  de 
Portugal  ter  em  feu  favor  o  braço  de  De05^;  aias  naõ  foy 
menos  honra,  eâuthoridade  de  Caftella,  que  foíTe  ne- 
ceíTario  o  braço  de  Deos  a  Portugal  para  fe  libertar  da 
fuaíujeiçaõ. 

145'  Menos  que  o  braço ,  e  menos  que  toda  a  mãQ 
de  Deos  baftou  para  livrar  o  povo  de  Ifrael  do  poder  do 
grande  Rey  Faraó  ;  o  dedo  de  Deos  he  efte  ,  lhe  difleraé 
os  feus  Sábios :  Digitus  Dei  efl  hlc  \  e  verdadeiramente 
foy  grande  dureza  de  entendimento  imaginar  Faraó  que 
podiaõ  prevalecer  feui  exércitos  contra  hum  dedo  da  maõ 
de  Deos ,  quanto  mais  contra  toda  a  mao.  Aílim  lho  re- 
snoqueou  Moyíes,  quando  efcreveo  aquella  hiltoria  : 
Induravit  Domimis  cor  Vharaonis  R^gis  Egypti ,  ^  per^ 
jecutus  eftfilios  Ifrael  ^at  illi  egrejji  eram  In  manu  ex'^ 
€êlfa.  Notem  muitos  q^zs  ultimas  palavras  os  Reys,  e 
feus  Gonfelheiros  :  A^  illi  egrejji  eram  in  manu  excelia* 
Se  a  maô  do  Altiffimo  he  a  que  aífiftio  aos  libertados 
quando  elles  fahirao  do  cativeiro  ,  em  vao  íe  cança  Fa- 
raó em  tirar  carruagens  ,  câvallarias,  e  exércitos  contra 
elles ,  fenao  he  que  o  iuizo  Divino  os  leva  ao  mar  verme- 
pLo,  eoscliama  la  algaraa  occuita^fataUdade.  Bem  fe 
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Vío  neíle  cafo  tao  horrendo  i  quam  grsvementefe  cíFcn* 
de  Deos  de  que  ninguém  preíuma  cativar  a  quem  elle  li* 
berta- 

14Ó  Defengano  ,  fenhores  meus ,  fallemos ,  e  ouça- 
mos como  Catholicos,  O  que  Deos  fa2í ,  íó  Deos  o  pode 
desfazer;  o  que  elle  levanta,  fó  elle  o  pode  derrubar. 
Bem  fâbe  Caítella ,  (  final  he  que  o  íabe  bem  ,  pois  che- 
ga ao  confeflar )  e  no  mefmo  anno  ,  em  que  Portugal  íe 
havia  de  levantar ,  o  eílampáraõ  aílim  feus  efcritos.  Bem 
íabe  Caílella  ( digo  )  que  Portugal  com  fingularidade  úni- 
ca entre  todos  os  Reinos  do  mundo  foy  Reino  dado , 
feito ,  e  levantado  por  Deos  naquelles  mefmos  campos, 
enaquella  mefma  Província ,  onde  todos  os  annos  traba- 
lhão ,  e  batalhão  os  homens  pelo  derrubar ,  pelo  desfazer, 
e  pelo  tirar  a  quem  foy  dado. 

1 47  Se  Deos  o  deu ,  como  o  podem  os  homens  tirar  ? 
Se  Deos  o  fez ,  como  o  podem  os  homens  desfazer  ?  Se 
Deos  o  levantou,  como  o  podem  os  homens  derrubar ? 
E  fe  Deos  promeíteo  que  na  decimafexta  geração  att^' 
nuada  poria  os  elhòs  nella  para  o  reftituir »  como  ha  quem 
tanto  á  viíta  dos  olhos  de  Deos  queira  triunfar  íobre  fua$ 
promeíTâSf  e  irritar  feus  Decretos  ?  Até  a  fuperftiçaô  dos 
Gentios  conheceo  a  çonfequencia  deita  verdade ,  e  que  os 
Keinos  fundados  por  hum  Deos  ( ainda  quando  houvefle 
muitos  Deofes  )  fó  o  mefmo  Deos  os  pc  dia  arruinar.  £fta 
foy  a  Theologia  >  com  que  os  dous  Príncipes  dos  Poetas  Homero 
no  incêndio ,  e  deílruiçaõ  de  Troya  introduziraíí  ao  Deos  ^^^^^^' 
Neptunojbatendo  com  o  Tridente  os  muros  ,  que  elle 
iTiefmo  tinha  fundado.    ,  . 

i4§     Naquellâ  noite,  em  que  Chrifto  por  Tua  própria 
peffoa  fundou  o  Reino  de  Portugal ,  apparecendo ,  e  fat- 
iando ao  leu  primeiro  Rey  ,  diíle  :  Ego  ^ãificator  ,  é*  furamenS 
difflpatõr  Regnortm  ,  atque  Imperiommjum  :  volaenim^^  ^^^^y 
in  te,  &  in  Jemine  tuo  Imperhm  mthijiabílire ,  Mdefe^^^^^^^ 
ratur  nomen  meum  in  txteras  nationès.  Eu  fou  o  fundador, 
e  dettruidos  dos  Reinos  ,  e  dos  impérios  ;  e  quero  em  ti , 
eçm  teus  (Jeícendtntei  fundar  hum  império  para  inim. 
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pelo  qual  d  mea  nome  íeja  levado  ásnaçoens  extraagel- 
ras.  Se  Dsos  he  o  Monarcha  fupremo  ,  e univerfaJ  /que 
funda,  e  desfaz  os  Reinos,  e  os  Impérios  ,  e  com  taô 
efpecial  íolemnídade  fundou  por  fua  própria  peíToa  nos 
Reys  Portugueses  o  de  Portugal ;  quem  haverá ,  (  que 
naô  feja  o  meímo  Deos )  que  o  poífa  desfazer,  e  dilfi^ 
par?  Panderem»íe  muito  aquellas  trez  claufulas,  in  te 
mihiJiabiUre.  Se  Deos  d  fundou  em  nòs,  in  te ,  quem  o 
poderá  arrancar  denós  ?  SeDeos  o  quiz  para  fi ,  mibi^ 
como  o  poderá  fer  de  outrem  ?  E  fe  Deos  prometteo  de 
o  eftabelecer ,  [lahilire ,  como  o  podem  os  homens  arrui- 
nar ?  Acabem  de  conhecer ,  os  que  fe  prezaõ  de  conhecer 
a  Deos  ,  que  faõ  homens  ;  e  tenhaõ-fe  por  homens  ,  por 
^cionaes  ,  e  por  Coníelheiros ,  os  que  feguirem  os  di- 
ctames  defte  conhecimento.  Na  prodigioía  batalha  das 
linhas  de  Elvas  ,  quando  o  Duque  General  primeiro  Mi- 
niftro  de  Heípsnha  fe  vio  taõ  inopinadamente  de  Con- 
quiítador ,  conquiftado  ,  ^s  triócheiras  entradas ,  os  eí- 
quadroens  rotos ,  os  fortes  rendidos  ,  ó  exercito  desbara- 
tado, as  palavras,  com  que  fe  retirou ,  como  taõ  pru- 
dente, eno  Catholica  Capitão  ,  fbraõ  :  Cmtra  Dids  no 
'Valeu  manos.  Se  efte  didame  tâõ  faõ  ,  uõ  verdadeiro  , 
ê  taõ  evidente  fe  fegiiira  defde  aquelle  dia  ,  quanto  fan- 
gue ,  que  ao  depois  fe  derramou  ,  eftivera  guardado  nas 
veas ,  ou  fe  tivera  de  huma  ;  e  outra  parte  empregado 
em  ferviço  daquelle  grande  Senhor  ,  contra  o  qual  naõ 
valem   mãos,  nem  validos?  Contra   a  evidencia,  e  fé 
deftarazaõ,  que  naõ  tem  repoíta,  coftuma  atraveflar  o 
Demónio  aquella  torpeza  do  Inferno  ,  a  que  os  homens 
com  nome  efpecíofo,  efignificâçaô  verdadeira  infernal, 
chamarão  reputação ;  dizem  que  naõ  convém  â  reputa- 
ção do  grande  Monarcha  das  Heípatihaá  dcfiôir  d^era- 
preza  de  Portugal ,  naõ  pelo  que  elle  he  ,  mas  pelo  que 
dirá  o  mundo:  como  fenaõ  eítíveramos  no  raefmo  mun- 
do, em  que  hontem  o  mefmo  Manarcha  cedeoás  Provia- 
eias  unidas  dos  P^Í2;es  baixas  »  todos  aquelles  Eítados ,  de 
que  com  tap  diíFíí  rentes  direi  toi  era  herdeiro,  e  legitimo 

Se- 
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Senhor.  Mas  para  o  nollo  cafo  naó  faS  neceflaríos  exem- 
plos >  nem  tem  lugar,  porque  he  diverlo  de  todos,  e 
de  luperíor  jerarchia.  E  quando  çoncedeflemos  aos  polí- 
ticos ,  que  pára  vaidade  fantaftica  da  opinião ,  fe  devaS 
arraftar  tantos  refpeitos  folidos ,  e  verdadeiros  como  elles 
falfamenteenfinaõ^,  em  nenhum  caio  da  paz  ,  e  reciproca 
deliítencia  das  armas,  efte:^e  mais  fegura  ,  e  mais  honra- 
da a  reputação  de  Hefpariha,  ede  leu  grande  Monârcha » 
que  no  da  guerra  prefente:  pelomefmo  fundamento,  e 
único,  eo  que  íe  funda  todo  eíte  diícurío,  em  ceder t 
obedecer  a  Deos  ,  e  nao  reíiftir  á  íua  vontade  conhecida, 
nunca  le  perde,  nem  pode  perder  reputação  •,  antes  fe 
ganha  a  mayor,  e  mais  qualificada  de  todas  ;  porque  íe 
a  rgputâçaõ  confifte  no  juizo  dos  homens ,  nenhum  juízo 
haverá  no  mundo  Catholico  ,  politico,  nem  ainda  gen- 
tílico ,  que  naõ  eftime  ,  e  venere  huma  tal  acç  õ  pela 
mais  Chriítãa  ,  mais  jufta  ,  mais  prudente ,  maisgenero- 
fa  ,  mais  heróica  de  quantas  honrarão  a  memoria  dos  ma* 
ycre^s  Principes. 

1 49  Qlíaiido  Moyfés  foy  notificar  da  parte  de  Deos  a 
ElRey  Faraó  ,  que  défíe  liberdade  ao  povo  de  lírael ,  quê 
havia  tantos  annos  tinha  debaixo  de  feu  domínio ,  o  que 
refpondeo  foy  :  Nejcio  Dominum  ,  &  Ifrael  non  dimit- 
tanu  Nao  conheço  eííe  Deôs ,  e  naõ  hsy  de  dimittir  a  If- 
rael. Naõ  diíTe  que  nao  queria  obedecer  à  Deos ,  fenâo 
que  o  naõ  conhecia  :  porque  o  Príncipe  ,  que  conhece  a 
Deos,  ainda  que  feja  taÕ  bárbaro ,  e  arrogante  como  Fa- 
raó ,  e  em  tnateriâ  de  tanto  Jpezo,  eintereííe ,  como  dl- 
mittir  de  fi  o  dominio  de  huma  naçaõ  linteira  ,  e  tad  po- 
puloía  ,  naõ  pôde  duvidar  de  obedecer ,  e  fe  fujeitar  á  f na 
vontade-,  e  porque  Faraó  o  naõ  fez  aílim  ,  ainda  que 
Gentio,  e  íem  conhecimento  de  Deos,  a  reputação  que 
grangeou  com  aquelia  teimofa  refoluçaõ ,  he  a  que  hoje 
tem  no  mundo  e  terá  em  quanto  durarem  os  livros  fa- 
grados ,  de  bsrbaro,  de  nefcio,  deobftinadot  de  impia 
Rey ,  e  de  inim^g  ? ,  e  dellruidor ,  (  como  foy  por  iffo 
nieímo)  deíeulmpexiot' 
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1 5^0  Reíiílir  a  huma  razaõ  taô  evidente  ,  corno  a  que 
éi% -i  (  Aífimoquer  D^íos)  he  tau  iadigna,  etaô  afron- 
tofa  refiílencia,  que  nenhuma  lâZiõ  de  Eílado  a  pôde 
juítííicar  ,  ainda  que  fe  perdeffe  o  mefmo  Eítado. 

ijrr  Depois  da  morte  de  EiRey  Sau!  a  Tribu  de  Judá 
feguio  as  partes  de  David ,  e  as  outras  onze  Tríbus  obede- 
cerão ,  e  juráraõ  por  feu  Rey  a  Isboíeth  ^  filho  herdeiro  do 
Rey  defunto:  fcguíraõTe  bravas  guerras  entre  hum  ,  e 
outro  partido ,  durarão  feteannos,  e  o  fim  notável  em 
que  vieraõ  a  parar  foy  ,  que  as  onze  Tribus  deixarão  a 
Isbofeth  ,  e  voluntariamente  fe  entregarão  ,  e  fe  fujei- 
táraõ  todos  a  David  ;  e  a  mayor  circumílanciado  caio  he, 
que  íendo  ao  parecer  taõ  indignas  m  condiçoens  da  paz , 
ella  fe  ajuftou  em  hum  dia  fem  o  mediador  Abner ,  fem 
haver  em  todos  as  doze  Tribus  hum  íó  homem  i  que  fal* 
laffe  huma  palavra  em  contrario  ,  nem  ainda  o  meímo 
Isbofeth  j  que  ficara  privado  do  Reino  de  feu  pây  ,  pai- 
fando  todo  a  David  >  que  hontem  era  íeu  vaííalJo.  Mas 
que  razoans  taõ  fortes  ,  e  de  tanta  efiicacia  foraõ  as  que 
reprefentou  Abner  para  períuadir  r  e  concluir  taõ  breve , 
e  fubitamente  hum  negocio  tanunho  ^  em  que  os  interef- 
fés,  a  honra,  e  a  reputação  de  todo^eftava  taõ  empenha- 
da ,  e  muito  mais  a  do  mefmo  Rey  ?  A  razaõ  foy  huma 
f ó  ,  e  he  eíla  que  eftou  allegando  ;  Quoniam  locutiis  efi 
Dominus,  Propoz  Abner  ás  Tribus ,  que  a  vontade  de 
Deos  era  que  David  foííe  Rey  ,  como  o  tinha  declarado 
O  Profeta  Samuel ;  e  contra  efta  propoftanaõ  houve  Rey, 
nem  Gonfelheiros  ^  nem  vaíiallo  ,  que  repugnafle  ,  ou 
ref pondeffe  i  porque  entenderão  que  o  interefle  de  obede- 
cer a  efta  razaõ,  era  o  mayor  de  todos  os  intereíles  ,  e 
que  debaixo  deíla  naó  fo  ficava  falva  a  honra  ,  e  a  repu- 
tação, mas  honrada  a  mefma  honra.  Aífim  como  o  vaí- 
fallo  nunca  póie  perder^  a  honra  ,  e reputação ,  fenaõ  ga- 
nhalla  em  obedecer  ao  Rey  •,  aiíim  o  Rey  nunca  a  pó* 
de  perder  em  obedecer  a  Deos,  fenaó  ganhailâ  ,  fegural* 
Ia  »  e  accrefcentalla  muito. 

,.15^    E  fe  buícarmos  ar^iz  deita  verdadeira  razão  ; 
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ãchallahemos  fem  muito  cavât  no  íupíemo  Jdominio  de^ 
Deos ,  que  como  Senhor  abíojuto  dos  Reinos ,  e  dos  Im- 
périos os  pôde  dar,  e  tirar  inteiros  quando  lhe  parecer í 
€  também  dividillos ,  e  partillos  quando  he  fervido.  Da- 
vid i  cdíno  acabamos  de  ver,  começou  com  parte  do 
Beino  delírael ,  e  depois  inteirou  lhe  Deos  o  Império ,  e 
reinou  íobre  toda  ajudéa.  Seu  filho  SâlamaÕ  logrou  o 
mefmo  Império  inteiro  pacificamente.  Seu  neto  Roboao 
entrou  no  Império  também  inteiro  ,  mas  em  feu  Reinado 
3ho  dividia  Deos ,  e  deu  patte  delle  a  Geroboaõ. 

153  O  mefmo  fuccedeo  ao  Império  deHefpanha  nos 
ultimos  trez  Reys  delia.  Filippe  II.  começou  a  reinar  com 
parte,  e  depois  com  auniáõ,  e  fujeiçaõ  de  Portugal  in- 
teirouihe  Deos  o  Império  de  toda  Heípanha.  Seu  filho 
Filippe  III.  logrou  ò  mefmo  império  inteiro  pacificamen- 
te. Seu  neto  Filippe  IV.  entrou  no  Império  também  in- 
teiro ,  mas  em  feu  Reinado  lho  dividío  Deos ,  e  deu  a  Por- 
tugal a  parte  que  lhe  pertencia. 

1 54  Antes  do  Reino  de  Ifrael  fe  dividir  entre  Roboao, 
e  Geri  boaõ  ,  tomou  o  Profeta  Ahias  a  íua  capa  cortada 
em  dcze  partes,  edeftasdoze  deu  dez  a  Geroboaõ,  em 
final  de  que  Deos  o  queria  fazer  Rey  de  dez  Tri  bus  de 
Ifrael. 

j  55'  Note  íe  aqui ,  e  note*fe  muito ,  que  os  Profetas 
faô  os  que  dividem  os  Reinos ,  e  os  que  os  repartem  :  el- 
lesos  dividem  primeiro  profetizando  ,  e  depois  Deos  exe* 
cutando  :  e  fe  o  Profeta  Ahias  pôde  partir  a  fua  capa  ,  e 
dar  parte  delia  a  ElRey  Geroboaõ  ,  e  parte  a  ElRey  Ro- 
boao i  porque  naõ  poderá  Deos  partir  também  a  fua  ,  e 
.da  purpura  inteira,  que  tinha  dado  .ou  empreitado  a  hum 
Rey     cortar  hom  retalho  para  veílir ,  e  coroar  outro  ? 

1 56  Ah  !  Seo?  9^eys ,  e  Monarcas confideraííem  ,  que 
as  purpuras  que  veftem  ,  lhas  empreíla  Deos  da  fua  guar- 
daroupa,  para  que  repreíentem  o  papel  de  Rey.^,  em  quan* 
to  elle  for  fervido  !  E  íe  o  Roboao  de  Ifrael  fe  contenta 
com  que  lhe  tirem  dez  partes  do  Reino ,  e  lhe  deixem  hu- 
nia  :  ( aílim  ,0  diz  expreíTamente  o  Texto  Sagrado  :  Por  r^y.^; 
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rò  tina  Trtbus  remanehit  ei ;  porque  o  Tribu  de  Benjamin  1 
que  ficou  ^  Roboaõ  juntamente  com  ode  judà,  por  fua 
pouquidade  naô  fazia  numero  era  outro  Algarve,  em 
refpeiío  de  Portugal. )  E  íe  o  Roboaõ  de  líraei  (  como  di» 
2zia)  íe  contenta  com  que  lhe  tirem  dez  Tribus ,  eliie 
deixem  huroâ  fó  parte  j  porque  íe  naõ  contentará  o  Ro- 
boaõ de  Hefpanha  ,  quando  lhe  tire  o  mefmo  dono  hum 
Reinos  íe  lhe  deixa  dez  ?  Oh  como  le  pôde  temer  que 
chame  Deos  ingratidão  âo  que  os  homens  chamao  reputa- 
ção !  A  mayot  reputação  de  hum  Príncipe  que  conhece  a 
Deos  í  e  reconhece  feu  fupremo  dominio ,  he  dizer  como 
,Eli,  ainda  quando  fe  viffe  defpojado  de  todo  :  X)í>f;í/»//i^ 
efl  ,  quod  bontim  ejl ,  in  ociílis  juis  faciat:. 

1 57  E  f e  eíla  râzaõ  ainda  em  termos  taõ  apertados  he 
fempre  verdadeira  5  quanto  mais  no  cafo  prefente ,  em 
que  a  grandeza  de  Heípanha ,  e  íua  potencia  he  ó  mayor 
feguro  de  fua  reputação?  Pedir  paz  quem  íe  naõ  pôde  de« 
fender  da  guerra  ,  poderá  fer  menor  credito  i  mas  dar  a 
paz,  nao  porque  ahâmiíler,  fenaõ  porque  a  quer  dar, 
quem  pode  fazer  ,  e  apartar  a  guerra  ,  íempie  he  gene* 
rofidade,  honra,  reputação,  e  gloria.  O  grande^  poder 
he  muito  confiado.    Poder  pôr  em  campo  doze  legiões  de 

^atth,ui6  iín]o$  y  e  mandât  embainhar  a  efpada  a  jPedro,^  foy  a  ma- 
^•P*t^5>  yor  gloria  do  poder Tuprerno.  Nsõ  pôde  dar  maisa  fortuna 
a  hum  Principe,  que  poder  o  que  quer  \  nem  pode  exce« 
der  hum  Principe  eíTa  mefma  fortuna  mais,  que  naõ  que- 
rendo o  que  pode  ;  e  naõ  poder  querer  o  que  Deos  naõ 
quer»  ainda  he  hum  ponto  mais  alto  fobre  a  grandeza. 
Mâs  fe  em  toda  a  idade  tem  decência  ,  e  decoro  a  genti- 
leza deita  reíoluçaõ  ,  nos  mayoresannos  ainda  heincom* 
para velmente  mayor. 

158  Pelejarão  os  paftores  de  Abraham  com  os  de 
Loth  ,  os  do  tio  com  os  do  íobrinho :  Abraham  que  foy  o 
que  apartou  a  demanda,  naõ  quiz  pelejar  fobre  a  terra  , 
quando  os  annos  o  eh^mavaõ  mal^  para  o  Ceo.  Oh  pode- 
rofiflimo  Monarcha  Filippe  IV.  o  Grande  !  Day  licença  , 
para  que  tenhaõ  entrada  a  yoílos  ouvidos  os  eccos  deitas 
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tíltiroâs  claufuíâs,  nâô  de  íneu  diícurfo  ;  fen^B  de  meu 
deíejo  ^  as  vozes  de  que  elles  íe  formão  ,  fabe  ,  o  que  co- 
niiece  os  coraçocns  ,  que  naõ  fe  eícrevem  com  outro  fim 
mais  que  o  de  o  íígradar ,  e  de  que  todos  os  Pr incipei 
Catholicos  o  agradem  j  que  fe  naõ  derrame  fangue  Ghrif • 
taô,  e  íobre  Chriílaô  Hefpanhol ,  pois  he  aquelle  de^ 
que  mais  puramente  íe  alimenta  a  Santa  Madre  Igreja, 
e  de  que  £  cabeça  delia  recebe  os  efpiritos  ^  com  que  vi» 
viíica ,  e  anima  feus  mais  diftaEtes  membros. 

1 59  Ouvi  Senhor  a  voz  de  hum  E.xtrangeiro ,  defin-^ 
ferellado  vaílallo ,  que  fay  }â  voíTo  por  fu jeiçaô  ,  e  hoje 
he  lambem  yoffo(poílo  que  naõ  vaíTallo )  por  aftedtoi 
Ouvi  a  voz  de  hum  homem ,  que  nem  das  felicidades  de 
Portugal  efpera ^  nem  das  voííâs  teme;  porque  vive  foraí 
da  jurifdicçaõ  da  fortuna  ,  por  eftado  muito  abaixo  da  íua 
rodai  e  por  coração  muito  acima  delia.  Com  todo  eftô 
defintereíTe  me  atrevo  Senhor  a  vos  dizer  de  longe  o  que 
pôde  fer  naõ  tenh^í es  ouvido  de  mais  perto. 

160  A  mayor  façanha  de  Carlos  voíTo  Avô  i  com  que 
coroou  todas  ai  fua$  t  foy  faber  morrer;  Mereceftes  na 
vida  o  titulo  de  Grande  ,  mayor  fereis  no  fim  delia ,  fe  ao 
de  grandeaccrefcentares  o  de  jufto.  Naõ  fe  pode  pagar  a 

Deus  o  que  he  de  Deos ,  íem  dar  a  Cefar  o  que  he  àQC^^im.tWÁfs, 
íar  :  e  feria  g^ ande  deígraça  perder  o  Reino  eterno  por 
hum  temporal  ja  perdido. 

i6\     Naõ  duvido,  Senhor,  que  tereis 'Cónfelheiros 
de  grandes  letras  ,  que  fegurem  ,  e  juílifíqoem  ascaufas 
de  taõ  dilatada  ç  e  ^cruei  guerra  :  mas  ponhaõ  os  Reyí         ": 
diante  dos  olhos  as  letras,  e  as  balanças  de  Balthazar  ,  e  mnidcf. 
examinem  feeiíes,  ou  feqs  mayores  fe  governarão  pelos '^-í.eT^z/, 
pareceres  dos  Letrados^  ou  os  Letrados  pelos  interefles 
dos  Reyç.  Os  Textos  faõ  da  juílíça ,  as  interpreíaçoens  : 

podem  fer  da  liíonja:  com  hum  Texto  f^mto  mal  mt^t^  Matjh.^.6. 
pretado  quiz  o  Dejmonio  deípenhar  a  Chrifto ,  e  depois 
defte  Texto ,  e  defta  interpretação  lhe  ofl^ereceo  o  Reino 
que  lhe  naõ  podia  dar.  Grande  final  he  de  predeílinaçaõ /^/i^f^^T^.s; 
de  hum  Príncipe  qiíe  faça  Deos  por  elle  as  reítituiçoens  ,  o-j?* 
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qu2  netn  íeus  predeceffores  fizerao  ,"  nem  elle  havia  de 
lazer.  Felicidade  he  levar  ja  abatida  das  contas,  que  íe 
haõ  de  dar  a  Deos ,  liuma  partida  taõ  grolTa  ^  corno  o 
Reino  de  PortugaU  e  fuás  Conquiítas :  baila  haveríe  de 
dar  a  mefma  conta  de  Ormuz ,  de  Ceiiaõ,  de  Malaca, 
do  Braíil  ,  perdidos  pela  deíatteoçâõ  dos  Miníítros,  ca 
pela  intençâõ  {  que  lerá  peyor  >  dos  politicos,  O  tratado 
dè  huma  boa ,  e  juíla  paz  podia  fer  huma  Bulia  de  Com- 
poliçaõ  gersl ,  com  que  fe  levaílem  purgados  todos  eíles 
encargQs :  naõ  queiraes  levar  íobre  vós ,  e  deixar  fobxe 
voíTos  filhos  por  cima  de  tanto  íangue  derramado ,  o  que 
ainda  fe  pode  derramar. 

.    l6^    Lembro* vos  ,  Senhor,  o  figno  debaixo  de  gue 
nalceftes  ;  e  feja  efte  o  ultimo  fulpiro  do  meu  aífedo  : 
nafceíles  no  dia,  em  que  morreo  o  Rey  dos  Reys,  e 
Moxiarcha  Supremo  do  mundo  para  dar  exemplo  de  mor- 
rer a  Príncipes  :  ponde  os  olhos  nefte  foberano  exemplar  ^ 
íirmay  o  titulo  de  Rey  com  o  de  Gatholico  ,  pois  fempre 
prezaftes  mais  o  de  Gatholico,  que  o  de  Rey  ^  feja  parte 
:jõanAj.^*  do  facrificio  a  repartição  das  veftiduras ,  e  leve  embora  a 
25.  p-  ^"^^  túnica  aquelle  a  quem  coube  em  forte  ;  e  faça-fe  tudo 
diante  de  voffos  olhos,  antes  que  os  fecheis.  Sevospa- 
^       rece  amargofo  eíte  trago,  goftay  o  fel,  e  na§  o  paf» 
^.4//^.  j7.  f^j^  j^ i^Qj,^ ;  com  efta  obra  taõ confummâda  podeis  entre- 
gar a  alma  fegura  nas  mãos  do  Padre  ,  que  he  Rey  ,  e 
Senhor;  oque  fóimpcita:  com  huma    inclinação  da 
cabeça   podeis  deixar    pacificado    o  mundo  •.  deixar   a 
pâzpor  herança  a  voíTa  Eípofa.  Efta  íerá  a  mayor  pren- 
da dovoffo  amor ,  efte  o  trofeo  mayor  de  voffas  viâio- 
lias»: 
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Verdade  dejla  hijioria ;  declara*Je  õ  modo^  com  que  fe  pode 
conhecer  ^  ejaber  os  futuros. 

E'Ó3  A  Primeira  qualidade  da  hiftoria  (  quando 
jl\  naô  feja  a  fua  eflencia  )  he  a  verdade  ;  ^ 
porque  efta  parecerá  muito  difficultofa ,  e  por  ventura 
impollivel  na  Hittoria  do  Futuro  >  fera  razaõ  ,  que  antes 
que  vamos  mais  por  diante  i  íoceguernos  o  efcrupulo,  cu 
reçeyo  {  quando  naõ  íeja  o  rizo  ,  e  o  deíprezo  )  dos  que 
affim  o  podem  imaginar.  E  pois  pedimos  aos  Leitores  o 
affento^  da  fé  i  jufto  he  que  lhe  moftremos  primeiro  os 
motivos  da  credulidade ,  naô  duvidando  da  pia  aíFeiçao 
de  todos ,  pois  a  matéria  he  tanto  para  crer ,  e  taõ  íua. 

164    Confeíío,  que  entramos  em  hum  cháos  profun- 
diílimo,  e  efcurilTimo  ,  de  que  fe  pôde  dizer  com  toda  a 
razâõ  :  Tenehr^  erant  fuper  faciem  ahyjji.    Mas   nefte  ^^^^Z"- ^-^ 
meímp  abi%.o  de  trevas  íe  o  efpirito  do  Senhor  (  como 
efperamos)  nos  naõ  faltar  com  a  fua  affiftencia »  como 
âlli  naõ  faltou:  Splrhus  Bomini  ferebatar  fuper  aqtias  ^  ^^^^^^   ^ 
dirá  DtOâ  (que  f  ó  elle  pode  dizer)  e  farfeha  o  que  fó  elle  *" 
pôde  fazer:  F  aí  lux,  &faãaefllííx.  As  mayores  UQ-ujçmv.s} 
vas,  que  fe  viraõ  no  mundo  1  ou  com  que  o  mundo  fe 
naõ  vio ,  foraõ  aquellas  da  Egypto  ,  das  quaes  diz  o 
Texto  fs grado  :  faãaftint  tenehv£  horribílesin  tinherfa  Exoà,  i^j 
terra  jEgypti  ^  nemo  vidit  fratrem  fmim  ^  nec  niovit  jé  ^^> 
de  loco ,  in  quo  erat.  Trevas  ,  que  fazisõ  horror ,  trevas, 
com  que  nada  fe  via  ,  e  trevas  y  com  que  fe  nsõ  podia 
dar  paffo :  taes  fao  as  trevas ,  e  tal  a  efcuridade  do  futuro. 
Com  tudo  o  Apoílolo  Saõ  Pedro  nos  enfinou  a  entrar  nef- 
tas  travas  fem  medo  ,  e  a  dar  paflo  ,  e  muitos  pí^flos.  nel- 
las  >  e  a  ver  claramente  ,  e  com  msyor  certeza  tudo  o 
que   e!]as  tncohtQtn:  Hãbemus  frmicrem    frcfletfcvm^^^^^^-'^ 
Jermonem^  cui   hene  facitis  ãtterJentes  ^  quafi  hícerr^e     * 
lucenti  in  çaliginofo  hcoí  dome  diís  elucejcaí»  len:c5     . 
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(  diz  o  Príncipe  dof  Apoftolos )  as  profeciss;  e  palavras 

certiffioias  dos  Piòfet^  ,  as  quaes  devemos  obíervar,  e 

attender^,  ufando  delias,  come  de  candêa  luzente  ecn 

lugar  efcura ,  e  caltginofo  ,  até  que  amanheça  o  dia. 

Lugar  eícuro ,  ^  caJiginofo  he  o  futuro ,  a  candea  que 

allumea  íao  as  profecias ,  a  Sol  que  ha  de  amanhecer  ,  be 

ó  cumprimento  delias:  e  em  quanto  efte  Sòl ,   que Xerá 

muito  formofo,  e  alegre,  naõ  âpparece ,  naõ  coroa  os 

noílos  montes  :  o  que  íó  agora  podemos,  e  devemos fa- 

zer  he  levar  a  candea   das  profecias  diante;  e  com  a 

lua  luz  (  ainda  qise  luz  pequena  )  entraremos  no  lugar  ca- 

ligínoío,  e  efcuriffimo  dos  futuros,  e  veremos  o  que 

tíelles  fe  pafla* 

r65    Por  iíTo  os  Profdtas  na  Sagrada  Efcrítura  fe  cha- 
maõ  por  antonomafia  Videntes  \  porque  com  o  lume  da 
profecia  entraVâõ  nos  lugares  eícuriílioios ,  e  fecretiflimos 
dos  futuros  .  e  viaõ  nelles  claramente  aqoellas coufas ,  pa- 
ra   que  todos  os  outros  homens  íaÔ  cegos  5  e  ninguém  as 
pôde  ver  ,  fenaõ  allumiadodâ  meíma  luz.  Eu  conheço  , 
e  confeíTo  que  a  naô  tenho  %  nem  bafta  eíludo  ,  ou  dilí- 
gençia  alguma  para  a  alcançar ,  porque  fó  Deos  a  pode 
dar  ,  e  a  dá  quando     e   a  quem  he  (ervido*.  Non  enim 
volunt ate  humana  allata  eflaliquanão  prophetia  \  fed  Spu 
ritu  SmBo  infpirati  locutijunt  SanBi  Dei  homtnes^  diz 
S. Pedro  •.  mas  ainda  que  a  candêa  efteja  na  ma©  de  ou- 
trem ,  também  fe  podem  aproveitar  da  fua  luz  os  que  íe 
chegarem  a  ella ,  e  a  forem  íeguiodo  \  nefta  propriedade 
'  falia  a  Efcritura  quando  diz  da  profecia  de  Aggeo  \  F^-  . 
Bum  eft  verbumDomtni  inmam  Agg£i  Prophet^.  E  da 
profecia  de  Málachías :  Oms  verbt  Domini  ad  ifrael  m 
manu Malachw    E  g.^ralmmte  das  profecias  de  todos  os 
.  Profeta?  •.  Sicut  locutuí  es  de  manu  puerorum  tuorum  Pro- 
phetamm  D-  maníifa,que  poz  Deos  a  profecia  como  can- 
dêa  na  maõ  dos  Profetas ,  para  que  allumiados ,  e  guiados 
da  meíma  luz,  os  que  nao  fomos    Profetas  pofla mos  en- 
trar com  elieà^  no  lug  ir  eícuro     e  caliginofo  dos  futuros  , 
liecef  com  a4uz  naõ  noffa  ,  o  que  elles  virão* 


evar,  e  cóníiec 

e  cotóieeéíaõ  com  a  fua 
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i66  Kfte  he  o  modo  com  que  fiavepdo  a  ncíT?  hiílori^ 
de  caíxúnhar  por  paflbs  taõ  elcuros»  e  difficultoíos  ,  íabe- 
lá  com  tudo  onde  hã  de  f  ôr  os  pés »  e  os  pcjâ  nitiy  fegu- 
ros  leguindo  íempre  os  rayos  deite  farol  Divino  ,  e  dizer^ 
do  humildes  a  Deos  com  David  •.  Lucerna  pedibus  méis 
verhum  tuum  ,  &  lúmen  f emitis  méis,  Sersõ  pois  as  pri- 
meiras fontes  delta  noílâ  hiítoria,  e  os  primeiros ,  e  pirin- 
cipaes  Efcritores  ,  a  quem  nella  íeguirenr  os  ,  todos  ,  op 
quafi  todos  os  Profetas  Canónicos  defdc  Ifaías  até  Mi* 
chéas  ;  porque  j  excepto  o  Profeta  Jonas  ,  cujo  aílumpto 
foy  hum  fó  ,e  partieularmente  determinado  á  hiítoria  do^ 
Nlnívitas  ,  todos  os  outros  mais,  ou  menos  concorrerão 
para  a  fabrica  deite  novo  edifício.  Aífim  como  os  que  ef- 
aevem  Afínaes,  ou  Hiftorias  paíTadas ,  e  antiquiffimas., 
recorrem  aos  Authores  mais  antigos,  e  eítes  íaõ  os  que 
tem  mayor  credito,  e  authoridade  nas  coufas  daquelles 
tempos;  pílim  nós  que  efcrevcmcs  do  futuro  ,  devemos 
recorrer ,  e  bufcar  a  verdade ,  e  noticiai  da  ncffa  hifioria 
nos  Authores  dos  tempos  futuros  ,  que  faõ  fomente  os 
Profetas  ,  pois  fó  elles  os  conhecerão.  E  porque  entre  o« 
outros  livros  Sagrados  tâmbem  Canónicos,  ha  alguns ^ 
que  totalmente  íaõ  Proféticos  ,  como  os  Pfalmos  ,  os  Can- 
tares ,  e  o  Apocalypíe  ;  e  todos  os  outros  ,  aíTim  do  Ve- 
lho, cómodo  Novo  Teítamento,  contém  ou  muitásj 
ou  algumas  coufas  proféticas»  ainda  que  íejaõ  meramen- 
te  hiítoricos  ,  como  o  Genefis ,  Jofué  ,  Jofias ,  Reys  ,  Pa- 
ralipómenon  5  Bfdras,  e  Machsbêos;  ou  meramente  dou- 
trinaes,  como  Provérbios ,  Sabedoria,  Ecclefiaílês  ,  Ec« 
clefiaítico  ,  e  as  Epiftolas  dos  Apoítolos  \  ou  juítamente 
doutrinaes  ,  e  hiftoricos,  como  o  Levítico  ,  Números^ 
DeuteroTiómio ,  Job,  e  os  Euangelhos  %  de  todos  eíteS 
nos  ajudaremos  também  ,  quando  fervirem  ,  ou  podem 
fervir  (  que  naõ  fera  pouco  )  ao  conhecimento  ,  e  intelli- 
gencia  dos  tempos  futuros  %  alíim  que  podemos  dizer  em 
huma  palavra  ,  que  a  piimeira  ,  e  principal  fonte  ,  e  os 
primeiros,  e  principses  fm.díítentos  de  tcda  efta  ncíía 
hiítoria ,  he  a  Eferiíura  Sagrada.  Com  quç  V€m  a  íer  bum 
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fó  livro;  èhum  fó  Author  o  xjue  tieJla  principalmente 

leguiremos :  o  livro,  a  Efcdtura  i  o  Authot,  Deos. 

167  Sobre  eftes  fundamentos  da  primeira  ,  e  fumma 
verdade  ,  entrará  o  difcurío  como  architedo  de  toda  efta 
grande  fabrica ,  diípondo ,  ordenando  t  ajuftando ,  com- 
binando ,  inferindo  ,  e  accrefcentando  tudo  aqui!lo,  qué 
por  confequencia ,  e  razaõ  natural  íefegue  ,  e  infere  dos 
mefmos  princípios  %  no  qual  modo  de  fabrica  fe  naõ  per- 
de a  primeira  verdade  dos  fundamentos  ,  mas  vay  cref- 
cendoí  dilatando-íe  ♦  e  frucftifícando ,  nâô  em  diveríos  , 
fenaõ  no  mefmo  corpo  ,  como  a  árvore  cm  fuasraizes. 

róS  Deite  modo  crefcem  ,  e  fe  augmentaõ  todas  as 
Ícien«ias,  naõ  fó  as  naturaes  %  fenaõ  as  Divinas  ,  e  por  íf- 
fo  fe  chamaõ  ,  e  faõ  íciencias.  Aílim  como  a  Filofofia  de 
princípios  naturaes  ,  evidentemente  conhecidos  ,  tira  con- 
clufoens  certâs  ,  evidentes,  e ícientiíicas  %  aííimaTheo- 
logia  de  princípios  fobrenaturaes  ,  rxãõ  evidentes  ?  mas 
certiflimamente  conhecidos  ,  tira  conclufoens  Theologi- 
cas  também  (cientificas  ,  e  ainda  mais  certas,  poílo  que 
naõ  evidentes.  Nem  efte  modo  de  diícorrer  fobre  as  pro- 
fecias ,  c  revelaçoéns  proféticas ,  para  vir  em  conheci* 
mento  dos  myfterios,  íegredos  ,  íucceflos,  e  tempos  fu- 
turos ,  que  nellas  naõ  eftejaõ  immediatamente  expreíía- 
dos  ,  he  alheyo  da  reverencia ,  que  fe  deve  aos  Oráculos 
Divinos,  neiH  atrevimento  do  entendimento  ,  e  difcurío 
humano ,  ou  coufa  nova  ^  e  defuíada  na  Igreja ,  e  efcola  ^ 
deChrifto  \  antes  eftudo  muito  licito  ,  «luito  louvável , 
e  muito  recõinendâdo  domelmo  Meftre  Divino  ,  e  feus 
fucceíTores. 

169  Temos  defta  matéria  hum  excellente  Texto  do 
Apoítolo  Sâõ  Pedro,  (primeira,  e  infallivel  regra  da 
Igreja )  o  qual  fallando  das  mefmas  porfecias  >  e  Profetas , 
diz  aííin  no  primei^-o  Capitulo  de  fua  primeira  Epiftola: 
De  quafalu^e  exqaiflenmt  ,  a^que  [ernúati  funtProphst£  ^ 
qut  de  fmuya  m  vohis  grafia  prophetaverunt ,  fcrutantes 
in  quod  ,  vel  quale  tempus  figntficaret  in  eis  Jpintus 
Chnfii  p  ^rammHans  eaSf  qu^e  inCbriJto  Junt  ^^  pAffio- 

neSf 


Do  Futuro^,  p^ 

nes ;  ^  p&flmoref  gloria!.  Quer  dizer  S.  Pedro  J  que  os 
Profetas  antigos  depois  de  lhes  íerem  revelados  com  lume  - 
fobrenatural ,  e  eJles  conhecerem  ,  e  ptofetizarem  myf-  - 
terios  futuros ,  ( como  os  da  Paixaõ ,  e  glorias  de  Chrilto  > 
íobre  os  meimos  mylíerios ,  e  lobre  as  meímas  fuas  pto- 
fecm  inquirisô ,  e  efpeculava6  denovocom  olameita- 
tural  do  difcurfo  muitas  circumftancias ,  que  lhes  naõ  fo- 
ráS  expreflamente  reveladas ,  como  as  do  tempo,  eefta- 
do  do  mundo ,  em  que  os  me£roos  myfterios  fe  haviaõ  de  i 
obrar ,  e  as  fuas  meímas  profecias  haviaõ  de  fucceder. 
Delta  manewís ,  no  fentido  em  que  o  digo ,  vinhaô  a  infe- 
rir ,  e  alcançar  pelo  eítudo  ,  e  efpecuLcao  natural ,  e  pro- 
jptia ,  o  que  Dto$  lhos  naõ  tinha  mani  teílado  pela  revela- 
çao  lobrenatural ,  e  Divina.  Ifto  he  o  que  literal ,  e  ge- 
Bumamente  fignifícaõ  aqueUas  palavras-.  E.xqmjiêmnt .i^oúaMd 
;   &JcrutattJum    Exquifmo,  & Jcrutam  (dLíorino) 
^  Tropnetnãícant  curam  y  &Jiudiura    &  inàtiftnam  naUi- 
i  ralem  mèdtmtonis,  velleãionis ,  vel  difputationis.        '- 
170    De  forte  que  ajuntando  o  lume  natural  do  diícur." 
10  ao  lume  fobrenatural  da  profecia ,  com  o  cuidado ,  ef. 
,  tudo  ,  e  mduftna  própria ,  lendo .  diíputando  ,  e  medi. 
tando,  vmhao  a  extender ,  e  adiantar  muito  as  meímas 
pofecias    conhecendo  delias,  e  por  ellas  muitas  coufas 
qne  ncllas  immedisíamente  naÕ  eftavaô  reveladas :  bem 
affim,  com^o  oSol,  ou  candêa  (  que  era  a  noíTa  compa- 

Stlfi  "^°i>  ^  ^^T'^  ^^^^  ^  ^"2  "^^^  eftá  no  lume .  oa 
fogo  que  nellafefuílema,  íenaõ  também  ,  e muito  mais 
f^V  '"^^quedelJafevay  produzindo,  multiplicando  # 
e  difíundmdo  por  todas  a»  partes  vifmhas  ,  e  aifida  diftan. 
W^nrif'?!  !,.ÍHa^e?or,  ou  inayor  esfera;  alTimo 
i  e^lniJ.  '^^^^^^Fi^^fo  fe  vay  propagando  ,diffundindo, 
e  extendendo  a  muitas  couías  ,  tem-pas ,  íucceflos ,  e  cir! 

•  cumítancias  ,,  que  Relias  eftavaõ  occulta»  •.  e  pela  confe. 
renua ,  e  conlequencia  do  mefmo  difcurfo  íe  va6  enten- 
dendo .  e  defcobriado  de  novo  í  jffo  quer  dizer  •.  Jn  mod 
'^elqualeten^m  A  palavra  em  que  tempo  ,  fignifica  a 
dctermioeçaó  do  .tempu  cerío,  em  que  as  coifaf  S  de 
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íucceder ;  ea  pâíâvía:  no  qual  tempo^  fignifici  as  qua- 
lidades, ecircutnftaacias  do  tnermo  tempo  •,  iftoh^,  o 
eftâdo  dos  Reinos  ,  das  Refpublícas,  das  naçoens ,  e  os 
âcoatecimentos  particulares  da  paz ,  da  guerra  ^  do  cati- 
veiro ,  da  liberdade  I  e  outros  fimíihatitei  q  le  no  meimo 
tempo  ,  ou  inaiò  villnho  ,  ou  mais?  diltanta ,  íe  hao  de  ver, 
torin,  hic.  €  f iicceder  no  muido'.  DeprebendebóLut  Propbet^  inftim 
'  Bujpiritus  Me(JÍ£  ejufdem  Melfi£  adventum ,  &*  grátis 
dona  %  quK.  Maturas  erat.  Ntctamen  ( laltsm  omnes  )  ãe^  . 
fimtè.  fcrlbunc  qm  tem^ore  veniret  t  Ó*  ^ãli ;  quàm  bre* 
^i ».  m  keUl  í  a'it  pach  ,  €a:ytivita'.is  ,  aiit  Itbertaus  •*  qua , 
/tatu  Reipublic^  Hebr^omm  explicabant  ♦  qux  MeJJia^ 
primumpajurus ,  cumpoftea  glaram  fonjecuturus  ^  ó^ 
cóillaturufet^am  effet%  at  ignorahant  circumjtantlam  tem^- 
poris ,  é^*  ratiõànanão ,  ac  eonjeclurando  djquirebãut, 
Atéqui  Lorino, 

171     O  mefmo  disSalmeiraô  ,  ambosdootiííimosEx- 
pDfitores  defte  lugar  ,  e  ambos  tra-zem  em  confirmação 
o  exemplo  da  Virgem  M^rla  noíla  SenHorâ  ,  da  qual  dis 
|§S  ?ii^«o  Evangelho  ^  Maria  autem  conjervabat  oníma  verba 
h^c^  conferêns  incorâe  juo.  Confcíria  a  S-nhora,  com  íer 
allumiada  fobre  todâs  ascreaxutas^  aspaUvra$,  que  os 
paftores  referiaõ  tgr  ouvido  aos  Anjos?  as  que  ou  via  a 
Simeaó^  a  Anna  a  Pcofetisa ,  e  ao  meímo  Chrifto  Me- 
iiino\  quando  o  achou  entre  oâ  Doutores  %  e  deila§  por 
difcurío  natural  inferia ,  e  defcobria  outros  myfteriosoc- 
cultos  i  e  prof  undiíTimos  ,  que  nas  mefmas  palavra:;  nao 
cítavaõ  expreffameate  declaradas,  Ifto  meímo  heoque 
íe  di:s  noGapitulo  15  dos  Ados  dos  Apofto^o?,  fâziao 
os  mais  doutos  Chtutâos  da  primitiva  Igreja,  e  o  que 
Chrifto  mandou  ã  todos  que  fizeííem  .  dizendo  por  S. 
j0âa.>:j^.JoaÔ  no  Capitulo  5:  Scrutamhú  jcripmras.  E  lílo  o  que 
1  Fetr   X.  nós  fazemos,  e  devemos  f^zeri  poisdenói.  e  para^nos 
^l.     ^      fallaõ  os  Profetas,  ct}mo  diz  o  mefmo  Texto  à^  Sao  Pe- 
¥erK    Sy  ^fo  nas  palavras  citadas  :  Qtn  àefutmã  In  vobts  propbe^ 
xm^^mf  f^r^Qrmtx  e  mais  al^Ixo  •.  quibus  revelâtumejt,  qmnm 
hic    t  ítkímeupjls,  vahis  mtem  mimjtrai^mh  Onde  a  V^rfa6 
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Syriaca  tem*.  Nujtra  ^vohts  ijatimàbdnturX  ; 

172  E  poiç  os  Profetas  profetizavaõ  ^ara  nós ,  eas 
coufas  noflas ,  razaõ  he,  que  nós  como  noflas  asenteti- 
damos  :  mas  porque  as  profecias  por  fua  natural  efcurii 
dade  naõ  laõ  fáceis  de  entender  ;  e  aífim  como  fe  ha  mif-' 
ter  neccílariamente  a  fua  luz  para  conhecer  os  futuros  l 
he  também  neceííaria  outra  fegunda ,  e  nova  luz  para  as 
entender  a  ellas :  eíta  fegunda  luz  feíaosquelles,  a  queta 
Chrilto  ehemou  luz  do  mundo:  Vos  eftts lu:)Q  munàt\  e^Matth:  %i 
po?  outras  palavras  candêa  accefa:  l:iieqtie  enim  accendunt  '*> 
Incernam,  &  pmiint  eam  fub  nwdio.QjúQ  faõ'empri*^  -  ^^^*» 
meiro  lug^,r  os  /^pottolos  Sagrados  i  e  em  fegundo  os  Pa» 
dres  Doutores  da  Igreja ,  e  Expofitores  das  jEfcrituras 
Divinas»  os  quaes  feguiremos ,  e  allegaremos  em  tudo  ò 
que  differmos.  Gom  eílas  duas  luzes ,  ou  candêas ,  huinâ 
dos  Doutores  Sagrados  ,  com  que  allumiaremos  as  profe- 
cias ,  e  outra  as  mefmas  profecias ,  com  que  allumiare- 
mos ,  e  defcobriremos  os  futuros  ,  poderemos  ehtràr  nef^ 
te  labyrintho  com  todo  o  apparato  ,  e  prevenção  de  ínC- 
trumentos,  com  que  íe  entrava  feguramente  no  de  Cten 
ta.  Era  àquelle  labyrintho  por  huma  parte  muito  eicuroj 
e  por  outra  muy  intricado  ;  epara  vencer  ,  e  facilitar  ef. 
tàs  duas  cijfficuldades  fe  inventou  entrar  nelle,  naõ  fó 
com  tochas,  mas  tan  bem  com  fio  ^  as  tochas  para  ver  o 
efcuro  dos-  caminhos  ,  e  o  fio  para  entrar,  efahir  pelo 
intricado  delles;  porefíe  modo  entraremos  também  nós 
pelo  efcuro,  eintricsdo  labyrintho  dos  futuros.  As  pro- 
fecias, e  os  Doutores  nosferviráõ  de  tochas;  oeUteodi; 
niento^  e  o  diícur fo  de  fió :  ilto  he  quanto  ás  profecias  ^ 
e  Profetas  Canónicos.  .        5 

175  E  porque  o  Efpiritò  Santo  depois  de  fechado  o 
numero  dos  livrou' ,  e  òs  Efcritores  Sagrados  (  o  qual  fe 
cerrou  co  Apocalypíe  de  Sà5JoaÕ)n5Õ  deixou  de  ilJuf- 
trar,  fornar  fua  Efpòfa  3  Igteja  com  o  lume  ,  e  dom  da 
profecis  ;  edepoií  d.qUelJesíeus  primitivos  annos houve 
ipmpre  novos  Profetas  ,  allumiados  com  o  mefmo  Eím- 
nto ,  que  por  palavra ,  e  eícrito  prediíleraô  muitas  coufas 
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tutaras  alll^.  dos  feus,  como  dos  íeguintes  tempos; 
tambeíD  elt^s  d^raõ  mat^tía  â  ripíla  híftoria.  Naô  metere- 
ròos  porçpneítií  coati  ímm  aquellas  profecias^ íóíiente». 
que  ou  pèiã  íantidaje  deieus  Authores,^  approvadçs  ,  e^ 
canontóados  pci  i  íg  e)  i ,  ou  por  outros  fundamentos  £o- 
JidoS  di4  ra2iaõ  i  ^x^^eriencia,  e  opinião  do  mundo  ^  te- 
ííhaô^  p^  forma  poffi fé»,  merecido  no  juizo  dos  prudentes 

0  nome,  e  Yeneraçaó  de  profecias  ,  ou  prediccoens  ver» 

.  .  JÍT4  A  efte  fím  empregarey  grande  parte  defta  preíen. 
tq  yyrq  na  qualificação  úo  eípirito  profético  y  que  tive- 
raõ^  todos  os  Auíhores  do  futuro  ,  que  na  hiíloria  íe  hao 
de  alleg^r ,  por  íer  efte  naõ  ío  o  principal ,  mas  o  único 
^ndáinentode  toda  aíua  verdade,  e  íem  o  qu^l  vãa  ,  e 
í|âQ  merecidamente  Jhe  devemos  prometter  o  credito  , 
i^ue  d^  todos  o5  que  .aterem  efperamos. 

1  17$  ^  Por  eíta  cauta  íe  nao  acharão  por  ventura  neíle 
im)ffo^difcurfo  menos;  algumas  que  em  nome  de  profecias 
aridao  eatre  o  vulgo  ,  íem  certeza  de  Author ,  e  muito 
^'ehô$  do  ef pinto  com  qae  forao  ercritâs  ;  e  naõ  fó  pro- 
varemos qupn.b  for  necei&çíp  o  eípiriío  da  profeci^^  def-r 
fes  Author  es,  mas  díremoj^p  tempo  ém  que  efcrevèra5 
as  obras  proféticas ,  que  delles  extaõ  ;  a  inteireza  ,  ou 
çórrupçaoVcom  que  íe  tem  confervado,  comhumabre- 
Ve  relação  támbem  dai  mefmas  peíToas  (quando  naõ  fo- 
f^m  geralmente  muy  conhecidas. )  pelo  muito  que  impor- 
tâo  tq^as  ^ftaj  noticias  naõ  fó  para  a  fé ,  e  credito ,  íenao 
ainda >/e  muito  mais  pjra  a  intelligençia  ,  e  combinaç  ia 
■â^\;xíWítú^$..  profecias? /que  grandemente  depende  d j 
íempó',  e  de  outras  fimilhântes  circumilancias. 

170^  Procurárnos  quanto,  nos  foy  pofíivel  que  ftiíTe 
tm^  exaâa  efta  diligencias  e naõ  fé  falJaremoií  nos  Aa- 
thorbs,ePrpfet^^  modernos,  e  naõ  Canoaicos^  íen?a 
Igualmente  m?s  antigos  .è  í^grados  peks  meímas  cmh%. 
Tambem^xc!târemQs:a efte  fim,  e  ref^íveremos  varias 
i?jueftoens  muito  importantes  ao  conhecimento  àm  profe- 
«i3| ^  pela ordeoí ,  que  a negeffidade,  ou  occafiaõ,  ofoc 
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pedináo  »  e  eíla  fera  a  própria  mEteriade  todo  èfle  livto  * 
.  a  que  por  iflo  chamamos  Amteprimeyso,  e  hci  cetro  ali* 
qeríe  de. todo  o  edifício  }  e  polto  que  todo  efte  ttô  largo 
Pfologomeno  em  rigor,  neõ  íeja  Hiltoria  do  Fiituro 
fcnaô  preparação,  ou  spparato  para  e)]a  ,  á  )rr,it£çaÕ  dê 
Biionjo  e  de  outros  Authores ,  que  cem  menos  nectffi- 
dade  o  fizeraõ  em  fuás  hilloriaj. 

^177  Efperamos  que  a  matéria  por  fua  grande  varie^ 
dsde,  e  diligente  erudiçsõ  de  coufas  curiofas ,  e  pela 
mayor  parte  atégora  ncô tratadas,  nsõ  fera  injucunda  aos 
que  a  lerem  ,  e  que  poífa  lem  enfado  entreter  a  eípeda. 
çao  ,  e  deícjo  da  melma  Hiftoria ,  em  quanto  mô  fahe  a 
luz,  que  Ui,  como  cm  Deoi  eíperamos,  muito  bre 
vemente.  , 

_  178  De  tudo  o  que  fica  dito,  ou  promettido  fe  colhe 
facilmente  quanta  terá  a  verdade  defta  hiftoria  ,  porque 
as  coufas  que  cxprefla  ,  e  immediatamente  fe  predizem 
nas  profccjas  Canónicas,  de  cuja  intelligencia  por  fua 
clareza  lenaopóde  duvidar,  ou  por  eftarem  explicadas 
por  Efentores  taicbem  Canónicos,  por  ConciJios,  por 
tradiçoena ,  ou  pelo  confenío  commum  do*  Padres ,  he 
cert©  ,  que  tem  toda  aquella  certeza  infallivel ,  e  de  fé, 
que  as  outras  verdades  fagradas,  que  fe  contém  nas  Ef- 
crituras.  Aji  outras  ccufâs ,  que  deftas  verdí<des  sffim 
profetizadas ,  e  conhecidas  por  natural  confequeneia  fe 
deduzirem  ,  ainda  que  intervenha  no  diícbrfo  algum 
irieyo,  ou  propoGçaô  fcientifica ,  faõ  verdsdesíeguridas» 
que  participaõ  a  mefma  certeza  também  infálíivel ,  qual 
he  a  das  tonel ufoens  TheoJogica*  ,  que  nsõ  fendo  total- 
mente  fé  ,  nem  fomente-  fciencia  ,  por  efta  parte  tem 
evidência,  c  por  arrbas  tal  certeza  ,  que  nsÕ  he  fujeita 
@  erro  ,  ou  faífidade ,  nem  perigo  de  poderem  nsg  fer. 

179  As  profecias  naõ  Canónicas  pedem  fer  t  ô  evl« 
deutemente  prov  das  por  feus  efieiíos  ,  como  vererros  , 
ique  tenhaõ  toda  a  certeza  moral ,  que  he  a  que  depois 
03  fé  ,  e  da  fciencia  tem  no  juizo  humEno  o  infyor  sf* 
íento ,  e  a  nieín^a  pâiticiparáõ  míóím  que  pcfcto  sptes 
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díflemoi ;  todâs  âí  outras  conclufoens ;  qtie  pôf  natural ; 

e  evidente  çonfequencia  deUas  fe  deduzirem  ,  poisíaõfi- 

3hâs  5  e  herdeiras  da  mefma  verdade  de  que  tiveraõ  feo^ 

íiafdmento. 

1 8o  ReítaS  fomente  aquellas  profecias ,  que  ou  por 
naõ  averiguadas  com  taô  evidente  certeza  (  poílo  que 
iempre  eltâbelecídas  com  bons,  e  racionaes  fundamea-. 
tos )  ou  por  fua  interpretação  naõ  fer  taõ  manifefta  t  ou 
iecebida,  que  na5  desfaça  moralmente  toda  a  razão  de 
duvida  ,  fica  dentro  dqs, limites  da  probabilidade  opinati- 
va ,  €  neftas  aflim  o  qiiêimmediatamente  predizem  i  co- 
mo as  coníequenctas  que- delias  por  formal  ilJaçaõ  fedei 
duzirem  ,  terão  fomente  certeza  provável  naquelle  fen« 
tido ,  em  que  diíTemos  provavelmente  certas  aquellas 
aoufas,  de  que  ha  fundamentos  prováveis  pára  o  fe- 
rem. 
.  i8r  Eíles  quatro  géneros  de  verdade  fao  osde  que  re» 
partidamente  fe  comporá  toda  a  Hiítoria  do  Futuro ,  me- 
recendo  fegundo  todas  fuás  partes  o  nome  de  hííloriâ  ver- 
dadeira i  poítoquenaõ  em  todas  com  igual  gráodè  cer- 
tezas. Nas  do  primeiro  género  verdadeira  com  certeza  de 
fe.  Nas  do  fegundo  verdadeira  com  certeza  Theologica.: 
Nas  do  terceiro  verdadeira  com  certeza  moral.  Nas  do 
quarto  verdadeira  com  certeza  provável  pelo  tnodo  jâ 
explicado;  fendo  a  excellencia  firrgulat  defta  hiítoria-; 
que  toda  cila  ,  ou  provável ,  ou  moral ,  ou  Theologica, 
ou  canonicamente,  fetá  f,  ndada  na  primeira ,  eíumma 
verdade  I  que  he  o  mef mo  Deos. 

i8i  Daqui  infedmos  íem  injuria  j  nem  aggravo  de 
quantas  hlftorias  âté  haj^í  eftaõ  eícritas  no  mundo,  que 
eíln  Hiílaria  do  Futuro  he  mais  certa  ,  e  mais  verdadeira, 
que  todas  ellas  ,  (  excépíaf.  fomente  a$  hiílorias  fagradas  ) 
e ainda  eíla  excepção  íe  nao  deve  entender  em  todo,  fe- 
nao  em  parte  i  da  Hiítoria  do, Futuro  igualara  naverdâde»» 
ena  certeza,  ou  por  melhur  dizer /fe  naõ  diílinguirá 
delia  ,  por  ir  toda  (como  V4y  j  naõ  fó  fundada  nos  mef^ 
mos  TextQi ,  e  Sentençaa  da  Efcritura  Divina ,  mas  fo^" 
mada|,^e  como  tecida  ddles.  Edigo" 
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1S3  E  digo  quç  íem  injuáa,  nem  aggrôVo  de  todss 
as  outras  hiílorias  humanas,  porque  como  bem  teráô  ad- 
vertido os  mais  lidos,  everíados  íífim  tias  antigas,  co. 
mo  nas  modernas  ,  todas  ellas  tílaó  theyas  naÔ  íó  de  cou« 
las  incertas,  e  improváveis ,  mas  alh^yas,  e  encontra* 
das  com  a  verdade,  e  conhecidamente  luppoílas  ,  e  fàU 
íàs ,  ou  por  culpa ,  ou  íem  culpa  dos  melmos  Hiftoria' 
dores. 

^  184  Que  Hiftoriâdor  ha,  ou  pode  haver,  por  mai5 
diligente  invettigador  que  feja  dos  íucceflos  preíentes  , 
çu  pagados  ,  que  naõ  efcreva  por  informaçoens  ?  E  que 
iftformcjçoes  ha  de  hçmeBS  ,  que  naõ  vaõ  involtas  em 
muitos  erros ,  ou  da  ignorância ,  ou  da  maliciâ  ?  Que  Hif. 
toriâdor  hâ  de  taõ  limpo  coração  ,  e  taõ  inteiro  amador 
da  verdade ,  que  o  mõ  incline  íó  o  reípeito  ,  a  Iiíon)â  ,  a 
vingança  ,  o  ódio  ,  o  amor  ou  da  fua  ,  ou  da  alheya  na- 
ção, ou  do  feutíllranho  Principe  ?  Todas  as  pennas  naf- 
céraõ  em  carne,  e  fangue  ,  e  todos  na  tinta  de eícrever 
milKíraõ  ancores  do  leu  èffefío. 

185'  Prova  Tácito  a  verdade  da  fua  hiftoria  com  ter 
longe  ai  câufas  do  ódio  ,  e  amor ;  mas  dahi  fe  convence 
contra  elle  ,  que  também  tinha  longe  as  informaçoens  da 
verdade.  O  certo  he  que  16  tinha  perto  a  ambição  de  íeii 
próprio  juízo  ,  com  que  formava  os  proceflos  para  as 
fentenças ,  e  fobre  os  proceíTos  naõ  as  fentenças.  Por  iíTo 
Tertulliano  lhe  chamou  com  razaõ,  Menãaciorum  loqua- 
ciffmmm  N^õ  aponto  erros  em  particular  das  hiftorias 
mais  vífmhâs  a  noílos  tempos  por  reverencia  de  lies,  e 
porque  fora  matéria  infinita  v  dat  dos  Gregos  ,  e  Ro^^a- 
nos  diíTe  S.  Jeronymo  por  occsfiaõ  do  milagre  da  íerpen* 
te:  CeâãUt  huk •veritati ,  tam  Gracò  ,  quàtit Romano Jty^ 
Io  mevdãcns  ,  JiRa  miracnla.  E  Cicero,  que  he  vy^hy  no 
livro  priíTí^iro  ám  l^y$  %  Apuà  Hercdotum.  h  fyri^ 
fartem  ,  ^  Theopompumfunt  mnumerab^lesfahulx.  Eltes 
forac  os  pays  da  hiftoria  humana ,  e  deíia  he  filha  ligiti* 
ma  a  íu:^  verdade,  fobre  a  qual  b^talhííõ  tantas  vc2eso^ 
nieímo^  hiâoxiaà}res  I  mai  Bunca  cem  conhecida  vifl^na^ 
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iS6  Qííèm  qnlza-  ver  claramente  â  falfidâde  das^hif- 
torias  humanai ,  lêa  a  mefma  hifíoria  por  differentes  Ef» 
critores ,  e  verá  como  fe  encontrão ,  le  ^ntradizem  ,  e 
íe  implícaõ  nomefmo  fucccllo ,  fendo infallÍTêl ,  que  hun? 
fó  pode  dizer  a  verdade  ,  e  certo,  que  nenhum  a  diz. 
Mas  iílo  mefmo  fe  conhece  ainda  com  maydr  evidencia 
>daquellas  hiftorias ,  de  que  temos  verdadeira  relação  nas 
Eícrituras  Sagradas,  como  faõ  asdeNoé,  do  diluvio, 
da  divifaõ  das  primeiras  gentes :  zs  àos  Aflyríos »  Perfas , 
Medos ,  Romanos ,  Egypcíos  ,  Gregos  ^  e  principalmen- 
te a  dos  Hebreos  ,  cora  o$  quae*  cotejado  como  ei%pedra 
-de  toque ,  o  que  eícrevèraõ  os  Bçrofos  ,  oi  Heródotos  ^ 
os  Diodóros  ,  os  Drogos ,  os  Curcios,  os  Livios  ,  e  to- 
dos oj  outros  Hiftof iadores  daquellas  naçoens  ,  e  tempos, 
apenas  fe  acha  couía  que  naô  feja  contradicçaô  da  verda- 
de? e  deita  rneí ma* experiência;  e  razoens  delia  fe  quali- 
fica  claramente  fer  a  noíía  Hlftoria  do  Futuro  mais  verda- 
dareir-a,  que  todas  as  do  paliado  ,  porque  eilas  em  gran* 
de  parte  forao  tiradas  da  fonte  da  mentira ,  que  he  a  igno^^ 
rancia,  e  malicia  humanai  e  a  noíTa  tirada  do  lume  da 
profecia  ,  e  accreícentada  pelo  lume  da  rszaÕ  ,  que  íao- 
as  duas  fontes  da  verdade  humana,  e  Divina* 

C  A  P  I  T  U  L  O     X, 

Repofta  a  huma  objecção  \  moftra-je ,  q^ue  o  meJhor  Com' 

mentador  das  profecias  he  o  tempo. 
i  __  .  '  , 

Í87  A  Sfentamos  com  o  Apoftolo  Sâõ  Pedro  no 
JL\  Capitulo  antecedente  ,  que  com  a  candêa 
da  profecia  fe  podia  entrar  pela  efcuridade  dos  futuros, 
edefcobrir.  e  conhecer  o  que  neíles  eftá  encubsrto  1  e 
enterrado.  Ma I  fobre  efta  refoluçaõ  fe  pôde  dizer,  e 
arguir  contra  nós,  que  eíla  mefma  candêa  ^  e  luz  das 
profecias  ha  muitos  ceatoi  de  annx^  ,  que  eftâ  acceía  ,  e 
ti^ojiib  modiú ,  íenio  íupra  candelakmm  :  e  que  ninguém 
eom  tudo  fe  atreveo  atégora  a  enirar  com  eUa  por  eftes 

abyf- 


po  Futuro:  íoç 

abyfrnoijeefcuridadès  do  futuro;  caitio  íioí  prometíe* 
nios  fazer:  empreza,  e  ouíadia  que  mais  merece  no« 
me  de  temeridade,  que  de  coafiança :  aos  quaes  (que 
fempre  íeraõ  mais  de  laum )  refponderemos  facilmente 
com  o  íeu  mefmo  argumento.  Os  futuros  quanto  maia 
Vcô  correndo  ,  tanto  mais  fe  vaõ  chegando  para  nós ,  e 
nós  para  eliis  ,  e  como  ha  tantos  centos  deannos,  qu# 
eliaõ  eícritas  eítas  profecias ,  também  ha  outros  centos  de 
annos ,  que  os  futuro.?  fe  Yaõ  chegando  para  ellâs ,  e  ellas 
para  os  futuros :  e  por  iíTo  nos  nos  atrevemos  a  fazer  ho- 
je o  que  os  antigoi  xiàõ  fizeraõ  ,  ainda  que  tivefleis  acce- 
za  a  meíma  candêa ;  porque  a  candêa  de  mais  perto  allu- 
mia  melhor.  Para  ver  com  huma  candéa ,  nao  baila  íò  que 
'  a  çandêa  efteja  accezâ ,  be  neceílarío  que  a  diftaocia  íeja  y^^^^r  , 
proporcionada  :  Ut  luceat  omnihus  ,  qui  m  domojunt  ^  dil^a^.  *  ^* 
ieChrifto-  Com  huma  candéu  ra  oiaõ  pode*íe  ver  o  que 
ha  em  huma  cafa »  mas  naÕ  íe  pôde  ver  o  que  ha  em  huma 
Cidade.  O  grande  Preçuríor  de  Chrifto  :  Erat  lucerna  lu-^oànA{^ 
cens  ,  é^ardens  ;  e  ainda  que  todos  os  outros  Profetas  ân-  *  ^^ 

íiunciárc  õ  a  Chrifto  ,  o  Baptífta  o  moftrou  melhor  ,-por*      ^ 
que  era  candêa  de  mais  perto:  oi  outros  diziaô ,  ha  de 
vir;  eellediíle;  eíle  he. 

i8S  As  viíoens^~e  revelaçoens  de  Deos  vem;fe  me* 
3hor  í  o  perto ,  que  ao  longe  •.  de  longe  vio  Moy  fés  a  vi- 
faÕdaQarçâ,  e  que  dííTe  ?  Faàam,  à^vUeho  vifmem  Emà  iU^ 
Mnc  magnam.  Irey ,  e  verey  efta  grande  viíaõ.  Eílava 
vendo  a  viíaõ ,  e  diíle  que  a  iria  ver ,  porque  vay  muita 
diíferença  de  ver  as  viíoens  de  Deof  ao  longe,  ou  vellal 
ao  perto.  Ao  longe  vio  fó  Moyfés  a  Qarça ,  e  o  fogo  j 
ao  perto  entendeo  o  que  squellas  figuras  figmíicavaõl 
A  meíma  luz  ,  e  a  mefma  candêa  ao  Jonge  ve-fe  *  e  ao 
perto  allumia, 

í  §9  Efta  he  a  diiFerença ,  que  naÕ  nòs  ^  fenao  os  noíToi 
tempoi  fazem  aos  aotigos  •,  nos  antigos  reconhecemos  a 
ventagem  da  fâbedoria ,  nos  noflos  a  fortuna  da  viíinhaa- 
ça*  ^e  eítamos  mais  perto  dos  futuros  €om  igual  luz^ 
í  ainda  que  naõfeja  com  igual  vifta;)  porque  os  naõ^e- 

O  remias 


m 


'io6  Hijloria 

remos  melhor  ?Aflrm  o  confeffôuSanto  Agoftinhocom 
ter  os  olhos  de  águia  %  o  qual  achando-íe  ás  efcuras  em 
muitos  lugares  das  profecias ,  reíervou  a  verdadeira  in- 
íelligenciâ  delias  pára  os  vindouros, 

190  HumPigmeo  fobre  hum  Gigante  pôde  ver  mais 
que  eile\  Pigmeos  aos  conhecemos  em  comparação  da- 
Queliec  Gigantes ,  que  olharão  antes  de  nós  para  as  mef- 
iBâs  Efcriíura.1 :  eiles  fem  nós  viraõ  muito  mais ,  do  que 
nós  podemos  ver  fem  elles  \  mas  nós  como  vivemos  de- 
pois delles  j  e  iobre  elles  por  beneficio  do  tempo ,  vemos 
hoje  ôpque  ellet  viraõ ,  e  hum  pouco  mais.  O  ultimo  de- 
gráo  da  eícgda  naõ  he  mayor  que  m  outros,  antes  pôde 
ler  oienor  %  ma^  baila  íer  o  ultimo ,  e  eftar  em  cima  dos 
iBâis,  para  que  deiie  íe  poíla -alcançar  o  que  de  outros 
ie  naõ  alcança. 

191  Entre  a  multidão  dos  que  acompanhavaô  t  ero- 
W^  l^49deava6  a  Cíiriílo  ,  o  maii  pequeno  de  todos  era  Zscheo , 

que  por  fi  mefmo»  e  com  os  pés  110  chaõ  nâê  podia  alcaa. 
cara  ver  o  queosoutros^viaô  ;  ma§  fubido  emciaia  da 
arvore ,  vio  melhor ,  e  mais  claramente  que  íodo§.  Muy 
bem  medimos  a  noííaeftatura,  e  conhecemos  quam  pe- 
quena ,  quam  deíigiial ,  quam  inferior  he,  com^a^ada  com 
aquelles  cedros  do  Líbano  ,  e  com  aqueilas  torres  altiffi- 
jmâs  j  que,|anto  ornatoV  grandeaa  ,  emageftade  acerei- 
centirâõ  ^edifício  da  ígieja  %  mas  fubidos  por  merici- 
jnento  íeiÊfc  e  fortuna  do  tempo  a  tanta  altura ,  naõ  he 
muito  que  alcancemoi  1  e  defcubrâmos  hum  pouco  mais 
ío  que  eíks  defcubriraõ»  e  alcançarão. 

i^v    Goufa  maraviíhofa  he  ,  e  que  apenas  fe  pode 

entender,  como  os  cavadores  da  vinha,  que  vieraõ  na 

Ultima  hora,  podéraô  fer  aventâiados  aos  demais.  Mas 

'Mãíih^io.  eftes  faõ  os  privilegies  da  ultima  hora :  Hi  novijjlmi  una 

**•  iora  fecemnt.  Fizeraõ  na  ultima^  hora  o  que  os  outros 

naõ  fizeraõ  todo  o  dian  porque  elles  com  outros  acabarão 

a  obra  ,  que  os  outros  (em  elles  nsõ  podéraõ  ^  nem  po« 

àiaô  acabar :  Sic  erunt  novijjlmi  primL  Efte  he  o  modo 

WÂ  ífi  com  qEç  os  últimos  podem  vir  a  fer  os  primeiros :  I^on 


Do  Futum  ^  ^  jo'^ 

ergo  nndecmà^Mrahí  vineam  Domini  aã  òperanãmTícon* 
diíêm  nobis  inviàenãmn  eji ;  diíle  Lipomâno  na  prefação  Llpomàh. 
de  feiis  Gomrnentarios  ,  âpplicando  â  parâbolade  Chriílo  frdfmon^ 
ao  eftudo  da  Sagrada  Efcritura,  commm% 

193  Os  que  eftudamos ,  e  trabalhatxios  na  intelligen-! 
c5á  da  Sagrada  Efcritura  »  mais  ou  menos  todos  cavamos  i 
e  pode  íucceder  que  os  que  vem  nâ  ultima  hora  ^  por  fe- 
licidade da  mefm.a  hora  acabem  ,  e  deícubraõ  com  poucaf 
enxad^das  o  que  muitos  em  muito  tempo»  e  com  muito 
trabalho  cavando  moito  mais  ,  nao  defcobriraõ. 

194  Aqueíle  theíouro  efcondido  ,  de  qaefâllou  Chrif- 

to  no  Capitulo  1 3  de  Síjõ  Matíheos ,  diz  Ruperto  ^  Ter^  ^  *^P''^- 
tuJIiano,  S.  JoaôCbryfoftomo,  que  he  a  Efcritura  Sa- f'  ^' ^^ 
grada  :  e  SaÕ  Jeronymo  com  mais  efcrita  propriedade  q*^^^^^^'    - 
entende  particularmente  das  eícrituraj?  proféticas.  Quan-     " 
tas  vezes  os  que  trabalhão  no  defcubrime^iato  de  algum 
theíouro,  caváõ  por  muitos  dias,  mezes  .  eannos,  fem 
acharem  o  que  bufcaô  ?  E  depois  de  eftes  caníados  ,  e 
deíefperados ,  íuccede  vir  hum  mais  venturofo)  quedef* 
cendo  fem  tfabaJho  ao  profundo  àa  mefea  covav  eca* 
Tando  alguma  coufa  de  novo, def cobre  a  poucas  enxadadas 
o  thefouro  ,  e  logra  o  fruto  dos  trabalhos,  e  fucres  dos 
primeiros  ? 

195'  AíHm  acontaceo  no  thefouro  das  profecias  >  ca- 
varão huns  ,e  cavarão  outros,  e  canfáraõ  todos  ,  eno 
cabo  deícobre  o  thefouro ,  quali  fem  trabalho  ,  aqueíle 
ultimo  ,  para  quem  eftava  guardada  tamanha  ventura ,  a 
qual  fem  pre  he  do  ultimo. 

1 96  Ej$  aqui  como  pode  acontecer  1  que  defcubraõ  o 
thefouro  os  que  ca  vaõ  menos ;  S^pe  ahjeãus  quis  Piam  | 
&  vil^s  invenií: ,  qmâ  magnus  ^  et  Sapiens  virprJtentt 
difle  verdadeira  ,  ejudicloiamente  Saõ  Chryfoftomov  O 
ultimo  dos  Apoílolos  foy  Saô  Paulo/  e  confeíTando^fe 
por  mínimo  de  todos,  confeffa  ter  recebido  a  graça  de  dei- 
cobrir  ^aosmefm os  Anjos  do  Ceo  osthefourosj  que  lhe 
eílávaô  (^konéidoB  :  Mihi  omnium  Sanãúmm  ( dm  cUo  Eph€i,'^.% 
sa  Epiftola mà  Epheíeos  )minimo  data  eft  gratia  h^Cf  m 

O  3        .  genth 


fèff. 


T0rf,  II, 


t  oS  Hiflorta 

gentibUí  eiiangelimré  inveftigabdeí  divitlaf  Chriíli ,  (^ 
illumimre  âmnef  ,  qu£jii^  dijpenfam  facrarnentiabjcon^ 
dítl  d  fxculis  in  Deo  ,  qul  omnia  creavity  ut  imotefcat 
Frwcipatibus ^  &*  poteftaubus  m  cmlejiibmper  Ecckftam^ 
mulufmmtiJapientiaDei .  Jecundumpr^definitmicmf^^ 
çuiorum^   Nas  qudcj  palavras  íe  devem  ponderar  mui ta 
quatro  coufas  :  Que  he  o  que  le  deícobrio  ^  quem  <^  def- 
cobrk>  %  a  qmm  íe  deícobrio  %  e  quândo  fe  deícobrio.  O: 
quefe defcobrio  he  hum fegredo efcondido  a  todos  osfa- 
culos  pâffados  \  Sacrammtí  ahfcondiH  àjxculis  in  Deo  ; 
porque  coftama  Deos  ter  algumas  couías  encubertas  .  e 
efcondidai  por  miidíoa  feculos ,  conforme  a  ordem  ,  e  dif- 
pofiçaô  da  im  provideocia.  Qu.em  o  daícobrio ,  foy  o  ul*^ 
timo  de  todos  m  Apoftolosi,  e  Diícipulog  de  Ghrifto  ,  que: 
ja  o  nao  alcançou  ,  nem  ylo  ,  nem  ouvio  neíte  mundo 
como  os  dem%is,  e  íe  confeíia  por  minimo  de  todo$ :  Mthi 
0mnmmSanãamm  mínima  %  porque  bam  pôde  o  ultimo , 
e  o  minimo  alcioçar,  c  drfcobrir  os  fegredos,  que  os 
primeiros,  e  miyores  nao  alcaof  áraõ.  A  qo^m  fe  deíco-. 
brio  foy  ^mô  menos  ,  qpe-aoa  Efpirltos  Angélicos  âm 
mais  fupcfíorei  jefarcílias  do  Ceo  %  Ut  inmtefcãt  Frincir 
pa^us^  &  Põtefimbm  in  Cmlêjtibus  \  porque  nao  baílao 
as  forças  da  íabedoíia ,  e  enteqdiotento  ctcado  ,  aind4 
que  feja  de  hum.  Aojo,  e  de  muitoâ  Anjos ,  para  conhe- 
cer ,  epenetrar  os  f«gra3oi  altillmtos  de  D^ou »  em  quan^^ 
to  elle  quer, que eílejaô  encuberios,  eefcondido^  Final- 
mente ,  .quando  le  defcobrio  ^  foy  n'o  fecolo ,  que  Deos' 
tinha  predefioido ,  e  determinado:  Sscmdum prxdefimtiay 
mem  fxculorum»  Porque  quando  chega  o  tempo  derermi- 
nada,  epíedefinido  por  Peos,  para  que  feus  fegredosfe 
conheças  »  e  defcubrao  no  jiiundo,  ló  eotaô  ,  e  de  ne* 
nhummodo  antes\  fepod^m  mamfeftar^  e  entender. 
^     1 97    Aflím  que  bem  pode  hum  homem  menor  que  to- 
dos defcobrir ,  e  ^ícançar  o  que  os  grandest  e  eminentif- 
fimoi  nao  dèfcobrirao  5  porque  eíía  ventura  naõhepri- 
vilegio  doieatendim^atosi  íenâo  prètogativa  dos  tem* 

.    ,  Defde 


Do  Futuro.'  %o^ 

198  Deíde  que  Tubâl  começou  a  povoar  Hefpanha  $ 
que  foy  -Uo  snno  da  creaçaõ  do  mundo  i8go  até  ode 
Chriítoi428  ,  em  que  fe  paffáraõ  mais  de 3600  annost 
era  o  termo  da  navegação  do  mar  Oceano  junto  lómente  4 
eoíta  de  Africa  1  o  Csbo  chamado  de  Naõ  ,  lendo  os  ma-; 
res ,  que  depob  delle  í^  fegiriraõ ,  taõ  temeroíos  aos 
naveg  cantes  ,  que  era  provérbio  entre  elles  1  (  como  ef* 
ereve  o  noíío  João  de  Barroi)  Quem  paflar  oCabo  de; 
Naõ  I  outortiatâj  ou  naô;  apparecia  ao  loqge  deite  o 
Çâbo  chamado  Bojador  ,  pelo  muito  que  fe  metia  dentro 
no  mar »  cuja  paííâgeai  tanto  por  fama ,  e  horror  com- 
mum  ,  como  pelo  defengano  de  muitas  experiências  fe 
reputava  cnttQ  todos  por  empreza  taõ  arrifcada ,  e  ira- 
poffivel  á  induílriâ  ,  e  poder  humano ,  como  fe  pôde  veí 
iloquax to  Capitulo  da  primeira  Década  :  mas  quem  ler  o 
Capitulo  fegumte,  verá  também  como  hum  homem  Por- 


íug/iez  oaô 


muito  nome  /  chamado  PuUianed  ,  foy  o 


piimeiro  ^  que  diipondo*fe  oufadâmente  ao  rompimento 
de  h uma  tamanha  aventura  ,  venceo  felizmente  o  Csbo 
em  humâbirca  quebrou  aquelle  antiquiffimo  encanta- 
mento.,  emoftrou  com  eílranho  defengano  a  Heípanha, 
ao  mundo,  eao  meímo  Oceano,  que  também  o  niao 
navegado  era  oâvegavel ;  o  qual  feito  ponderando  o  nof- 
fp  grande  Hiítoriador  com  feu  coílumado  juizo,  di:s 
breve ,  e  fenteociofamente :  A  elte  íeu  propofito  fe 
ajuntou  a  boa  fortuna  ,  ou  por  melhor  dizer  a  hora,  em 
queDeos  tinha  limitado  o  curío  de  tanto  receyo  5  como 
todos  tinhaõ  ^  ^e  paíTar  aquelle  Cabo  Bojador. 

1 99  E  Terdadeiramente  he  sííim  em  quanto  naõ  chegi 
a  ho!  a  determinada  por  Deos  ,  nem  os  Annibáes  deCar* 
thago,  nem  o^Scipioens,  e  Julíos  de  Roma ,  nem  os 
Bacchos,  Luíos,  Gedioens  ,  e  Hercules  de  Hefpgnhafc 
atrevem  â  imaginar  ,  que  pede  o  Bojador  fer  vencido  ^.e 
paraõ  íuâserrprezaM,  e  ainda  feui  peníamentos  noCabO' 
de  NíiÔ :  mas  quando  chega  a  hora  precifa  do  limite ,  que 
Deo$  tetr*  poíto  ás  ccufrs  huranas.  b.fta  Pullianes  em 
íiuma  b^ca  par^  vincer  icdas  cffaâ  dificuldade^,  para  ata- 
!  •    ::    ^2^_^.^  "■  "^    "    ■'   -  _   ,;  ■■■    ' '  ^ ■  ■■' "  ■     iliai 
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Jhar  todôsèíTâS  feceyos ,  para  pizar  todos  effes  impofll- 

veis,èp*li  navegar  fegura ,  e  venturofa mente  os  mares 

nunca  de  antes  navegados.  AHi ,  aonde  chega  Q  prefente  i 

e  começa  o  futuro ,  era*  atégora  o  Cabo  de  Naõ ;  nac' 

havia  HiftoriadOr  que  dalli  paíTaffe  hum  ponto  com  s 

narí-açaõ  dos  fucceíTos  da  fua  hiíloria  j  naõ  havia  Ghrõ- 

noJogico  quedalll  adiantaíTe  hum  momento  a  conta  de 

feusannos,  e  dias.  NaÕ  havia  penfamento  que,  ainda  com 

a  imaginação  (  que  a  tudo  fe  atreve  , )  defle  hum  psíTo  fe- 

guro  mais  adiante  naquelle  taõ  deíufado  camiisho  ;  o  que 

confufamente  íe  reprefentava  adiante,  e  ao  longe  defte 

Cabo  •  era  a  carranca  medonha  ,  e  temerofiffimo  Bojador 

00   futuro,  cuberto  todo  denevoas,  de   fombras.  de 

nuvens  efpeíTas  ,  de  efcuridade .  de  cegueira  ,  de  medos-, 

de  horrores  ,  de  impoffiveis.  Mas  íe  ígora  virmos  def^ 

íeitaseftas  névoa?,  defvanecido  efte  eicuro  ,  facilitada 

eftapaflagefn,  dobrado  eíW  Cabo,  fondado  efte  fundo  » 

e  navegava! ,  e  navegada  a  immeníidâde  de  mares ,  que 

depois  delle  íefeguem,  e  ifto  por  hum  .Piloto  de  taô 

pouco  nome ,  e  em  huma  tiõ  pequena  barquinha  como  a 

do jioíTo  limitado  tileato  ,   demos  as  louvores  a  Deos  ,  e 

asdifpofiçDans  de  fua  Providencia,  e  entendamos  ,  que 

le  paílou  o  Cabo ,  porqu3  chegou  a  hora. 

2oa     Kt  admirava!  a  eíla  propofi  to  hum  íugar  do  Pro- 

reta  Daniel,  cooi  qi-?  demonftíâtiva  .  e  tndubitâvelmen- 

te  fe  perfuade,  e  convence  eíta  verdade  nos  próprios 

termos  dl  int-lHgencií  das  profecias,  em  que  falJamos. 

-No  Capitulo  12.  de  Daniel ,  depois  de  hum  Anjo  lhe  ter 

declarado  grandes  rayfterios  dos  tempos  futuros,  man- 

dou-lhe  que  fechaíTe  ,  feUaíIe  o  livro  em  que  eftavaõ  eí- 

mmil  n.^^^^V.  ^^'i-  ^'^«  eitas    notáveis  pahvtas ;  Tíí  autem 

*•  I ,       J->antel  claude /ermanef  ,  &fígna  Ubrumujque  adtem' 

pus  fléttmum  i  pluríml  pertraníibunt     &  multplex  erit 

■     /^í'í'?íidí.  Tu  Ointel  fecharás ,' e  fellarás  o  iivro  em  que 

efcrevsres  eftas  couías  ,  que  tenho  dito,  para  que  eftejaó 

techadis .  e  feliadis  até  o  tempo  determinado  por  Deos  ; 

èQtrs  tanto  paíTario   muitos  por  ellas ,  e  haverá  fobre  a 

--- •  intelli- 
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infelligencia  de  feusn^yílerios  grande  variedade  de  fcien- 
cias  ,  eopinioens.  Efteiíe  o  Icntido  literal,  e  verdadeira 
deitas  palavras  do  Anjo  ,  como  íe  pôde  ver  em  todos  os 
Commentadores  de  Daniel ,  polto  que  ellas  faõ  taõ  claras^ 
e  expieflas,  que  naò  neceílit^õ  de  Commentador :  de  ma-; 
neira,  que  nas  elcríturas  dos  Profetas  ha  coulas  de  tal 
modo  fechadas ,  e  felladas ,  que  ninguém  as  pode  ei^en* 
der ,  nem  declarar  até  que  chegue  o  tempo  determinado 
pela  Providencia  Divina  ,  o  qual  heo  que  íó  tem  poder 
para  romper  os  figillos,  e  abrir,  e  fazer  patentes  as  ef- 
crituras  fechadas,  e  declarar  os  mylterios  futuros  ^  que 
nellâs  cftavaó  occultos  ,  e  encerrados  :  eem  quanto  efte 
tempo  naõ  chega»  por  mais  doutos,  íabios,  e  Santos  i 
^que  fejaõ  o$  Expoíitures  daquellas  prcfecias  ,  diraô  cou-* 
ias  muito  diicretas  >  muito  doutas ,  muito  íantâs ,  e  muíi 
to  varias ,  mas  o  certo,  e  verdadeiro  fentido  delias  íera- 
pre  ficará  occulto  .  e  efcondido  ,  porque  paflaráõ  todos 
par  eile  feoi  entenderem  /nem  penetrarem  \  ifto  quer 
di2et:  tlurimi pertravfibunt ,  &  multiplex  erit  faentia. 
Onde  íe  deve  adveítir  ,  e  notar  ,  que  rruitos  homem, 
ainda  que  íejaõ  d.  g  andes  letras  ,  cuidaõ  que  paílaõ  os 
livros,  e  paflaS  por  elles:  Vlurimi  pertrmfymt.  Pot 
quantos  lugaies  paíiáraõ  os  Origeties,  os  Clementes,  os 
Tertullianoi ,  que  depois  entenderão  os  Agoftinhos ,  os 
Bafilios  ,  os  Hieronymos  ?  Por  quantos  paíiáraõ  os  Hu- 
gos,  os  Rieardos,  os  Ruperíos,  os  Iheodoretós  ,  que 
depois  eníendèr.õ  osMontanos,  os  Sanches,  osXTorne* 
lios  I  os  R:bí  iras  ?  E  por  quantos  paííaráo  também  eíles,^ 
que  depois  entenderáõ  melhor  os  que  lhe  forem  íueceden- 
dò  ?  Naó  porque  os  últimos  fejaõ  mais  doutos  ,  ou  de 
mds  aguda  vifta ;  mas  porque  lém  ,  e  elludaõ  i  luz  da 
candêa  t  ajudados  ,  e  enfinados  do  terrpo,  que  he  o  mais 
certo  interprete  das  prcfecia$ ,  epara  o  qual  ref^rvou 
Deos  3  abertura  dos  íeus  ligillos '.  S  gnaliirum  nfqne  aê 
tempus  cofifiituttm^ 

atoi     No  ApocalypfeV  (cujas  profecias  faõ  propríaâ 
ijeile  tempo  )  em  que  ã  Igieja.de  Chdílo  Xe  v^y  çcntinu- 
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andOf  mais  clarâmetite,  qae  em  nenhum  outro  lugâr  das 
Efcríturas  ,  temos  reiâtadoiefte  fegredo  dâ  Providencia 
Divina ,  com  que  difpoz,  e  tem  decretado  ,  que  as  pro- 
fecias fe  vaõ  defcubrindo ,  e  entendendo  ordenada  ,  e  fuc* 
ceííivâmente  aos  meímos  paíIo$ ,  ou  mais  vagaroíos ,  ou 
mais  âprellados  com  que  le  vao  feguindo ,  e  variando  os: 
tempos  rentre  as  co  ufas  muito  myfteriofas  ,  queyioS. 
Joaõ  ,  ou  a  mais  myíteriofa  de  todas,  foyhum  livro  fe* 
ehado  ,  e  fellado  com  fete  fellos ,  o  qual  era  o  feu  mef- 
mo  Apocalypfe ;  foraõ^fe  rompendo  eíies  fellos  ,  e  abrin- 
do-feolivro,  mgs  nap  todo  juntamente ,  fenao  por  paí- 
,  fos,  e  efpaçog  ;  hum  fel  lo  primeiro ,  e  outros  depois, 
g  com  grande,  apparato  de  eeremonias ,  e  eífeitos  admi-i 
raveis  no  Ceo  y  e  na  terra  %  e  o  myfterio  deftaa  pauzâs  i 
eintervalljQS.era.porque  íe  haviâõdeir  defcobrindo  as  prov 
feciâs,  que  eftâvaõ  eicrir^s  oo  livro,  e  affim  íe  haviaõ  de  ir 
entendendo  ,  Jiaõ  juntarnent^ ,  £enaõ  em  differentei  tem* 
pos  -^  e  nâõ  apartgda$  de  feus  eíFtitos,  feoatí  igualmente^ 
com  elles.  De  maneira  que  nas  profecias  eílaõ  encubcr-^ 
toros^empos  ,  e  oa  effeitoi  s  e  nos  temposs  e  nos  effei- 
t05  eílaráõ  defcubertas  âs  profecias  \  e  por  iffo  naquelle 
myíteriofo  livro  aílim  como  eraõ  divería^  as  profecias,  e 
dlveríos  oi.effeitos ,  e  fugceflos  da  Igreja  ,  e  do  mundo  , 
que  Relias  eftávaõ  profetizados  j  afim  também  eraô  di- 
^erfos  o$íellos,com  que  ertavaõ  fechados  ,  e diverfos 
os  tempos,  em  que  fs  haviaõ  de  abrir,  e  manifeítar, 
fendo  o  mefmo  tempo  e  os  mefmos  fucceflo*  os  que  as 
abriffem,  e  manifeftaffem  i  ou  depois  de  chegarem,  ou 
quanda  ja  foreni  chegando.  Bem  affim  como  antes  de  fe 
acabar  de  todoa  noite  ,  pelos  refplandores  da  Aurora  íe 
conhece  a  vizinhança  Ao  Sol,  antes  que  elle  fe  veja  del-^ 
cub^rto  nos  Orizontes, 

^  202     E  fe  quizermos  efpecular  a  râzaõ  defta  providen- 
cia vâ^charemos  ,  quenaô  he  outra  ,  fenao  ,a  Mageftade 
da  Sabedoria ;  e  Omnipotência  Divina ,  íempre  admirável 
em  tolas  íuas  nobras.  He  eíle  mundo  hum  theatro  ,  os 
IjOíiien?  as  figuras  t^que  nelle regçeíentao ,  e  a  hiítoria  ver* 

daddra 


Do  Futuro.  irç 

aadeiràdeíeus  fuccefíosliuma  Comedia  deDeosJ  trsça* 
da,  edifpoítâ  maravilhofamente  pelasideas  de  f ua  pro- 
videncia :  e  íillim  como  o  primor  %  e  fubtileza  da  Arte 
Cómica  confiíle  principalnventc  naquella  fufpenlaõ  de 
entendimento  ,  e  doce  enleyo  dos  ieotidos  ,  com  que  o 
enredo  os  vây  levando  após  fi  pendentes  fempre  de  hum 
fucceíTo  para  outro  lucceíio  ,  encobrindo  íe  de  induílria. 
o  fim  da  hiíloriâ,  fem  qiae  fe  poíía  entender  onde  irá 
parar,  fenaõ  quaodo  ja  vay  chegando,  e  fe  deíçobre 
fubuamente  entre  a  expedaçaõ,  e  o  applauíbi  affiiH 
Deo3 ,  Soberano  Author ,  e  Governador  do  miindo ,  e 
perfeitiffimo  exemplar  de  toda  â  natureza  ,  e  arte ,  para 
rnaniíeftaç^.ô  de  itiâ  gSorí4  ,  eadmiraçâõ  de  i\x^  Sabedo-i 
ria  ,  de  ta]  mai-eira  nos  encobre  as  couías  fuíurag ,  ainda 
quando  ag  manda  efcrever  primeiro  pelos  Profetas,  que 
nos  n.aõ  deixa  .comprehender  ,  nem  alcançar  os  fegredos 
de  íeos  intentos ,  íeiíaõ  quando  ja  x^m  chegado ,  ou  vem 
chegando  os  fins  delles  ,  para  nos  ter  fempre  fufpenf os  ^ 

na  exped  -çâo ,  e  pendentes  de  íua  providencia  :  e  he  eíla 
regra  (com  pouca  excepção  de  cafoi )  tao  commua  em     * 
Deo5 ,  e  ím%  decretor?  que  ainda  quando  as  profecias 
íaõ  muito  claras,  coílutna  atraveííar  entre  ellas,  e  os 
noflbs  olhos,  humas  certas  nuvens,  com  que  fua  meí- 
iiiâ  clareza  fe  nos  faz  eícura  ;  eu  o  naõ  crera  ,  fe  o  riao 
vira  efcrito  para  mâyor  admifâçaõ  em  hum  dos  mayores 
Profetas,  que  aílim  o  confeila ,  v.zò  de  outrem,  íenao 
de  fi :  In  anno  primo  Darii  filn  Affueri  dejemine  Medo-  ^^^'^''^  ^^ 
rum,  qiii  imperavít   fuper  Regnnm  Chaldsorum.  Anm^^'^'    ^' 
una  Regni  eps ,  ego  Daniel  intMexi  in  Uhris  numerum 
amor  um  ,  de  quo  faãus  eji  Jermo  Domini  ad  Weremiam 
Frophetam  ,   ut   comtlerentur    ãefolationis   Hierujdem 
jeptuãgmta  anni.  No  anoo  primeiro  de  DarÍQ  fiJho  de 
Afiuero  defcendente  dos  Médoã  ,  que  teve  o  Império 
dos  Caldêos  ;  Eu  Daniel ,  diz  elie ,  entendi  nos  livros 
o  numero  de  fetenta  anoos,  que  Deoj  tinha  revelado  ao  ' 
Profeta  jeren  ias  havia  de  durar  a  í^íloUcÔ  de  leruíalem 
e  cativeiro  dos  Judeo$  em  BabyJc^i^,  Agora  cnt^e  o  dío,    '  - 
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|erêM:iy;e  a  admiração.  Eílâ  profecia  de  Jeremias,  que  Daniel 
f i^  sffirma  que  entendeo  no  primeiro  anno  do  Iniperio  de 

Dário,  hedoCapituIô  25.  daquelle  Profeta,  ediZâífim:, 
Ei^  erit  múverjã  terra  h^c  in  J  oluudinem  ,  é^  in  ftuportm^ 
Ò"  jervient  omnes  gentes  i(i^  Regi  Babylonis  (epmaginta 
tànnts»  Toda  elta  terra  ( diz  jeremias  eltândo  em  jeru* 
íalem  )  fera  aíloíâda  com  pafmo ,  e  aíTombro  do  mundô> 
e  todas  argentas,  qae  ahabitao,  íerviráo  ao  Rey  de 
Babyloniã  por  efpaçode  fetenta  aanoi.  Eftei  fetenta  an- 
nos,  como  coníla  da  exaíla dironologia  ,  que  fe  pode 
ver  largamente  provada  ecB  ?ererío ,  e  nos  Commenta- 
dores  da  profecia  de  Daniel  §  fe  acabarão  de  cumprir  no 
%i.tmÂ>   primeiro  anno  do  Império  de  Dário  :  pois  fe  o  termo  de 
111  o^ui.  5.  íeceoia  anrioi  eftava  profetizado  com  pala?rat  taõ  chras  ^ 
S»  i^ora*  e-expreíTâs,  çom.Q  (ao  aqueilas  de  jeremiai :  Btjervient 
omnes  gentes  ift£  RêgiBãbylonis  Jeptúagintãanms  \  co* 
.  ■  mo  diz  Daniel  ^  que  nâõ  enteadeo  o  numero  deftes  íeíen- 
ta  annos  1  fenâõ  no  primeiro  anno  de  Dário  ,  que  foy  o 
Blíioio  dos  meímos  ict^ntã  ?  Podia  haver  conta  mais  cla- 
ra ?  Podia  harer  palavrai  mais  expreílai  ?  Naõ  i  mas  co- 
mo he  regra  ordlnatia  da  Providencia  Divina ,  que  as  pro- 
^    feciâs  íe  nâo  entendaÕ  fena.Õ  quando  ja  tem-cliegado  ,  ou 
vay  chegando  o  fírn  delias,  por  iflo  íendo  a  profecia  taô 
dará  ,  e  o  mimerd  dos  feteãtâ  annos  taÕ  expreílo  ,  oao 
quiz  Dcos^  que  o  meírao  Daniel  ^  fendo  Daniel ,  oen- 
íendeffe  fenaô  no  ultimo-  anno. 

203     O  tempo  foy,  o  que  interpretou  a  profecia  ,  e 
nao  Daniel  /fendo  Daaiel  hum  tao  grande  Profeta  :  e  ef- 
ta  parece  a  energia  dâquellâ  fua  palavra:  Egâ  Daniel 
intellexi  /  Êu  Daniel ,  fendo  Daniel ,  nao  entendi  a  pro- 
fecia taô  clara  de  Jeremias  ,  íenaô  no  ultimo  anno  dos 
fetenta ,  em  que  e!la  fé  cumpria  ;  mm  affim  havia  de  fer  > 
porque  aíRm  o  profetizou  ^  e  o  repete  o  mefmo  Jeremias 
.  em  dous  lugareír,  onde  fallando  de  fuás  profecias  diz, 
que  fe  nao  entenderão  fenao  nos  últimos  tempos  do  cum- 
Icfêm.  »3»pr!mento  dellaf.  No  Capitulo  13,  Non  revertetur  furor 
^e*         Pmint  ujqtiê  dam  faciat ,  &  ufque  ãum  compleat  cogh 
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tattonemcoràhjut  ^  innovijimís  àiehus  intelUgetis  confia 
Hum  ejus.  E  no  Capitulo   30  quafi  pelas  melmas  pala- 
vras: l<!on  avertet   irant  tndignationis   Dominus  ^  ^^^^^^  Jcrem,  j*; 
faciatr  (^compleatcoghauonemcordísjui:  in  novtffimo  %\* 
àierum  intelligeús  ea* 

204    E  que  faz  Deos  v  ou  pode  fazer  para  que  humaa 
palavras  taõ  expreílas,  e  huma  profecia  tao  clara  poíTa 
parecer  efcura  ?  Atraveíía  humânuveai  (como  dizíamos  j| 
entre  a  profecia  ,  c  os  olhos,  e  com  eíle  véo  ,  ou  fobre 
os  olho$  f  ou  fobre  a  profecia ,  o  claro  .  por  clâriílimo  que 
feja, fica  efcuro.  Quando  queremos  encarecer  huma  couía 
de  muito  clara ,  di^eoios  que  he  clara  como  a,  agua  , 
porque  t)a5  hacoula  mais  clara  j  e  com  tudoefla  meíma 
agua  (como  difcretameota  adveríio  David  )com  huma 
nuvem  diante  he  eícura  :  TfMebroJa aqííain  nubibus  atris*  Prai;   175; 
Em  havendo  nuvem  em  meyo  >  até  a  agua  he  efcura ,  e  ^^« 
taes  fâõ  as  profecias  ,  pôr  ciaras  ,  e  clariílimas  que  fejaõr 
Por  iffo  pedia  o  mefmo  David  a  Deof ,  que  lhe  tiraíTe  o  ^^^1.  ng; 
Véo  dos  olhos ,  para  que  podeffeccmhecer  as  maravilhas  ^  * 
de  íeu^  myftertos:  Revela  óculos  meos  ^  ér  confiderãhé 
miraMlia  ãe  lege  tua.  Oh  quantas  profecias  muito  claras 
íe  naÕ  entendem ,  ou  íe  naõ  querem  entender ,  porque  as 
queremos  ver  por  entre  nuvens ,  e  com  véo  fobre  0$ 
olhos  í  Peço,  eproteftoa  todog  os  queierem:  eíla  hiftov 
ria  ,  ou  que  tirem  primeiro  o  véo  de  íobre  osoihos ,  ou 
que  anap  lêaó.   •  .. 

105  .  Como  fe  hao  de  entender  as  levelsqoens  com  os 
entendimentos^  e  olhos  vendados  ?  Nsõ  bafta  fò  que 
Deos  tenha  revelado  os  foturof  ,  he  neceílario  que  revê* 
]e  também  os  olhos ;  Revela  óculos  meos.  Se«  os  o! hos  ef-r 
taõ  cubertos  ,  e  efcurecidos  com  o  véo  do  aôedo ,  ou 
eom  â  nuvem  da  paixão  1  fe  os  cega  o  amor  ^  ou  o  ódio  , 
fi  inveja ,  ou  a  lifonja ,  a  vingtnçâ  ,  ou  o  iotereíTe  ,  a  ef- 
percínça ,  ou  o  temor ,  como  fe  pode  entender  a  verdade 
daiprpfecia  t  por  muito clar^  que jnella  eUeja,  quando  o 
primeiro  intento  henegallai  ou  qua/ida  mmos  eícure- 
cdla  ?  Al  nuvens  ,  que  Deos  põem  fobre  a  profecia ,  o 
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tempo  as  gaílaié  as  desfaz  j  mas  olféof,"  que  os  ho; 
mens  lançaô  fobre  os  próprios  olhos ,  fó  eUes'os  podem 
tirar ,  porque  elles  faó  os  que  querem  íer  cegos.    Que 
profecias  maií  claras ,  que  as  da  vinda  de  Ghrifto  ao  mun- 
úoí  b  muito  mais  ckrai  ainda  depois  de  njanifeítas    e 
provadas  com  os  meíVnos  effeitos.  E  com  tudo  eílas  faó 
as  que  mais  obítínadamente  nega  a  cegueira  Judaica,  por- 
que  tem  os  olhos  cobertos  com  aqudle  antigo  véo  d- 
-Moyfes^,  como  lhes  lançou  em  rofto  o  grande  Paulo  lu. 
deo  ,  e  femente  de  Abr aham ,  como  eíles  do  Tribu  de  Ben- 
a.  iá  O- jamin :  ty^ «e  m  boãternam  diem  cum  legitur  Movfes 
e«A-j>iy  velamen  fõfimm  eft  Jupercõr  eomm;  cum  autem  convet*- 
Jus  juent  ãd  Domtmm ,  aaferetur  velmnen.  Tirem  o 
veo  de  fobre  os  olhos ;  e  veráõ  9  luz  das  profecias:  ainda 
que  a  profecia  fe ja  candêa  accsza ,  como  íe  ha  d«  ver  com 
•  Olhos  cubertos  ?  Tirc-fe  o  impedimento  á  Itis ,  e  loao  fe 

vera  a  canáea ,  e  mais  o  que  elía  alíumia :  a  mulher  que 
i«í.  ií  »  ''"^'^ava  a  dragma  perdida,  naÔ  fó  accendro  acíndéi, 
»  *  >>  •?  mas  varreo  a  caía  :  Accenãk  Imernsm ,  &  everrit  domum  • 
a  candêa  eftá  accsza,  e  muito  clara ,  mal  a  cafa  naõ  eííá 
vamda  ;  varra -fe ,  e  limpe-fea  cafa,  tircm-fe  0$  eííor- 
vos ,  e  impedimentos  á  luz,  e  logo  verão  os  oJhos  o  que 
ha  aeiía ,  e  íe  achará  o  que  íe  buíca ,  raauiem  fe  bufca 
nem  fe  quer  achar.  * 

_   2n^    Da  maneira  querefumindo  toda  a  refpofta  da  ob; 

jecçío,  digo,  que  deícobrimos  hoje  mdis,  porque  olha- 
mos de  mais  alto  j  e  que  diftinguimas  melhor ,  porque 
vemos  de  mait  perto  %  e  que  trabdhamos  meno» ,  por- 
que acharos  os  impedimentos  íir  ido-s.  O  hamoj  d  e  mal» 
alto,  ^í:i'(ci)àz  vimos  fobre  ijs p ;ílaJí>n  vsmos  demais 
perto ,  porque  eílamoi  maij  ch-ígtías  aos  futuros  í"e 
achamos  0$  impedimentos  rirada».  pwque  todos  os  oue  ' 
caváraõ  nefte  theíouro ,  e  varrèwo  eíla  cafa  ,  for-aõ  tiran-' 
do  irapeclimentos  â  vtfta,,  e  tudo  silo  por  beneficio  da 
tempo  .  ou  nara  o  dizer  níslhor ,  por  providencia  doSe- 
alior  dos  tempos. 
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DecJara^fe  qual  feja  a  novidade  defta  hl J torta ,  è  que  as 

CMjas  novas  i  jpor  novas  ,  7mô  def  merecem  o  credito 

de  ju  a  verdade. 

toy  /^  Uando  no  principio  defie  livro  promette- 
mo$  coufas  novas  aoscunofo3,  bem  adi 
vertimoSs  que  raettiamot  as  armai  nas 
mãos  aos  Críticos  3  mas  faô  eftâs  armai  ja  tâõ  velhas  1  ç 
ferrugentas,  que  naS  ha  muito  que  temer  feus  golpes  ^ 
ainda  que  a  novidade  da  noíla  hiJxoriâ  fora  qual  fe  fup- 
poem  ,  e  oaõ  he,  com  tanto  que  naô  tenhè,  como  por 
graça  de  Deos  na5  tem  ,  couía  alguma ,  que  encontre  a 
fé,  ou  doutrina  da  Igreja  ;  o  reparo  da  novidade  naõ  he 
crime  de  que  ella  tema  íer  accuíada  ,  e  pelo  qual ,  quan* 
do  o  feia  1  ponha  em  rifco  o  credito  da  fua  verdade ,  fe 
por  fi  meíma  lhe  for  devida, 

20S    PeníáÔ  he  muito  antiga  das  coufas  boas ;  e  gran* 
de^5  ferem  accufadas  de  novai.  A  primeira  ioftituiçaõ  da 
vida  Monaítica  ,  fendo  o  eílado  mais  fânto  da  igreja  Ca* 
tbolica  ,  que  accuíâçoens  naõ  padeceo  antigamente  ( e 
padece  akidi  hoje )  dos  Hereges  peia  novidade  de  hábito, 
e  modo  de  vida  ? .  Digâ6*ao  as  Apologias  deS*  Joaõ  Ghry  - 
íoítomo,  Saô  Gregório  s  Saô  Bernardo ,  Santo  Thomás ,' 
Sâo  Boaventura ,  para- que  naofal lemos  noi-Waldenfes,^^' 
nos  PJatinf ,  nos  Soarei^  nosBaronios,  noj  Bellarminos: 
A  mefma  Ley  de  Chdílo ,  chamada  por  fua  novidsde 
Evangélica ,  cm'  quantos  livros  t  a  Tribunaes.de  gentes , 
c  Judeo?  foy  terminada  pela  gloria  deíle  titulo  ;.  -accuía^- 
'  çâõ^foy  de  qoe:a:defendeo'Tei'ti!llÍaBO  ç  Latlançio,  Âx* 
Kobio;  Prodencio',  e  todoá  os  outros  Padref  que  antes  ,^ 
e  depois  deftes  efoevèitiõ  centra  Gente^s^i' mas  o^mayor 
exemplo  de  íodo^  nríte  caío'he  o  daqueJIa  -Divina  obra- 
da Sao  Jeronyf^ivO'  nz  veríaõ  da  íagr?ida'  Bibliij  qm-hoj^, 
aduraaios>por  Ganoiíica:,- tao^crítranhada  qupndo^nova^t^; 
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naõ  por  Gentios  |  ou  Hereges^  mm  fó  por  quaefquer  Ca- 
tholicoi ,  íenaô  pela  mayor  luz  da  Igreja  Santo  Agoíli. 
nho.  Quero  por  aqui  a$  palarrâs  defte  grande ,  e  íâotiííi* 
fiio  Doutor ,  efcritas  nâõ   a  outrem  ,  íenaõ    ^o  meíi^íio 
"jiugufl.     Saô  Jeronymo  :  De  vertendis  autem  in  Latinam  linguam 
EpiM.   ad  fanais  líbris  labor an  te  nollem ,  nam  aut  objcura  fmt  ^ 
m^^'n     aut  manifeftal  Si  enim  objcura  Jmt,  te  quoque  trí  eis 
falli  pottitjfe  non  immeritd  creditm  \  jl  autem  mamfejia , 
fuperflmim  eft  te  voluiff^t  explanar e  ,  quod  illis  latere  non 
potuit.  Qíianío  à  veríaõ  das  Eícrinifas  Sagradai  na  lín- 
gua Latina,  obra  he,  diz  o  Sanro  ,  em  que  eu  naó  qui- 
zera  que  vós  eaipregaffeis  o  voíío  trabalho  ,  porque  ou 
elhas  íaõ  efcuras  ^   ou  manifeftâs  ?  Se  efcuras ,  com  rãZâo 
fecré,  que   tâmbem  vos  podeis  enganar  na  íua  interpre- 
tação, como  os  outros  Efcritores  i  e  fe  nianifeílaSí  fu* 
perflua  diligencia  he  quererei  %o%  explícsr  o  que  os  ou- 
tros naõ  podem  deixar  de  tej  entendido,   âtéqui  zelofa, 
elegcnte  ,  e  engeohoíameiite  Santo  Agaílirihc3  j  ao  qual 
'refpondeo  Saô  jerooymo  com- igual,"  engenho  ,  zelo,\e 
^  ^etegància  ,  e  verdadeiramente, conr.viclaría  por  eítas- pala- 
Merow  in  "^^^  Pêrrò  quod  díds  non  debwffe  me  interpretan pojt 
Upi/i.  ad    veteres  •,  &^  novo  uteris  jyllogifmo  ^  tuo  tihi  Jermone  re/^ 
áM^        pondeo  \  Omnes  veteres  tratí&res  i    mi  nos  iir  Domino 
praterierum^  &*  qui  Scripturarfãnttãr  interpretantur  ^ 
Jmt  am  objcura,  aut  mamfefta^  Si  ^hl cura.   quomoào 
,    tn  poft  eos  mjuf  es  dicere ,  quod  iUt  ex limar e  mm  potue^ 
rmti  Si  mmlfêjtã,  fup^rjímn  ejt  te  volmfe  dtcere  i 
^md  illis  latere  nonpotmt  \  relpondeat  mthi  prudentiã 
tua^  quàretupoft  tantas,  ac  tales  Scriptons  ^  &  inter* 
y  pretes  in  explattatíone    f[alm^rumdiverfa\JeHferisl  Si 

enim  ohfcuri  funt  ?falm  ,'  t^  qu9jue  ineis  falli  p9tiií[fe' 
credeniumeft.  Si  manifeíti,  Ulnln  bis  falli  potuife  non 
crad^tur  ,  ac  per  hoc  utraque  jupêrflua  erit  intrepretatio 
ttin, ,  à^  hachgepojt  Priores  mlliis  loqm  auãebit  ^  &*^qui^ 
cu;n'f%e  aliai'  occupabit  altos  ,  di  eo  fcribendi  mnhabebit 
Ucemian^  Q^imto  ao  que  me  dizeis  (  diz  Sadr  Jaroaymo 
a  S.  AgiftíaUo  )  que  eu  íxjenaõ.dííviâcaaíareminterpre- 
,  '      '  ' tar 


Do  Futuro.  1  j  ç 

tar  as  Efcriturâs  depois-dos  antigos  Interpretes  delias ,  e 
para  iflo  uíaia  daquelle  noYO  lylícgifn  o  ,  r  tí\  %..  ncio  cem 
as  meftijas  voflas  palavras  :  Todos  os  Expcfiteres  dcs  li- 
vros Sagrados  f  que  nos  precedèraôiio  Senhor  I  oh  inter- 
pretarão o  que  era  efcuro  ,  ou  o  que  era  raanifelto  >  Se  o 
que  era  efcuio  ^  como  vos  atrevtis  tafí)bem  a  declarar  o 
que  elJés  n*.é  pudeiaõ  ?  Se  o  que  era  manifefto  %  fupec- 
fíuo  rrabâlho  he  caniarvos  em  querer  fâzer  entender  o 
queelbs  naõ  podiaõ  deixar  de  ter  entendido.  Reíponda- 
cie  logo  voíla  ptudencia,  corn  que  razâõ  depois  de  tan- 
tos e  ue^  Interpretes  vos  atreveftes  na  expoíiçaè  dos 
Pfalmos  a  fentir  diverfanlcníe  do  que  elles  fentiraõ ,  po  r- 
que  íe  o$  Pialíuos  íaõef euros  ,  também  íe  deve  entend  etf 
que  vos  vos  podíeis  enganar  na  fua  intelligeocia  ^  e  íe 
laõ  claros^  e  uaani  feitos ,  fuperfiuahe»  enaõ  neceíiaria 
a  voílâ  interpretação  \  e  íegundo  efta  ley  ninguém  po- 
derá faljar  depois  dos  prirrieiros»  e  tanto  que  hum  fe 
adiantar  á  expofiçaõ  de  algum  livro  fagrado ,  logo  ne- 
nhum outro  terá  licença  para  eícrever  fobre  ellé. 

209  líto  dizia  Santo  Agoftinho  a  S.  Jeronymo  fobre 
a  novidade  de  fuâ  verfaõ ,  a  qual  hoje  he  de  fé :  e  iílo  S. 
Jeronymo  a  Sinto  Agoítinho  íobre  a  novidade  da  fua  ex- 
pofiçâc  doi  Pialmo$  ,  que  hoje  he  antiquiffima  ,  e  muy 
venerada,  e  depois  delia  íe  efcrevèraõ  infinitas  outras 
mais  novas ,  e  ainda  os  Pfalmos  naÔ  eílaô  baftantemente 
interpretadof.  Aííim  que  os  reparos  da  novidade  faõ  pen- 
fâõ  ( como  dixia  )  das  couías  boas ,  e  grandes  5  e  naõ  íó? 
mente  osinimigol,  e  impugnadores  da  verdade,  lenap 
entre  0$  mayorag  taeladores  1  e  defenfores  dellâ. 

tio  Mas  deftes  mefmos  exemplos  íe  convence  para- 
mente, quam  frivolasfaô,  e  pouco  efficazes  asaccufa- 
çoenf  do  que  fe  eílranha  por  m^vo.  Naô  he  o  tempo ,  fe- 
mô  a  raí^aõ  ,  â  que  dá  o  credito »  e  authoridade  aos  Eícri* 
tores  t  nem  fe  deve  perguntar  o  quando ,  fenaÕ P  ccmo  fe 
cfcreirèrao.  A  artiguidade  das  cbrâs  he  hum  accidente 
e^vtnnfeco,  que  nem  tira,  nem  accrefcenta  validade ,  e íó 
porque  põem  osAuthores  dellâ  mais  longe  dos  olhos  da 
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•inveja  ,  lhes  gratigeâ  a  triíle  fortuna  de  ferem  triâis  vene* 
rados,  ou  melhor  conhecidos  depois  da  moite  ,  que  vi- 
.  vos.  As  trevas  foraõ  mais  antigas  ,  que  o  Sol ,  eoa  ani- 
maes,  que  o  homem.  O  Teílameato  Velho  naõ  he  maig 
perfeito  que  o  Novo  ,-por  ler  mais  antigo  ,  nem  o  Nova 
perde  a  perfeição  ^  e  exceliencia ,  que  tem  íbbre  o  Velho, 
por  fer  maii  novo.  Que  copía  ha  hoje  taõ  antiga ,  que  nao 
%€ck!.i,iQ  foffe  nova  em  algurn  tempo  ?  Diz.  Salâmaõ  ,  que  naô  ha 
coufa  nova  debaixo  do  Soí  \  e  ainda  he  rnais  univerfal- 
mente  certo  ,  que  naõ  ha  couía  debiixo  do  Sol,  queoao 
foíTe  nova.  Â  m.aí^  novâ  entre  tedasasdoniundofoy  o 
Biefmo  mundo  i  fe  anoíla  Religião  hetioya  ,  argumenta- 
va Arnobic)  contra  os  Gentioa,  tempo  virá  em  que  feja 
Y^slha  •,  e  fe  a>'OÍÍa  fuperítiçaõ  he  velha  »  tempo  houve 
èm  que  também  foy  nova.  Dizeis  que  a  Reiígiaõ  Chfif- 
tãa  he  nova  j  porque  ainda  naõ  tem  quatrocentos  annos  v 
e  ha  menos  de  dous  mil  ,^que  os  Deoíei  $  que  vós  ado-, 
traveis,  ainda  naõ  tinhaõ  cento.  Com  â  meírna  eoergía 
diffe  o  Imperador  Cláudio  ao  Senado  *.  Vatres  CmiJ crlpti^ 
qude  mane  vetujlíjjima  creduntur  >  fuere  nova.  Plebei 
Magtjtfãttis  pojs  ^âtrkios  %  Latinipoft  plebe&s  ^  c£terar 
rum  Itãlté  genthim  poj t\Lãtinos :  inveteraffehoc  quoquê  ^ 
é^  quod  hodie  exemplis  tuemur ,  ini:er  e^^empla  erit.  E 
verdadeiramente  he  affim  %  quantas  couíasíaõ  hoje 
exemplos  ,  que  começarão  fem  exemplo  ?  Todas  as  opi- 
níoens,  ou  verdadei  /  que  fe  eícrevéraô  ,  tiveraõ  prin- 
cipia ^  G  âquelle  que  as  começou  fem  Áuthor,  foy  o 
primeiro  que  Ihei  deu  a  authotidade. 

II  r     Acõdia  Sao  Jeronyraa  á  queixa  da  fua  nova  ver* 

faõ »/  e  diz  affim  contra  Rufino  %  VerkuUjum  opus  cené  y 

fst.?ant'i  ^  ohtreããt&rum  latrãtihus  pãtens  ,  qut  me  ajferunt  in 

tmch.  aci  fept:ua^hifã  lnter!)retum  fu^illãtione ,  mva  prd  veteribus 

-  cudere  \  tta  tngemum  quajt  vmum  probantes  \  Dílcreta» 

mente  •.  porque  antepor  o  velho  ao  novo  ió  pelos  aonos  > 

eícolha  parece  mais  de  cella  vinaria »  que  do  trono,  ou 

cadeira  de  Salacnâo  •.  e  notem  03  Leitoras^,  que  faõ  eílas 

palavras  de  huma dai  Apologias,  que  Sao  Jeronymo  eí- 

._  -      '     '  creveo^^ 
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creveo  em  defenfa  daquella  nova  VeiíâÔ  da  S;3gfada  Ef- 
critura ,  que  hoje  íe  chama  Vulgata ,  e  he  de  fé  Catho^! 
liça  :  para  que  íe  veja  quaes  faõ  os  juízos  dos  homens  ,  e 
quam  impugnadas  collumaõ  fer  as  obras,  de  que 
Deos  fe  quer  lervir.  Naõ  tinha  efta  de  Saõ  Jeronymo  ou- 
tro reparo  mais  que  a  gloria  de  ler  íua  ,  e  nova  j  mas  fp* 
bre  efta  Jhe  arguia  Rufino,  e  outros  homens  doutos 
taes  calumnias ,  que  a  queríaõ  fazer  naõ  menos  que  he^ 
retica,  como  fe  íò  os  Antigos  foílem  Caíholicos ,  e  a 
verdade  fem  caas  naô  foffe  verdade.  Huns  o  faziaô  poí 
zelo  >  outros  por  inveja,  muitos  por  malicia,  todos 
por  ignorância. 

212  E  verdadeiramente  que  fe  bem  apontamos  ôs 
fundamentos  deftes  impisgnadores  da  novidade*  c  as 
lazoeos  daquella  dura  ley  ,  com  que  forçoíamente  que- 
rem que  figamos  em  tudo  os  Antigos ,  e  adoremos  as 
fuás  pizadas ,  ou  he  porque  teni  para  fi  que  ja  fe  naÕ  po- 
dem dizer  coufas  novas  ;  ou  que  naõ  ha  capacidade  nos 
modernos  para  as  poderem  delcubrir  i  e  dizer  ;  f e  o  pri» 
meiro  grande  injuria  f^zem  á  verdade,  e  ás  fciencias 'i 
íe  o  f^guodo,  grande  aíFronta  aos  homens,  e  á  noíla 
idade  :  mas  naõ  me  ouçaÕ  a  mim ,  ouçaõ  aos  mefmos 
Antigos  %  e  começando  pelos  Gentios  allumiados  fô 
pelo  Jume  da  razaõ.  Séneca  na  Epiftola  64  efcreve  ,  ou  ^í^- 
cníiaa  a  Lucillo  defta  maneira:  MuUnm  adbuc  rejlat  ^^^ 
pperis  >  multumqtie  reftãbtt ',  néc  nllo  natopoji  millej^^ 
mia  ,  prcecludetur  occafto  cdiqua  aãhuc  adjiciendi.  Muh 
tum  egerunt ,  qui  ante  nos  fuerunt ,  Jed  non  ^erkrunt>  E 
na  Epiííolâ  79  At  qui  pr^cejjerunt^  non  proripuijfe 
mihi  videntur  qu£  d/ci  pourant  y  Jed  aperui/se  %  Jed 
multum  inter efi^  turum  ad  confumptam  matenam^  an 
ftéaãam  accedas  *.  crefcit  inâies ,  à^  tnventis  inventa  non 
ohftant.  E  Marco  Tulliò  formando  hum  perfeito  Orador 
«o  livro  de  OríJtore  :  Necverò  Arijtotekminfbílojophi- 
cis  deterruit  ah  Jcribendo  ampUtudó  ?latms  ^  nec  ipje 
Art/ldteles  aãmirabili  quadam  Jcientia  ,  &*  copia  eocterO" 
^umjtudiê  rejtrhmíf  Até  aquieftes  dous Gentios^  em 
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que  era  ainda  mayôr  aíoberba,  e  prefumpça6  ,  que  a 
íaenciâ  %  eíeeftes  fendo  ambos  eminentiíiimos  nas  fuás 
artes  naõ  duvidarão  confellar ,  que  hâvia  ainda  muito 
mais  qiie  andar  ,  que  inventar ,  que  deícubrir ,  e  iabec 
lieliâs  •,  porque  havemos  nós  de  elperar ,  e  aftrontac 
tanto  a  nofla  idade ,  e  o%  homens  delia  ,  que  cuidemos  , 
que  ja  n^õ  px^dem  adiantar  as  fciencias  ,  nem  dizer,  eac« 
creícentar  íobre  ellas  coufa  de  novo  ? 

riy  Séneca  floreceo  nos  tempos  de  Nero ,  que  vem  a 
íer  por  boas  contas ,  de^afeís  íeculos  antes  deite  noílo  % 
€  íe  elle  conheceo ,  que  os  que  nafceffem  dalli  a  mil  íe* 
culos,  ainda  teriaõ  multo  que  dizer  na  mefma  Filofofia 
xnoraU  em  que  elle  tanto  »  e  taõ  íubtilmente  diíie  %  que 
muito  he  que  fe  atreva  a  dizer  alguma  coufa  nova  à  nof- 
ia  idade  ^  fe  ainda  lhe  reftaõ  por  fua  confiflaõ  novecen- 
tos,  e  oitenta  e  quatro  íeculos,  (  fe  tantos  durar  o 
inundo  )para  dizer,  e  inventar  muito  de  novo  fobre  o 
mefmo  Séneca  ?  Se  depois  do  Divino  Platão  (como  pon- 
dera TuUio  )  naõ  acovardarão  os  feus  elcriíos  a  Ariító- 
teles  para  que  naô  efcreveffç ,  nem  a  admirável  íabedo- 
ria ,  e  copia  do  mefmo  Ariftóteles  pôde  apagar  os  fogo» 
los  efpiritos  de  tantos  Filofofos,  que  depois  delle,  e 
fobre  elle  efcrevèraõ  ,  fendo  por  commua  approvaçaõ  do 
mundo  hum  dos  mayores  engenhos ,  que  produzio  a 
Grécia  ,  e  a  mefma  natureza  ',  porque  havemos  de  que- 
rer abbreviar  as  mãos  do  Author  delia,  e  cuidarmos  ,  que 
ja  naõ  podem  fallar  de  novo  os  homens  prefentes ,  e  íô 
lhes  damos  licença  para  decorarem  ,  e  repetirem  o  que 
diíleraõ  os  paflados  ?  Se  aíTim  fora ,  debalde  nos  deu 
Deos  ò  entendimento,  pois  nos  baftava  a  memoria. 
I^orque ,  como  bem  diffe  o  mefmo  Séneca  ,  faber  fó  o 
que  os  Antigos  fouberaô ,  naô  he  íaber ,  he  lembrarfe  •. 
'Alitiâ  ejtmemmfsey  aliud  feire-,  meminijse,  ejt\rem 
(íommijsam  memm^  eujtodire  %  at  jcire ,  e]t  &fm  fa^ 
€ere  e]uemque\  nec  ah  exemplis  pender e ,  &  toties  ad 
magiftrãtus  reatrrere.  Eftes  taes  haviaõ  de  ter  a  teíta  vi- 
ladâ  para  as  coitas  >  coma  dizem  os  Italianos  dos  Ale- 


Do  Future'.  1J5 

Hiães,  que  todos  fe  oecuí)aõ  na  «udiçsô  do  p&íTâdo; 
fem  deícubrir*  nem  inventar  ccuía  nova*,  muito  al- 
cançarão os  Antigos ,  e  fe  lhes  deve  o  primeiro  louvor  ,' 
mas  ainda  nos  deixarão  feus grandes  talentos,  em  que 
exercitar  os  noíTos.  .     ,  /.  , 

214    E  le  ifto  he  aíTim  nas  fciencias  humanas ,  que  le* 
ra  naquelle  pego  inimenlo ,  e  profundiílimo  das  Divinas  2 
Mas  ouçamos  também  aos  Antigos  delias.  David  que  . 
vero  ao  mando  3000.  annos  depois  de  fua  creaçaõ ,  dizia 
confiadamente  que  fouberâ,  e  entendera  mais  que  todos 
os  velhos*.  Super  f enes  inteUexh  e  eftes  velhos  erao  p/4/.  íii; 
aquelles  Varoens  veneráveis  da  primeira  antiguidade  ,  w/.  i«í». 
Seth,  Enoch,  Matufalem  ,  Noé,  Ábrahaô,  Ifaac ,  Ja- 
cob, joíeph,  Moyfés,  Jofué,  Melchifedéch  ,  Samuel, 
e  tantos  outros  de  igual  íabedoiia ,  e  nome.  Delde  a 
creaçaã  do  mundo  até  á  reparação  delle  ,  em  que  fe  con- 
tarão quatro  mil  annos  ,  fempre  os  homens  fe  fotao  exce- 
dendo  na  Sabedoria  Divina,  ainda  que  foílem ^diminuin- 
do na  idade :  nao  he  confideraçaõ  minha ,  fenaS  doutrtna 
de S.Gregorio  Papa :  Yerincrementatempomm crevitjcien-  Çréiorã.il 
tia  Jpmtualmm  ?amm\  plus  namque  Moyfeí,  màm'^^^"^'^^ 
Abraham ,  plus  Vropheta ,  quàm  Moyfes ,  plus  Âpoftolt ,      --  -  •• 
quàm?rophet<ie  inOmnipotentis  fcientiaeruãitijunt.  ho 
paflb  que  hiaô  procedendoos tempos ,  (diz  S  Gregório  ) 
hia  juntamente  crefcendo  a  fabedoria  dos  antigos  Padres , 
conhecendo  fempre  mais  de  Deos  os  fegi^ndo» ,  que  os 
primeiros.  Moyfés  foube  mais  das  couías  Divinas  qua 
Abraham;  os  Profetas  mais  que  Moyfés  i  os  Apoftolos 
mais  que  os  Profetas  í  eomefmo  que  tinha  fucçedido 
naquella  primeira  ,  e  antiga  Igreja,  íe  experimenta  de- 
pois na  fegunda  nova  ,  e  mais  perfeita  em  que  hoje  eíta- 
mos ,  de  que  eUi  tinha  fido  figura  •,  porque  paíTados  os     ' 
tempos  de  Chrifto ,  e  de  fua  vida ,  em  que  a  Sabedoria 
Eterna  viveo  humanada  no  mundo  entre  os  homens ; 
(  que  foy  hum  parenthefis  exceffivo  ,  e  infinito  de  luz  , 
com  a  qu3l  nenhum  outro  eftsdo  da  Igreia  íe  pode  com- 
parar) nos  feeulos,  que, depois  foraõ  íuccedendo  ,^os 
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Padres,  e  Dotitoref  Sagrados t    fempre  foraô  também 
crefcendo  com  novos  ,  e  mayores  reíplandores  as  fcien- 
cias   Divinas,  accrefcentando ,  iUuftrando,  e  efcreven- 
do  muitas  couías  de  novo  ,  os  que  vialiaõ  depois  ,  íobrô 
o  que  tinhaõ  fabido ,  e  cnfinado  os  mais  antigos. 
:Ftrm  iib  i'  ,  ^'5*     Ladláncio  Firmiano  ,  Padre  dos  primeiro  fcculos 
divinarjnf^^^  ^S^m  $  â  Quem  tiiihaô  precedido  os  Dionyfios  Areo- 
^^;í.^^p,%pagitas,  os  Hierotheos,  os  Igoacios ,  os  Polycôrpos^ 
os  Ireneos ,  os  Juítinos  ,  os  Oxigenes  ,  os  Tertullianos 
os  Clementes  Alexandrinos,  no  livro  fegundu  Divina^ 
rum  InJlHutionum ,  diz  affim  :  Nec  qui  nosilUs  tempO'^ 
ribas   ameceffenmt ,  Japtentia   qtioque   amecefferunt  \ 
qua  fi  homimbtis  ^qucâtter  datur ,  occupari  àb  mteceàen^ 
tíhus  nonpotefi    S.  Jeronymo  ,  que  floreceo  muito  depois 
do  mefmo   Laélancio  ,  e  a  quem  precederão  os  Hippo- 
lytos  ,  os  Cyprianos ,  os  Taumaturgos ,  os  Arnobios, 
os  Athanafios  ,  os  Bafilios  ,  os  Theo1S!os  ,  os  Çyrilloár, 
0$  Epifanios,  augmentou  .  e  adiantou  tanto  o  eítudo 
das  Divinas  letras  .  que  mereceo  na  eminência  delias  por 
coníenío  ,  e  pregáõ  univeríal  da  Igreja  o  renome  de  Dou- 
tor Máximo;  na  Apologia  aílima  citada  contra  Rufino 
_    ^  ^    efçreve  o  Santo  Doutor  com  a  modeftia,  com  que  cof-i 
Í!ífrWT  ^""^^^  ^^''^'^  os  homens  mayores ,  eílaí^  palavras  ^  Quid 
tateucl  aà^i^^^^   damnamus  Feterês}  Minime.  Sed  póft  prtorum 
j^êfidemm  ft^dia  in  demo  Domini  ^  quod  po^imus  t  lah^ramus.  "E 
convertendo-fe  no  dm  contra  os  vituperadores  dos  in- 
ventos novos,  extranhâ  muito  que  lendo  o  sppetite 
ou  gula  humana  taõ  ambiciofa  de  novos  ,  e  exquífitos  fa- 
bores.  1  fó  nas  fciencias  que  fao  o  fabor  dos  entendimen-? 
tos ,  fe  contentarão  os  homens  com  a  vulgaridade,  ou 
velhice  dos  manjares  ufados;  Non  cumnova  femper  ex^ 
^eBmtvoluptates ,  &  gtd^  earum  vktna  maria  non  fuf^ 
^      ficiant^  cm  in  jêlQftuãio  Scripturarmnveterif^pore  con^ 
tenú  junt  ? 

í  16  S.  Gregório  Magno  ,  que  veyo  ao  mundo  para 
lhe  dar  melhor  cabeça  do  que  feu  juizo ,  e  errados  juizoa 
merecem ,  depois  dos  outroi  dous  Gregorioi  iíazianzeno^. 
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)e  Niceíio ,  e  de  ireiíi x>  JtiCi  )b  o  ífjrou  dcí  CKiTiacos, 
dos  Procopios ,  c!o&  Bctcicji,  cc&C;ffM]0»,  dcg  Iheo- 
dpfetos  ,  depois  áo%  Euchciios ,  doi{  J  aícaCos ,  do^  Ma- 
xirnos,  dcsPtUlincs,  do&  C^ílcdctoj ,  depob  dostzi* 
chios,  dos  Chiylolcgos,  dc«  Lczen» ,  cw  Aitltruens, 
éo^  Fulgercios  >  e  o  que  he  mais  que  tudo ,  depois  de 
hum  Chrylcftoíro  ,  dt  lium  Anr^bicfio  ,  e  de  hum  Agoí^ 
tinho,  penetrcu    taõ  altanacnte  o  efpirito  interior  dâ 
Thí  ologia  Myflica  ,  e  A fcetica ,  que  por  app)sufo  cem- 
múm  do  Corcílio  ciíavo  Toletaro  foy  prefeiido  a  todof 
m  Doutores  ra  dci trina  Ethica,  e  Moral,  cem  ^queJIe 
fsiT  c  ío    El(  gío  :  In  Eíhxis   {^jfertiQnibm  pa  cutiBií 
mento pTíej tf índhs.  Mas  reii  por  iílo  depois  de  taDtos , 
e  taõ  tklaiecidcs  Itn  es  da  Igreja  deixáíí.ó  de  eípaJhac 
ne]]í5 ,  em  todos  os  íecii^oé   ítguinte*  ,  novos  rayos  de 
novas  Iu2es  os  três  llluflnffmos  Hefpenhoes,  lildoro , 
Hugenio,  e    Ildefonío  ,  os    SofroDios ,  os    Eh'gios,  o» 
Bedâs ,  os  Damafcenos  ,  os  Anfelmos ,  os  Tliet fiJatos  , 
os Euthyníiios ,  osRupertos,  hum  Bernardo,  nome  fin- 
gular .  e  muitos  outros ,  entre  os  quaes  Ricardo  Vitorino  «•  ty^^^ 
dciendendo    mcdeílamente   algunra    novidade,  que  fe^r  /^^ 
acharia  em  íeus  livros  ,  di«  affim  no  Prologo  de  hum  à^V^etãemíifi 
kí?:  Nor>  eft  magntm,  %elmwum^  fi  intino  aliquo  ali-^^^^^   ^^^ 
quid  adàere  fo/fumus  %  lacpropter  illos  diãa  jmt,  qui^"^'^'^    - 
mh^l  acceptmt .  mfí  qti$d  ab  atiqmjfímis  Patribus  acce^ 
perunt :  Jedfteut  Deus  proâum  novos  JruBus  ^d  recrea^ 
tionem  loin ms  exter  mes ,  non  cr e dum Jdent ias impertiri 
jad  innovandos  fenjus  hominis  intenoris.  Ng6  íe  tenha  por 
coufa  grande  »  ( diz  Ricardo  )  nem  merecedora  de  adml« 
raçaõ,  que  em  alguma  meteria  das  que  efcrevemoSj 
poflamos  gccrefcentar  a'guma  coufa  de  noyo :  e  digo  \Ç^ 
to  por  aquelks  que  nada  admiítem  ,  riem  lhes  he  aceito, 
lengõ  o  que  primeiro  foy  recebido  pelos  antiquiffimoi 
Padres;  mas  fe  Déos  para  fuftento,  e  gofto  doscorpps 
produz  inceflarelmente  todos  os  annos  tantos  frutos  «©«* 
vos  5  porque  naõ  cuidarão,  que  também  as  fciencbs  pc?^ 
dem  produzir  cpulas  gpfaç  para  aJiiuento .  e  rccre^^sS 


(( 


xjTM     ^  Hiftorià 

%V7  tíJaofe  podia  explicar  com  maísçlarâ  compara» 
^çâ^t  n^ni  provarfe  com  mais  efficaz  argumento-^  e  def* 
déaquelle  tempo  ,  que  foy  pelos  annos  de  mil  e  trezenr- 
tos  aefta  parte,  fe  tem  confirmado  pela*  grandeza ,  e 
liberalidade  de  Deos  em  todos  osíeculos,  com  mais  re* 
petidos  exemplos  que  nos  paliados  ,  porque  aaá  fó  allu- 
míou  a  Divina  Providencia  pouco  depois  o  mundo  todo 
com  âquellas  duas  tochas  clariflimas  ,  e  fantiffimas  de 
Tfieologia  Santo  Thomâs  ,  e  S.  Boaventura ,  mas  antes  , 
e  depois  delles  para  augrnento,  ou  competência  de  fnyis 
meímas  luzes  as  cercou  de  taó  luminofas ,  e  reíplande- 
\centes  eftrellas  ?  que  em  outra  idade  podíaõ  ter  nome  de 
.  primeiro?  Planetas  ,  como  foraõ  hum  Alberto  Magno , , 
hum  Alexandre  de  Ales ,  e  o  famofiffimo  ,  e  fubtiliííimo 
Scoto,  naõ  fó  luz  i  fenaò  fonte  de  luzes  ,  as  quaes  de- 
pois defte  doutiffi  no  feculo  fe  multiplicarão  em  tanto 
numero,  quefepóie  com  razão  dizer  do  mondo  o  que 

?^».  I^»^Deô$  diffe  a  Abrahaõ  do  Firmamento  :  Numera  ftellas  ^ 
Ji  potes.  E  porque  he  matéria  impoífivel  ,  e  numero  fem 
conto,  fiquem  em  filencio  (  por  mais  que tâô grande  bra- 
do  derao  nas  eícolas  )  os  V  ifques^^  os  Soares  ,  os  Moli- 
nas,  os  Valenças ,  os  Bellarminos  »  os  Ganifios^  os  To- 
ledos, os  Lugqs,  os  Caietanos,  os  Soutos,  os  Medí- 
nas,  os  ViílorlâS,  em  cujosf  feliciífimos,  e  immenfos 
efcritos  íe  vem  taõ  adiantadas  as  letras  Divinas,  que 
mais  parecem  novas  ^  que  renovadas.  Digaô  agora  os  re- 
•  4)rovâdorei  das  que  elles  chamaõ  novidades  ,  fe  fe  pode 
ainda  fobre  os  Antigos  dizer  alguma  coufa  de  novo'.  ^ 
218     He  por  ventura  o  faber  ^  e  dizer,  património  fó 

^^^>7  37»daânttgm<i#íe,  e  morgado  como  ode  Haae  ,  quedada  a 
benção  a  Jacob  naõ  fica  oiitra  para  Efaú  ?  Saõ^os  Antigos 

^.-íLeg.c.ii.Qomo  os  cântaros  da  Sarephtána  \  compararão  de  que  pfa 

^er  tQt.  Ruperto )  que  depoià  de  cheyos  elles  parou  a  fonte  mila- 
grola»  e  haô  correo  mais  G  o^eo  ?  Houve  nefte  grande 
Gceanb  de  fcíencia^  alguma  náo  Viítoriâ  ,  quedéífe  vol- 
ta ^  todo  o  mar  ?  Òi  àlgani  Gama^  que  paflado  o  Cabo 
áe  Boa  EÍP^raaça  a  tii-sífe  a  tódoj  m  oiitros  de  novos  def- 
-    ^  cubrimentos  t 
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ciíbrimentos  ?  E  fe  depois  dcltu  t^mofo  circulodo  Ufaiver- 
ío  ainda  fiairâô  n  ares  ,  e  terraj  iLtogniUs,  queproíRet* 
tem  novas  eii^ prezas  ,  eiiovoi  Argonautas 5  que  íeiána 
esfera  da  Sabedoria  ,  e  da  verdade  ,  cuja  immenfa  ,  e  in- 
finita circunifeieiicia  fóa  fóde  âbiEçar  oqueheimmen- 
fo,  ecomprehender  o  que  he  infinito  ?  Se  depois  dos 
antiquiíTinios  liveraõ  que  defcubrir  os  roenos  antigos ,  e 
depois  dos  quejanaõeraõ  os  priOieiros  ,  tiversõ  que  in- 
ventar mais  que  os  fegundos  j  porque  naõ  queretáõos 
adoradores  ,  ou  aduladores  da  antiguidade  ,  que  ainda  de- 
pois de  tanto  dito ,  haja  mais  que  dizer  ,  e  depois  de  tani 
to  efcrito,  mais  que  efcrever  ^  e  depois  de  tanto  eftuda: 
do  ,  e  íabido ,  mais  que  eíludar ,  e  íaber  ?  Como  temo, 
que  os  que  condemnaõ  as  coufas  novas ,  íaõ  aquelles  que 
mo  podem  dizer  fenaõ  as  muito  velhas ,  e  pôde  fer  ,  que 
muito  remendadas.  O  avarento  chama  pródigo  ao  liberal ; 
o  covarde  temerário  ao  valente  •#  o  diíírahido  hypçcrita 
ao  modello;  e  cada  hum  condem  na  oquenaotera,  por 
naõ  confeffar  o  que  lhe  fálta.  O  grande  Padre  Soares  que 
tanto  tinha  em  fi  ,  do  que  os  Antigos  louberac  ,  dizia  que 
daria  de  alviçt?râs  o  que  fabia  ,  fe  lhe  deflera  o  que  igno" 
rava  ;  ifto  he  o'que  ficou  aos  vindouros  para  poderem  fa* 
ber  ,  e  dizer  de  novo  ,  más  querer  ptecifamente  que  HM 
atemos  em  tudo  aos  paliados  ♦  he  querer  atar  os  vivos  aor 
mortos ,  crueldade  que  íó  fe  lê  de  Mefencio. 

219    Fechemos  eflediícurlo,  ou  adocemos  adureza 
defte  rigor  com  o  Melifiuo  Bernardo  ,  o  qual  como  fem- 
pre  fallou  pela  boca  da  Eícritura ,  aílegura  firiftemente 
aos  vindouros  ,  qye  poderáõ  ter  mí?yore^  noticias  das  cou* 
fas ,  do  que  tiveraô  ,  e  alcançarão  os  Antigos ,  e  o  pr ova> 
e  refere  em  dous  Textos»  cu  do^us  exemplos-,  hum  de 
David,  que  afiirmou  que  íoubera  mats  que  ospÊÍlados; 
outro  de  Dpniel,  que  prometteo  faberiaõ  n  aij^  os  futti» 
ros :  Dãv^â  ejMoquejuper  De  8  mes  juos    &  fer^mes .  ào*  vi  -Bem,  tí 
mm  ftbt  intelhgefitia  mdãBerfr^ítmh  .  dícens  ;  /^/ ^^ '^^J^^P; J"* 
cmnes  áccentes  p.t  hteilext.    òtâ  &  lie; beta  ^^^'^^^^  ^'u^olim. 
fertranfilunt ,  ait ,  /  Imnm  ^  &  t).tWi  ^^^  ^^^^  JaaJ^a ,  deò.kUí^^ 
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ãmphorem  fctth^(t¥èmm  nmtlam  promlttenf  &  iprep9'i 
ftens.  Atégul  S,  B-rnardo  eícrevendo  a  Hugo  de  S.  Vi- 
ctor^ que  também  lhe  tinha  efcrito  laítímadoda  mefmá 
chaga.  Todos  os  grandes  engenhos  tiveraõ  íempre  efta 
queixa,  e  todos  íe  armàraá  deitas  apologias  ,  porque  to- 
dos  diíleraò  coufas  noTas,  e  nenhum  careceo de  queiu 
3has  impugaàííe :  nao  ha  coufa  boaíem  coatradicçaõ,  nem 
grande  1  em  inveja  t  - 

"^i  €ome  crehbe  l^  Arti  r 
Crebhe  l  imvidta ,  ecoljapere 
Infieme  ne  icon  infian  Juoi 
Venent  ha  fparjl. 
Mas  antes  de  Peírarchí  atinha  dito  em  Roma  o 
'j^artldj    ^^^^  d^ícreto  Hefpanhol :  ' 

Efe  quid  bjcdicam  ,  vivifqiwd  fama  negàíurí 
Bcfua  quod  rarus  têmpora  Leãor  amat  ? 
Hi  junt  íHvtdiS  nimirum  ,  Regule ,  mor  es  \ 
Tfyj2tferat  amquos  Jeynperutlllanovis. 
Sicveterevi  ingratiVompej  qu^rimus  iimbram  j 
Et  latidant  catuli  Júlia  templa  fenes. 
Ennius  eft  letius ,  Jalvo  ttbi  Rama  Marone : 
Et/uarijerum  fécula  M^onidem.  * 
111     Ou  que  rD4is  ^u^ri^o  louvar  a  Ghriílo  diziao  ; 
que  era  hum  dos  Píofetas  antigos,  fendo  ellealiaz  de 
jw^rí.é,!^,  todos  os  Profetas:  e  Herovks  fe  pcí-fuadía^  que  nao  po- 
^om.i.%7,ÚÍÁ  íer  íenáfõ  o   Baptifti  refii?citado^  íendo  aquelle  a 
iquem  o  Bapttíta  nao  era  diga  >  dq  defatât  a  correa  do  fa- 
pato/Todas  ai  couzci^  aova§ ,  quefediílerem  neftahií- 
íoda,  íâS^^qualla^,  que  Deiv  tem  promettido ,  que  ha 
2u  de  fazer  quando  dtfle*.  Ecce  nova  f  mo  omnia.  Seacaío 
houver  quem  as  impugae  ,  e contra  liga,  he  porque  nem 
Deos  póiíj  fiZer  coufa  de  novo  íena  cpntradicçaõ  dos 
mefmo^para  quem  as  faz.  A  couía  m^aíf  nova  que  Deof 
^^  fez  no  munda,  fbf  aquelladé  qii?  diile  o  Profeta  :  Creã^ 
vit  D^mtmTmyrim  fuper  t erram  \  foemina  circumdabít 
mrum.  E  efta  riovididí  foy  o  alvo  das  mayores  co  itra- 
I4>  dicçoen?  coma  t^^ntò^m  pjcediie  oiitro  Profeta  %  Signum 
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2ií  Mas  para  que  naõ  pareça ,  que  defendo  as  cou- 
fas  novas ,  por  naõ  fer  neceííario  efte  efcudo  à  minha  hif^^ 
toria,  reípondendo  á  objecção  da  novidade  delia,  digo 
que  em  toda  efla  novidade ,  com  fer  taõ  grande ,  nenhuma 
coufa  dircy  de  novo  :  propriedade  he  doí  futuro»  ferem 
íempre  novos  todos ,  por  iflo  os  últimos^  e mais  diftan- 
tes  fe  chamaõ  noviffimos  5  mas  ainda  que  efta  hiftoria 
ieja  t^â  de  couías  taô  nova»,  nem  por  liTo  ella  fera 
nova.  He  huma  hiftoria  nova  fem  nenhuma  novidade, 
e  hijma  perpetua  novidade  fem  nenhuma  coufa  de  no* 
voi  como  iftopoíTa  íer ,  explicarey  por  alguns  exemf 
pios,  ^    ^ 

12  i  Quando  os  Romano»  a  primeira  ve2  baterão  o< 
inurps  de  Carthago  com  o  Aríete ,  ou  Carneiro  militar  t 
ficàraõ  o»  Carthagtnèzes  afforabrados  com  a  novidade  da- 
quella  machina  i  e  naõ  era  novidade  ,  fcnap  esquecimen- 
to; porque  o»  primeiros  inventore»  <^quelle  bravo  inf- 
trumento  tíshaõ  fido  o»  mefmos  Caithaginezes,  ma» 
como  havia  muit«  annos,  qne  gozavaõ  da  altiílima  paz  J 
cfquecia-fe  Carthago  do  que  inventara  Carthago ,  e  len- 
do couía  antiga  ,  e  fua  ,  a  tinha  por  novidade.  Quero 
dizello  com  palavras  do  grande  Tertulliano  ^  cuja  foy 
efta  advertência*.  J^r/^í^m  nemini  umquam  adhuc  l^bra^  TtrtPíLhd^ 
tum  ,  tila  dicitur  CarthAgo  Jiudíjs  ajperrima  belli  oprima  fMt  c.  i* 
omnmm  a^msjfe  inoJciUum  penduli  itnpetus.  Cum  autem 
ultimarent  têmpora  patrue ,  &  aries  jam  Rmnanns  in 
muros  quondam  Juos  auàeret  ^  jttipuere  Hlico  Carthagu 
nenfes  ^  ut  novmn-  extraneum  ingeêium.  TãntunA  ^'^ 
l&ngwqua  líalet  mutare^vetujtas.  De  maneira  que  Aríete , 
de  que  Carthago  tinha  fido  a  primeira  inventora  ,  pare. 
cia  infl:rumento  novo  aos  mefmos  Catthagineze»  V  naS 
por  novo ,  fensõ  por  eíquecido ,  naõ  por  novo ,  fenaS 
por  muito  antigo. 

2 14  Muita$  novidades  fe  verão  neCta  noffa  hííloria  / 
naõ  nova»  por  novas »  fenaô  novas  por  antiquiífimas.  As 
PytàrrJdes  ,  e  Obelifcos  que  aflombráraõ  com  taõ  nova , 
edeíufada  grandeza  o  foro  Romano,  (com  boa  veniâ 
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dos  FadresJIJonfcdptos  )  depois  de  lerem  velhice  no  Igy- 
|5to,  foraõ  novidade  eoi  Roma.  Seraõ  novas tieíte  nollo 
livra  couía« ,  que  foraõ  primeiro ,  que  as  que  hoje  fo 
tem  por  antigas.  A  noya  opinião  dos  Ceoi  fluidas  tam- 
bem  recebida  em  npílos  diâs  ^  primeiro  foy  que  a  antiga 
de  Aríítótalesi  que  com  taõ  continuado  appjaufo  do 
mundo  oi  fez  lolidog ,  e  incorruptíveis  •.  nas  ícienciâji 
Eafcem  poucas  verdades,  as  mais  deilas  tefufcitaõ  j  fe 
no  mundo  ,  como  pouco  ha  dizia  Salamaõ,  naoha  coufa 
nova ,  como  íe  vem  cada  dia  tantas  novidades  no  mundo  ? 
Saô  novidades  de  coufas  naõ  novas  t  e  taes  fçraõ  as  defta 
hiííorla.  Qi^aodo  Adaõ  fahio  flammante  das  mãos  de 
Beós ,  sbiio  os  olhoâ ,  e  vio  tanta  cauía  nova7  e  todas 
eraõ  mais  antigas  que  elle  *.  nem  eraô  ellas  as  novas  ^^ 
elle  era  o  novo  \  a  novidade  da  noffa  hlftoria  ha  de  fer 
mais  dos  Leitores  ,  que  delia.  Para  aquelle  cego  de  feu 
naícimento,  aquém  Chtiítoabrio  os  olhos,  ainda  qu^ 
iiaõ  eraõ  novas  as  quantidades  ,  porque  ai  apalpava  ,  for 
faõ  novas  as  cores  ,  porque  as  nâõ  via  \  ja  havia  cores  *  @ 
luz,  mas  naõ  havia  olho^.  Ao  terceiro  dia  da  creaçaõ  prc# 
dúzio  a  terra  todas  ^%  arvores  carregadas  dos  feuifrutos  \ 
fenaõ  fora  affim  »  nso  tivera  occafiaô  o  preceito,  nem 
tentação  o  peccado.  Todos  os  frades  naíceiaã  ígualmen* 
tenaquelle  dia,  as  peras  Vos  figos,  as  uvas  ^  etambeni 
as  fruólâs  novas  \  mas  efías  tiveraõ  eíle  nome,  porque 
chegarão  mais  tarde  á  nafla  terra. 

225  Tor  ventura  aquella  ametade  do  mundo ,  a  que 
chamavao  quarta  parte ,  naô  foy  creada  juntameme  com 
^Afia ,  com  Africa ,  e  com  Europa  ?  E  comjtudo  porque  a 
America  efteve  tanto  tempo  occulta ,  he  chamado  mundo 
novo  i  novo  para  nós  que  fomos  os  fabios  ;  mas  para 
^aquelles  bárbaros,  velho,  e  muito  antigo»  AíTim  que  re- 
colhendo todos  eílíes  exemplos  ,  humas  coufas  faz  novas 
o  efquecimeato  »  porque  fe  naõ  lembraõ;  outras  a  efcu- 
f  idade  ,  porque  íb  naõ  vem  ;  outras  a  ignorância  ,  porque 
Xe  naõfabem  \  outras  a  diftancia  ,  porquefe  naõ  alcançaõ  j^ 
outras  a  negligencia ,  porque  íe  naõ  buícaõ  j,  e  de  toda« 
-^  eítas 
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cftas  novidades  fem  novidade  haverá  muito  neftanoíEá 
hiftoria.  Lembraremos  nella  muitas  couías  elquecidas-i 
allumiaremos  muitas  elcuras  ^  deícubriremos  muitas  oc- 
cultas,  poremos  á  viíla  muitas  diftantes ,  e  procuraremos 
íaber  muitas  ignoradas. 

216  E  por  na6  deixarmos  íem  juizo  a  controveríia 
dilputada  entre  as  coufai  novas ,  e  a»  velhas  •,  certamen- 
te entre  humas  ,  e  outras  naô  fe  pode  dar  regra  certa.  O 
tempo  humas  coufas  melhora  >  e  outras  corrompe  :  ouro 
velho ,  vinho  velho ,  amigo  velho :  cafa  nova  ,  navio 
novo ,  veltido  novo  :  a  velhice  no  ouro  he  preço  ,  no  vi- 
nho madureza ,  no  amigo  conílancia  ,  no  veftido  pobre- 
za, no  navio,  e  na  cafa  perigo  *,  abíolutamente  nas  cou- 
fas, que  íe  confomem  com  o  tempo,  melhores  faõ  as 
«lovas.  Mais  defeadida  eftá  Roma  com  os  muros  de  Ur-  ^ 
bano  ,  que  com  os  ác  Beliíario  •,  huns  fe  confervaõ  pelo 
que  foraõ ,  outros  pelo  que  íaô  •,  em  huns  íe  admira  a  an- 
tiguidade,  em  outros  fe  logra  a  fort^le7-a.  A, verdade ,  e 
ss  ícienciaSâ  em  que  naõ  tem  jurifdicçaõ  o  tempo,  im* 
propriamente  fechamiâo  novas,  ou  velhas  ,  porque fem« 
pre  faô  ,  íempi  e  forao  ,  e  íempte  haô  de  fet  as  fnefmas  f 
pofto  qiie  nem  íempre  fe  conhecem  igualmente.  De  Deos# 
que  poí  eiíencia  he  Sabedoria  ,  e  Verdade  ,  diffe  Ter tul- 
íiano  judicfoíamente ,  que  nem  he  velhp,  nem  novo  ?  mas 
verdadeiro  :  Germana  Deitas  nec  de  n0vitate ,  nec  de  vetu- 
fiate  f  Jed  dé  fua  ver tt ate  cenfetur.  E  como  a  verdade  da 
nolla  hiftoria  toda  v  como  vimos  )  tenha  o  feu  principio 
em  Deos ,  pedimos  âos  que  a  lerem  ,  que  sífim  no  certo  ^ 
como  no  provâvel ,  nem  íe  attetlda  fe  he  velho ,  nem  Jfe 
repare  fe  he  novo  ,  mas  fó  fe  confidere  fe  he,  ou  pede 
f ér  verdadeiro  \  'Nec  denovitãte ,  nec  devetuftate  %  Jei 
de  Juâ  veritatecenfeatur. 

227    E  quanto  âo  louvor,  que  renunciamos  faèllmen* 
te>  ainda  que  d  merecêramos  ,  digo  com  indiíFereoça  o 
que  eníinou  Cbirto  \  Scriba  dõBuí  prâfert  ãethj^aum  Matth.i^ 
fi4o  nova  í  é^vetèra.  Or Doutorei  qaanáo  efcrêVem  V  tí*  5^^ 
tm  do  feu  thcíouro  as  couíni  úovm ,  e  maitai  velhas  •. 
^  R  2  fabeE 
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fabs>r  aí  velhas ,  e  inventar  as  novas ,  ifto  parece  que  he 
ler  douto.  Mas  notou  Santo   Agoftinho,  que  naõ  difle 
Chnfto  as  velhas,  e  as  novas,  íenaô  ^sTiovas,  e  as  ve- 
lhas, dando  o  primeiro  lugar  ás  novas,  porque  as  avaliou 
a^umma  Juítiça  pelo  mericimento  ,  e  mo  pelo  tempo  s 
'2>:  Augi  ^on  dixit ,  vetera  ,  &  nova  \  quod  uttque  dlxijfet ,  nifi 
^t4éifi*\6.inmalm[fet  meritorum  ordinem  Jervare  y  quàm  temporum^ 
M^o^      As  coufâs  velhas  íao  do  tempo ,  as  novas  do  merÍGimm- 
to\  porque  asvelharfaõ  âlheyas,  asnova«  noffas.  To- 
dos dizem  que  os  Antigos  merecem  mayor  louvor  5  e  he 
affim  •,  eias  efte  louvor,  fe  bejn  íe  confidera  ,  naõ  he  e!o» 
gio  da  antiguidade,  fenaõ  da  novidade.  Merecem  mâyot 
louvor  os  Antigos ,  porque  foraõ  os  primeiros  inventores 
das  coufas  %  logo  da  novidade  he  o  louvor ,  pois  o  mere- 
cerão ,  quando  as  deicobrirao  de  novo.  Se  fora  outro  o 
jAuthor  deita  hiíloria ,  folgara  eu  que  íe  pudera  dizer  dei-. 
le  com  Vicencio  Lizinení e  ••  Ber  te  rojterhas  gratulatur 
intelleãum  ^  quod  m^e   vâíu/tas  non  inulleãtt  venerai 

CAPITULO      XIL 

"Va-fe  ãfã^aã  porque  em  algumas  psrtes  defta  hl/toria 
fe  nao  allegárao  Padres  ^  e  jegulraõ  expofiçoens  de 
Bfcrit^res  modernos^ 

^aiS  A  Inda  que  o  noflo  intento  he  feguir  eirtí 
x\  quanto  nos  for  poffivel  as  plzadas  dos  an- 
tigos Padres  ,  como  Padres  ,  e  lumeíi  da  Igreja  depois  do» 
ApoAolos ,  (  os  quaes  naâ  entraô  nefta  controverfia  •  por-^ 
5que  em  tudooque  efcrevéraõ  foraõ  allumiados  pelo  Ef- 
pirito  Santo ,  e  leguillos  como  havemos  de  feguir  em  tu- 
do ,  naõ  he  íó  obfequío ,  e  piedade ,  fenao  obrigação ,  e 
Tefpdto  )  epofto  que  o  noílo  deíejofora  levar  fempre 
"diante  dos  olhai  efta  fegunda  tocha  para  alíumiar ,  e  pe- 
suetrar  com  fua  luz^como  dizíamos,  o  efcuro  das  profecias  i 
.   .€om  tudo. porque  naQ  hq  •  a^m  ^eri  polEvel  feguir  em  aW 
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gumas  cõufas  das  que  dizemos ,  ou  diflerttiòs  i  eíle  noíío 
intento,  edelejo,  pede  arazaõ,  e  ordem  da  mefina  ef« 
critura,  que  antes  de  paíiar  mais  a  diante  deòfaçamos  elte 
repa^  o ,  para  que  os  menos  doutos ,  ou  mais  eícrupuloíos 
naõ  topem  nelie  /  e  levem  defde  logo  entendidas  as  cau- 
íasdoque  fizermos,  e  os  fundamentos ,  licença,  ou  au* 
thoridade  com  que  o  fazemos.  Verieíha  em  algumas  par-, 
tesdeílâhiftoria,  que  ou  naõ  allegamos  Padres  antigos  ^ 
ou  no^  defviamos  da  explicação  que  deraõ  a  alguns  luga- 
res da  Eícriíura;  o  que  naÕ  fazemos  íenaõ  com  grandes 
razoens  >  fem  oíFenfa  da  reverencia  que  lhes  devemos , 
nem  da  verdade  que  feguimos ;  antes^para  miyorfegu- 
rança,  e  fundamento  delia,  a  qual  hc  o  noíío  intento , 
e  obrigação  bufcar ,  e  defcobrir  a  donde  quer  que  fc  achç> 
antepondo  efte  refpeito  a  qualquer  outro  ,  pois  á  verdade 
fc  deve  o  mayot  de  todos. 

2x9  As  razoens  i  que  nos  movem ,  e  obrigao  ,  fa5 
trez^  A  primeira ,  porque X)s  Doutores  antigos  naõ  difle* 
yaõ  tudo.  Segunda ,  porque  naõ  âcertáraõ  em  tudo;  Ter- 
ceira ,  porque  naõ  concordarão  em  tudo  j  e  com  qualquer 
deftes  calos  nos  pode  fcr ,  naÕ  íó  licito  ,  e  conveniente  , 
fenaÔ  ainda  neceflario  feguír  o  que  íe  julgar  por  mai$ 
Verdadeiro;  porqUe  nas  coufas ,  que  naõ  diíleraõ  ,  he 
forçofo  fallar  fem  ellis  •,  nas  cauías ,  em  que  naõ  acerta- 
rão, lie  obrigação  apartar  delles  %  e  nas  coufas,  em  que 
«laõ  concordarão ,  he  livre  feguir  a  qualquer  delles  %  e 
também  fera  livre ,  e  licito  deixar  a  todos  1  fe  affim  pare^ 
cer,  como  logo  explicaremos* 

Prova-fe  a  primeira  razão. 


a  jo     T)  Rimeiramente  he  certo  que  os  Padres 
JL    figos  naõ  difleraõ  tudo ,  e  fe  prova  clí 


an2 
figos  naõ  diíleraõ  tudo ,  e  ie  prova  clara* 
mente  com  à  experiência ,  e  liçaÕ  de  feus  próprios  livros^ 
nos  quaes  fetiaõ  acha  memoria  de  muitas  couías  grandes , 
e doutas  achadas»  e  accrefcentadas  depoia,  naõfó  Bm 
outras  fcienciat  Divina^^  mas  na  iutelligencia  dat  mef-r 
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mâs  Êf^fítiífij  SâgPâdas ,  e  particularmente  nas  doi  Pi?o* 
fetâs  I  que  nos  tempos  mais  chegados  a  nós  íe  deícobrí^ 
raõ,  difpútârao  ,  e  entenderão  ,  como  fe  Jém  nos  Efcri- 
fores  modernos ;  e  poílo  que  para  os  verfadoâ  na  liçaõ  de 
huns,  e  outros  baítava  eíla  luppoílçao  fomente  aponta- 
da ,  porey  aqui  para  os  dedoiais  as  paiavrasi  de  doas  gtan* 
de«  Doutores,  Ga ítrOi  èCaaifio,  ambos  do  fecuio  ante- 
ced^^ntea  eíte  nolTo  ,  e  ambos  diligeatílBmos  inveftiga- 
dòres  da  antiguidade  ^  e  doutíffimos  na  erudição  da  Ef» 
critura^  Concílios,*  e  Padres,  o^  qiiaes  expreflamente 
âffirmaõ  que  nauitas  coufai  fe  fabem  ,  e  entendem  hoje  ^ 
que  foraõ  ignoradas  dos  Padres  antigos ,  como  falia  Cal- 
tro  ( incógnitas  a  elles  ,  coma  mais  certamente  diz  Gani* 
fio.  As  palavras  deíle  fegundo  no  Ilirro  primeiro  de  Beata 
?B^V*^*  ^^S^^^^^P'  7'  faõ  âs  feguintes  *.  Demumhãhuerint  2atres 
qIo.   ^yV^^^^^  temponim  \yat tonem  ^  quibus  mídta  vel  prorfus 
*     *    incógnita  erdnt\  vel  ohfcura  \  nemie  jatis  evoluta  ^  qu^ 
pofteris  diligentius  excuúendã  ,  kT  dàrius    ílluftranda^ 
e-xplicandaque ,  non  fine  certa  Dei  confilio  relinquebantttrí 
EGaftto  00  h>ro  primeiro  adverfus  h£re/ef ,  Capitulo 
íegundo,  depoiu  d^  provar  o  meímo  com  o  lugar  do  Ca- 
pítulo fexto  dos  Gantaref ,  que  abaixo  citaremos  ,  coa-' 
cfiié  aflim  ;  Qjiofit^  ut  multa  mmc  Jciamus  y  qu^  àpri" 
vílfPdtrê^f  am  diíbltata^  mo^  prorfus   ignorata  fiiemntm 
A  qual  diíT^reaç^  fe  iiío  coaheceo  fó  com  a  comprida  ex- 
periência dos  noííoã  te  11301 ,  íenaõ  ia  nos  meímos  Padresr 
íe  toahecií  >  co  no  muitos  delias  eícrevérao  ,  e  partica^ 
larmente  eotr^  oi  da  primeira  idade  TertulHano  ,  e  entre 
os  da  ultima  Ricardo  Viã  niio  ^  cujiis  palavras  de  amboí 
referiremos  n^ílí^meí nf o  Gapitulo. 

13  c  A  t:izã6  de  muitas  coufas  ,  que  hoje  fe  fabemj 
íere%i  írícogmtai^  aos  Padres  antiga? ,  ta  pode  confideràr  f 
ou  ii  DTrt^  dí  Díos ,  ou  da  parte  das  mef  nai  coufas.  Da 
pirte^dis  níaCnis  coufis  aos  nao  deve itos  admirar  que 
Jbí!?  foíen  iacogaitís  ,  por  ferem  muitas  déíías  difficul- 
t^f^f  ;^'erc!iran  ^e  rtíjy  recônditas  ^  riai  Eícrituras  S:^g^a^ 
dáj>  eenigTiaídojPiofeCâri  as  qaaesí  íeâào  podiaô  en- 
^.  -  tender  j; 
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tender ,  e  penetrar  fó  com  a  agudeza  dos  ehtendifpentos, 
por  fublimes  >e  íubliiríiflimos  que  fcflem  ,  tm  quarvtonaõ 
eltavaõ  affiftidos  de  cutras  noticias  ,  e  circutt  ftanciasr 
que  ío  fe  di.ícobíera  com  o  tempo  ,  e  adquirem  com  lar- 
ga experiência. 

232  Excelkntô  exemplo  henella  matéria  q  das  íci* 
encias  1  e  artes  >  ainda  naturâes ,  at  quaes  em  feus  princí- 
pios ,  e  rudimentos  foraõ  imperfeitas  ,  e  com  os  annos^ 
experiência  ,  e  exercício  fe  vem  hoje  iubiimadas  a  taô 
eminente  pe  íe5ç  õ,  como  a  Náutica,  a  Bellicai  a  Mu- 
fica  s  a  Auhiu  dura  ,  a  Geografia  ^  a  Hidrografia,  e  to- 
das as  outras  Mí^thematicai,  e  muito  em  particular  a 
Chrrnologia ,  de  que  nefte  mefmo  Capitulo  fallaremos  v 
e  aílim  como  eítas  meímas  fcienciasi  e  artes  crefcèraõ, 
eíe  apurarão  muito  com  o  íoccorroi  eapparelho  de  ex* 
quifito^  inftruíreutoâ?,  que  nellas  fe  inventarão ,  coma; 
foy  na  Naiítica  o  Aílrolabio  ,  3  Agulha^  e  o  admirável; 
íegredo  da  pedra  de  cevar :  e  na  Bellica  o  terribiiiffimo  ,  e 
iubxiliíríirro  invento  da  pólvora  ,  que  deu  alma  ,  e  íer  a 
tantos^  e  taõ  notáveis  inílrumentos  de  guerra;  affim 
íambeiB  podéraõ  crefcer  y  e  âugmentaríe  muito  as  fcien- 
cia^  Divioãs  >  e  chegar  á  perfeição,  è  eminência,  em 
que  ho)e  ie  vem  ,  com  os  inftrumentos  próprios  delias, 
que  he  a  multidão  de  livros  efpalhados ,  e  facilitados  por 
todo  o  mundo  pelo  beneficia  daimpreíTao,  com  que  a 
doutrina ,  e  fciencia  particular  dos  homens  infignes  fe 
faz  commiiâ  a  todos  em  tap  diftantes  lugares  ^  naõ  fendo 
menor  a  commodidade  dos  Meftres  ,  que  faõ  inílrumentos 
vivos  das  fciencias ,  no  concurfo  de  tantas  ,  e  t^õ  diverfas, 
Univerfidades  1  Theatros ,  e  Officinas  publicas  de  toda  a. 
íabedoria  5  commodidade  de  que  no  tempo  dos  Padres  fe* 
carecia,  fendo  neceflario  ao  Doutor  JVlaxin  o  S.  Jerony.-! 
wo  (  como  elle  mefmo  eícreve )  copiar  cem  immenfo  tra- 
balho os  livros  por  íua  piopria  mao  ,  e  petegrinar  á  Gré- 
cia ,  á  Paledina  ,  ao  Egypto  ,  e  ás  Gallias  para  recolher 
os  efcritos  de  Santo  Hilário  ^  ouvir  a  S.  Gregfjrio  Nazian- 
2er*o  y  a  Didimo ,  e  aos  ^^eflres  maia  peiito'^  r  a  li^  gua 
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Hebraica;  íricòSveníentés  que  fó  podia  vencer,  econ* 
traftar  hum  taõj  alentado  elpirito,  e  ;zeIo  de  fervir  5 
Igreja  ,  como  do  grande  Jeronymó ,  digno  tanto  de  ím-, 
mortal  louvor  pela  eminência  de  fua  labedoria ,  como 
pelos  glofiofos  trabalhos ,  eíuores,  com  queaadqúírio, 
e  conquiftout 

233  Da  parte  dos  mefmos  Padres  fe  deve  igualmente 
eoníiderari  que  deixarão  de  eípecular ,  e  dizer  muitas 
coufâs  de  grande  importância  ,^ue  depois  fe  íouberaõ  ,  e 
efcrevéraõ ,  porque  fe  accommodáraô  à  necellidade  dos 
tempos  t  em  que  vivíaõ.  Todo  o  intento  dos  Padres  anti- 
gos era  provar  a  verdade  da  Incarnação  do  Filho  de  Deos  , 
è  o  my fterio  de  fua  Cruz  ,  a  qual  na  cegueira  dos  Judeo» 
%:  aá  Co- 1  como  diz  S.  Paulo )  te  reputava  por  eícandalo  t.  enaig- 
çnth.i.ij.norancia  dos  gentios  por  eftulticia  v  e  como  eílra  era  a 
guerra  ,  e  a  conquift*  daquelles  tempos  ,  todas  as  armas 
da  Sagrada  Efcritara  fe  forjavaõ  ,  eaçoílavaõ  contra  efta 
refiftenciâ ,  e  por  iíío  os  primeiros  Padres  ,  e  feus  fuccef- 
íores  ♦  nenhuma  couCa  bufçavao  nos  livros  íâgtâdos ,  naS 
fó  Proféticos  ♦  fena6  ainda  nos  Hiftorícos  1  mais  que  os 
myfterios  de  Chriílo.  He  bom  teftimunho  defta  verdade  > 
o  que  diz  Ruperto  a  Trifterico  Arcebilpo  Colonienle  no 
prologo  dos  íeuf  Gommentarios  fobre  os  Profetas  meno- 
Rupert,  in  xq%  :  ScUo  me  ,  li  ater  mi .  ficut  in  cxterisfcripturis ,  itA 

^tt'?:o^\i^t^^^^^^^àum  Cbrifium,  E  como  iíloheoque  fó bufca vaS 
mjnor.  para  efcrever,  iílo  he  o  que  fô  achavao,  ou  o  que  íó 
efcreviao  feguindo  os  íentidos  allegorícos ,  e  myfticos  •  e 
deixando,  ouiaíiítindo  thenos  noslíteraes*  como  fcvé 
ordinariamente  em  todas  as  expofiçoens  dos  Padres  ♦  que 
toJas  fe  empregao  na  allegoria  ,  tocando  muitas  vezes  fò 
leve »  e  fuperncialmente  a  letra ,  e  tal  vez  naõ  fem  algu- 
matmprojrieii  Í2,  e  violaacia.  Ailim  o  notáraõ  entre  os 
nteímós  PaJresalgJns  mais  moderno!i  que  os  antigos,  e 
òutfos  nfiaiDf  aattgis  que  os  antiquiffimos, 

154     Oos  primeiroi  he  Ricardo  de  S;  V?<ílor  ^  contem* 
poraasod;  S,.  B^marij,  no  prologo  £obre  o  Profeta  Eze- 
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chisl  \  onae  confcíTa  ,  que  le  apaita  de  S.  Gregório,  por 
le  naô  chegar  ao  íentido  literal  do  Texto.  Uos  íeguiidot 
he  oraetmo  S. Gregório,  Padie  dofexto  feculo  depoij 
de  Chrifto,  no  proemio  fobre  o  livro  dos  Reys,  onde 
áte  ,  que  lhe  foy  neceíTariQ  cm  algumas  parte*  naO  le» 
guir  o$  Padres  mai$  antigoi ,  por  naó  faltar  ao  fio  j  con» 
iequencia  ♦  e  verdadeira    interpretação   dià  hittoria:  aa 
paiaTras  de  S.  Gregório  t^aô  refiro  aqui,  porque  tersa 
leu  lugar  n^aia  abaixo:  aade  Ricardo  depois  de  referi rRí^^j^j^âçi 
como  o$  antigos  Pcídrci  occupa^aô  teu  eftudo  principal  VK^or.  i» 
iiaal!egoria,^aô  d!t^^  Hinc  contigiffe  arbitrar,  «^ //•  prolog.  (u^ 
t€rx  efcpo/ítíonem  in  ehjcuriõribus  qutkujdam  loas  anttqut  P^^^^  ^  '^ 
Fatres  tacitè  prxtenrent ,  vel  p^^uh  negligêntius  traéta-       " 
rent,  qm  fí ptenius  injijíerent ,  multo  íerfeãius  procul 
4dubiâ  ,  quhn  altqm  ex  pnodernls  ,  id  potuisjent.  Quer  di* 
"ZcT  :  que  os  Pâdr>$  afitigos  por  apphcarerr<  toda  a  fua  in* 
^uftría  ,  e  engenho  no  íentido  allegorico  di  •  Eicr ituras  ^ 
éu  pafláraó  totalmente  em  filencio  ,  ou  trí  tiraó  menot 
diligentemente  âlgunslugâte^  mais  eicuroa  delias,  lendo 
certo ,  fegundo  eraô  dotados  de  altiffimos  enger  hos ,  e 
enriquecidos  de  muita  (ciência  ,  e  erudição,  queíeinfif- 
eiffem  no  fentido  genuíno ,  eliteral  do  Texto,  ò  pode- 
fiaõ  confeguir   trais  perfeitamente »  que  qualquer  dos 
inodernos.  De  maneira,  que  legundo  a  Vi^rdade deíla ad. 
vertencia  vem  a  fet  a^ifl^erença  entre  os  Padres  antigos  # 
€  os  Comuícntâdores  modernos  das  Eícrituras  ,  amefma 
que  honve  naquelleâ  dous  homens  do  Evangelho,  ambos 
licos,  e  venturofos.  Hum  que  achou  o  thefouro,  e  deu  ^^^^^^  ^^^ 
quanto  tmha  por  comprar  o  campo  cm  que  elle  eftava.^^,  &  ^^^ 
Out  o  que  bufcandp  fó  margarita^ ,  e  achando  huma  pre-  „ 

ciofiffimi,  empregou  também  nella  quanto  tinha.  O t  Pa* 
árei:^  antigos,  que  bu^cavsô  fó  nas  Efcrituras  a  Chrifto j* 
e  nefta  precíofiffima  margârica  cmpregavao  todo  o  cabe- 
dal do  feu  eftudo  ',  os  modernos  i  que  fe  nâô  determiritó 
no  thefouru  das  Efcrituras  a  hnmfò  género  deriquezasi 
achaâi  alérii  da  mefma  rr.argarítai  muitas  outras  pedras 
também  prcwiofâii  e  thao  daqucllc  thetuuio  ( como  di- 
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%U  Chrifto )  nova^  &  vetera  ^  riquezas  novas ,  e  veí 

lhas%  as  velhas,  que  íaò  as  noticias  das  verdades  ja  paf- 

fadas-,  as  novas,  que  íaõ  o  conhecimento  das  outras  fu- 

turas. 

t\S    Finalmente  fe  deve  tonfiderar  efte  filencio  dat 
couíaa ,  que  naô  diíleraô  os  Padres »  da  parte  de  D^os  ,  q 
^ua!  com  particular  providencia  naôqulz  que  elles  por 
entaõ  as  foubeíl^m ,  e  eícre veílem  .  para  que  a  Igre  ja  noí- 
-  fa  Mãy  te  pareceíle  com  leu  Elpofb  ,  e  conforme  os  an- 

nos,  e  idade  foííe  também  crefcendo  em  luz,  efabedo- 
ria.  Affimonotou,  além  de  muitos  outros  Theoiogos  , 
o  meftno  Gaoiíia ,  continuando  o  lugar  affima  citado: 
Qu£  poder  is  diligentius  e^ieutienãa ,  &  clarius  iUuJn 
trmtda  êxplicandaque,  non  fme  certo  DeiconfUio  relin- 
quebantur^  nau  zero  bomini  tantum^  jed  ettam  Eccleft^ 
Chrifti  tempus  anget  Japientiam  ,&  Spiritus  Sanãiis 
0liami  atque  aliam  àoèhifix  hicem  pote fam 
tulo  féis  dos  Cantares ,  onde  oEípaío  he  Ghrifto,  ea 
Efpoía  â  Igreja ,  eftâo  profeti2:adps  os  progreíTos,  que 
clía  havia  de  ter ,  e  Cecomparaõ  com  extremada  proprie- 
dade á  luz  da  Aurora  s  Qux  êjt  iftãf  qti^progreditur^ 
quafi  Aurora  conjurgens  l  Porque  alFim  como  a  Auiora 
nafce  das  trevâS  da  noite  f  e  começa  na  primeira  luz»  q 
nella  vay  fempre  crelcendo  de  menor  para  mayor  clarida- 
de, affim  â  Igreja  naícidâ  nas  trevas  da  ignorância,  e 
infidelidade  começou  em  menos  luz  de  fabedoria ,  e  vay 
íempre  creícendo ,  e  augmentando'fe  mais,  e  mais  de 
refplandor  em  reíplandor,  de  claridade  em  claridade  i 
quê  íaô  os  termos  de  que  ufa  S.  Paulo  na  fegunda  Epifto- 
^:  aa  iCo-  ^^  ^o^  Corinthíos:  Nôs  veré  ommsrevelMa  facle  gloriam 
.ximh.^sit^-Domini  fpculanPes  ,  ineandem  imaginem  transformamur 
à  claritate  inclaritaPem,  Falhiã  o  Apoftolo  do  véo  d^ 
infidelidade  com  que  os  Judcos  tem  cubertos  os  olhos  para 
naô  ver  aChrifto,  ediz  que  nós  osChriítãoSt  que  .fo- 
mos os  membros  de  qae  fe  compõem  a  igreja ,  tirado  pela 
fé  squellè  yéo ,  com  os  olhos  abertos  >  e  defempedidos 
çór  meyo  da  própria  efpecula^aô ,  e  eftudo  vamos  çref- 
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cendo  de  daríáade  em  claridade,  naS  ja  psllsrío  das 
treras  á  luz  fenâô  de  huma  luz  pata  outra  ,  íempre 
mayor  ,  e  mau  clara  transformândo^fe  pqr  efte  modo  a 
Igreja  na  imagem  do  (eu  mefroo  Eípofo  Chrifto.  Porque 
aflirn  como  Chrifto  ,  pofta  que  fua  Sabedoria  foy  fempre 
igual  9  e  amefma  (em  quanto  Deos infinita  1  e em  quan- 
to homem  coníummadiffimá )  com  tudo  nos  aílos  exte- 
riores, e  manifeílaçâo  delia  ao  mundo  ,  anaõ  moftrou 
toda  junta,  fenaô  que  a  foy  difpetlíando  por  partes," 
crefcendo  fempre  nella  ao  paffo  ,  qne  hia  crefcendo  nos 
annof  ,  como  diz  o  Evangelifta  Sâõ  Lucas  \  Vrqfidebatl^^^^^-S^ 
fapientia  ,  &  ^tate*  hÇ[\m  a  Igreja  ,  que  he  o  corpo  myf- 
tico  do  meímo  Chríílo,  transfof manda  fe  na  lua  ima- 
gem ,  e  retratando-fe  nelle  ,  e  por  elle  ,  ray  fempre  cref- 
cendo maii ,  e  mais  na  luz,  e  na  íabèdoria  ,  á  medida 
que  crefce  nos  annoi  »  e  na  idade  •.  Crejcere  igitur  opor-  vicen^ 
tmt  ^  ç^multumiVehementerqueproficmt^  tam  fingulo-hoútu' 
futn,  quàm  omnium  ^  tam  unius  bomms  ^  qnàm  topus 
Ecclefi^  TXa-uyn^  ac  fxculorum  gràdibus  intélligentla^ 
fàentia^  fapientia'.  difle  doutamente  Vícencio  Lori 
nenfe* 

256  I>e  forte  que  vay  crefcendo  a  intelligencia ,  â 
fciencia  ,  e  a  fabedoíia  pelos  mefmos  gráos  do  tempo» 
com  que  vaõ  paffando  os  annos ,  os  feculos  ,  e  a  idade  \ 
e  iftonaô lo  na  Igreja  univeríal ,  e  em  commum  ,  íenao 
nos  homens,  e  Doutores  particulares,  que  faõ  os  mem- 
bros, de  que  o  feu  corpo ,  e  orrayos  t  de  que  a  íua  luz  fe 
compõem.  Donde  íe  deve  reparar ,  e  advertir  C  coufa  que 
devera  ja  eft  ir  mu y  notada ,  e  advertida  )  que  01  Douto- 
res antigos^  e  mais  velhos  ^  própria ,  e  rigoroíamente 
faílandj  ,  naõ  fíiõ  os  paíTados,  fenao  osprefentes;  nefll 
aquelles  ,  que  vulgarmente  laõ  chamados  os  antigo  1?,  íe- 
nao  os  que  hoje  ,  e  nos  tempos  mais  cheg  dos  a  nós  fe 
chama5  modemo$  ;  porque"  aflim  como  nos  ?nnos  de 
Chriílo  houve  irfgncta  ^  j  uericia  .  e  Sidolefcencia ,  e  de- 
pois idade  perfeita  y  aííim  no^  annos ,  e  duração  da  Igreja 
ha  â  mefma  diílincçaõ  1  e  fucceílso  de  idades  1  com  que  o 
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'  corpo  myftico  delia  vay  crefeendo ,  c  augmeflif aòdo  fe 

femprô  mais  até  chegar  a  énchef  a  perfeição ,  ou  medida 

da  meíma  idade  deChriftoi  como  cxpreíTaaiente  difle 

ad  Êphe{.  Saô  Paulo  fallando  dot  mçfmos  Doutore»  :  Altos  autem 

^^"^^^y^^"^^^ afiares^  ^  DoBor es ^  ãà  conjummationem  Smãorum 

donec  occurramuiomnes  inMnitatemfiàei ,  ^  agmtíonis 
filtj  Dei  j  in  Virtim  perfeBum ,  in  mm  furam  ^tatis  ple^ 
mituiims  Chrifii.  Úmác  ic  íegue ,  que  ot^  Doutores  da 
infauvia,  da  puerícia,  e  da  adolefcencía  da  Igreja  forao 
o$  moJernos ,  e  da  fci^ncía  moderaa  ;  e  os  Doutores  da 
jdade  may  >r  ♦  e  mais  proTcâa  da  Igreja,  faõ  os  mais 
velhas  ,  e  mm  antigos ,  e  da  íciencia  mais  antiga  ,  por- 
que ajg^eja  naõ  íe  compõem  da«  paredes  mortas,  í^aô 
\  dos  meíiibraf  vivos  %  nem  foy  crefcéndo  dot  noíTos  anno$ 
para  os  prtntetros^,  fenaô  dos  primeiros  para  os  noífos  v 
c  íerta  mô  íò  camn  a  oídem  da  naturt^za  ,  fenao  contra  a 
decência  da  mt^ím^  idad^,  que  Udô  foíle  mais  fabia  a 
Igreja  nos  majora  ^noi,  do  que  otiahaíido  aos  me* 
nòres, 

23;7  Dixem  crintra  ifto  os  hereges  (como  noto» 
Banhei )  que  a  Igmin  naS  eftá  hoje  mais  allumiada  ,  fe* 
caôcadavTezmenkas;  cdomeímo  So!  tir  iõ  Oâ^^gamenta 
deíla  Aia  ceg^dira-  Dizem  que  Ghriílo  h-^  o  Sol  da  Igreja^ 
'|oiiu/i.^,  eaquella  primeira  verdadeira  luz  i  Qu£  illuminat  amuem 
homtmm  venientsm  in  hunc  nmndum  ^  e  que  quanto  mais 
íe  vâõ  apartando  ot  aoíl<3i  tempos  do  tempo ,  em  que 
Chrifto  viveo  entre  oi  homens ,  tanto  os  rayos  da  fua 
luz  faõ  maif  teauei ,  mai$  eícaitos ,  e  menos  inteníos  i 
bem  affim  como  a  luz  ào  Sol  material ,  e  qualcjuer  outra 
alíumia  9  e  aquenta  fâaía  aos  que  lhe  ficaô  mâ-s  vifinhos, 
€  menos  aos  que  eftaÕ  mais  re  notos  ^  emaii  diftantei. 
Mas  a  apparencia  deita  razão  he  tao  falfa  como  todas  ar 
de  feus?  Authores  ;  potqae  ^ainda  que  Chrifto  corporal- 
«nente  fe  apartou  do»  homens  éfpiritualmente »  e  pot 
particukt,  eínviíi/H  affiO:encia  fempre  ficou  comeUeaf 
€01  afliftirá  ( deatto  parem  dâ  lua  I§reia)até  ofim  dc> 

miíndo^ 
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ftiundo ,  como  prometteo  a  todos  os  Yerdaâeiros  Difcí- 
pulos  de  íua  dcutiina,  quando  Ihesdifle:  Ecce  ego  vo^i 
hjcum  [um  ufque  adconfumfnatknem  Jaculi.  Tí*aibem 
deixou  cm  leu  lugar  por  íegurido  Meflre  de  fua  eícolà 
ao  Efpirito   Santo  $  igualfnçnte   Deos,  como    elle,  o 
qual  com  a  meíma,  e  líaõ  diíFerentè  luz ,  naõ  íó  allumia 
a  Igreja  com  o$  mefmos  reíplandores  da  verdade  >  mas 
legundo-â  difpofiçaõ  de  fua  providencia  »  os  vay  defco- 
brindo  mayores  a  íeu  tempo,  enfinando ,  e  declarando 
aquellas  occultas  ,  e  altiflim as  verdades  ^  que  por  menos 
capacidade  duf  Difcípulos  deixou  Çhrifto  de  lhas  dizer  i 
quando  por  fi  melmo  os  eníinava  ;dÍ7.cndo*lhes  porém  t 
(  para  que  o  Judeo  naõ  duviáe  d3  affiílenciâ  do  Eípirito 
Santo  á  Igreja  ,  e  cabeça  dei  Is )  que  o  Efpirito  lhes  enfi-      ,,      , 
naria:  Adhuc  multa  habeo  vohis  dicere;  Jed  nonpoteflis  [^^"'^'fí- 
portãremodò.  Cum  autem^vemrhilleSpiritusveritatis^   ** 
docebit  vos  omnem  veritatem 

238    E  porque  â  períidia  herética  íenosnaô  queira 
acolher  por  pés ,  (coaio  imprudentemente  fazem  ainda 
icm  lugares  igualmente  claras  de  outras  Escrituras )  fu-^ 
giodo  para  os  tempos  antigos,  em  que  elles  conf-eíTâô , 
que  a  Igrejí^^efteve  verdadeiramente  alJumiâdg  ,  ouçap 
30  antiqiiiffimo  Térrulliano:  Regula  quidem  fidei  unaXmwUA^ 
mmino   efi  ^Jola  ^  mmobiUs^   é^   irrejõrmahlis  \  /;^^  veiam.vir* 
lege  fidei  manente  ,  cólera  jam  ãifcfplins  ,  é^  co^nerja-^^^^  ."^ 
twnis  admittunt  no'Vítatem  correãionis ,  operante  fdlú^^^^^^^ 
^eet ,,  é^proficienre  uj que  in finem  gratid  Dei.  Quale  eji 
-enim ,  m  Diaholo  jemier  operante »  &  adjiciente  qmtidieí 
ãd  iniquitatis  ingenia    opus  Dei  aut  ceffãverit ,  autpvo^ 
fiíereàeftttenty  cum  propterea  ^araelttmn  inijerit  Do^ 
núnus.  ^  ut  qnõfiiam  humana  mediocritas  omniajemel  cape- 
re  non  p&terat  ^  panlatm  dirigeretur  ,  ò*  or dinar etur  ,  é^' 
ad  perfeãum  produceretur  difciplina  ab  illo  Vtcano  Do*^ 
mim  SpkitukanHo.  Qua  efiergo  Varacliti  adminifirMtio  f 
mfihacy  quòdSJciplinadirígitm  ^  quèdSeriptur^  reije^ 
Ian'.ur  ,  quod   intelleBus    reformamr,^  quòd  ad  weliora 
^erficítur }  Naõ  me  detealio  em  lamancear  as  palavras  ^ 

porque 
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porque  faô  em  fiimma  tudo  o  qu2  atégora  temos  dito  ; 
I ó  peço  fe  pondere  âquella  novâ  t  e  bem  achada  razâÔ  de 
TeftuUtano:  Quale  eftenimut  DíahoUfemper  opetmte  % 
(y  aàjiáente  qmtldte  ad  iniquitêtis  ingema^  &c.  Se  o 
Demoifto  ferapre  obra  f  e  naõ  defifte  de  accteícentar  cada 
dia  novos  erroi  ^  e  novos  enganos  #  com  que  impugnar  ^ 
e novas  trevas,  com  que  diminuir,  e  efcutecer  a  luz  da 
verdade  >  e  refplandor  da  Igreja ,  como  havia  o  Bfpirita 
Santo  de  ceffaf  em  accreícentar  fempre  nella  novas  Juzet 
contra  eílas  trcras ,  novas  verdades  contra  efles  erros  • 
nova  claridade  contra  efles  enganos^  e  flavas  vidlorias 
contra  eíle  inimigo ,  e  feas  íequazes  ?  Em  fua  mefma 
cegueira  tem  o  herege  a  prova  da  mayor  luz  da  Igreja ; 
D^PauLad  por  iílo  diíle  Sao  Paulo  :  Oportetb£f/fesejfe\  eefle  he 
Cor.  cap- o  bem  c]L^e  tira  de  tao  grande  maiaquellâ  íapienriffima 
luvcrí.i^.  PfQyidínciai  que  como  doutamente  diíle  Santo  Agoftí- 
nho  r  teve  por  mayor  gloria  de  ftia  grandeza  fazer  dos 
males  bens,  que  nao  permittir  os  oiales. 

159  Affiai  que  os  que  q dizerem  reconhecer  0$  aug- 
inentos  da  íabedoría  ,  em  que  fempre  mú$  vay  crefcendo 
a  Igreja  com  os  annos  1  naõ  devem  tomat  a  íl  nííhança  do 
Sol,  e  da  luz  ,  fenaõ  a  da  fonte  t  e  dorio  ,*a  queo  mef- 
Joan.7.57.  mo  Ghrifto  comparou  fua  doutrina  ,  quando  diíle  ;  Si  quis 
íK  i9^  fittty  venial  ad  me  ,  é^blbat.  Qui  credíi  ín  me  <i  ficut  di» 
cit  Scripura.  flítmina  de  ventre  e]Uf  finent  aquis  vivje* 
Hoc  atitem  dmt  de  Spirltu  ,  quem  accepturi  erant  cr  éden* 
tes  tn  eum>  A  Juz  ,  que  fahe  do  Sol ,  quanto  Oiais  diftan^ 
te,  mais  fe  vay  enfraquecendo,  e  diminuindo;  masò 
rio ,  que  nafce  da  fonte ,  quanto  mais  caminha  ,  e  mais 
íb  aparta  da  (eu  principio»  tanto  mais  feengtoíla  ,  por- 
que vay  recebendo  novas  correntes ,  e  novas  aguas,  com 
que  fe  faz  mais  largo  i  mais  profundo ,  mais  caudalofo. 
Tal  he  a  fabedoría  da  Igreja  ,  entranJo  fempre  nella  as 
puriflimas  correntet  díi  doutrina  de  tant^^?  Doutores  Ca- 
tholicos ,  e  fâpientiíIiTtis  ,  que  caia  dia  a  augmentaõ  coiti 
novos,  etaôexcellenteseícritJseTi  hunia,e outra  Theò- 
logia  ,  de  qje  o  noílo  feculo  tem  fido  mais  fecundo  ,  e 

abundan: 


ií 
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abundante ,  que  todos  âté  hoje.  A  fsbedona  da  Igreja  no 
allumiar  he  Imt^  ,  ç  no  coner  he  rio ,  xio  daquella  ipeteia 
fonte  ,  è  lú^  daquelle  n)eímo  Sol ,  que  ht  t  brifto  ^  con- 
ferindo juntamente  as  luzes  a  claiidade  das  aguas ,  e  as 
aguas  os  reíplandore;^  d£.á  Juzes  naqwella  milsgrola  Meta- 
morphofis  j  que  le  conta  no  Capitulo  lO,  de  Efther.  Par-Efthcf,c.i© 
vus  fons\  qui  crevit  injlnvium^  &  inlucem^  /$lemque^^^^^  ^^ 
conurjus  eji  ^  ^  in  aqtias ^lurinms  redur/davit.  Chiiíto 
Sol  com  propriedade  de  fonte,  a  Igreja  luz  cora  proprie- 
dade de  rio  ,  e  por  iílo  fempre  n^als  alluroiada ,  fempre 
mais  veftida  de  refplandores, 

240  Ecorr.o  por  eíí a  prpvideocia  particular  deDeos, 
e  pela  difficuldsdé  ,  e  eícuridstíe  de  rc  uitos  lugares  da 
Eícritura  ,  e  pela  applicaçaõ  dos  Padres  >  a  conJSrnnaçaó 
de  outras  verdades,  e  a  refiiiencia  de  outras  batalhas 
próprias  daquelles  terr^pos  deixâraõ,  daelcrever  algumas 
çoufas,  com  que  a  Igrej.a  depois  fe  f i  y  aílumJando  »  e 
illuftrando ;  naõ  he  muito  que  neftas  ,  que  elles  naõ  dit 
feraõ ,  foliemos  1  e  hajamos  de  fallar  km  elles :  nem  ií-i 
to  íe  nos  deve  imputar  a  íLenos  veneração  dos  mefrpos 
Padres  doutíffimos  5  e  fantiffiiiios ;  porque  naÕ  querer 
defcobrir  *  nem  íaber  o  que  elles  mo  difleraõ,  snteí  he 
vicio  da  ccioCdade,  que  viitude  da  reverencia  1  como 
bem  conclue  o  mefmo  Ricardo  Vidtorino  acima  allega-RiVísrais. 
áoiSedfiecVlzidtacitèpr^tefeP  ,  qmã  quidem  di  reve*^'^^'  ^^n* 
rentiãm  Patrum  nollent  ãb  tpfis  omiffa  attentare .  nec  vi^  ''elaiMSi 
diatur  aliquid  ultra  wâiores pnejumere ,  Jed  inertiafux. 
iujusmoài  Dilâmen  habentes  9 tio  torpent  ^  e  âthorum  in* 
àujti^iaminveritatis  tnvejtigatime:.  &*  inventione  ,  deru 
dentf  fubjannant  f  (y  exjufflant  y  Jeà  qui  habttat  it^ 
C^lis  y  irridehit  €§s  r  &  Bominus  fubjmnàbit  eos^  Ley eõ, 
etemaõ  eftafentença  osqueculpaõ»  os  que  nao  quereni 
fer  culpados  nella ,  e  adyirtaõ,  que  também  he  hum 
dos  Padres  o  que  ifto  diffe* 


1^4  Hljlortá 

SEGUNDA    E  A  Z  A  M. 

D'ifcorri'fe  Johre  ir  coufas.que  no  tempo  ãos  Vadres  louve 

J^áTa  alguns  lugares  dos  Profetas  n^ poderem  fer  en- 

tcnitdos  inteiramense. 

*4*  17  M  fegundo  lugar  diziamot  que  oi  Padrei 
JUà  naq  dcertaraô  em  tudo;  e  pollo  que  pudé- 
ramos proTâr  a  Terdâde  defte  fundamento  eotn  â  demonf* 
traçaõ  das  coufas,  em  que  naõ  acertarão'*  lembrados 
porém  da  rever enc^i  que  ot  filhos  de^em  aospays»  e 
âa  benção ,  oue  mer^rcéraó  aquèlles  dous  honradui  úHios  ^ 
«^cf.5>,»5Sem,  ejaphein,  quâíido  roitáraô  ascoftas,  e  aparta- 
raôos  olhos  do  que  em  feu  pay  Noé  poíiia  fer  mcno|^de* 
cente  v  nós  também  lançaremos  a  capa  fobre  efta  mate* 
ria,  deixando  taõ  indigno  aíTumpto  a  Lutero,  e  Cal- 
vino,  Beza,  eWiklepht  eouíro's  legítimos  herdeiros 
do  impio  ,  e  irreverente  Cam. 

241  Naõnegamoi cora  tudo,  que  houve  muitos  Au* 
thores  Catholícos ,  e  pios  ,  em  cujos  livros  le  podem 
ver  por  junto  eílei  exemplos  $  0$  quaes  elles  efcrevèraá 
naô  por  menos  reverencia,  que  tiveffem  aos  antigo» 
Padres  por  fua  íabedoria ,  e  fatitidade ,  e  iguaímente  me- 
recedores da  ererna  veneração  ,  mas  por  ze|o  da  verdade^ 
neceífidadé  de  doutrina  ,  acautela  dos  mefmos  doutos  j 
que  leffem  as  fu3i  obras.  Bem  aíHm  como  os  que  pintao 
cartas  de  marear  finalaô  no  vaftiflimo  y  c  profundiífimo 
Oceano  os  baixos  (poucof  ,e  rarillimoi ,  feíe  compara- 
rem com  a  immenliaade  de  fuás  aguas)  para  mayor  vigi- 
lância; eíegurança  dosque  at  navegaõ.  EícreveraÔ  nef* 
te  género  doutiífimarnente  Sixto  Senéníe  em  todo  o 
quifítOf  e  íexto  livro  de  íua  Biblioteca  Santa  ;  Ferdinan- 
doViíocilo  Bilpo  de  Luc^  nas  advertências  Theologicas 
íohrecinca  Padres  da  IgtiU  •  Aftbafo  de  Caftto  adverfus 
hzrefes^  \ntomo  Pofl^íviao  no  Apparato  Sacro,  oCar* 
4^1  Clsíac  Baroiuo  em  muitos  Iug4rei  deíeui  Aunaest 
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Melchior  Câtio  àe  Loas  Theohgicts  ]  é  outros.  Efte  ulti* 
IDO  no  Jivro  fitimo  Capitulo  3.  diz  aífimi  Authores  CiíSMekb.Ca- 
nonici  ut  fupernt  Ccelèjies  Divini  Jláihilem^pevpemâmqm^^  tle  lods 
eonlcientiam  Jervant ;  reJinqui  vero  0'cripieres  jmãi ,  J^^^^^^"^^ 
inferiores  y  é^  hummi  Jtmt  ^  ãeficiuntque  inttràtim^  cie  ''•^^^'5' 
monfirum  quandoque  partunt  propter  eênvenientèm  ordi\ 
nem,  infiitut  um  que  natura. 

^43    Mas  entre  eftes  exemplos  naturaes  da  fragilida- 
de humana  podemos  ler  em  prova  dellei  outros  dos  meí- 
mos  Padres  >  em  que  coafeíTando  com  alta  humildade  ,  e 
modeftia  que  podiaõ  errar  como  01  homens ,  nos  enfmao 
no  conhecimento ,  que  tinhaõ  deíi ,  e  nós  devemos  ter 
de  nós  .  quam  verdadeiramente  eraÕ  Santos »  e  por  ido 
tnsfmo  fapientiffimos.  Porey  aqui  as  palavras  de  deus 
mayores  Doutores ;  hum  de  Theologta  Efcolaftica ,  ou- 
tro da  Pofitíva,  Santo  Agoílinho ,  e  S.  Jeronymo:  San- 
to Agoftinho  Dâ  Epiííola  1 1 1.  efcrevendo  a  Tertulliano 
deita    maneira  :  Neque  enim  quortimlibet  ãijputêtiones^'  .^^^^^ . 
'quanvis  Cathúlíconim  1  &*  laudatorum  hominum^  velut  poaunâJ. 
S crtptur as  Canon' caslatiããre ãebemtis  >  utnobisnonTtceat 
{ jãtm    honortficenPa  >  qu^    illis    àehetúr  )  ãUquid    tn 
e^mm  fcriptis  improkâre  ^  ac  rejpuere  {  fi  foni  mveneri* 
mus?  qmd  aliter  fenjerint  quàmveritas  habet)  Divmo 
aâjutorio  ^  vel  ab  aUis  hitelleB:a\  vel  ánohis  \  t ali s  ego 
[um  infcriptis  aliorum  ?  tnles  volú  ejfe  intelleã^es  me^* 
rmm  Âs  fciencias^  e  regulaçoens    dos  Authores   poílo 
que  fejjõ  Catholicos,  muy  louvados^  e  elHmâdos  poc 
lua  fciencia  ,  e  doutrina  ,  naõ  a^  devemos  le^  como  Ef-    , 
critutâs  Canónicas  de  tal  forte    que  nos  naõ  íeja  licito 
(falva  â  reverencia  de  fuás  peffoas)  reprovar,  eoao  fe- 
guir  âlgumai  coufas  das  que  diíTerao  ,  quândo  acha^mot 
por  outra  via  a  verdade,  ou  melhor  entendida  por  outroft 
ou  também  por  nós.  Efte  he  o  modo  (  àlz  Santo  Agofti- 
nho )  com  que  eu  leyo  os  Efcritos  dos  outros  1  e  com  que 
quero  que  fejaõ  lidos  os  meus.  O  mefmo  fentia  Saõ  Je- 
roíiycDO  aífim  dos  Efcritos  alheyos  ,  cómodos  proptiof, 
cujas  palavras  naEpiítola  a  Theophilo  contra  os  erros 

T  de 
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^^•í^^*4    ^^  ^*  ^^^^  HierpfolyíTritano  faõ  eftas  ;  ^ch  me  allter 
Thco'ph      ^^^^^^.-^P^M^^f  allter  aliqiios  tmãores^illos  Jemper 
centra  erro-  '^^'''^  ^/r<?r^  J  //?<?/  Í^  qiúbufd^m  ut  homtnes  aberrara.  Só 
resD.  joan.  os  Apoílulos,  comu  allumiados   por  Deoà  ^  dííieraõ   a 
Hiej:o/t       verdade  em  tudoj  os  outros  homens,  como  hon  en^  er- 
raÕ,  e  podem  errar,  diz  o  Doutor  Máximo:  ceofun- 
damento  doá  erros  humanos,  he  o  effeito  natural  de  fe* 
rem  os  homens  ; homens  bem  íe  legue  que  nenhum  ho- 
mem íz  pôde  livrar  d.;;it4  penfao  da  hu^nciniJadv^  por  dou. 
to,  e fapieníiffimo  ,  que  feja.  Exemplo  íeja  o  prodígio. 
ío  livro  das  Retradliçoens  de  Santo  Agoítinho  ,  mais 
digrio  de  veneração   por  aquella  obra,  que  por  iodas  as 
outras  (m%  ;  o  qual  proíegaindo  a  mefma  fentença  de  S. 
Jeronymo  no|  livro  fegundo  ãe  Baptifmo  contra  J  os  Do-/ 
Híeron:  I.  ^^.^^^^5  Capitulo  5'.  dz  slTim  com  admirável  piedade,  e 
a,  dcBâp-  iuizo  :  Hommes  jumus  ,  unde  ãliquidaliferjapere  ,  qudm 
tiím.  con-  fi  res  habet ,  htimaia  tentatio  ejt:  nmes  aurem  amênda 
ll^J^^%P^^^^f^^^  f^^^ »  '^^^  tnvídend9    melionhus  ufque   aã 
^'  ^  prxfcindendx.  cammunioms  ,  &  condendíJchfmatis%  vel 
híerefis  facrriegmm    pervenire ,  diabólica  jr^jumptio 
ejt ;,  innullo  autem  aliter  japere  quamje  res  ^abet ,  An^ 
gelica  perfeãio  eJt,  De  maaeicaque,  feguindo    Santo 
Agoílinho  ,  errar  em  alguma  couía  ,  he  fraqueza  de  ho- 
mens s  acertar  em  tudo,  he  perfeição  de  Anjo  %  e  que- 
rer defender  íeu  parecer  até  romper  a  charidade ,  e  união 
V        da  Igreja ,  be  prefumpçaõ  de  demoiaios;  e  como  os  San- 
tos Padres  foíiem  cbedientiííimos  filhos  da  Igreja  Catho- 
3ica  ^  a  cujo  fupremo  juízo  fujeitâraõ  fempre  todos  os 
íeus  Efcrjtos  ,  íe  em  alguma  couía  defacertáraõ ,  como 
diffemos,  ou  fuppomos ,  he  argumento  íó  de  que  foraô 
.      iiomensi  e  na6  eraõ  Anjos.  , 

244  Mas  para  que  fe  veja  a  occafiao  ,  ou  occafioenf  ,• 
que  tiveraõ  para  naô  acertar  com  a  verdadeira  íntelligen. 
GÍa  de  algumas  Efcrituras  principalmente  as  dos  Profe- 
tas, que  he  o  fim  para  que  ifto  fuppomosf^  direy  agora 
o  que  da  ponderação  das  mefmas  Efcriíuras  proféticas  ,  e 
das  expofiçoens  dos  Padre«  fobre  ellas  ,  e  das  opinioens , 

que 
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que  etâ6  commuas  ^  e  recebidas  entre  os  doutos  ^  quan- 
do elles  efcrevéraô,  tenho  colhido,  E  ponho  aqui  ( tan- 
to de  ffielhor  vontade )  efta  minha  advertência  ,  em  que 
naõ  acabey  de  cahír  de  todo  fenáíõ  depois  de  muitos  annos 
de  eítudo ,  -e  lição  dos  mefmos  Padres  ,  quanto  delia  fe 
pode  colher  facilmente  %  e  fem  menos  louvor  de  fua 
grandeza,  e  fabedoria ,  quam  impoffivel  coufaJhes  era 
acertarem  naquelle  tempo  em  aquellat  íuppoíiçoens  com 
o  verdadeiro  entendimento  de  alguns  lugarea  dos  Profe- 
tas ,  que  elles  interpretarão  em  aíhero ,  e  diíFerente  Ten- 
tido. 

14  y  A  primeira  occafiaõ,  que  os  Padres  tíveraS  , 
para  uâô  poderem  entender  em  feu  tempo  o  íentido  lite- 
ral I  e  hiííonco  daqueiles  Textos  Proféticos ,  era  a  falta 
que  entíiõ  Iiavia  no  mundo  da  verdadtíira  ,  e  exadla  Cof-, 
mografii ,  e  a  errada  opioii^õ,  ou  de  que  o  Globo  da  ter- 
ra naõ  era  perfeitamer  te  esférico  ou  de  que  as  partef 
oppoíl  :s  ás  que  n-quelle  tsmpo  íe  conheciaô  ,  erao  naâ 
fó  delertas,  fenaô  ainda  inhâbitaveis.  Efte  íentimentOt 
que  foy  de  muitos  Filofofos  antigos  ,  fe  tinha  entre  os 
Padres  por  verdide  qiuito  certa,  e  averiguada;  negando 
geralmente  a  opioiaõ »  ou  fama  deliaver  os  que  ent^õ  ja 
fe  chamavaõ  Antípodas  :  poílo  que  os  princípios  ^  por- 
qae  os  Padres  os  negavaõ ,  naô  eraõ  entre  todos  as  mef- 
íBâs  razoens  Filofoficas,  em  que  alguns  íe  fundav^õ  t 
qUe  então  (antes  da  experiência)  tinhaõ  nome  de  ra-; 
zoens  ,  e  hoje  depois  delias  nos  parecem  riáiculaír. 

246     Defere ve  LâdlancioFirmiano,    que  era  hum  dòg 
TPadres     e  riiuito  douto  daquelle  tempo ,  e  zombando  ele- 
gantiílimamente  do^  que  tinhaõ  a  opinião  cont^arirí  dif»  - 
corre  afflm;  Quid  ilTí  ^  qiii   ejje  contrários  veftjgns  noj  uamu 
tris  Antípodas  putant  ^  Nimi  aliquid  loquuntur  ^  Aut  efi^'^rmMh.^. 
quijquam  tam  ineptus  ^  qui  credat  ejfehommej,  quorum^^^^^^^^^^ 
vejiigia  fint  Juferiorá  quàm  capitai  Aiit  ^bt  qu£  aPud^^^^  ^^^ 
nos jacent  invêrja  pender e}  Vru'ges^   é^  árhorei  demfum 
ruerjas  crefcere  ?  Vluvtas ,  é^  nives ,  &  grandlnem  fur- 
liim  verfus  caãere  m  urram  ?  Et  mirauir  aliquis  hortos 
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peiifíles  inter Jeptem  mira  narrarl,  cum  Philofopht  ^ 
agros  ^  i^  urbes,  &  maria\  &  montes  penftles  fadam  > 
Uujusquoque  error  Is  aper  tenda  nobis  origo  e/t . ,, .  Òud^ 
ighur  illos  Antípodas  ratio  pradux.t  ?  Vtdebàntjyàerum 
curfus  mOccaJum  meantum  ,  áolem,  ãtque.Lunam  m 
€  andem  pmtm  jemntr  ocadere ,  atque  i^nrijemoer  ab 
eaàem  Cum  awem  non  perfpicerent  qude  machinatto 
eorum  mrfus  temperarei  \  nec  quomodo  ab  Occaju  ad 
Orientem  remearejít,  L(£lum  autern  ipjum  m  omnes  par^ 
t  es  pular  em  efe  devexum  \  quod  fic  videri  j^ropter  im^ 
menjam  latPudmem  nece/fe  efi  %  extjttmârunt  rotundum 
eJle  mimdum  Jlcut  pilam  \  é^  ex  motu  Jyderum  opinati 
fmitCmlum  volvi.  Sk  ajira.  Solmque,  citmocciderlnt. 
voluhiliate  ipjamundi  ad  ortum  referri*,  naque  ^reos 
orbes  fabrtcati  ftint  quaft  ad  figuram  mmdi  eosque  Cce- 
iorum  por  tento fis  quihujdam  fmmlacris  ,  qu£  afira  elTe 
dícerent.  Hancigttur  Coelt  rol undít atem  illud  J equebatur  ^ 
m  terra- in  médio  finu  ejus  e[fet  concluía  \  quod  fi  ita 
efet ,  etiam  ipjãm  ferram  globo  fimilem  %  neque  enim 
fieripojset  ut  nonejset  ro-^md-um  ,,  quod  rotundo  conclu- 
{um  teneretur^  St  autem  rotunda  et  am  terra  es/et ,  necef- 
Je  efset,  $it  in  omnes  Çoelt  partes  eãffdemfacíemgeraty 
id  efi  ymontts  erigat  y  campos  ttnàat\  mariaconfievnãt  -^ 
etiãm  jtqtiehaim  ut  nulla  Jltpaxs  ierr£  ,  qux  non  ab  ho" 
minibus  ,^  txterijqííe  animai J?us  íncolatur :  fie  pêndulos 
Wos  AntipodãS  Cjelirotunditas  ãdinvenít  ,  quod  fii  qu^^ 
tas  ah  his  >  qui  hxc  portenta  dejmâmit  >  quomodo  erga 
fion  cadum  omnia  in  inferiorem.  Coei'  partem  >  Refpondent; 
Jmnc  rerumesje  naturam  ut  pondera  in  médium  ferantur\ 
é^  ad  médium  connexâftntQrHma,  flcut  rad:os  zidemus  iii 
fota\  qw^  amem  leva  ftmt  m  nebula^  fumus.  ignis  ^ 
ka  â  médio  ãeferantur  ut  CMum  petant.  JQuid  dcamd^ 
his  ?  Nejcío  ',  qui  cum  Jemel  aherravertnt ,  confiam er  in 
Stultniã  perfeyeram  é-  vana  vanií  ãefenduut,  nijl 
quoâ  eos  inter  dum  puto  ,  aut  joci  caufa  pMojophari ,  aup 
prudentes,  &  feios  mendacia  defendenda  fujcipere,  quafi 
m  ingema  Juê  in  maíii  rehm  exerce ant.vel  ofteutent, 

;  Àté 
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247  Ate  squi  Ladlf^rcio  ,  raõ  íerindo mefosdosque 
tiaquelk  tenif  o  tinhaô  elta  opiíâao ,  do  que  rós  hoje  nos 
podemos  rir  delle;  por  iílo  t\<^ò  dúvidty  de  copiar  efta 
pagina  de  latim,  que  para  0$ que  bem  o  entendem  ,  fey 
de  ceito  naó  íerâ  íarga  por  íua  matéria,  e  elegância  j  e 
ir.uito  rhenos  para  0$  que  o  naõ  entendem  ,  porque  o  paf- 
foraõ  mais  brevemenjte.  Omefmo  peço  euquefaçaõ  os 
que  naõ  tem  necelfidade  de  ver  a  tradição  delia  ,  que  ago* 
ra  fe  legue >  para  que  naõ  fiquem  comlofentimento  de 
quammai  fe  pode  trasladar  ánofla  língua  a  elegância  da 
latina.  Que  [direy  daquelles  ,  (  diz  Ladancio )  os  quaes 
tiveraõ  para  íi ,  que  ha  no  mundo  outros  homens,  que 
andaõ  com  os  pés  viradoâi  parp  nós,  â  que  chamaõ  Antí- 
podas ?  Por  ventura  dizem  eftes  alguma  coufa  que  tenha 
fundameiuo ,  t>u  pode  haver  homem  de  taõ  pouco  juizo  , 
que  leThe  meta  na  cabeça  que  ha  homens  ^  que  andem 
com  a  cííbeça  pata  baixo,  eque  todasascoufas,  que  aqui 
eltaõ  em  pé,  c  direitas,  la  eftejaõ  penduradas?  Que  as 
arvores  crefçaõ  para  a  parte  inferior  ?  Que  a  chuvâ  caya 
para  cÍTn«  ?  E  que  os  que  hâõ  de  colher  «os  fru6ios ,  hàjaS 
de  deícer  am  rarnos,  e  nao  fubir  ?  E  eípantamo  nos^ 
que  os  hoftps  penfiles  íe  contem  entre  as  íete  maravilhas 
do  mundo ,  quando  ha  Filolofos ,  que  fazem  campos 
penfiles  ,  mare$  penfiles  ,  e  Cidade tpenfiles,  em  que  as 
torres ,  e  os  telhados  eílâõ  pendurados  para  baixo  ?  Mas 
íerâ  bem ,  que  digamos  a  origem,  donde  teve  principio  eí* 
te  erro,  eque  razaõmoveo,  ou  levou  eíles  homens  3 
hunia  çoufâ  taõ  irracional  como  hâver  Antípodas.  Viaa 
que  o  Sol,  a  Lua,  eEílrellas  íahiaõfempre  do  Oriente,  ' 
e  entí avaõ  pelo  Occaío ;  viaõ  ,  ou  cuidavaô  que  viaõ  que 
efíeCeo,  qí^e  nos  cobre  ,  tem  figura  de  huma  abobada^ 
( íendo  que  efta  reprefentaçaó  naõ  a  f?^z  a  figura  do  Geo ; 
lensô  o  termo,  e  fraqueza  de  ncfla  vifta)enaõ  enten- 
dendo o  modo ,  pcrque  efta  machina  fe  grverna  ,  vierâo  ^ 
airraginar  que  o  n  urdo  era  ro*dondo  ccmohuma.boía^  e 
sffim  fingiaõ^  que  hcvia  noCeo  vários  orbes  de  tr.âtena 
aolida  ccmo  broiáeiejr^  que  eltavaõ  çícpjf  ida?  eílas 
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unagens  iè  corpos  portentofos ,  a  que  chamamos  Eíírel- 
las,  e  Planetas. 

^  248    Defta  rodondeza ,  ou  rotundidade  do  Ceo,  infe- 
rno, eaffentavaô,  que  também  a  terra  çrarodondu  \  e 
accommodando'íe  naturalmente  á  figura  do  corpo  extc- 
rior,  emayor ,  dentro  do  quai  citava  metida  ,  e  tornea- 
da deíla  maneira,  e  feita  rodonda  a  rerra ,  tiravaó  por  íe- 
gunda  confequencia  que  também  havia  de  eílar  povoada 
de  homens ,  e  de-  animaerem  todas  m  partes ,  como  eílá 
,   neftâ  em  que  Tivemos  \  affim  que  a  imaginada  rotundida- 
de do  Ceo  foy  a  inventora  deites  Antípodas pendarados; 
e  fe  perguntarmos  aos  deferiforet  deite  portento  como 
pode  fer    que  os  homens ,  .que  íiagem  cofíi  0$  péi  para 
cima ,  íe  lhes  naô  delpeguem  da  t^rra ,  e  como  tu6  c  hein 
por  eíles  ares  abaixo  •,  reípondeoi  que  \\t 
da  terra  ;  que  de  todas  as  partes  inclina  p a 
fim  como  oj  rayosde  huma  roda  todos  v^^ 
e  que  aífim  co^o  domefrno  eixol^ihcrr^i 
roda ,  aíiim  as  couías  pezadas  vaõ  bufcar  ^j 
U%  leves  ,  como  o  fago .  oj  fumos  ,  as  névoas,  íóbem 
direitas  para  as  divería^  partes  do  Ceo ,  de  que  a  terra 
eltá  cercada.  O  que  íe  haja  de  dizer  de  taes  honiens  .  e  de 
taes  entendimentos ,  mo  o  fey  •,  fó  digo ,  que  depoig  da 
terem  cahído  no  primeiro  erro ,  perle  verão  conftantemen- 
te  na  fua  jgnorancia ,  defeodendo  humas  couías  vaas  com 
outras  taõ  vâas  co  no  ellas  %  íendo  que  algomas  vezes  cui- 
do ,  que  naõ  dizem,  nem  efcrevíim  iíto  de  íizo,  íenaé  ^ 
por  jogo  ,  e  zombaria  ,  e  queTabendo  muito  bem  ,  que 
tudo  o  que  dií^em  íaõ  fabulas ,  e  mentiras ,  as  defendem 
com  tudo  para  oítentar  habilidade  >  e  ingenho,  empre- 
gando tao  bons  entendimentos  em  tao  mas  coufas. 

149  Efte  hé  o  difcurfo  de  Laílaacio  no  terceiro  D/- 
wnarum  lnftítutionum\  Capitulo  23  %  e  foy  bem,  que  o 
deixaffe  ta6  miudamente  eícrito  ,  pata  que  íoubeíTemos  o 
qus  niquelle  tempo  íe  fâbla  do  mundo  \  e  para  que  fatba 
o  mefmo  mundo  quanta  deve  aos  P©írtuguezes  ^  primei- 
ros defcobridores  de  íeus  4níipodás.  Santo  Igoftinho  tam-  * 
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bem  teveameffna  opinião  de  Ladanciô^  poílô  que  lhe 
naõ  contentarão  os  leu^  fui  danientos ,  o^  quaes  impugna 
no  livro  das  luas  Cathtgt  rias  *,  mas  no  livro  16  ãe  C/uítJD^Aug.iiiy: 
te  Dei  >  reíolve  ,  que  ie  naõ  deve  crer  que  ha  Antípodas  >  i^.íieCivi- 
com  palavras  de  tanta  ítgu<^ança  ,  como  as  íeguintes:^^^'  ^^** 
^uòd  vero  &  Antifoâas  ejse  fãbtdantur ,  iâ  ejt ,  homines 
à  contraria  parte  terr2í^  ubt  Sol  ornur  ^  quamo  oceidit 
nobis  ,  adierja  ped^bus  m/íris  calcar e  vejtigta ,  nvJla  ra- 
twne  credehCitim  ejty  nec  hoc  ullahtjtorice  co^gmvone  di* 
dicijse  Je  ãffirmént\  Jed  quafi  ratiocmmdo  conjeBant.  E 
quanto  a  í-huU  dos  que  fingem ,  qMe  ha  / lUfpodai ,  ( diz 
Sarto  Agoílitho  )  ifto  he,  homens  da  outra  patte  do 
mundo  ,  onde  o  iío]  lhes  naíce  a  elles  ^  quando  íe  põem 
a  nôs  ,  e  que  pizaõ  a  terra  com  os  pés  voltados  para  os 
ntíTos,  como  nós  para  os  í eus ,  he  couía  que  de  nenhum 
modo  íe  La  de  crer ,  nerr?  íeus  Authotes  o  provaõ  com  al- 
guma hiftoria  >  que  tal  ffirme,  e  fó  o  conjeduraõ  por 
diícurfos.  Naõ  difíera  iíío  o  fapientiílin  o  Doutor ,  íeja 
naquelle  tempo  efliveraõ  efcritas  as  hillorias  dos  Portu- 
guezes  ;  mas  eftt  he  o  m^yor  louvor  da  nofla  naçaâ 
(  como  difle  hum  Orador  delia  )  que  chegarão  os  Portu- 
guezes  com  a  eípada  ,  onde  Santo  Agoítinho  naô  chegou 
com  o  entendimerito, 

250  A  razaõ  de  Santo  Agoílinhoj  com  que  negou  os 
antípodas  ,  ainda  encarece  mais  eíle  louvor  noíío  ,  por- 
que osrgumento,  em  que  fe  funda  ,  he  efte.  Todos  os 
homens,  <\uq  fe  propagarão,  e  extendéraõ  pelo  mundo, 
íâõ  deícendentes  de  adam ,  como  confta  da  Eícritura  % 
logo  ftgueíe  que  naõ  ha^  nem  pode  haver  Antípodas, 
porque  fe  os  hcuvera  1  haviao  de  ter  paflado  á  outra  par- 
te do  mundo  prr  cima  da  immenfidsde  do  mar  Oceano*, 
e  he  grande  ^bfurdo  dizer  que  os  homens  pudeííem  fazer 
tal  n^^vegaçao.  Eíla  he  a'razaõ  de  Santo  Agoftinho ,  e  ef- 
te  o  famofo  elogio  ,  que  ftm  faber  de  queni  fallava ,  díí- 
feofamoío,  einpftriíRno  africano,  dos  Portugueze^, 
ccnquiíladores  depois  de fua  pátria;  Nimif^ue  abJurduníD.  Av^, 
e/t ,  íaõ  palavras  íi^a^  no  meímo  lugar )  m  àimur  ^//-  «bi  fu^^ 
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quosfymmet  e^Ucmillampartem,  Oceanl  mmenfttã'* 
:  t^.írajeèta  ,  navtgare ,  acpervenire  potmjse,  uf  ettam 
fllíc  eoQ  uno  tilo  primo  hominewems  inftimeretur  huma- 
num. 

_^  2  ji    Eíla  mefma  opinião  foy  commua  entre  os  outroá 
Padres  da  Igreja  ,  e  aílim  a  lemos  pxpreíTâ ,  ainda  antes 
de  Lactando,  emS.  Jullinò,  e  antesj  de  Santo  Aeoílis 
nho  em ^Santo  Hilário ,  em  S.  JoaÔ  Chryfoítomo ,  á".  Ba- 
lilio  ,  e  San^tp  Ambrofio  ,  e  muitos  annos  ,  e  feculos  de- 
pois  em  Prbcopio,  Theofilato ,  EuthymiOi  e  outros, 
liuns  fundaodo.fe  xxzè  razoens  ja  referidas »  e  todos  na- 
quella  tao  celebrada  doa  Filoíofos  Hiftoriadores  ,  e  Poe- 
tas ,  que  m&  fó  faziaô  ínhabííavel  a  Zona  tórrida ,  mas 
íuppunhaõ  tao  grande  incêndio  nella  pela  vifmhança  do 
ool,  que  de  nenhum  modo  íe  podia  paíTar  :  Media  vero 
têfrarum  ( áxz  Plínio)  quà  Solis  orbita  efl^  emíia  fiam^ 
mis  s  &€remata,  cominus  vapore  torretur.  Civcã  du<0 
tantum  inter  emjtam  ,  &-  rigentes  temperantun  e^que 
ipf^  íuter  Jenúnpervi£  propter  incmdium  ftãerts.  Eíte 
incêndio  da  Zona  tórrida  ,  âiiida  em  tempos  W chegados 
aosnoíloi,  era  hun  doimaij  forçofoj  argumentos,  com 
^qu$  os  reprovadores  daempreza  do  infante  Dom  Henri^ 
que  a  impugoano,  e  tinhaó  por  impollivel  aquelie  Jeí^ 
cobrimento,  cono  reft^rem  as  noilas  hiítorias.  A  eítas 
x^ozm  ,  propriamente  Filoíofcas,  ea  ejfk  dífcuríb  ac- 
creíc-ntavàd  os  Padres   outras?  Theologicas ,  e  alguns 
Textos  da  Efcritura  Sagrada  ,   que  ^ntes  da  experiência 
parecia  affirmarem  ,  ou  definirem  claramente  ,  quedebai 
xo  da  terra  naô  havia  outra  coofá  mais  que  a  agua.  kV 
fim  o  argumentava  Procopio   fobre  o  primeiro  Capitulo 
do   Ganefi^  v  dizeaio  ;  Quòà  autem    univerfa  terra   in 
aqiiis  fubíiMt ,  nec  ulla  fit  pars  ejm ,  qtm  mfra  ms  fita 
fip ,  aiu*r  vaam  ,  &  demãaca  homimbas  %  notum  reor  y 
m^n  fie  dôcêt   Scrlptura:  Qut   expmdit  tefrarn  ftiper 
a^iifif :   /s^  ttemm  :  quia  ipfe  (uper  ^ marta  fundavit  eam. 
O  .  prim-iro  lugar  h^  do  Plalma   1 3f ,  e  o  feguiiJo  do 
PXaím  o  23.  E  Yw|dadeiçaaiente  que  as  palavras  de  humí 
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e  outro  faS  tao  claras  ,  que  íe  a  viíla  dós  olhos  inao  tivera 
enfinado'  o  contrario  ,  parece  fe  deriaõ  entender  allim  j  e         ^  ^  '' 
que  Deos,  que  tudo  pôde  ,  para  moílrar  fua  Omnipo- 
tência tinha  fundadora  terra  íobre  a  agua, 

252    Aífim  o  cuidou  Tales  Mílcfio  hum  doslete  Sa.^™^^^ 
bios  de  Grécia  com  muitos  outros  Filofofos  ,  os  quaes  re-  &°^apud, 
feriaó  os  tremores  da  terra  á  inconftancia  defte  funda-  Scn.  hb,  ^: 
mento  de  lua  natureza  taõ  pouco  íoUdo  ^  mas  depois  ^"^^-  "^^ 
que  a  experiência  nos  moftrou  ,  que  debaixo  ,  ou  da  pat-^^^^^^^'  *^^ 
te  oppoíla  a  efta  terra  ha  outros  habitadores ,  que  íao  os 
^Antípodas  5  â  emenda  deite  engano  nos  enfinou  também 
a  emender  aqueUes  Textos  de  David  ,  cujo  verdadeiro 
feníido  he  eíte.  X^uândo  Deos  creou  o  mundo  no  princi* 
pio  ,  eftava  o  elemento  dâ  terra  cuber to  com  o  elemento 
da  aguâ ,  e  a  agua  fobre  a  terra ,  conforme  o  lugar  queíe 
devia  á  fua  dignidade  ,  e  nobreza  ,  como  elemento  que 
hemais  nobre  1  mas  como  por  efta  caufa  ficâfle  aterra 
vazia,  e   in  habitável,  como   notou  o   Texto;  Terra  Gcnd4:±2 
mtem  erat  ifianiSj  ^  vácua  \  o  que  fez  a  Providencia 
Divina  foy  gpartar  a  água  de  cima  da  terra ,  e  darlhe  ou- 
tro lugar ,  que  he  o  que  hoje  tem  o  mar     para  que  ficai- 
fe  a  terra  fnper ior  a  eile .  e  podefle  produzir ,  e  ler  habi- 
tada ;  Et  dímt  Deus:  Congregentur  aqua  inlocum  unum^  Ibi4.;r.^^ 
C^  apparea'  artàa.  E  porque  a  terra  por  efte  modo  ficou 
fuperior  á  água  ,  por  iíTo  diz  David  %  que  a  terra  eftá  fo- 
bre ella ,  iilohe  ,  fuperior  aellâ,  e  naõ  inferior,  e de- 
baixo ,  como  de  antes  eftava ,  e  por  fua  natureza  devia 
eftar.   Repito  o  Texto  todo  ^  para  que  da  confequ^ncia 
delle  íe  veja  melhor  a  verdade  i  c  clâteza  deita  expoliç^ô: 
Dommi  ejt  terra  t  &  plenttudo  e]ur .  orbh  terrarnmf^  &*  Piai,  z^^yI 
umver/i ,  qui  habkant  in  eo^  quiâ  ipjejuper  marta  fun*  ^*  ^  ^'■ 
davit  eum ,  à^  juper  fiumtna  pr^paravlt  emn*   Deos  he 
Senhor  da  terra  ,  c  de  todos  íeus  habitadores  I  e  porque 
he  Senhor  da  terra  ?  Porque  a  fundou :  e  he  Senhor  de 
feus  habitadores  .  porque  fazendo  que  fofle  íuperior  ao 
mar ,  e  aos  rios ,  a  fez  habitável  %  e  effa  he  a  energia  da 
palavra ,  Piapaxavit  %  poique  fazendo  ^a  terra  lupedoi; 
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à  agua  f  a  preparou  ,  e  accommodou  a  que  fe  pudeíTe  ha* 
Lçrifl.  hlcbitar  -  Ratio, cut  Domtnus  tetta  ,  omniumque  in  ea  lexum 
fit  Deus  (  di2;  Lorino  )  quomam  texiam  i/fe  fecit ,  &*JH' 
peteminete  aquis  fectt ,  ut  babítmpojfit^.  E  naó  he  mui- 
to ,  que  Lorino  entetidefle  melhor  elte  Texto  da  terra  , 
e  do  mar,  que  Procopio  ;  porque  Procopio  naõ  fabia 
que  havia  max  ,  e  terra  habitada  dos  Antípodas  »  e  Lori- 
no fim  ;  mas  vamos  a  outros  lugares  mais  impoffiveis  de 
entender ,  antes  do  conhecimento  dos  Antípodas. 

Referem  je  varioílugans  dos  Br  o f et  ar  ^  que  os  Expojitores 

modernos  entendem  dos  Antípodas^  eConqmJtas  àe 
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tjj  1^*^  Omeçando  pelo  mefmo  David,  aquelle 
V-^  verfo  do  Pfalmo  67.  Regna  terr£  cantate 
^'^' Deo^pjallíte  Dommo*.  pfallite  Deo^  qwa  fcendit  Ju^ 
33^  per  Calum  Call^d.  Orientem  ;  ecce  àabitvoei  fus  vocem 
virtutis  y  diz  Genebrardo  ,  Viegas ,  Mendonça  ,  e  ou- 
tros Authores  %  que  falJâ  da  convei  fáô  doa  Reinos ,  e  ter- 
ras do  Oriente  convertidas  i  fè  por  meyo  da  p  eg  çaá 
dos  Portuguesies ;  e  defcubettâi  por  elle^.  Donde  notoa 
advertidamente  Viegas,  que  no  roefnío  Pfalmo  tinha 
lbid[,>j*'f, dito  David:  CãntateDe0?]ãhnUm,dkite  nomini  ejus  ^ 
iter  facíte  ei  f  qui  afcendit  Juper  Occafum^  Domtnus 
mmenilli  \  para  moítrari  qu^  a  f é  ,  e  conhecimento  de 
YiQ,o%  primeiro  ^a via  de  vir  ástertasmais  Ocçidentaes  , 
que  fâ5  as  que  habitamos ,  e  depois  havia  de  paíTar  ás  do 
Oriente,  que  faô  aquellas  que  defcubrlmos,  conquiílâ- 
mos  ,  e  alljumlámos  com  a  loz  do  Evangelho  ;  e  efta  he  a 
virtude  que  Deos  deo  ás  vozes  da  íua  V025,  (i^^  ^^y  ^^ 
vozes  dos  feus  Pregadores  :  )  Ecce  âãhitvodju^  voe  em 
wttms. 
^íaU  ^4"  ^54  Todo  o  Pfalmo  64  explica  Bafi lio  Ponce  da  no* 
\%tí  ^.  va  converfâo  dâs  Indits  aflim  Orieníaes ,  como  Occi- 
dentaes  *  e  hê  tao  próprios  defca-  explicação  muito.^  lu- 
garôs  d^llc ,  que  aiada  0$  que  naÕ  tivaiaô  tal  peaíamen. 
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to,  naS  pudéra6  deixar  de  dizer  o meímo.  Lorino cora- Lorin- Wc, 
iprfitando  o  verfo  9.  TurhíAmtur  gentes,  &  tmehunt 
mi  habitant  termmos  àjtgmstuis:  exitm  matutm ,  & 
■velpere  dekãabts,  entende  pelos  habitadores  dos  ter- 
mos da  terra  as  gentes  Orientaes,  e  Occidentaeí  .  e  af- 
fim  explica  as  palavras ;  Exitíis  matutint ,  &  vejpre , 
prohominibits;  qui  hoBtant  ubi  exh  dies ,  &  ubí  exií  KOíf, 
hoc  èji  •,  pro  Onentaltbus ,  &  Occiàen  ahbus. 

255    Ds  rtianeira  queoshomen>,de  quem  aqm  falia 
Da^id  ,  ísõ  aquelles ,  que  eftâó  nos  dous  últimos  fins  ,  s 
extremos  da  terra,  onde  nafce  o  dia ,  e  onde  nalce  a 
noite.  HuBS  nos  fins  do  Oriente ,  que  lao  osdasliidias 
Orientaesie  outros  no  fim  doOccidente,  que  íao  os 
das  índias  Occidentaes.  Efta  terra  .  huma  ,  e  outra  ,  diz 
o  Profeta,  que  vifitarla  Deos  .  eqne  «regaria  co^o^^.    ^     _ 
gou  com  a  agua  doBaptímo:  Fifttaftt  terram ,  &  íne-^í»¥i'l^ 
briaflíe^m.  Eaccrekenta  com  grande  energia  ,  que  mul- 
tiplicaria o  Senhor  o  enriquecella  ;  Mulnpltcafli  Iscuple- 
tare  eam\  porque  tendo'íhe  ja  dado  as  mayores  riquezas 
temporaes,  que  faõ  as  minas  do  ouro,  e  prata  ,  os  dia-, 
wantes,  os  rubins,  as  pérolas,  e  outros  tantos  theíou- 
ros  fobre  eíles  ,  lhe  havia  de  dar  também  a$  riquezas  ef. 
piriíuaes,  e  a  graça ,  com  que  ficaffe  cada  huma   delia 
móíé  nc3,  mas  n)ú]ú^l\c&àamente  úca i  Mtdtíphcaju 
C^f    E  porque  para  ifto  era  neceffario ,  que  o  braviílimo; 
e  indómito  Oceano  feíujeitafle  aos  homens,  efedeixaf- 
fe  arar  de  fcus  lenhos ,  o  que  até  aquelle  tempo  naõ  con- 
íentia-,  também  dizia  David,  que  fazia  Deos  elta  mu- 
dar  ça  em  fuás  ondas  •.  ^ui  conturbas  profmdum  marts ,  ib«d.  v, », 
Jmium  Jitiãutm  ejus  \  ou  como  lè  Saõ  jeronynso,  e 
Theodofio:  Cowponens  ,  Jedatis  ,  mukens   Jontum,  ca^ 
Vítatem  ,  latitudmem  ,  &  prefm^itatem  maní, 

2 c6    Finalmente  pot qi^e  nàó  duvidaffemc  s ,^  que_  Ifta- 
res  ersõ  eftes ,  declsra  o  Profeta ,  que  nac  haviaõ  'de  ler 
aqueMes,  que  lavfõ  as  tefras .  e  prayas  vifmhas  a  t  ós  í 
fenaô  os  rmares  de  muito  longe  ,e  de-  terras,  egertes        ^ 
iTíUito  lemotas;  Spes  omlum  fi»'tíní  terrx,  &'n  «lanibid.  v.  *, 


y  1 


i  if 


1^^,  .  Hijloria 

longe.'  ou  como  tem  o  Hebreo  •,  Marts  remotovfjm  •  é, 

com  que  David  introdu-^ b  tudo .  o  que  atéoi  iV^m  f T*  * 

mrakle  m  xqmtate.  Como  fe  diilerat ,  antes  de  íeDrèS 
o  Evangelho  a  eílas  terras  ,  ou  a  eíles  mundos  do  Sdfn! 
te,  e  do  pccidente  :  Parece  que  vós  Senhor  ev^ff. 
Igreja  naõ  guardáveis  igaaidade  com  os  homens  ^oà 
havendo  t.ntos  annos.  e  tantos  leculo-s  que  aínàrafte 
ahuns  com  a  luz  da  fé,  permittiílesi  ateima  por  íòflo! 
occulta.  ;ai2os,que  os  outros  eftivSárefSm? 

Vier.;  Porem  depois  que  a  fé ,  e  o  Evangelho ,  e  o  co. 

Swr^^^^cW.f  '"-'''  ^°  ''''^^'^^  Deo,  fem  paflado  o; 
niares,  chegado  as  mais  remotas,  naçoens  do  Orienrí 

ag^ora  fim  que  podemos  dizer  que  a  yofl?  lere^  he  Ih* 

n^a^el  na-igualdade  ,  porque  tí.ta  iguafrSe.fe    todos'" 

tal^^r.ã*Tiu   •  '^"^  íuÇ-^edeo  a  David  naõ  fó  na  Co- 

íugare?  dosSÍs^Cmi  f^f?^'  ^'-^^^'  em  muitos 
jugares  dos  leus  Cânticos  deixou   também  Drof.-tiVir!,« 
eftas  maravilha*  d^noffa  idade :  neífeSdéxpIcastl 
,        guns  modernos  aquellas  palavras  docíSníi^P*^^  ' 

à-fiuentaromatatUms.  Como  fe  dfcelleíChriíto  faU-l' 
do  do  íeu  jardim     que  he  a  Igreja  ;  que  faS  í  f' 
Norte ,  e  vieffe  o  Sul  i  itto  he  ^q^e  ãuíe^it^^ 
Oraçoens  do  Norte,  como  fe  Íahira6neáes  tempos  no?: 
meyoda  herefia.  e  queentráíTem  na  mef.,a  igre^asO^r/' 
çoens  do  Sul  ,  (  que  f.o  as  do  novo  mundo )  como  emS 
raSpormeyodaFé.  Ao  quai  leatido .  que  h^So^M^ 
prio,  e  verdadeiro  -  pod?mo*  applica   a^^^aí^Ss  de  H? 

th^nn:  f-'  ^  -1  ""'^  ^^?^  vmaaytu  feâ  Re,v  gloria 

'mm. 
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mattí  exfulit  •,  ei^epuljo  autem  Aqutlone  ^  Aufterlortum 
intrãvit.  .Segue^íe  logo  no  Texto  :  &  fluent  aromata  il'» 
líus.  As  quaes  pala  vras  entendidas  tuim  cono  íoííÕ  ,  que 
outra  couía  dizem  fenaq  os  inteíefles  terr.poraes  ,  que 
xrazem  as  nioh  da  Índia  por  eííe^efpirituaes  ,  que  levs6| 
quando  vem  carregadas  dos  aromas,  e  efpecies  anomati* 
ças  daquellas  partes  ? 

,  258  Aíiim  o  tinha  dito  o  mefmo  Salomão  no  verío  anr 
tecédeníe  com  admirável  propriedade  ,  e  energia.  Falia 
das  Miflu  ns  que  fazem  squellas  partes  os  Pregadores  da 
Fé,  ediz:  Emij[Jioi\es  tux par adijus  makrum  pinicam  -    • 

cumpomorum  fmãibus.  M  voílas  Miiloens  íaõ  hum  pa-  veri.'  Í^J 
tafío  ,  de  que  ie  naó  colhem  frutos  de  arvores ,  fenaõ 
frutos  de  frutos :  cumpomorum  fmBthuj.  Forque  péío 
freto  eípiritual,que  va6  fazer  os  Miffionarios ,  vem  de  14 
os.&utos  tcmporaes  ,  com  que  Portugal  fe  enriquece  •,  e 
fe  yaô  faltando  os  íegundo^  frutos ,  he  porque  também^ 
v^^õ  fitando  os  primeiros  de  que  eUes  iiafcem ;  masque 
frutos  faõeíles  ?  Difleo  omeimo  SaiVmad  :  Cy/ri  cUm 
nardo  ,  vardtis ,  &  cr  o  cus ,  fijíííla  ,  &  chnanomumcum 
umverfís  hgnis  Libani ,  myrrha ,  &  aloé  cum  omnihus pru 
mis^unguentis:  ACanelia,  aCsnafiftuIâ,  o  Sândalo,  o 
Beijoim,  a^' Aquiias ,  os  Cakmbucos ,  e  todo  o  outro 
género  de  efpecies  odoriferas ,  e  aromáticas ,  que  faõ  as 
mefç:)as  ,  que  vt:m  da  Índia. 

.,159 .   No  Capitulo  fetimo  diz  aíHm  o  mefmo  Salamao,  r    --  ^ 
ouáEípofa,  que  heií  Igreja   fallando  com  íeu  Efpolo  1;^''^ ^^ 
Qhnfto  \  Mandragor^  dedertwt  ^doran.  ín  fortis  mf-      ' 
trts  omnmpoma:  no^a  ,  (^  relera  ferzavi  ríbú  As  mas- 
dragor  .$  iaõ  os  Pregadores  d?  Fé  .  corroo  diz.Saõ  Gregório:  ^ 
Quíâ  per  mandrc^gorani,  hrkam  jcHket  medícivalem%D,Qrtg,z: 
&  odoríferam  ^  mfl  vmusferfeãwum  imeWgtft4r}  Çui^'^''^  ^- 
diimmperfefíorum  infifmua^.bt^s  Widentm infide .  mam  ^^^f'^:'^'^^ 
prjedícant  tn  porús  nofirh  ,  ÍLccleftx  zeré  mediei  efí^t  com- 
frobmmr.  Com  o  cheiro  deíla^  n^áodn goras.,  ecom  a 
doutnnadeftes  Pregadores  ^ ,  Q\ãe  ^iunfou  psra  feu  Efpoto 
05  fi  uctus  noyoi  ao6  YeJhor.  aiími ;  o  interpretarão  os  Se- 
tenta ^ 
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tenta  v  iVi;i;5  ,  #  "Deterá  Jervavt  tièi  •,  porque  aos  Ghrir* 
tios  antigos  >  que  f  raõ  os  da  Europa  ,  ajuntou  a  igreja 
e^ftes  novos  ,  que  faõ  os  da  nova  gente ,  que  fe  deícubria 
no  Oriente  ,  e  no  Occidente  i  que  faõ  a$  portas  de  que 
falia  a  Eípofa  •.  inpôrtisnojtm.  Humâ  porta  por  onde 
o  Sol  fahe  âo  noflb  emisferio  ,  que  he  a  do  Oriente  ^  e 
outra  porta  por  onde  entra  aos  Antípodas,  que  he  a  do 
Occidenre.  Allim  entendem  eílet  lugar  lalguns  Authojes, 
que  tefere  Cornelio  ,  reíumindo  todo  o  fentido  delle  nef- 
^^«  .u,     ^^^  palavras  •.  NmnulUpern&va  opinantur  hicnotari  novi 
í^cX^E^e-  ^^^^^  inventionem  ,  et  converjionem  adChrtJtum  \  novui 
Bique.       enimhw  êrbis  continet  Peruanos  ,  Mexicanos ,  Bra/ili&sy 
et  Chtlenfes',  ejt  dinúãium    totius  Qrbts  ^  ut  patet  e^ 
globo  Cofmographicoy  jam  per  Riligtojos  S*  Dominici^ 
S.  Francifci ,  et  Sectetatis  JESU  totus  pene  jubjaéet  Ec- 
.    ^lejl^,  Sic  in  índia  Orientali^  hocf^culo^,  etpr±ceàentt 
perearMèm  propagatutfides  aà  Japonês  %  ubiplimmi  práir 
fide  cértmt  ufque  ai  ntartyna  lèntorum  Igmuin  apudChu 
mnfes\  Molucenfesr  et  CeiPanos.  De  iriâneira  que   os 
frutos  novos ,  que  a  Igreja    porrneyo  do  cheiro  delias 
mandragoras  medicinaes  >  e  odoriferas  ajnntou  aos  ve» 
lhos  .  e  antigos  I  faõ  os  de  Peru  >  e  México,  do  Braíil  ^ 
e  Ghile ,  e  os  do  Japtõ ,  e  China  ,  das   Mòlucas  «  e  Cei- 
laá  ;,  huQs  nas  pottas  do  Oriente ,  outros  nas  do  Occi-^ 
dente*.  Mandragorx  dederunt  odorem  fuum.  Fãreúc  que 
cftaváõ  eíq^ecidos »  mas  naõ  eftâVaõ  íenaõ  guardados  pa- 
ra  efte  tempo »  Jervavi. 

160  Em  quafi  todo  o  Capitulo  oitavo  repete  Sa^amao 
â  meíma  converfâõ  das  índias ,  e  particularmente  oí^quél- 
Cântk.c-S-  ^^  palavras :  i^ofor  noflraparvâs  ^  í^hera  non  habet  •  qurd 
7, 4s  õí  9]  faciemus  Sorori  m/lr^  ind^e  quando  à'loquenda  tf  ti  Si 
murus  e(i  f  ^^dificemus  JuDer  eum  propugnacula  a^^gentea  t 
Jiofl'um  efi  ,  coinpingamus  tUud  tabulis  cedrin^s.  Aícgo» 
rafoy  ejícurilii^o  efta  lugar ,  mas  laòadmra veiros  myfs  . 
terío? ,  e  mais  adcpiraveii  ainda  a^  prqpriidades^delle.  Lu-  . 
dovico  T^egionenGs  ooíí  CommentáMi^  íobrê^^é^fte  livro, 
eat^adíí  poc  efti  Irmâa  mais  moç^  dá  EípM  a  Igreja  dá  • 

Gemi- 
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6enttliclacl3-  novamente  convertida  áFé :  Suiperfmabu- 
rts  fororis  tiatu  minoris ,  &  par  um  forma  p'2£j  tantts^  cu 
ku  defolat  one  fponja  joltcitm  dicitur ,  muht  Jigwficm- 
tw  populi,atque  gentes  longe  àtwftro  «rberemotx  ^  aã 
Chriftum  aâãucendxnova  qúaâam  Evangelii  tradendi  ra' 
tione-  boc  eft  ^  figmficacur  Bijpanortim  navtgatwmbus 
reperti  orbis ,  efufque  incolarum  adChnJti  pdemnuptr 
faãa  ímverfío. 

261     Aioda  que  a  Igreja  toáa  íeja  huma ,  como  a  cte- 
lias  novas  Geitiliáades  veyo  ao  conhecimento  da  Ghriftó 
tanto  depois  ,  que  naõ  foraô  menos  que  mii  e  qumhentos 
annos ',  por  iíío  lhe  chama  SalamaÕ  Irmâa  meaor  ,  epe- 
quena:  Sorornoftra  parva  ejí ,  naô  pela  grandeza  das 
terras ,  e  numero  das  gentes,  em  que  he  mayor,  ou  quan- 
do menos  iguâl  a  toda  a  Igreja  antiga  •,  mas  pela  menori- 
dade do  teíàwh  e  da  idade ,  em  que  íe  converteo :  e  diz 
com  muita  propriedade ,  que  naõ  tem  peitos :  E£  ubera 
non  hahet  %  porque  todos  eftes  annos  sfteve  falta  da  leite 
da  verdadeira  doutriaa    E  porque  haverfe  de  efpofar  com 
Chdfto  eíla  nova  Igreja ,  era  hum  negocio  cheyo  de  tan- 
tas difficuldades  aílim  pela  diftaneia  de  taõ  remotas  ter- 
ras ,  e  navegaç  Jõ  de  taõ  defconhecidos  mares,  como  prin- 
cioâimente  pela  reíiftencia  de  luas  naçoen» ,  humas  barba- 
ras,  outras  politicas,  e  todas  feras  ,  armadas,  e  bellico- 
fas  ,  e  taô  fuperiores  no  numero ,  e  multidão  ao8  que  lhes 
haviaõ  de  levar ,  e  introduzir  a  Fé.  Eftas  diíBcuidades  re- 
preíenta  a  Igreja  antii^a  a  feu  Efpofo  Chrifto  com  aquel- 
las  palavras :  Çtífã  faciemus  Soron  fwftrx.  m  âtequando 
alloauenda  eftT  Qaz  faremos,  Senhor,  quando  chegar 
o  tempo .  em  que  íe  ha  de  deípofar  comVofco  efta  minha 
Irmãt  menor?  Ao  que  refponde  Chrifto  com  o  antiquiffi- 
mo  confslho  de  fua  Providencia  .  dizendo  ;  Si  murus  ejti 
^d'juemus  fuper eum prapugnacula argêntea',  ji ofttum , 
compingamus  il!uà  tãhiUs  ceârims.  Q^tva  nsõ  admirará 
nafta  reípofta  os  a  tsiluriCíS  coiiíelhos  da  Sabedoria,  e  Pro- 
videncia Divina  ?   Diípoz  Deos  defde  a  creaçaé  do  mun- 
do, que  eftiis  tetras  alfim  poi  fora,  como  por  deetto  fof- 
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fem  enriquecidas  de coufaspreciofiffi nas,  para  que  o  in. 
tereíledos  homens  fdciJitaffetsdifficnldades,  quefemel- 
le  cnaõimpoffiveis  de  vencer :  coffio  fe  diíTera  o  Senhor  • 
Ainda  qiae  a  conquifta  da  Fé  tem  muros  ,  que  difficukein 
lua  entrada  neflas  terras ,  também  tem  portas  por  onde 

poderá  entrar-,  effes  muros  f«cilítâlIoshéiT5os  com  prata 
eílas  portas  abrillashtmos  com  cedros :  Si  murus  ele,  xdu 
fic^mus  propugnacula  argêntea  -,  fiojthm,  compingamus 
iílud^  tabults  cednnu.  PeJa  prata  fe  entendem  as  mmas . 
e  pelos  cedros  odoríferos  as  plantas  preciofas  %  e  as  m inas 
que  effas  terras  tem  em  fuás  entranhas .  e  as  plantas  odo- 
rxíeras ,  e  preciofas ,  que  nellas  naícem  ,  feraõ  os  meyos, 
e  incentivos,  que  obrigaráo  o  intereíla  humano  ,  a  que 
ledifponha  a  vencer  todas  effas  ílífficuldades ,  e  abrir  e 
franquear  effas  portas  •.  e  affim  foy ,  porque  a  prata,  o 
ouro ,  os  rubms ,  os  diamantes ,  as  efmecaldas ,  que  aquel- 
Ias  terra?  críaô  ,  e  e^oíidem  em  fuás  entranhas  ••  as  Aquií 
las,  os Calambucos ,  o  páo  Brafií ,  o  Violete,  o  Evano 
a  Canela,  o  Gravo,  e  a  Pimenta  ,  que  nelias  nafcem  * 
foraõ  os  mceativos  do  intéreffe  taõ  poderoío  com  os  ho- 
mens ,  que  grandemente  facilitarão  m  perigos ,  e  os  tra- 
balhos da  navegíiçaõ,  e  conquifta  de  humas,  e  outra» 
índias.  Sendo  certo,  que  fe  Daoscom  lumraa  Providen- 

cia  naâ  enriquecera  de  todos  eílas  thefouros  aquelias  tet' 
ras,  naô  bailaria  íóozelo,  e  arnór  da  Riligiaô  para  in- 
troduzir nellas  a  Fé.  o  r  . 
26  i  O  Profeta  Ifaías  como  Profeta  fingularmante 
efcoihido  para  biíloríar  as  maravilhas  da  Ley  Evana-li- 

ifai  c-  49  f^'  ^^^.  °  ^""  •"'"  ^■*^'*^'í  ^-  "^5  ,  e  delias  ;  no  Capitu- 

vcrt.  u.  *í^49  dizaffi;n:  Ecce  ifti  de  longe  vementx  &•  ecce  illi 

SAqujlone,  et  mm,  ^  ifti  de  terra  Aujtr ali  Lauda' 

vecí.  ij.    ^eCoeli,  e  exiíl ta  terra  .  jubilar e  montes  laiidem\  qma 

confohtus  eft  OominuT  pofultimfmm  ,  et  paupsrumfuo' 

rummiferebitur.  O  qual  lugar  entende  Gorhelio  ALspi- 

Apud\La.j    '  e>"a*  ^'^íítano  da  converfáa  da  China  ,  eoprovací 

Pid.  híc  ad  "^^  original  Hehreo,  o  qual  lê,  de  terra  Senim,  como 

veríuin.iz.  Vâíte  S.  jeron/flio  ,  Siinaco  ,  Aquila ,  Thsoiaciou     o 

S.Etmari.      i       ,^  Sj^^     ^ 
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SirOt  o  Arábio ;  e  todos,  e  he  on^eítuò;  que  ãe  terri 
Sinomm  ,  por  íer  efte  o  modo  de  falhar  da  lingua  Hebreà  i 
na  qual  os  Galiíeos  fe  chamaõ  Galtlím%  e  os  Judeos, 
Jehudm^  e  os  Aílyriosi  Afurhni  e  affim  taníbem  ot 
Chinâs,  ou  Sinas;,  Senim.  Eie  replkarmoj  aeíleíeatH 
do,  que  a  China  naó  he  terra  Au  ftral ,  íenao  Oti^mal^í 
e  que  í  e  naõ  pôde  verificar  delia  o  teriBO  de  terra  Aujiralif 
reipondem  os  meírnos  Auíhares  ,  quealludiooEípirito 
Santo  ,  qoe  governava  a  penna  de  S.  Jeronymo  ,  á  oíive- 
gaçaõ  dos  Portugueses ,  os  quí^e^  qa^ndo  vso  para  o 
Oriente  ,  fa^rem  r^Jm  viagem  direita  9o  Auftro,  nave* 
gando  PO  Cabo  á^  fi^'>a  Elperainça  :  Sin^  enim  i  dizem  el-ALapíd.h?c 
\tn  )  qui  fvGpríe  hk/igff'fcanmr  ,  Iket  fkt  ãâ  Orientem , ^  §  -  Ye^» 
dki  tamenjoQunt  aiÁiíJiruvd\  <jua  Lu  fitara  '^n  Sinas  ^^^^^^^^^ 
íiwvgaturi  -  ímt^ú  longo  Jíexu  hãvi^^mS  ãd  Aufírum  ♦  /<r^ergo'ôcprae- 
Iket  ex  Lujitan^a  ujque  ui  rr^.'^ncntúrmn  Bõn£  Spei  ^ c\^\xt  %Mz 
qiioâ  ultiT/mn  ep  tn  Lon  ina^te  ,  &  dtreãè  Q^pojitum^^^^ 
Aujirâ. 

165  Detf^p^^er'?  aue'eciT.o  ou  Fcrtngue^es  er.^6  os 
qve  bc-ivía^"^  d::  \z\<í  .;  Fé  a  ChmA  ^  navegando  âo  Aliftro^ 
ou  Sul  .  per  ií'':'^  o  Efpirito  Santo  charncu  Auílral  áChi- 
Tia  ,  naS  pelo  íltto  >  feo  iô  peío  rumo  dâ  navegação.  Da 
mefrna  conveif^ò'  úo%  -C^m^^  fâ2i  outra  veá  menção 
I.SKJS  no  Capiíií^G  II.  veíL  14.  o  qual  explica  larga  »  eiíaK^ap.ff 
eu-dité^menté  A^aírrrda 'trgu^ndo  a  loreiio ,  an^'bi>&  Va^^ci-L  14, 
roems  n).uy  doutoi  da  f^n^iíia  Don^intcana.  hkvil^ 

264      O  rndmo  ?rofeti  IfaíiS  no  Caoitulo  60  :   OtfJ  ;^^^^^[\ 
Jnntijh.<t  qui  tunnhes  volant  ^  ^  quafl  columh^  ^d  fe^Uài  cz^.ôo 
nej trás  luas  ?  Me  emwi  ínjul^e  expeclant ,  &-  naves  md^is^f^^-^^àíim^ 
inprmcipo.  ut  adàucam  fiws  tms  de  longe  \f  ar^entum 
eorum  »  &  aiv^um  forum  c^n;  eis  ^  nominl  Do-^iãfP  Dei  tui^   ^' 
&*  Saneie  ijíatl  ,  qwa  gl^lficavitte^  Et  ^ãlãcahtmt  ã- 
lú  peregrinar  um  7miroy  ruos  .  ò"  Regei  eortim  mip[jtrãbunt 
tíhu  Ncllas  psl.vrai  ejil  ;  of  t  z  da  admirável  mente  a 
conveftáô  das  In  Ji  s  O  c%1e? 'câeií ;  aífim  as  e^plicr^o  o  mef  ALapid.híc 
fT-oCorn.Ho,  Bazio.  A]íu)vaidO|  e  oatro$.  com  ^^^^  uhíks  Al« 
notc^veis  propijedad^s.  Llum^  o  Profeta  ás  índias  Occi- arovand.  * 

'X  dentae^libi  relad. 
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dentaes ,  l\h^ii  Me  enim  lnful£  expeBanU  Porque  todat 

^quellas  vaílilíimas  terras  $  em  quanto  fe  tem  defcaberto, 

cftaõ  rodeadas  de  mar  ,  e  bailava  para  fe  chamarem  aílior 

a  iminenfidade  de  mares ,  que  as  dit/itíem  do  mundo  anti* 

gol  alèiH  de  que  eftas  terras  no  principio  eraõ  chamadas 

çom  o  nome  de  Antilhas^  como  íeJe  na  hiftoria  de  feu  def- 

çobtunento  :  as  nuvenç  que  voaô  a  eítas  terras  para  as  fer- 

tili7*âr%  Qtitfuntíjti ,  qui  iitnubes  volant  ^  faõ  os  Pré- 

g-adores  do  Evangeltio  ,  íctaaos  do  irento  pelo  mar,  como 

nuvens  ;  e  chamaõ-fe  também  pon^b-iS  '.  Etftcut  columbx 

àã  f ene j trás  luas.   Porque  íevaõ  eftas  nuvens  a  agua  da 

Baptilmo  lobie  que  deíceo  o  Efpirito  Santo  ,  em  figura  de 

Pambi,  que  íaõ  os  dous  termos*,  que  defde  o  principio 

do  mundo  sndárâõ  lempre  juntos  na  íigniíicaçaõ  do  Bap- 

/^•-«^f^oK  tifmo.  No  primeiro  Capitulo  do  Geneti^  ,•  Spmtus  Dú» 
Gene  .caí>       .   •  ^      ,      r  •        ^    ri  *  xr. 

j.  verí.  j.  ^tm  ferebatnr  juper  aqUãs  •,  e  no  terceiro  de  SJoaõ  :  Nu 

|oan. c  5.7/  quis  refiattis  fuerit e:)C aqua ^  et  SpirimSanão.  Mas  o 
ytiiL  |.     mef  no  Bozio  1  e  Aldrovando  ainda  advertirão  no  nome^ 
e^  íimilhança  de  Pomba»  outra  propriedade  mais  aguda , 
tirada  dodeícob  irr^ento  dasrreíma*  lí^dias,  de  cujas  te-- 
ias ,  e  navegação  foy  o  primeiro  descobridor  Chriftovao 
Columbo-,  e dizem  que  a  ifto  alludtoo Profeta  ,châman« 
do  Columbâs  ,  ou  Columbos  a  todos  os  que  feguem  a 
jípiidALa-  ^^f^3  derrota»  e  navegaçíiõ  das  índias*.  Nom^neColum^ 
pui.  hic.  §:bx  alhdh  aã Chrijtopbornm  Cúhmbnm  ^  qui  nobis  xter  ad 
^\xQcúu^  \HãS  oras pr\m\is  aperuit.   Bem  aíSm  ,  ou  muito  melhor, 
e  com  iDais  verdade  do  que  differaõ  os  Gentias  i  que  os 
Argonautas,  quando  forafrconquiftar  o  vellodeouroa 
^      ,     Colchos»   leváraP  por  guia  huma  Pomba  •. 
Proff?eK  h  Et  qui  movijii  duo  Uttera  cum  rudis  Argus  ^ 

a. Elegia itf  Dux  erat  igpiota  mi[fa  Columba  tnaris, 

^6s  ^^s  Potolís  ,  e  outras  mina»  de  prata  ,  e  ouro  ; 
que  juntamente  com  af  almas  para  a  Igreja  hatiaõ  de 
coRquiftar  eftes  Argonaotas  t  também  as  naõ  efqueceo  o 
Profeta;  Et  adducam  filiostuos  de  longe  ^^rgentum  ea* 
runii  et  aurum  earumcum  eis.  Muito  ouro,  muita  prata, 
e  muitos  filho»  para  a  Igreja ,  e  tudo  de  muito  longe ;  e 

porque 
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porque  nsõ  íicaílem  em  íilencio  ai  Frotas  das  índias  t* 
Et  naves  maris  in  principio  i  ou  como  lé  Forerio  do  He^ 
breo  •.  Et  naves  maris  cum  primaria ,  fmprxtúria  \  quê 
fazíaõ  efta  navegação  muitaik  náos  nâõ  divididas  i  fenaõ 
cm  frota ,  com  lua  Capitânia. 

2Ó6  Finalmente  que  homens  peregrinos  edificaria6 
cg  muros  da  Igreja  aaquellas  terras  •,  Et  xdtficahmt  fii 
Iti  peregfinorum  mutús  tuos,  E  que  os  Miniítioi  de  tudo 
iílo  íeriaõ  os  meímos  Reys  ^  como  fazeia  com  tanta  pie- 
dade oiReys  Gathoiicos  •.  Et  Reges  eorurn  miniftrabmt 
tibi, 

xdy  He  também  illuftre  lugar  em  IDias,  aqueíle  do 
Capitulo  41.  tgeni^  etpâuperes  quxrunt  aquas^  etnon 
funt  \  língua  eõrum  fiti  arult.  Ego  Dominus  exaudiam 
eos^  non  derelinquarn  eos.  Apertam  in  Jupinis  collibus 
flíiimnay  et  inrttedtocarãporum  fontes  \  ponam  de/ertum 
injiagna  aquarum ,  enterram  inviam  inrivos  aquarum^ 
J)abo  injoíftudmem  cedrum  ^  &  [pinam  ^  ét  myrtum .  et 
lígnum  oUvx  :  panam  in  deferto  abietem  ,  ultnum  et  bti" 
xum  Jimul ',  ut  videant ,  et  Jciant :  et  recQgitent »  ttin^ 
telligant pariter  y  qulamams  Dominifecit  hoc.  Quantos 
pobres,  e  mi  í  eia  vais  eíhõ  morrendo  à  fede  por  falta  ds 
agua  ?  íílo  he ,  vivemdo  na  gentilidade  fern  agua  du  Bap- 
tiií^o  \  mas  eu  (  diz  Deos )  que  também  fou  Senhor  dsf- 
tes  ,0$  ouvirey  1  e  naõ  me  elquecerey  delles  •.  Ego  Od- 
minus  exaudiam  eos  \  neffes  íeus  montes »  e  defertos  íe- 
CO6  ,  e  eíiereis  abrirey  fontes  ,  e  rios  muy  copioíos ,  e 
por  mais  que  eflas  terras  fejaô  fem  caminho ,  eu  abrirey 
caminho  por  onde  a  el!a«  cheguem  as  aguas ,  de  que  tan- 
to necefliíaõ  .  Et  t erram  inviam  in  rtvos  aquarum ;  e 
donde  aíégora  fe  naõ  colheo  fruto  ,  eu  farey  ,  que  le  co- 
lha muito  copiofo ,  e  da  todo  o  género  \  Babo  infolitU' 
dinem' cedriim  s  et  fpinam  ,  et  myrtum  ,  &Cé  Para  que 
entenda  ^  e  conheça  o  mundo  quam  poderoío  fou  •  e  que 
efta  obra  he  de  minha  maÕ  :  Ut  videant  f  et  Jciant  quia 
manus  Demini  fecit  hoc\  Saõ  Cytillo,  Saõ  Jeròoymo, 
Piocopio  I  e  Theodoreto  entendem  efte  Texto  da  con- 
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Veríio  da5  gentilidadas ,  que  Deos  havia  de  converter 

por  meyo  da  pregação  do  Evangs  ho ,  nias  naõ  nos  diffe- 

raô,  que   gentes,  eílas    foíkm  .  ou  houveílem  de  ler, 

porque  as  aáó  conheaaõí  porém  os  Doutores '  modernos 

nos  diz^m  quáes  <iúh-^  Lo,  U  Padre  Uurneiio  depois  do 

Reverendiffi'T)o  CJiaudio  Aqu  iviv^  Geral  da  fua  KeUgi?Õ. 

P,Corn^a^  diz  aílií) :  Hjc  ettam  bode  m  Japone ,  Br  a  filia  .  Cl^m^  , 

v*!?"!^  ^^^jJÇne  hdtarum  Frovvíc^js  impíeri  magna  Utiúa  cmf. 

ho.iaíiac^P^/i^^*^^^'*  m^  i-  cu  upno  ,   e  eUa  cumpiindo  elta  píoíe, 

ciaríõj^pôõ,  no  Braiii  ,  na  China. 

i63      Awq}j\  andamos:  com  Ifaías  pelas  terras  firmes  , 
vaiioi  t^gKa  aá  ilhas  ,  que  í^oai  primeiras  por  onde  os 
noil^a  díítçob  in-entos  começáíao.  No  Capítulo  58.  falia 
IUu$  d^s  obras  grandes ,  que  fará  o  homem  milericor» 
diofo  %  e  corno  a  mayor  obra ,  e  a  mayor  miíericordia  de 
todas  h:^  tirar  almas  do  Inferno  como  íe  tíraõ  as  dos  Gen- 
tios ,  quando  por  meyo  da  luz  da  Fe  íe  lhes  moftra  o 
caminho  da  falvaçaõ  ^  diz  humas  pa^vras  o  Profeta, 
que  bem  ponderadas,  de  nenhuíB  outro  homem  íepod^m 
entender  á  letra  fenaõ  do  noíTo  Inf  nte  S  ;nto  D  Henri- 
que ,  primeiro  Author  dos  defcobrimentos  Portuguez^s/ 
cujo  principal  intento  naquellâ  empreza  ,  como  dizem 
todss  as  noflai  hiftorias  ,  foy  o  puro  .  e  piedoío  zelo  da 
dilatação  daxFé »  econ^erfàó  da  Gentilidade.  As  pai  rrat 
2f^Kcap.58  de  Ifaíaf  faõ  eftai ;  Er  xãlfimbuntur  in  te  dejertafK.culo* 
jrcrf.  li.  fum^  fundamenta  generatiams ,  et  generationis  fkjata^. 
hif^  et  'Vdcaberis  xdíficator  fepium  aver tens  J emitas  m^ 
qwetem.  Em  vó»  fe  pGv.aiàoos  d:ííeiío5  dos  feculos  . 
,   vós  íâuçareis  os  fundamentos  de  hum  j  ,  e  outra  geração  > 
fósíereis chamado  edificador  dic  cercas,  e  fareis  que  os 
quefampreandao,  teahaõaíTnto. 

369  Taes  foraó  em  tudo  a$  ohf 3$  do  Infante  D.  Hen- 
rique ^  continuadas  depois  pelos  Reys  de  Portugal ,  que 
3evâraõ, adiante  o  q^e  elle  começou  :  primeiramente  nel- 
3c,  e  por  elle  fe  povoarão  , os  defertos  dos  feculos,  por 
que  muitas  Ilhas,  que  deíde  o  principio  do  mundo  por 
taato?  íecuioi  eítivcrao  deíertjts  %  e  incógnitas ,  e  def po- 

joadâs  f 
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voadas»  como  çxa  a  Ilha  cia  Madeira,  as  Terceífíss ,  ou 
dos  AíTores,  elle  as  dcíccb  io,  pQVoou ,  e  edificou  ,  e 
de  Uhâs  ddeftas  que  antigamente  eraõ ,  eíl.^õ  hcje  taô 
povoadas,  e  populufai,  e  taõ  ennobrecida^i  de  taniOÍas 
Cidades,  e  lumptuofos  ediíicios  •.  Mãificabur^ur  in  tô 
àejerta  J^culorím\  e  ^ílirn  como  nelt;í*  llhaii  ermas, 
e  deícít^s  iançoa  efte  gloríoío  Príncipe  os  primeiros  fun- 
damentos da  geração  ntmana,  fazendo  que  fuflem  po- 
Toaua^  d.*  iitiren^ ;  âllim  em  outras  Ilhas  .  que  eftavco 
povo?di$  de  baiharos  ,_como  eraõ  as  Canárias,  e  de  Ca- 
bo Verde,  U^içou  também  os  fundamentos  dâ  geraç. 6 
Divma,  fazendo  ^vx  meyo  da  pregação  ♦  e  lu55  do  Evan- 
gelho ,  que  ellès  b^rb^ros  "Geíitios  conhece0em  â  Deos,' 
c  foliem  gerados  em  Chriílo  *.  hundamenta  generãtion:s^ 
et  gene%  ãtionh  jufcltaVis.  O  m  yo  que  para  eita  iegunda, 
e  inaís  iriíportáíi.te  geração  tomàraõ  os  Reiigioi  íiimoi 
Príncipes  de  Portugal  ,  foy  mandarem  Religiolos  por  to- 
das as  Conquiíbs  ,  de  grande  virtude,  e  letras,  fun- 
dando, e  editicando  Conventos  de  diirerfas  Ordens  ^  e 
por  iíío  diz  o  Profeta,  que  feria  chamado  o  piimeiro 
Author  deita  obra,  Edificador  de  cercas,  que  fao,  co- 
mo aq^i  oct  õ  alguns  Expofitore*, ,.  ^  cercas  e  clauftros 
das  R.Jígtoens  •.  Et  vnfaberix  xd^cator  jeplum.  Fifr^al-^L^P^^^-Iiíc 
merite  ní^c  c  \U  o  Profeta  o  fruía .  que  defta  fanta  íaduf*  magit^S!!* 
t  ia  :e  íeguio  em  todas  efti^s  gentilida^des  de  bárbaros ,  e  Xalcs^  sp/j* 
foy,  que  andando  de  antes  vagamente  pelas  brenhas  ,  facatorti, 
como  animaes  íil veftres ,  fe  aquietaíTeiu  i  e  tomaffem 
aflento,  e  viveiiem  como  homens,  que  iffo  quer  dizer  , 
Avertens  JemUas  inquietem.  Nefte  fertido  taô  próprio, 
e  literal  expi  ca  Eocio  efte  Texto  de  llsí^ís  v  nias  antes 
que  eícreva  as  íuas  píí lavras  ,  quero  f  ôr  aqui  as  do  noflo 
Joaõ  de  Barros  ,  referindo  o  que  defta  empreza  do  Infan- 
te fentiaõ  ,  e  murmuravaõ  os  que  lhe  parecia  imiíil,  e 
infrutuofa. 

170  „  Oi  Rf  yí  pâffadoj  defte  Reino  (  d'ZTí^6  ellei )  Barros  Dg; 
,.  fempre  dos  Reinos  alheyo^  para  o  feu  trouxeras  gente  ^í^^''^I'fc  i; 
„  a  elle  a  fazer  novâs  povbaçoens ,  c  elle  quer  levar  os  ^'  ^-  ^*»^ 


ri 
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„  naturaes  Portuguezes  a  povoar  terras  «rma?  por  tati- 
„  tos  pengos  do  rnar,  de  fome ,  e  fedes  ,  co;tio  vemos  ■ 
„  que  paílao  os  que  lá  vaõ :  ceno ,  que  outro  exemplo  lhe 
„  deu  Í9U  Padre  poucos  dias  ha  .  dando  os  maninhos  de 
n  Lívre  ,  junto  a  Coruche ,  a  Lamberto  de  Orches  Ale^ 
»  maô  ,  que  os  rompefle  ,  e  povoaífa ,  com  obrigação  de 
«trazer  a  elle  moradores  Extrangsiros  de^Aiemanha,  e 
.,  naõ  mandou  feus  vaíiallos  paflar  além  mar ,  romper  ter- 
M  ras ,  que  Deos  deu  por  paíto  dos  brutos  •,  c  bam  fe  vio 
tf  quanto  mais  naturaes  íaõ  para  elles ,  que  para  nós ,  pois 
»  em  taÕ  poucos  dias  huma  Coelha  multiplicou  tanto , 
„  que  of  lançou  fora  da  primeira  Ilha  ,  quafi  como  ad« 
„  raoeftaçaõ  de  Deos  ,  que  ha  por  bem  íer  aquelJa  terra 
»  paílada  de  alimárias ,  e  naõ  habitada  por  nós  •,  e  quaa- 
„  do  quer  que  neílas  terras  de  Guiné  fe  achaile  tanta  gía-' 
«te,  como  o  f  afame  diz,  naó  fabemos  que  gente  hs, 
f.  nem  o  moJa  d;  íua  peleja  •.  e  quando  fone  taò  barbara, 
„  como  laoe  nos  que  he  a  das  Canárias',  a  qua!  aada  de 
«penedo  em  penedo  ás  pedradas  como  cabras   confa 
.»  quem  as  qusr  oiFendef  %  nòs  que  proveito  oodemoí  cèc 
H  de  tsrra  tio  tiftéril ,  e  afpera  ,  e  cativar  ga it^;  taó  nef. 
»  qumha  ?  Certo  nós  naõ  fabemos  outro  ,  íe  n^o  virem 
i«  eíleií  encarecitir  maatimant  )sd4  terra  ,  e  comereii  nof- 
»  los  trabalh  )s ,  e  p>r  cobrarmji  hum  comedor  de ftes  ,       j 
II  perdemos  os  amigas     e  parentes.  | 

271  \  íílo  h3  o  quj  âlafof  ivato ,  e  diziaõ  os  prudentes,        ' 
e  políticos  daquelle  te-npi,  que  íempre  faõ  os  inílru- 
mentos  mais  apparelhados ,  que  o  mundo ,  e  o  demónio 
tem  para  impedir  as  obras  de  Deos:  maseftas  terras  er- 
niai  forao  as  que  pelo  zelo  ,  e  coiílancia  daquelle  Piincí. 
pe,  le  vem  hoje  tao povoadas,  cultivadas,  eriçai',  eeí- 
tes  bárbaros ,  que  como  animaes  andavaS  faltando  de  pe* 
nedo  em  penedo,  os  que  hoje  vivem  com  tanto  aíleato , 
numaaidade  ,  ordem ,  e  politica  Chriftâi ,  e  naô  fó  elles 
BoGusta-n.ien3omfiaito5  outros.  As  palavras  promettidis  de  Bócio 


,««u»iat,.v.,u4y  intifjijojomjQj^  ^j  palavras  promettidis  de  Bócio 
íf  AI  a:!'"^?  Í^S'ind>  no  Capifilo  7 ,  faÕ  as  que  fe  feguem  :  Idem 
>id,ht^  ^.P^i^j^^tftnt  videmus  infuliSt  ^uasTerceras  vocata,  Htf- 
Jiietius,  ^  ^anU 
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panta  inOcmno  úãjacenttbus  Occidentemverfus  %  finnlu 
ter  m  Canarijs ,  quas  nomine  tromontortj  viridis  âppellanÊ 
Sanai  Laurektij  ,  /ijc enfio tús  ,  cí^  in  ahjs  ,  cjUíe  Afr  cx 
ht^ora  Yefftchint :  amjlius  cunctijque  quas  Oceanus  almt 
lútifftnús  etiam  Regtombus  Indiarum  %  five  Or tentem  ,  //- 
veOcci dentem  Solem,  vtl  Auftmm^  Boreamve  Ji^eBaU" 
líhus  idem  conúngtt.    Nequejinis  túlus  hucufque  apf  aret^ 
oppida  innumera  >  &>  dl  iates  pulcherrimx  paffim  con* 
dmtur  ^  n  et  buf  coníiitmmtur  c (£tus  honnnum  ^  exctan* 
t  ur  fm/dawtí  ta  generationis  ,  c^  generattonis  ecrum ,  qui 
beftiarum  modo  jrius  incertis  Jedibus  vagabantur\  é^  in 
ftuhwlis  ipfis  hãbítabant.  Atéqui  eíte  Auihor  doutilfimo  , 
o  qual  no  melão  Jivro  tegupdu  ,  Capitulo  3,  explica 
ipuitosoutros  lugares  de  Ifaías,  das  Ilhas,  queosPortu^ 
guezes  conqiiiftáraõ  paraChrilío,    e  nomeadamente  de 
Ceilâõ,   Maldivas,  Zocoíorá ,  Japaõ,  Javai,  Molucas, 
e  otUr.s  :  chama  a  elfôs  ilhas  o  Profeta  ,  Ilhas  de  longe  , 
como  no  C3pítuIo^49:  Aíidtte  infuU ,  é^  anenditepo-^^^'^  ^'49* 
piih  de  longe-,  e  m>  Cafrttulo  66  :  Ad  \n  lulas  longe  y  ^^][^^|;^" 
Hlos^y  qui  iwn  audieíunt  de  me  :  pelais  quaes  Ilhas  enten-  verr^^!^ 
diac  todos  antigamente  Itália^  e  Heípanha,  por  eílarem  D    Hier\ 
quafi  cercíídss  humâ  do  Mediterrâneo ,  outra  do  Oceano;  ^íc  ALap: 
ipas  verdadeiramente  nem  [%ò  Ilhas,  íenaõ  terra  firm^e;  *'  ^faliam. 
r?em  íe  podem  chamar  de Jonge  \  em  comparação  das  que 
depois  defcobrímos  ,  e  com  U)da  a  propriedade  fêõ  Ilhas, 
e  lhas  de  muito  longe.  > 

^7^     Ponhamos  fim  a  Ifaía^  com  hum  celebradiflimo 
Texto  do  Capitulo  18,  o  qual  foy  íempre  julgado  por 
hum  dos  mais  diff cu  toíos ,  e  efcuros  de  todos  os  Profe» 
tês ,  e  he  e  -  >  e  '.  Va  terrx  cymhalo  a/arum  ,  qua  ejl  trans  U^K  cnK 
fltíyntna  jEthiepix ,  qui  mittit  in  more  Le gatos  ,  S"  in  va-^  8.  verí.  i; 
fis pãpyri Juper  aquas.  he  Angeli  veloces  ad  gemem  can-  ^^^^  ^^  ^5 
luljam  ,  ^  dUaceratam  \  ad  populum  terribilem  ,  fod 
quem  no7i  tft  édius  %  ad  gentem  expeBantem ,  é^*  concuU 
catam ,  cujus  diripuerunt  flumtna  terram  ejus. 

^73     Trabalharão  íempre  muito  o.f  Interpretes  anti- 
gos por  acharem  a  veidaddra  explicsçaõ ,  eapplicpçí^ô 
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deite  Texto ;  n)as  nem  atinarão ,  aem  podido  atinar  com 
ella  ,  porque  naõ  tiveraõ  noticia  nem  da  terra  ,  oem  das 
tcgíoncn.  gentes ,  de  que  fallâva  o  Profeta*  Oi?Conimentadoresmo. 
faVfnAb'^^T^.^^^^^^^^^  em  commum  com  o  entendimento  da 
diam  in  P^,^ff^^^'  dizendo  que  fc  entende  da  no^aconverfáõà 
fine  Forc  t^e  daquelJas  terras»  e  gentels  também  novas ,  que  ulti- 
rius  hk.  mamente  íe  conhecerão  no  mundo  com  o deícobriineoto 
loá!l\L^'^^  algum  com  agudeza,  epro- 

2.  de  naiu  P^^^^^ade  ,  que  lílo  quer  dizer  a  energia  da  palavra  .•  Ad 
EcdefííBL  g^^^/^  concukatam.  Gente  picada  dos  pés,  porque  of 
xo.  fígno  Antipodas  ,  que  ficáraõ  debaixo  de  nò^ ,  parece  que  os 
«^-  trazemos  debaixo  dos  pés ,  e  que  os  pizamos  •,  mas  che* 

gando  maia  de  perto  á  gente,  e  terra ,  ou  Província ,  de 
que  fe  entende  a  profecia ,  também  os  modernos  mô  acer- 
tarão atégora  com  o  fentido  próprio  ,  germano,  enatu- 
ral  délla  ,  e  efte  he  o  que  nos  havemos  de  deícobrir    ou 
efcrevcr  aqui  ,^  pelo  havermos  recebido  de  peffoa  dôuta , 
Q  verlada  nâs  Efcrituras ,  iqm  havendo  vtíío  a^  gentes 
pizado  as  terral ,  e  navegado  as  aguas  ,  de  que  talla  e{. 
te  iexto,  acabou  de  oentéíader,  e  verd  Jeiramentea 
entendeo  como  veremos,  everaõ  melhor  os  que  tiverem 
lido  ai  expofiçoens  antigas  ,  e  modetr^as  deUe* 
ScTw   o  .^74;Cofneii<)  teve  paca  fi  .  que  falia  o  Profeta  da 
rumnoc/  ™<n^i^  í  ^  do  Preíte  Jò^Õ ;  mas  Ethiòpia  naÕ  eftá  a  èm 
iv^aiuenda  deEíhiopia,  como  diz  O  Tesio.   Maluendâ  com  outrot, 
híc.  que  cita  ,  entende  doi  Chmas     e  Japoens^  e  a  applicâ  a 

^  navegação  dog  Portuguezes.  Pataphraiie  C;Ald.2o  por  ef- 
U%  palavras  %  Chàldsus  Interpres  h^c  verba  \(ai£  m 
hunc  modum  redãidhx  F£  terrs  ,  ad  quam  vernunt  cum 
navthus  aterra  longínqua ,  &  vela  fua  Mtendunt .  ut 
Aqutla  volans  alisjuk  aPpoftte  m  Indiam  .  quxqmndam 
remotarum  gemmtn  f^equenubu^  nãvtgatiombus  peteba- 
tur  ,  ^  nunc  ab  e:>stremo  Ocademe  llufttamrum  viBricU 
bm  claffibuf  aàttur  ;  qu^  eU^m  ipjas  Sinanim  oratprx^ 
perveFtx  Jafmníonm  Infulas  tenent.  Ma«  efti  expofícaô' , 
-  e  ad^  Mandança,  -eR^belb  (que ^ entendem  o  Texto  -^. 
geraíaieate  da  índia  Oriental )  tem  contra  fi  tudo  o  que 

logo 
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logo  diremos.  Jofeph  da  Cofta  taõ  verfado  nâS  Efcrituras  Omnes  cí- 
coaio  na  Geografia  ,  e  na  hiftotia  natural  das  índias  Oc- ;^";"'^-^^'- 
cidentaes ,    Ludovico    Legioneníe ,    Thomá*    Bozío  >  adagio  711 
Alias    Monrano  ,   Frederico ,    Lumnio ,    Mattim    delRetcrt   k. 
mo\  e  outros I  di2em  ,  (  e  bem.)  que  falloo  ifaías  da^^p^^i.  $. 
America  \  e  novo  mutido  i  e  íe  ptova  fácil ,  e  ckramen-  g^j  ^» 
te.  Porque   eíía  tètti,  que   deicreve    o  Profeta,  eftà    ^ 
aíém  dt  Ethiopia ;  Trans  flmnina  Mtbtopix ,  e  he  terra, 
depoif  da  qual  naõ  ha  outra  •.  Ad  popMlmn,  poft  quem  nm 
€jl  alíus.  Eftes  doui  finaes  taõ  iBanifeítof  fó  íe  podem 
Terificar  da  AíBerica  ,  que  he a  terra,  que  fica  da  outra 
banda  da  Etbfiopla  .  e  que  m6  tem  depois  de  íi  outra  terra, 
UmÒ  o  Té&mmo  mardoSuL  Ma^  porque  Laia»  neíla 
íua  defcrípçaõ  põem  tmtm  ímm%  paiticulares,  c  tantas 
diíferenç^s  índividiiaiite« ,  que  claraoieote  eftaõ    moí> 
trando  ,  que  naõ  falia  de  toda  a  America ,  ou  mundo 
«OTO  ecB  commiim  ,  feoaô  de  algurua  Proiríncia  particu- 
lar deIJe;  e  o«  àuthores  allegadof  noi  naô  dizem  qu3 
Província  eíla  íeja  ,  fera  neceiiario ,  que  nói  o  digamos  í 
■e  i:fto  he  o  que  agar^i  hey  de  moA^^^ar, 

175  Digo  pumciramente,  que  o  Texto  de  If^ías  fa 
entende  do  Brafil  ,  porque  o  Btafil  he  a  terra  ,  qoe  di- 
reitamente eftá  além  ^  e  da  outra  banda  da  Eíhiopia , 
^tomo  àm  o  Ptoftta  \  Qux  efí  trans  flmnina  Mthwpix  \  Anud  ALá^ 
(Du  como  Vftte ,  e  cormtíentâ  V^tablo  -»  Tetra  ,  qu^  efi  P^^^  ^'^^^ 
fita  ultra  Mtlmpmn  i  (  qtm  Mtkmfta  Jcstet  flumimhuf ) 
e  o  Hebreo  ao  pé  da  íetra  -tetB  detrans  fiumina  JEthíOpi£n 
A  qua^  palavra^  (  ie trans)  como  notou  Maloenda  ,  he 
Hcbraiímo,  firaiihimte  ao  da  nofla  lingu?^.  Os  Hebreog 
dizem,  {àetrms)^vM%^mtmo%^  àetrm\  eaffimhena 
Grografia  ò^^z&  terrati  que,  em  reípeito  de  Jerufalem, 
confidei^do  ociículo  que  fa^  o  |lobo  tertellre ,  o  Brafil 
íica  immedi:^  tgment':;  dettaz  de  Etliiopia, 

276  Diz  m^is  o  Profeta  qoe  a  gente  deíla  terra  íic 
terrivek  u4á  populum  urrtbHem  %  e  eao  pode  haver  gea- 
te  mais  terrivef  entre  tod^i  m  qu;;  tem  figura  humanaj 
que  aqueila ,  (  quac s  Caõ  01  Br^fi^ )  que  isaô  fó  matao 
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íeus  iaimigos  i  ma§  depois  de  mortos  os  derpedaçaô  \  e 

os  comem  ,  e  os  aííao  ,  e  os  cozem  a  eíte  fitn  ,  íe  ido  as 

próprias  mulheres  aif  qiia  guitz^ao  ,  e  conTiiáaÔ  hofpedea  a 

ie  Tegalãrem  com  eíla^.  irihumaaai  iguarias  t  e  âílioi  te  vio 

muit^ê  vezes  aaqielis  guerras ,  que  eítaodj  cercados  ò$ 

bar  b^rof ,  íuhiaõ  as  rnuiiíeres  ái  ítíncheitâSv  oupallça- 

àãs  ,  de  que  fose^m  oi  íeus  muros  ^  e  moftravôõ  ao.?  noí- 

íos  ai  panelas  ^  em.  que  o^  h^f  i<vô  de  cofinliâr.  F::.zerat 

depois  íuas  ftaut^s  di>g  meííno!^  oílos  humanoa,,_  quetân- 

geíp\  e  tracem  na  boca,  íem  nenhum   horror;  e  he  ef- 

.    tylo  ,  e  oúbíe^a  entre  eíks.ní^ê  podétem  tomar  nome  fe- 

B'^Õ  deponde  quebrarem  â  cabeça" a  s.rgum  inimigo,  aia-. 

/da  q'i€  íeia  a  alguma.;  câveira  defe-nterrada  ,  com  outras 

>,  /  ceremoniâs  cmels  .  e  barbaras  r-e  .  verdadeiramente  ter* 

ALapidhícriyçts :  em  lugar  de  ^entem    cmculcã^am^  lè  o  Sh:0|, 

^y^^^'^'^  Gentemdepilatam'.  gente  íempeíu;  e  taes  fi^õ  também 

os  Br^íif  ,  que  peb  mayor  parte  o  íÕ  tem  bifbâ  ,  e  no 

peito ,  c  pelo  corpo    tem  a  pelle  liza  ,  e  íem  cabellos 

coíti  g'' ênde  dtfferençâ  dos  Européos. 

177  Eítes  ÍJÕ  01  íinaci  comaiuns»  qu^e  nos  aponta 
■O  Profeta  ,  dequeíla  terra  ,e  geote ;  mat  porque  a/íingla 
miudamente  ouíro$j.ntis  particulares  ^  e  que  n-^ò  convém 
à  tod^  a  gente  ^  e  terra  do  Srafil  ,^  he  outra  vez  neeeíla- 
rio  que  nós  tam[>em  dec^aremot  a  Província ,  egeme^ 
cm  que  elles  rodixi  fe  veTíficaôi  a  eítâ  gente  ,  e  efta 
Provbcia,  moUfarcmos  agora  qoe^  hc  0  que  com  toda"' 
.a  propriedade  chamamos  Maranhão,  que  por  íer  t^ia 
pouco  conhecida  ,  e  menos  nomeada  nos  Eícritores  ,  na$ 
íie  muito  que  a  falta  de  íuas  noticiai  lhe  tiveíle  atégora 
CÍcurecido  .  e  diví^rtido  a  honra  defte  f^miofo  Oráculo 
domais  illuítre  Profeta  ,  que  taõ  expreffamente  tinha 
failado  oeftagjnte. 

378  Diz  pois  o  Profeta  ,  que  fto  eftes  homens  huma 
gente ,  a  quem  o?  rios  lhe  mubâraõ  a  fua  terr'^  :  Cujiis 
diripuerunt  fiimmã  t erram  ej^ts.  E  he  admirável  a  pro- 
priedade deílâ  diíferença  ,  porque  era  tc^da  aquella  terra  ^ 
cjn  que  os  tios  fâo  infiaitoi ,  e  os  mayores  5  e  mais  cau- 
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d:-lofosdo  mundo,  quafi  todos  os  campos  eftao  alegados, 
e  cuH-fíos  ac  agua  doce  ,  naõ  fe  vendo  em  muitas  jorna- 
das  niais  que  boíques  ,  palmares ,  e  arvoredo»  altiffimos , 
todos  com  as  raizes ,  e  troncos  mettidoí  na  agua  \  lendo 
rariffiínos  os  lugares  poí  eípíço  de  cento ,  duzentas ,  e 
mais  legoas.  em  que  fe  poíla  tomat  porto,  navegando- 
í'»  feosOTe  pof  enttô  arvores  eípeciolUfimas  de  hama ,  e 
outfíí  parte  ,  por  ruas,  traveílas  ,  e  praças  da  agua  ,  que 
a  natureza  deixou  defcubertas ,  e  defempsdidas  do  arvo- 
redo-, e  poíto  que  eíles  alagadiços  íeiaõ  ordinários  em 
toda  aquella  cofta,  ve'íe  efte  dsltroço  ,  e  roubo,  que 
os  rios  fizeraõ  â  terra ,  rauito  malí  particularmente  na- 
quelk  vaílilTmiO  Archipelago  do  rio  ,  chamaao  vJrelUa- 
na,  e  agora  das  Amazonas,  cujâs  terras  eííao  todas  le- 
nhoresdaiM  e. afogadas  das  aguai,  fendo  muito  contados; 
e  muito  eftreiíos  os  fiiios  mais  altos  ,  que  ella« ,  e  mui- 
to diítantes  huns  dosuutros,  cm  que  os  índios  poflao  aC- 
íerttar  fuás  povoaçuens  ,  vivendo  por  eita  caula^nao  un» 


roediatatcente  íobte  a  teçra. 
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fobre  efteyo» ,  a  syi§  climuó  Jtitáos ,  pára  que  nas  ma- 
yores  enchentes  pailem  as  aguas  por  baixo ,  bem  aliio 
como  &$  meímârarvores,  que  tendo  as  raízes,  e  tron- 
cos eícondidos  na  agua ,  por  cima  delia  íe  conlervao.,  e 
apparecem,  diíTífiado  íô  as  arvores  das  caías  em  que 
humaífaôderaniosvstdes,  outras  de  palmas  leeas.  ^ 

279  Dettá  fmte  vivem  os  Nbengaibas  :  Guasana^, 
IVIamaianás.  e  outrarantigamente  pop«toÍ5f  garres,  ds 
quem  I2  djy.  com  propfiedade  ,  que  andaominj^ cora  ag 
irJoiS  t,a»e  com  oí  pés,  porque  ^penasdao  pafl a,  qu- 
n^õ  feia  cotti  o  remon*  niaõ  ,  reftiíumdo-lhís  os  tio.  a 
tetra .  Gt,e  Ih  e$  ToubárgS  ,  bos  frutos  f greftes  ds5 arvores, 
de  que  íe  fufl  entaõ  '.  cuja  colheita  he  muito  iimpa,  por- 
que cabem  lodos  na  agua  i  e  em  muita  quantidade  cie 
Tartaruga?,  e  peixes  Boys ,  que  faô  os  gado* ,  que  pa- 
ftaõ  naq^elíes  campos  ,  além  de  outro  pelcado  roenor,  e 
alguma  caca  de  aves,  e  montaria  de  porcoí,  quenos 
iTieímos  lugares  fobre  aguados  eníce  os  looof  ,  «  "^^^J^J 
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dâs  afVòfei  ,  íe  feva  ftoâ  frutos  delias;,  e  nota  o  Profeta 
que  naéhe  riOi  feoâõ  rios  ,  os  que  ifto  h%úm  ,  porque 
ainda  que  o  rio  das  Amazonas  tenha  fama  de  taõ  enorme 
grandeza,  toda  ella  fe  compõem  da  concuif o  de  muitos 
outros  rios  i  que  todos  defembocaô  nelle,  ou  juntam  ^n- 
te  com  elle  >  communicáiido  e  confundindo  cm  fi  as 
JBguast  ecomouíúndo^  e  conjurando  aa  forças  pa  a  efte 
roubo ,  que  flzeraõ  áquella  terra  :  Cuj-us  dmjmerunt  Jlu^ 
mina  terram  ijus. 

180  Continiii  Ifaias  a  foa  defcripçaõ  ,  e  diz ,  que  0$ 
Jiâbitadores  delta  Provinda  f^d  gente  arrancada ,  e  deipe- 
daçada  %  e  íó  o  Efpirito  Santo  poderá  recopilar  em  duais 
palavrat  a  hiftona ,  e  ultima  fortuna  daquella  gente^ 
Oleando  0$  Portoguezes  conquiftáraõ  as  terras  de  Pariiam- 
fcuco,  dcíer^gansdos  os  índios  (  queeraõ  muy  Tâlentei?  ^ 
a  refiftíraõ  por  muitos  anooj )  que  mo  podiâo  preralecer 
contra  ai  noffas  ^rmas,  huns  deites  fe  fuleitâraõ  ,  fican- 
do  em  íuas  próprias  terras  •,  outros  com  maif  generofa 
refoloçaô ,  e  determinados  a  naõ  feryir,  íe  mettéraó  pe» 
JoCertao,  onde  ficáraõ  muitos  %  outros  cahindc  para  â 
parte  do  mar  ,  Ticiaô  íair  is  ttrrat  do  Maranhão  ^  e  allí 
jcomo  foldados  ti^.õ  exercitados  com  o  mais  poder ofo  iniu 
ti^igo.  fizeraô  facilmente  a  feuihabitadores  oquenôt 
lhes  tínhamos  feito  a  ellei. 

%%%  Deíla  peregrinai;  i5 ,  e  defta  guerra  íe  fegurrái 
iiaqnella  gente  oi  douf  eíFeitot»  que  Imala  Ifaí  is  fican- 
do homa  V  e  OEtra  gente  ;^rr^ncada  >  edeíprd^ç  da  f  0$ 
%enced0r42^  arrancadof ,  porque  oê  tinhaõ  lauçiído  de  fuás 
terras  os  Portuguazes  %  e  também  defpedaçados  ,  ai5ttt 
porque  forao  íicarido  a  pedaços  em  vários  litios  ,  como 
;porque  depois  da  viâ-oria  Ihei  foy  neceííario  ^  para  coo» 
íervaram  o  violento  doxriinio,  dividirem^fe  em  Colónia» 
muy  diftâotes  huns  dot  outro'?.  Os  vencidos  também  fica- 
rão arrançadoí ,  porque  os  Topinâmbás  •  (  que  aíiim  fe 
chama vaõ  o§  Paraambocanos  )  os  arrancarão  de  fuâs  pa- 
t3'ías-,  e também  t  e  com  muito  mayorrazaôdefped^ça^ 
áojS|  porp^naÔ  podendo  refiitlti  muito*  ddles  fugirão 
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em  rasgotes  pelos  mates ,  e  peio*  ríoi,  tcmaftclo  differen- 
tes  caminhos ,  oade  fi*era6  afleato  ,  rtõ  íem  n^o«  im- 
migos,  que  abda  mais  os  ceípedaçafícro  j  sífim  que 
huns,  e  outros  íidraó  geate  arrancada »  e  huns,e  outros 
gente  dsípeddçada^  Geníem  csnculcatam ,  &  dilacera- 

28*  Conhecidos  ja  pela  fortuna  os  defcreve  o  Pro- 
feta  ,  e  muito  particularmente  pelo  exercício  ,  e  arte  da 
navcgaçd  ,  em  q-je  eraó ,  e  faó  0$  Maraahosos  muy  fi- 
palados  eatre  oi  Índios ,  por  fctem  elles  ou  os  primei- 
ros inventores  da  fua  náutica  ,  como  gente  nalcida  1  e 
mais  cresída  na  sgua  ,  que  na  terra  i  ou  certamente  por- 
que  com  íua  ioduítria  adiantarão  muito  a  rudeza  das  em« 
b^.rc3çoen«  bárbaras ,  de  que  os  primeiros  uíaTáô;  tanto 
aflim ,  que  a  principal  naçaô  daquella  terra  temendo  o  no- 
me  daraefma  arte  de  navegar ,  e  dai  melmas  embtfca- 
çoens,  em  qíie  lá  nsvegavaô  ,  fe  chamao  \garuanas  ^ 
porque  as  lua*  embarc^çocnt ,  que  íââat  canoas  >  leçhâ. 
maôaaíua  lingoal^^rtf,  e  deite  nome  Igara  denvaraÇ 
a  àcmm\m(i&é  de  ígarumas,  cosio  fe  difldlemoí ,  os 
tiauíicos,  osistifíçes,  ou  m  lenhore*  das  náos.  Diz  pois 
líaí^s ,  que  eilâ  gente,  de  qu  ;  falia,  he  hum  poYO  •.  Qui 
mttit  in  múte  Legam,  &  f»  i^^f^^  fapynjuper  aquas  % 
Q,oe  manda  de  huma  parte  p*fa  outra  leta  negociantes  era 
vafos  de  cafcas  de  arrores  lobre  ss  agua#.  ^ 

2S5  As  palarrat  do  Profeta  todas  tem  myíteno,  e 
todas  declaraõ  muito  a  propriedade  da  gente  de  que  falia. 
Diz  oue  a»  manda  o  povo ,  com  quem  concorda  o  rela- 
tivo ^ajj  porque  ha  gente  que  naõ  tem  Reys  í  mai  o 
roeíroo  povo  ,  e  a  meímt  naçaõ ,  hc  a  que  elege  aquei- 
les  i  que  lhes  patece  de  melhor  talento ,  affim  para  os  ne- 
gócios da  psíz  ,  como  para  os  da  guerra  ;  que  tudo  tíio 
quer  dizer  a  palavra  LígáW,  como  íe  pode  fer  nos  Au- 
tbores  da  língua  Latina.  Diz  roais  que  vaõ  fobre  as  aguas 
em  Tsíos  de  caícas  de  arvores .  pc-rque  efta  era  a  materu» 
e  fabrica  de  fuás  embarcaçoens.  Depois  quetivereõ  ufo 
4p  ferro ,  ca?aõ  o«  troncos  da?  ajvores ,  e  fm^>  de  hum 
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fó  madeiro  moito  grandes  canots  5  de  que  o  Au thor  de S^ 
^explicação  vio  alguma  ,  que  tmka  dezafete  palmos  de 
boc*',  e  cento -de  comprimento:;  mas  âotes  deterem  fer- 
ro dalpiao  eílei  meí mos  madeiroi§ ,  ciijos  troría>s  íaõ  mui- 
to altoç  ç  e  direitos ^  é  tiranda*lhes  as  cdcas  aliim  intei- 
ras, delJâs  formivao  âs  luas  embarcaçoens  ^  e  naõ  faz 
duvida  di2;sr  o  Profeta  que  eílai  efnbsrcaçoens  hiao  ao 
T^^^\*  pj^i  mUtit  hl  maré  y  porque  a!é ti  de  eatrarem 
com  éliás  pelo  mm  Oc^aao  ^  o  meímo  Archipelago,  quà 
dizemos,  de  agua  doce»  fechâoia  ®a  fua  Mogua  por  íba 
grandeza  mar ,  e  daqui  vayo  ò  nome  que  os  Portuguezes 
IJie  puzeraõ  de  Graõ  Paiá ,  ou  Maranhão  ^  o  que  tudo 
,   quer  dizer,*  M^^r  grmãe  ^  porá  ue  Pará  figaifica  mar. 
284      Do  que  temos  dito  atéqui  Hcara  nwM  fadi  de 
entender  aquelie  grande  e<iigma  d:)  Profeta,  que  eftá 
nau  pritneirai  palâvfas  detb  Tcxíò\  F^terr^cymhah 
úlarum.    O  qual  foy  íí?mpre  o„.  que  nvéjo^  tíab-jlriudeu 
aos  Interpretes ,  e  og^obrigoa  a  dizereai  coufas  niuy  tio*' 
lemas,  e  impróprias,  como  aquelles  qu<?  f^llav..a  áadí- 
viahar,  e  naõ  adivínhaTai>,    nem  p'.^dtaé.    Oííet^nta 
^ftpuà  ALa-Ií^terpretes  em  lugar  ihTerr^  cymbalo  alanim.  léraS 
pià.hlc§.  terr^  navmmalis  ^  e  huma  *  e  outra  coa  a  íigailicaõ  ag 
^""'"^      '  palavTas  de  líaí,is  ;  porque  os  aorn^^s  íi^bf^og  .  de  qug 
eíkèt  yerfoeni  foraÕ  tirada:^ .  tem  anibat  as  íignificaçoénf, 
e  querem  dizer:  Ay  da  terra  que  tem  aawioi com  íizas; 
ou  ;  Ãy  da  tsr ra  ,  qtje  tem  li-Km  o^b  a^a^  ■.  íe  íaô  finos, 
como  (a5  navios  ?  Ê  ia  iao  nâvio^ ,  como  íaô  ilno^  ?  Efta 
difficuldade  foy  atégora  o  torc  ?d  >r  de  ta  jos  05  entendi- 
mentos dos  Expoíitore^  Sarg^^aáoi ,  de  mil  e  íeiícento^i  an- 
nof  a eíta  parte %mai com)  podia  ter,  que  entendeíTem 
o enigmi-i  da  terra  .  íeaiõ  tinhaõ  m  noticiai ,  nen  a  língua 
delk?    Para  intelUgettch  do  v^tdaJdro    entenilmento    ' 
deftr»  Texio  ,  ou  emg  m.  fe  ha  i^  íti:>por ,  que  a  pala- 
vra Litiga  Cy^-nbãhim  .  com  qu^  íigniíicamos  0%  noííos  fi- 
nos de  metil»  íigiiflca  tainh^m  qualquer  inftfumento  , 
com  que  fe  faz  fo  n  ,  e  eftronfdo  %  e  t^e^  eraõ  os  cymba,  ■ 
loi  da  q:2e  uUv^iô  antiga m.iat;i  os  G^ntio^,  queíecha. 

ma?âô 


Xeriio. 


Do  Futuro*  ''^^y^ 

fpavaõ  por  mwes\^^iúoú^\tft  S^ffosCrctdcs\  cvCre- 
pnacidos  ,  e  por  í  cmc  gcia^  Cymbãhs.  Aíims  o  tXf^liccu  Vide  Au^ 
ti  uditsípente Garpcí.ttító v  v^^acnuo  cm  veiío  tile  nieímo  ?^^  ^• 
lugar  de  11  í^s :  .        .,      ^  • 

V£  tibi ,   4//X  réãucem  fijlns  crêptantíhus  Aptm 

Concdãras  Lrotalos  ,  &  inanta  cyrhbda  j^ulfas. 
185  1  da/bem  Ic  ha  de  iuppot  que  uíí  M  i^íaioenf 
ufavao  de  liuos  iriílíumeníos  a  que  dmi^avaõ  Mavacás^ 
nao  de  aetal,  porque  o  naõ  tinhâÔ,  íenaô  de  cabaços^ 
oucvcs  fr.ndtfs,  dentro  doa  quaes  metiaõ  ídxo»,  ou 
Caroços  d ''vai las  frutas  duros,  e  accoínmodados  a  fuzet 
muito  eílondo,  e  ruido ,  íetviadirCe  dos  menores  nas 
feílaj.  e  nos  bailes,  e  dos  majores  naj  guerras.  Eftes 
MãVãcás  eraô  propriamente  osíeus  tjmbalos  ,  ou  finos , 
tanto  iffim  ,  que  depoif  que  v»íâõ  os  |inos  de  que  nós  ufa- 
nios  .  líie  tbamao  Itamarãcas  ,  que  qii^r  dizer ,  MaracãS9 
ou  í]no$  de  metal.  \ 

286     lito  fuppofto  ,  o  Expofitor  \  que  mais  foy  rab 
tejando  o  irritido  verdadeiro    que  podlk  ter  eíleenign^a^, 
foy  Gabâel  Palácio  ,  o  qual  no  Ccmrhentario  literal  dei-  Paladul 
te  Iiiga!  de  Ifaía$  diz  sílim  \  Vonaffe  InScús  nlus  nomu  ^^^^^ 
rãs  cymbtíli  antiqiútiis  ifwkvít  apud  'Eehr'^ús  tempore 
Ifãíx-  Por  ventura  (  ú\z  elle)  que  no  tiWnpo  de  líaíâs  as 
eitbarcacoens  do^  Índios  íe  chamar iaõí^ntre  os  Hebreos   . 
fmo#  I  e  porque  n^ô  feria  anteíò.  ?  Dtgo  eii  que  íe  çhainâí- 
f em  finou,  ou  tom aílem  nome  de  finos  às  embarcí^çoens 
do*  índios;,  de  que  If^ ias  Mlíéva  ,  naõ  fiorque  efte  no- 
me  fbfle  uíado 'entre  os  Hi;ibrTOS  ,  íenaií  ertre  os  mef-      . 
imos  índios.  Affim  era»  e  i.íI]to  he,  e  depile  1^  odo  fict 
decifrado,  e entendido  p  ^ntiquiíEmo  »  ei^fcuiUlíno  In* 
■g^.r  ,  e  enigma  de  Ili^íáft  '  -   '    -  ' 

187  A«  nisyores  íí^t!  bsrcr<^cen$  dos  Msr^rhoens 
cbanrtaÔ-fe  Mar^catim  *  derivadu  o  ^ome  da  palavra  il/^- 
raca  ,  que ,  CO0  o  d^fietBOj? ,  figniíica  ertre  elie'^  Smç  ^  e  a 
tâMõ  de  di^rem  cite  nome  ás  íubb  ín^yores  er\:b5íi^cf  çrens 
era  ,  porque  quanda  \Ú0  ás  batalhas  navais  ,  quses  e^aô 
oídimii^nituie  si  luas,  puxihw  pgfim  tom^íle^Ma- 
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raças  muito  gt^anéas  atados  aoif  gurupezes  >  ou  páos  com- 
pridos ,  e  boiinda  de  induftriâ  com  el1es>  além  do  movi- 
mento natural  dat  canoas  ^  6  dos  remeiros ,  faziaõ  hum 
eílrondo  barbaramente  bellico  ,  e  horrivei ;  e  porque  a 
proa  da  canoa  fe  chama  rim  ,  tirada  a  metáfora  do  nariz 
dos  homens^  ou  do  bico  daf  arei  i  que  tem  o  fíiefíno  no- 
me  ,  e  juntando  a  palavra  Tiiii  com  a  palavra  Maracá  > 
chamavaô  áq ueU as  canoas »  ou  embarcaçoena  mayoref 
Maracatim  I  e  eíte  home  ufaõ  ainda  hoje  /  e  com  elle  no* 
tmeaô  oi  noiTos nav]loi.  Nem  mais,  nem  menos  ,  queoi 
Eomanos  ás  fuás  galés  de  guerra  der  ao  os  nomes  de  Rof- 
trata«,  pelas  pontif  de  ferro  agudas  i  que  levavaõ  naj 
proa$  %  tirado  também  o  home,  ou  metatora  doibicoâ 
dãisves,  que  chaçmaô  Roítroa.  Affim  qye  vem  a  dizer 
líaíat  que  a  terra  áe  que  faíla  >  he  terra .  que  uía  €o^!bâ^ 
csçoeni ,  que  ter^  nome  de  fmos  %  e  eftas  íaõ  pontual! 
mente  01  Maracat;ín^  do5  Maraohoens.  ^- 

188  Mâi  naoNíílà  tinda  explicada  toda  â  difficuldade, 
ou  proprieddedoenigaia-t  porque  diz  o  Píofcí^á  ,  que 
eltas  embarcaçoem  1  cu  eftesunos ,  eraó  /ifiof ,  e  embar- 
caçoenf  com  âZfXfi::  Cyynbalo  alarum  :  navium  alh.  Os 
Expofitores  todft)^  diiem^  que  eftas  azai  eraó  ai  vellaf 
dat embarcaçoepi;  e  que  fàém  ^ziígdo$ navios  ,  confor- 
me o  Poeta  i  J^ehrum  pãndtmus  alas.  â  qual  explicação 
podéra  fcr  bemt  admittida  ,  \íenaõ  tivera  a  propiiâ,  e  ver- 
dadeira %  íendo  certo ,  que  o  Profeta  nao  havia  de  dar 
por  final,  e  díViía  daquellíi?  cmbarcaçoens  huma  coufa 
tao  commua,  é  univerfa!  em  íodaf / 

289  Digo  pois  que  falia  o  Texto  de  verdadeiras  azas 
Se  aver;  Corjo  aqueliet  G^a^iof  naõ  tecem ^  nejti  tem 
pannos  t  he  grande  ent^^e  ellet  o  uío  d^^  perlnas,  pela  for- 
mofurâ  das  cores ,  com  que  a  natureza  veftio  ot  paíTaros , 
e  particularmente  o  chamado  Giiatas ,  d-^  que  ha  infinita 
quantidaJ^,  grandes  ^  e  todoâ»^  vatmelhat^  fem  miftura 
de  outra  çorj  deft^j  penna»  fe  enfeitad  quando  feque- 
rem  pôibizttros,  e  principalmenír?  quar^do  vao  á  goerra  , 
opaado  çom  ellp  todo  ogenaodesiím^s,  pi>i:que  nao 
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16  levaô  empennadas  as  fettas,  íenaS  também  òs arcos; 
e  rodelas  ,  e  as  paitazanas  de  pào ,  e  pedra ,  que  chaniaõ 
Fang^penass  e  quando  a  guerra  era  naval ,  erapaveza- 
vaõ*íe  as  canoas  com  azas  vermelhas  dos  Guarás,  e  as 
mefmas  levâvaõ  penduradas  dos  gurupés  ,  e  Maracas  das 
proas  •,  e  por  iflo  o  Profeta  diz,  que  todas  eftss coufas 
via  >  e  notava  como  taõ  novas  •,  chamou  ás  lanças  finos  ^ 
e  finos  com  azas :  Navium  alis ,  cymhalo  aJarum. 

290  E  porque  naô  faltallc  a  efta  terra  a  demarcação; 
ò\\  arrumação  ,  como  dizem  os  Geógrafos ,  da  fua  ai  tu* 
ra,  ondeaVulgatalêo:  Gentem  exp^ãantem  ^  ^<?^/^^^f^- Vide  ALa- 
tem .  a  propriedade  da  letra  Hebrea ,  como  diz  Forerio ,  pid.  hk  §c 
Págnino,  VâtâbJo  Sanches,  e outros  muitos taÔ  geral- Ad  geme, 
mcntQi  Gentem  Une^  Itnea  ^  gente  da  linha  de  linha  j 
porque  o$  Mâraohoens  laõaquellei? ,  que  alètn  da  Ethio- 
pia  ficao  pontual ,  e  petpendicularmente  bem  debaixo  dâ 
linha  Equinoccial ,  que  he  propriedade  por  todos  os  títu- 
los admirável  %  e  aílimcomo  a  palavra  line<£  fe  repete  í 
eftá  também  repetida  no  raefmo  Texto  a  palavra  éxpe*^ 
ãantení\  com  que  vem  a  concluir  o  Profeta  o  feu  princi- 
pal,  e  total  intento  que  he  exhortar  os  Pregadores  Evan-r 
gelicos  a  que  vaõ  fet  Anjos  da  Guarda  daquella  trifte  gení 
tCí  que  tanto  ha  millet  quem  a  encaminhe  ,  com.o  quem 
a  defenda:  íte  Angeli  veloces  aã  gentem  ex^eãantemi 
expeãantem :  gente  que  eítá  eíperando ,  efperando  ',  por- 
que entre  todas  aí  gentes  do  Brafil  os  Maranhoens  forso 
os  últimos,  sqi^e  chegarão  as  novas  do  Evangelho  ,  eo 
conhecimento  do  verdadeiro  Deos ,  eíperando  por  efte 
bem,  que  tanto  tardou  atodof  os  Americanos ,  mais  que 
todos  elles.  No  Brafil  íe  começou  a  pregar  a  Fé  no  arvno 
de  mil  quinhentos  e  cincoenta  eo\  que  o  defcobrio  Pe* 
dro  A  Ware.^  Csbral  %  e  -  no  .Ma^anhaojnoanno  de  mil  felí- 
centos  e  quinze ,  em  que  o  conquiftou  Alexardre  de  Mou- 
ra %  eíperardo  mais  que  todos  os  outros  Brafil  feíTenta 
e  cinco  annos  •.  mm  hoje  eftaô  ainda  em  peyor  fortuna , 
padecendo  «quelle  K^  do  Profeta  '.  Fx  terrx  cymhalúala* 
rum  •,  porque  o  eftâdo  da  efperança  fe  lhe  tèm  ttocado 
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no  de  defeípetraçad  -,  e  efperaõ  de  íe  iúvtzx  os  que  de  tan- 
tos dâmnos  ,  e  dacBnos  íaó  cauía  ? 

191  Muito  largos  ternos  fido  na  expoliçáô  defte 
Texto,  tííâsfoy  âflím  necdlario  por  fua  liifficuldadc  ,  e 
por  nâõ„  eítar  âté  hoje  entendida  :  deixo  muitos  outros 
lugares  do  Profeta  í faias ,  o  qual  verdadeiramente  íe  pò- 
Á€  contar  entre  os  Chrotsiil.^s  àc  Portugal ,  fengundo  foi- 
la  iBuitâs  ve2;es  nai  eípiritiiaca  ConqiiíftÃi  do3  Portugue- 
ses ^  e  nas  gentes ,  e  naçoen. ,  que  por  feus  Pregadores 
le  converterão  á  Fé,  que  o  primelio  ^  eptincipai  inten- 
to que  nelles  tiireraô  noílas  piedoíiffimos  Reyst  como  fe 
pôde  Ter  no  que  delRey  Dam  Manoel ,  delRey  Dom 
João  o  II.  do  Infante  Dom  Hearique  ,  delRey  Dóiv.  Joaa 
o  IIL  e  delRey  DooJ  Sebâíliaô  elcrevem  feus  Hiftoria^ 
dores. 

292  O  Profeta  Abdias  em  hum  íó  Capítulo  que  ef^ 
creveo ,  tambeon  fallou  dai  Coaquiílas  de  Portugal  •.  E 
^'tranfmigrãtio  I^erujalem  ,  qux  in  Bojphoro  eji ,  pojfr 
àebit  Civitates  Atiftri.  k  palairra  B.chtQz  ^  Se£Mrãd% 
r.  de  quem  Saé  Jerotiymo  verteo  Bofphêrê ,  íigolfica  , 
fpurALa'^^^^^»  lintitey  &  fim.  Eftâ  meíma  palavra  Sepharad 
pL  Et  he  nome»  com  que  01  Hebreos  châmaõ  a  Heípanha  ; 
"  *  porque  em  Heípanha  eftà  o  Eílreito ,  que  divide  a  Euto-, 
pa  de  Africa  ,  e  Heípanha  era  o  term$  ^  limite  ^  &fim^ 
quQm  Aniigos  conheciaõ  úo  muBido,  como  teftimuoiíao 
de  huma  parle  as  columnas  de  Herculei,  e  de  outra  o 
Cabo  de  Vims  ferr^ ,  que  faô  as  daas  hãlizm ,  que  tem 
tio  meyo  a  Portugal.  Toda  a  explicação  he  commua  ,  e 
hi€§'.Tor. certa  entre. todoa  os  Àuthores  mais  peritos  da  língua 
iroHebraei,fjg5|.3Jca  ,  Vatâblo »  Pagtiino ,  Brugeníe,  Árias,  Li- 
f  VT^ano»  Ifidoro,  Clario  ,  e  os  demais.  Diz  agora  o  Pro- 
aepaarau.  ^^^^  Abdias .  que  a  tranímigiaçaô  de  Jeruíalem  r  que 
paílou  a  Heípanha ,  viria  tempo  ,  em  que  poauiíle  as 
Cidades  da  Auftro. 

a95  Mas  fobre  a  tranfmigrsçao  de  Jerulalem ;  de 
que  Abdias  falia  I  ha  duas  opinioenis  entre  os  Authores. 
Árias  Montauo ,  Ftey  Luizi  de  Leoa ,  Maluenda ,  e  ou- 
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tro<5  tem  para  fí  ,  que  falia  dn  tranfmígraçaS  'de  Kabucó- 
donoíor,  o  qual  tendo  çonquiftado  a  JeruValem  ,  e  palia- 
do  íeus  habitadores  para  Babyionia,  dalli  TtJsndou  parte 
delles  para  Heípanha  ,  por  fer  parte  deita  Província  con- 
quifta  íua,  como  refere    Jofepho  ,  Eftrabo,  e  outros  jofeph.lib; 
craves  Authores  i  e  que  veyo  o  roeímo  Nabuco  em  pet-  n.    anti- 
foa  afazetefta  guerra.  Deftes  Hebreos ,  ou  deílerradosjqu^.c-n- 
ou  trazidos  por  Nabuco ,  ficáraõ  muitos  em  Heípanha , 
pela  quâl  fortuna  (  como  notou  Santo  Agoftmho  na  mor-  ^^.^f^  J; 
te  dos  Infantes  de  Belém )  na$  tiveraõ  parte  na  morte  de^„o£e„t, 
Chriílo,  e  conferváraô    fua  antiga  nobíeza,  e  delles, 
cc-no  efcrevem  muitas  hlílorias  áe  Hcfpanha,  Joy  fun-Hiâor. 
dâçaõ  a  infiene  Cidade  de  Toledo ,  Maqueda ,  Eicalona,  dd  patroi 
e  outra?.  Affim  querem  tatnbam  ,  que  de  Nabuco  tragac^mo  áe  U 
feu  appellido  a  iiluftre  família  dos  Ozorios.  Deita  trant-^  s  ». 
nnsraçaô  pois  (  diz  Montaao ,  «  os  maij;  aclfna  aliegados) 
le  ha  de  entender  o  Texto  de  Abdias ;  e  corau  o  Profeta 
própria,  e literalmente  faliavaneile  lugar  dornefmo  ca* 
tiveiro  de  Babylcíttia ,  he  confequencia  muito  ajuitada , 
que  da  profecia  do  de^erro  paflou  para  cowfolaça»  dos 
inefmos  deílerradoí  a  huma  felicidade  taõ  extíanna ,  que 
delias  havia  de  ter  principio ,  qual  hs  a  que  logo  dife^ 

mos.  . ,      _        ,     .      « 

294  Nicoláo  de  Lyra,  Vatâblo,  Fevordancio,  e 
outros  entendem  por  eftatranfmigrsçaõ  de  Jerufalem,  a 
que  fez  Chnfto  mandando  daqueUa  Cidade  ,  e  eípaltian- 
do  t)or  todo  o  mundo  feus  Apoftolos  ,  entre  os  quaes  cou-! 
be  Heípanha  a  Santiago  ,  e  «He  por  meyo  de  itm  DUci- 
pulosa  co'^vettso  toda  á  Fé  ,  e  deílerrou  delia  a"G5ntii> 
dade;  Et  tyafmigraúo  inWerufalem,  quT,  m  BofphâfOi^yt&Uc: 
èfl ,  ( diz  Lyrano  )  in  Eebrxo  hahetur  Sephmaà  ,  U  eft 
ínHifiania  ,  téi  dicit  Rdhí  Saloman  ,  quòdfmtmph- 
tumper  Jàcohum  ápoftolum  »  &  ejuí  Difcimhs  ,  íérfi- 
deni  Chrijti  prmiius  pr:  dicantes  ,  &c6lla gentifímpé- 
jugarítes  ,  à-c.  E  cumprida  ern  Santiago  a  íranlmira- 
çaõdejerufalem,  que  he  a  primeira  parte  da  profecia, 
em  feus  Difcipulos ,  que  fâõ  o^  que  «m  Hefpanha/ecg- 
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bèraá  f  e  confervârâô  fempre  a  Fé  que  elle  lhes  tinha 

pregado  ,  fe  cumpria  ^  fegunda  parte  d^lla  ;  íendo  eíles 

os  qtíe  depois  de  tantos  feculos  vieraô  a  dominar  %  e  pof- 

€oft.lib-i.  Wt  as  regioens  do  Aulíro  ;  Pojjlâehum  Qivitaus  Anjtru 

hiftonc.irAíIim  o  entendem  também,  íeguuido  ella  fegunda  ex- 

ALapid,    pofiçâS,  Gof nelio ,  Joíeph  da  Coita  í  António  Caraciò- 

lo  ,  e  outros :  de  maneira\  que  todos  eftes  Authores  con- 

corda5  em  que  a  profecia   da  conquifta  das  Regioens  do 

Aullro  fe  entenda  de  Hefpanha  \  e  diícordaõ  fó  na  in- 

teíiígencia  datraníítiigrsçâõ  de  Jerufalem  ,  entendendo 

huris  ,  que  hi  a  de  Nabuco  pelos  Judeos  pâíTados  a  Hef- 

,     panhi ',  eoutiOf ,  quí  he  a  de  Ghriílo  pelos  Apojftolos 

quando  vieraô  pregar  a  ella  :    fòas  eu  conciliando  facil- 

mmte  eftas  daat  opiaiosBS ,  e  moílrandó  ^  queaprofer 

cia  fe  entende  ovais  particularmente  de  Portugal  ,  digo  ^ 

que  faltou  o  Profeta  de  huma  ,  e  outra  tranf migração  > 

Sorque  de  ambas  ai  tranfmigraçoens  foraõ  os  primeiros 
liniftroi  da  Fé »  que  a  plantarão  em  Portugal ,  donde 
ella  depois  taÔ  felizmente  íetraníplantou  às  Regioens 
do  Auílto.  Ò  fundamento  que  tgnho  para  aílim  o  dizer , 
porey  aqui  com  at  palavras  do  Arcebifpo  D*  Rodrigo  da 
Canha  ,  o  qual  na  primeira  parte  dâHiftofia  Eccleíiafti- 
ça  Brachareafe  ,  filiando  do  Apoítolo  Santiago ,  diz  def- 
ta  maneira: 
feiífiíia  hif.  '^S  í>  Entrou  em  Braga  o  Santo  Apoftolo  y  e  pára 
tor,  Bfd-„  entrar  com  sílrondo  detro?áa,  (  cujo  filho  o  chamar^ 
cbai.  part.  ^^  Chrifto  Nuffo  Seuhor )  fe  foy  a  huma  fepultura  ceie- 
,,bre,  onde  jazia  enterrado  de  feifccntos  annoshum 
.,,  Santo  Profeta  I  Judeo  de  nsçaô  ,  e  que  alli  viera  dac 
,,,  com  outros  cativos,  mandados  de  Babylonia  por  Na* 
^y  bucodonofor ,  chamado  Malachias  o  velho  /ou  Samuel 
,,  otnoço%  e  em  prefenç a  de  infinito  povo  chamando 
„por  elle  o  reíuícitou  em  nome  de  JESUChrifto,  a 
I,  ^uem  vinha  pregar  ,  e  publicar  por  verdadeiro  Deos  ; 
,,  baptizouo  pouco  depois »  e  dandclhe  o  nome  de  Pe-^ 
f,  dro  o  efcolheo ,  e  tomou  por  primeiro  >  e  principal  de 
^  todos  O?  íçus  Difçipulos.    Atéqui  efta  maraviUiofa  hif- 
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toria  ,  tirada  de  Authores ,  é  meraoriâS  muy  antigas ,  e 
particularmente  de  huma  carta  de  Hugo ,  Bifpo  do  Por- 
to r  edo«  fragmentos  de  Santo  Athcnafio ,  Bifpo  de  Sa- 
ragoça ,  o  qual  conhcceo  ao  mefmo  Pedro  refuícitado,  e  Jbid,c•l^ 
eícreveo  o  câlo  qaafi  pela«meftna$  palavras  y  que  por  iflo 
caõ  traduzimos  ,  e  fâõ  as  fegulntes :    Ego  novi  Sanãum^rzncKM- 
Vetrum  prmum  Brachârenjem  Epífcopum  y  qtem  anti-'^^'^  :>  »f* 
quum  Frophetam  JuJatêVít  Sméiusjacobus  filius Zebe-^^^.^^^^ 
d£i  y  Magij  er  nie^s.  HiC  ^^nerat  cum  diwdeçtm  2r/^^-trUdanrâ 
his  nvjjis  a  IScibuchúdonojúr  in  Hifpaniam  Hierojolymischim^j. 
duceJSabiico  Lerdan^  vel  ?yrrho  Hijpaniartímfr^feãõ.^^^'  >  , 

296     De  íorte  que  ambas  as  tranlmigíaçoens  de  jeru-.  ^«í»"»^-^ 
falem  concorrerann  para   a  Fé  de  Portugal,  adeChrifto 
com  o  Apoftolo  Santiago  y  e  a  de  Nabuco  com  o  Profeta 
Mâlachias  y  depois  chamado  vulgarmente  S.  Pedro  de  Ra- 
tes ,  que  foy  a  pedra  fundamental  depois  do  Sagrado  Apo- 
llolo  da  Igreja  de  Portugal.  Os  filhos  defta  Igreja  ♦  e  her-- 
déiros  deftâ  Fé  foraõ  os  quedalli  a  tantos  annos  domina- 
rão com  os  eftendartes  delia  as  Cidades  %  e  Regioens  do 
Auftro ,  que  faõ  propriiííimamente  as  que  correm  de  hu- 
niâ ,  e  outra  parte  do  Oceano  Auôral  á  parte  direita  pela 
coíla  da  America,  ou  B  afil,  e  á  efquerda  pela  cofta  de 
Africa  á  Ethiopia  ^  cuja  Rainha  Sabbà  chamou  Chriílo-R^-Maith.ctó 
gina  Aujm\  e  eftat  faô  ai  terrasdeque  no  com  mento  ^^'^^- 4^^ 
defte  Te:xto  faz  mençaô  Cornelio  :  Jmericam,  ^raJíJúf^^f^'^ 
cuMy  Africam  y  Mthiopimn.  Affim  fe  cumprionosPor-  *    ^  *^^ 
tuguezes  aproÍFeciâde  âbdias:  l:ranJmigratio  ^  qux  eft 
tn  Hijfania  ,  -pojjlâihtt  Cmtates  Aujtri.  E  eíperamos ,' 
que  leja  novo  conplemento  delia  o  dominio  da  terra  in- 
cógnita ,  geraln  ente  chamada  Terr/S(^^/ír<2/. 

197  O  Cântico  deHabacuç,  que  he  a  matéria  <3e 
todo  o  terceiro  Capitulo  ,  e  ultimo  deite  Profeta  ,  tem 
por  aíTumpo  o  triunfo  de  Chrifto  »  com  que  por  meyo  da 
íua  Cruz  triunfou  hum  dia  da  morte  ,  do  demónio  1  e  da 
peccado  t  e  depoit  em  varies  terrpos  foy  triunfando  da 
idolatria,  e  da  Gentilidade  conforme  a  diípGfiçaÕ  da  fua 
providenciat  A  parte  níaiiiimâ  delle  triunfo  |  que  tam* 
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bem  foy  ni^^Ú ,  pertence  principalmente  aos  Portugue- 
ses, pormeyo  de  cuja  nivegaçaõ,  eprég^içâõ  fujeltou 
Chrifto  á  ob^enciâ  de  feu  Império  tantas  gentes  de  am- 
bos os  mundos.  Ifto  quer  dizer  o  Profeta  no  verí o  i/ita- 
Vo  ;  Afcendes  Jtiper  eqiios  tuos  :  &  quadrigx  uc^falva- 
f^^ad^t  ^i'^'  Eno  verío  ij.  Fiam  fecijli  in  maris  eqtiis  tuis-^  in 
%xÍ  ^^  luto  aquarum  multarum.  Qiíe  abria  Chrifto  caminho  pe- 
jo mar  3  fua  câvallaria ,  par^  que  pizafle  as  ondas  *  e  que 
a  guerra  que  com  eílá  cavallaria  havia  de  fazer ,  naõ  etâ 
para  matar  o$  homens ,  fcnaõ  para  oi  íaíirar »  e  falvando* 
D  km  de^^^^^^^^f^^  ^^^^^^-  Equitãtio  tuajalíis\  hoc  ejt  ^  Evan- 
cívital     gelipi^  ttú  p^nahunt  te »  diz  Santo  ági>ítinha ,  e  ¥ér- 
Dei  j,  ig.dadeiramente  naõ  fe  podia  dizer  coufa  mais  appropriâdà 
f^^P-    1^'  aos  Portuguezes.  Os  Portugiiezet  forao  aquelia^i  caval- 
leíros'^  aquém  Chrifto  abrio  a  ptlmeiro  camtaho  psio 
mar:  Viam  fecijti  inmãri  equis  ttús.    Oj  P  i;e  if^ue:^,as^ 
aquepes  cavalleiros,  que  pizátaoâi  oiida:^  d':>  n^a^ .  cQmt>  ' 
o%  cavâllos  pizao  o  Ioda  da  terra  '.  ht  hito  a^-í  M'^'ím  --/.u/- 
tATum  \  e  as  náos  dot  Portuguezei  aqueu;;^    j^-h^^^à^  * 
que  levàraõ  pelo  mar  a  Fá ,  e  a  folTâçtô  *.  &  c  ^u-Zr^^x 
tU3  Jãlvattú\  e  a  primeira  empreza,  e  viciuri.^  da^ia 
pa?al!aria  de  Ghrifto  foj  a  fujeifao  do  niefaio  mm  m^Of 
íbberbo,  foriofoy  e  todlgoado ,  que  ou  Chrifto  Jho  fa- 
jeitou  aellet,  ouelles  ofujeítár^o  também  a  Chrifto  i 
para  que  m  reconheceíTe  ,.  eiadoralíe  :  o  mefmo  Profeta 
fiabacuc    O  díffe  affim  •  Nmnqutd  íH  mãTt  indignatio  tuã^  Por  ven- 
c.  3.  V.  8.  tura  ♦  ó  Senhor  1  ha  de  fer  eteroa  a  voffa  iodignsçafi  no 
mar  ?  E  réf ponde  â  efta  fua  pergunta  ,  que  o  rnar  íubmet- 
teria    fuás  ondas  *.  Gurgês    aqtmmm  tranfijt  \  que  os 
abyfmos  confe€aria6   a  potencia  de  Chrifto  a  ifozes  : 
Dedit  ãbyfTusvocemrftiâM  •,  e  que  %%  fuás  alturaf ,  ou  pro- 
furiidadeí  cocn  as  máos  levantadai  o  adorariâé,  ereco- 
nheceriao  por  Sefihor  %  Altitudo  manus  Juar  levavit  j  e 
èfta  foy  a  primeira  viítorta  de  Chrifto  ,  e  efte  da  fua  Ca- 
ifâllaria  o  primeiro  triunfo. 

198      M I?  para  que  fe  reja  o  grande  myfterio  defta 
metafota  de  GgTallari^  de  Chrifto  ^  de  que  ufou  o  fr  ofa- 
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fa\  (  delxsndo  â  psiíe  hfever  fidoefla  eirpre^aâospii- 
meiros  delccbiinientos  )  e  Ccnquiftas  doi  Pcnuguczes  ) 
porfimeiAia*  ena  opinkõ  do  mundo  tem  CavâiUehoSy 
que  Ciõ  ÍG  os  iDcímes  P01ttgue2.es  ,  íenaõ  ^inda  osEx* 
traagciros  i^t^Ò  grande  ap?eço  de  íe^aimsrcm  nellaCa- 
Taliciros  ,  como  lemo*  ,  c.ue  o  íizertô  alguns  de  Alema- 
nha ,  e  Dinamarca.  (  F&z  n>uito  aacâíoadveitu  o  que 
eíçrere  o  fítfio  inílgne  Hiftonador  déftas Ccnquiftas,  que 
quero  pôr  aqui  pct  íuat  próprias  palatras  .)  ,.  Mas  ain-  ]^^^  ^^ 
,.  da  foy  aceicâ  tíeHc  (  fa«â  do  Infante  D.Hemrque)  ou-  í;^^  j] 
,ttrâ  couía  iJ^iiito  maii  eftcaz,  que  era  s  obrigação  do  cap-  2. 
,•  cargo  ,  e  adminiíh^çsô  ,  que  tiohi  de  Govetnador  da 
,•  Ordem  da  CavalJaria  de  Koílo  Senhor  JESU  Chrifto, 
,.  que  ElRey  D.  Dintíz  ^  feu  treíaYÔ  ,  para  eíta  guerra  dos 
,.  Iníieii  ordenou ,  e  ntJ^meníe  €onílituio  :  E  mais  abai- 
xo no  mcíaio  Csipitulo  ,  que  he  o  íegundo  do  li^ro  pri* 
u  tirOiDec-sda  primeira  •.  ,.  AíTentou  em  mudar  efta  Con* 
,.  quifta  para  outrai  partet  mais  remotas  de  Hcfpanha  % 
,.  do  que  eríiô  0$  Reinot  de  Fez  ,  e  Marrecos ,  com  que 
,.  a  dUpeza  defte  caio  foffe  própria  delle »  e  naõ  taxada 
,.  por  outrem  •,  e  os  u-eiitoi  de  leu  trabalho  fícaflem  met* 
,.  tidos  fia  Ordem  ^  e  CsTallaria  deChriilo,  que  elle  go« 
V  Ternava  \  de  cujo  theíoiito  podia  diípender.  De  forte 
que  dizer  €  Profeta  /  que  Chjrifto  hâviade  abrir  caminho 
no  mar  á  fua  Cr  vanaria  5  e  Quc  a  tmprezâ  delta  CaváíUa- 
ria  havia  de  fer  a  faltaçaô  cm  almas,  mò  íó  tettí  a  for?  / 
mofura.da  metáfora  1  fcnaô  a  propriedade  do  cafo,  ea 
Terdade  da  hiftoria^  e  cumprimento  da  profecia  %  pois 
.▼erdâdeiramente  eíta  admirairel  es) preza  foy  obra  naõ  de 
outro  Principe  1  fensõ  de  hum  ^  que  efa  propriamente  Ad- 
miniftrador^  e  Governador  da  Ordem  da  Cavallatía  de 
Chriíío  ,  e  feita  rao  cojHí  oiurss  tííípe^af ,  fen^o  com  as 
rendas,  e  thefouro  da  mefma  Cavallaria,  e  ferviços,  e 
mexecimentoi  próprios  delJa. 

195>  E  porque  o  mgyor  MiniJíro  do^Ivargelho  J 
que  fe  embarcou  nas  câncças  deíla  C^vallana  ,  para  le- 
yâxa  faivaçaO  ás  t§rrai$  e  gentes  que  eik  dctccbrio,  e 
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conquiíloa ,  foy  o  grande  Apoílola  da  Inâia  Sao  fTancif  ""^ 
CO  Xavier  ,  cujos  primeiros  trabalhos  foraõ  os  da  nave' 
gaçaõ  da  cofta  de  Africa ,  e  pregação  da  Fè  em  Moçam- 
bique ;  he  coufa  memorável ,  e  muito  digna  de  fe  refe- 
rir nefte  lugar  $  que  tambarn  elle  foy  Cavaileiro  dâ mef- 
ma  Ordem.  Na  hiftoria  do  Padre  Marceílo  Maftrilii ,  a 
quem  Saõ  Francilco  Xavier  reílituio  milagtoíamente  a 
vidi  I  para  que  a  foffe  dar  por  Ghrifto  no  Japaõ ,  onde 
padeceo  gloriofo  martyrio  ,  fe  conta  huma  viíaõ  em  que 
o  mcfmo  Santo  Apoftolo  appareceo  veílido  com  o  manto 
branco  da  Ordem  de  Ghrifto  ,  e  com  a  Cruz  vermelha  no 
peito,  como  infigneCâvalleiro  defta  Santa  Cavallaria^ 
e  que  tSnto  adiantou  em  noflas  Conquiílas  a  gloria  de  f  ua 
empreza:  ííngular  prerogativa  por  certo  da  Ordem  dos 
Cavalkiros  deChrííio  de  Portugal,  nâõ  hs  vendo  outra 
entre  todas  as  da  Chriftandade »  que  fe  pofla  gloriar  de  ter 
tao  illuftre  Gavalleiro ,  nem  de  que  fobre  os  dates  da  glo- 
ria fe  veíHíTe  o  feu  manto  ,  e  a  fua  Cruz  *♦  m^s  todo  efte 
favor  do  Geo  merece  huma  Ga  valiam  ,  qua  tanto  mar» 
tanto  mundo  I  e  tantas  almas  coaqaiftou  para  o  meímo 
Geo. 

300  Para  confirmação  de  tudo  ifto,  e  para  que  os  Pof 
tuguezei?  conheçaô  quanto  devem  a  D^os ,  pelos  eíco» 
Iherpara  inftrumentos  de  obras  taò  admiráveis  1  e  para 
que  fe  naô  admirem  quando  lhe  diíl ermos  ,  que  os  tem 
eícolhido  para  outras  mayores,  oaô  pode  haver  melhor 
teftímunho  »  que  o  proemio  do  mefmo  Profeta  ,  com 
que  deo  principio  a  eíla  Gaattco  triunfal  dis  vitorias  de 
Ghrifto  :  Domme (começa  elíe  )  audivi ãuâitionem  tuam^* 
f^  fmtit.  Dâmine  0pus  tuum  ^  in  med:o  annorum  vivifica 
illud.  In  medlo  amor  um  not  um  fácies  :  cum  iratus  fueris  , 
rni^ericordi^recordakeris.  Quando  Deos  revelou  ao  Pro- 
feta ,  e  quando  ouvia  da  fua  boca  o  que  havia  de  fazer 
nos  temiof  vindouros  >  diiz  ,  que  ficou  cheyo  de  temor  , 
e  aílombro .  ( tffi n  o  interpretarão  os  Setenta,  accref- 
centando  por  modo  de  gloíTa  no  mefmo  Texto:  Confide* 
ravi  opçra  tuax  ^e^^avi.  Porque  naõ  houve  ^bra  de 
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Deos  depois  do  principio ,  c  cfeaçaõ  do  mufido  í  que  mais 
aíiornbíaífc  ,  e  fizeíle  pafmar  aos  hoírens ,  que  odefcO'^ 
cobrímento  do  mefmo  mundo  ^  que  tantos  mil  annos  tir 
nha  eftado  incógnito ,  e  ignorado  •,  ntm  que  mcyor ,  nemi 
mais  juílo  temor  deva  caufar  aos  que  bem  ponderarem 
efta  obra  ,  que  a  confideraçaõ  dos  occultos  juizos  de  Deoç^ 
com  que  por  tantos  feculos  permittio  ^  que  tao  grande 
parte  do  mundo,  tantas  gentes ,  e  tantas  almas  viveí- 
fem  nas  trevas  d^  infidelidade,  fem  lhe  amanhecerem  as 
luzes  da  Fè  %  taõ  breve  noite  para  os  corpos ,  e  taõ  com- 
prida noite  para  ^s  almas.  Mas  no  meyo  deíle^^  compridif^ 
íimos?  annos ,  di!?;  o  Profeta  ,  que  faria  Deos ,  que  fe  deí- 
cobrJffe  ^  e  conheceffe  o  que  atè  entaõ  eílâva  occulto : 
In  medw  annorum  notum  fades,  E  que  tefído  durado  tan-i^»  «*  iJ? 
tos  feculos  íua  ira  contra  aquellas  gentes  idolatras  ,  em 
íim  íe  leaibrariâ  â^  fua  mifaricordia  •.  Cum  iratus  fue-  ^^*  " 
ris ,  nújerkordt'^  recordaberis.  E  que  entaõ  tornaria  o 
Senhor  a  vivificar  'r  e  reluícitar  a  fuâ  obra  •.  Opus  tmim^ 
in  meã'o  annorum  vtvtfica  illud.  Os  Setenta  traduzindo 
juntamente,  eexp3icando>  leraõ'.  Cmn  appr^pinquave^Sçptmgm' 
rint  anni  cõgnojcêris.  Quando  chegarem  os  annos  deter-  '^-  ^^^^, 
iBinâdos  por  voíla  providencia  ,  entap  ferei^^  conhecido ;  ^^^^^ '^•^ 
e  efte  novo  conhecimento  ,  que  Deos  deu iquel Ias  na-  ^"'^' 
çòen^  por  meyo  dos  noílos  Apoílolos  ,  e  P regadores;  da 
lua  Fé|  foy  tornar  a  reíiifcitar  a  meí^na  obra  .  que  tinha 
começado  pelos  primeitbs  Apoítolos  5  que  naquellas  meí- 
m-à%  terras  a  pregarão  ,  «e  com  o  tempo  eílavaem  algu* 
pas  partes  amortecida,  e  em  outras  totalmente  morta  í 
ifto  quer  dizer*.  Opus  tuum  vivtfiCã  tllud*^  ou  como^^^wíiipr. 
traslada  Simaco  /  Revivifcere  fac  ipfum%  e  o  tnefmo 
profeta  msis  abaixo  íe  commenta  a  íi  me^mò  ^diiendo  : 
Sujcitans  fufciíãbis  arcumtuum.  Vós  1  Senhor,  to^nateif^^^^  ^* 
a  reluicitat  o  volto  arco  *  ( que  he  a  fua  Cruz  )  por^i  mej^o 
de  cuja  |.>règaçaõ  íe  refuícítaria  também  a  Fe  i  e  as  pido- 
nas delia  mqudlain^Koens.  "  ^^^  p^^^ 
301  ^Affim  o  profetizou  na  Indfa  feu  primetro  Apo'-iug.parf.^. 
toiw  SciÕ  Thomé ,  quando  na  Cidade  de  Meliapor  então  c,  ?>  n.  i. 
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famoíiíílma >  levantando  humâ  Cru7.  de  pedra  em  lugar 
diftante  dasprayas,  nao  menos  que  doze  legoas,  lhes 
diffe ,  e  mandou  efculpir  no  pé  delia  ,  que  quando  o  mar 
alli  chegaííe  ,  chegariaõ  taoibem  de  partes  remotiífifnas 
do  Occidente  outros  homens  dâ  fua  cor  ,  que  prégiílem 
a  meffna  Cruz  \  a  meíma  Fé  ,  e  o  meímo  Chnílo,  que 
elle  pjégava.  Cump?io*íe  pontualmente  a  profecia  ,  por- 
que  o  mar  comendo  pouco  a  pouco  aterra  ,  chegou  ao 
lugar  fmálâdo»  e  no  meímo  tempo  chegarão  a  elle  os, 
'  l^oítugue^es.  Igual  glotia  (  e  nao  íey  femayot  de  Portu- 
gal )  a  da  ladía  ,  qua  ainda  tiveíle  a  Saô  1  home  por  íeu 
^poftolo,  e  Portugal  por  feu  Profeta.  Ainda  ^ortingal 
naõ  era  de  todo  Chriftaõ ,  e  ja  os  Apofto^os^  plantav^ô  as 
balizas  da  Fé  em  feu  ciome»  e  conhecíaõ  ,  e  prégavao 
que  elle  era  o  que  havia  de  fazer  Ghriftaò  ao  mundo. 
Lembrete  otjtra  ve«  Portugal  deitas  obrig^çoens ,  e  de 
quanto  lhe  merece  Chtifto. 
5oplion.  €.  302  O  Profeta  Sofonias  no  Capitulo  terceiro  também 
3.verí.  10  faliou  muy  particularmente  nefte  gloriofo  aíTumptor 
y}à^^^'^^^j]ltra  jlim^  (diz  elle,  ou  por  elleDeos) 

jt^o^^^^indejuppl^ces  mei  ,  fiUj  dljperjorum  nmrum  deferem 
mums  mihi.  As  quf^es  palavras  entendem  âriis,  Vata- 
blo  ,  Caílto ,  e  Cornelio  Am  oaçoens ,  que  eítaõ  alem  do 
Tigres,  e  do  Euphratres  %  iíio  he,  dos  Chinas  ,  Ja- 
poens  ,  €  outras  gentes  da  índia  menos  remotas  ^  que  por 
meyo  dar  pregiiçoens  dos  Portugueses  fe  haviaô  de  ajoe- 
lhar diante  dos  Altares  de  Chrifto ,  e  lhe  haviaõ  de  levar^ 
e  oíftrecer  íeus  dons ,  em  teftimunho  de  o  reconhecerem 
|>oi  feu  Terdadeir©  Deos  v  maiconíra  eftaexplicaqaô  pa- 
jrece  >  que  le  oppoem  as  primeiras  palavras  do  Texto  i 
que  verdadeiramerite  fâllaõ  das  gentes»  que  eftaõ  alem 
do  rio  da  Ethlopia  %  Ultra  finmina  Mthhpix  .^  inde  Jup^ 
plicesmel,  &c*  Í-Ogo  fegundo  o  que  âcima  deixamos  di- 
to ,  nao  fe  pode  entender  efte  Texto  da?  gentes  Orien- 
taes.  Pôr  efte  argumento  ha  outros  âuthores,  que  o 
^•'ilv^^r  entendem  do Braíil,  e  da  America-,  e  pofto  dehiam  .  e 
£u^.  *€Utro  modo,  fíímpre  o  Oráculo,  ou  elogio  deftç  Profeta 
"^  nos 
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nos  íica  em  caía :  digo  que  de  huma ,  e  outra  terra  5^  e  de 
huma  ,  €  ciutra  gente  íe  pode  entender. 

303     E  a  razaô  he  5  porque  íegondo  Strsbo  ,  Hépho^ 
ro,  Heródoto,  é  outros,  debaixo  do  n  elnáp  nome  de 
Ethiopia  fecomprehendlaõ  antigameiite  d^as  Eíhiopia» , 
huma  Oriental,  que  eftava  ffa  Afia  alem  do  Tigres,  e 
iiuphrates.  donde  era  a  mulher  de  Moyíes ,  chamada 
por  iílo  Ethiopiíiâ  i  e  outra  Occidental  na  africa  •  que 
íaõ  todas  aquellas  terras ,  que  cerca  o  mar  Oceano  deí^e 
Guine  até  o  msr  Roxo*,  ^s  palavras  de  Hecóduto  iS 
eiiâs-.  Et  Mthiopes,  qui  funt  ahortujúUs  juhFharnar'^ 
ísatre,  cenjebantiir  cum  IndisJpeaemhU  aimodum  àc^ 
ter  is  dtfferintes .  Jed  jom  vocts  âumtaxat ,  atque  capilla- 
tiira\  nam~  Mthkp^s ,  qtã  ah^ottu  jdis  Jmít ,  permixtos 
crineSjqtíiexJJrka,  crejfílfimosmterhúmineshabent::. 
Be  iorte  que  também  havi..  Ethiope$  na  âiia  ,  como  fa5 . 
hoje  0$  que  fe  coníerT^ô;  com  o  mdmo  nome  m  África^ 
efoLÍedíftmguisõhuas-do^  outros  no  íom  davóz,  eno^ 
cabéílo  ;  porque  os  da  Âfiâ  tkáizô  o  cabeUo  folto .  ^e  cor- 
redio ,  e  os  da  Af uca  creípo .  e  retorcido  ^  a  qoa?  diftinc^  Corneihíc 
ç.^õ  naõíò  he  oeceííariâ  para  o  entendimento  de  muítos§  uiíraflu. 
lugares  das  Eíciitutas ,  íeosõ  ainda  do^Hiíloriadores,  ^'^.'^{^'J^''^ 
Pesetas  antigos ,  que  daiDuíro  modo  fenaó  podem  bem^  j  ' 
eofender  rnem  faça  duvida  a  efta  diftincçaõ  a  palavra aljjs. 
Chíés  s  de  ^ue  ufa  iodiiintamente  o  origin<ál  Hebreo  don- 
de 0ÓS  lemo^  Mthkpívt  $  porque  ainda  que  Memb^^ot  fi- 
lho á^Chus,  e  mm  âeCham^  deu  o  nome  de  feu  pi^y  as 
terras  Orientaes  ,  onde  habitou,  e  povoou;  os  d^ícen* 
dentes  deftemefmo  Membrot  .  edefleíneímo  Chm  ,  co- 
mo di2  Hephoro  referido  por  Strabo ,  e  o§  que  depois  paf- 
fár^ô  a  Afrka,  e  a  povoarão  ,íevàraõ  coii^^ figo  o  riome 
que  tinhaõ  herdado  de  feu  pay ,  e  de  íeu  avô ;  e  affirn  co- 
mo hum,  e  outros  na  língua  Latina  fe  charraõ  Mthiopes^ 
e  a  £ya  terra   Ethiopia  ,  àEim  hunsi  e  outros  na  língua 
Hebrea  fe  châmsõ  Chtfteos ,  e  â  fuà  terra  Chus,  Donde  fe 
fegue  .  1  que  quando  na  Efcritura  fe  acha  eíl^  noni^e  fem 
cutra  dlíFerença ,  (  como  aeíle  lugst  de  Sophonías)fe 
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pode  entender  de  qualquer  das  Ethíopiâs ;  porem  quando 
^  íe  ajuntem  na  hiftaria  j  ou  narração  algumas  diffi^renças 
que  o  determinem  ,  entaófe  ha  de  entender  determinada- 
mente ,  ou  íó  da  Ethiopia  Oriental ,  ou  íó  da  Occidental, 
como  nós  Hzi^ínos  no  Texto  de  líâíâs'u]timamente  ref§- 

Apocal.  cl  304  No  Capitule  ró.  do  Apocalypfe  diz  Saõ  Joaõ  : 
lé-^  ?.  u.  Et  fextus  Angeliis  ejfíidit  phialamjuam  infiumen  illuã 
magnum  Eiiphraten  \  &  flccavit  aqnam  ejus  ^  ut  prxpa* 
rareturvia  Regibus  ^^bonu  Johs.  Q^q  o  lexto  Anjo  der- 
ramou íua  redoma  fobre  aquelle  grande  rio  Euphrates  y  e 
que  fecou  íuas  aguas  ,  para  apparelhar  o  caminho  aos 
Reys  do  Oriente.  O  mayor  impedimento  de  agua  que  ti- 
^jihâõ  os  Reys  do  Oriente  para  paííâr  a  Jeruíalem  .  era  o 
lio  Euphrates ,  por  fer  o  maíi  profundo ,  e  mais  cáudalo- 
ío  de  Afig;  eeíle  impedimento,  diz  Saõ  Joâõ ,  que  fe 
lhe  havia  tirar  de  modo  ,  que  ie  pudeíle  paíIar  o  Euphra* 
íes  a  pè  enxuto.  Mas  debâfxo  dás  íigurat  deíle  enigma  íe 
figniíicava  ortra  melhor  Jerufalem,  que  he  Roma  ,  ca- 
beça da  Igreja,  e  outro  melhor  Eophrâíes»  que  he  o 
ynar  Oceano ,  pelo  qual  fe  abrio  caminho  aotReys  do 
Oriente,  para  que pudeífem  vir  â  Igreja.  Affimcomoo 
Profeta  Jeremias  chamou  ao  Emjhrates^rnar,  naõhe  mui- 
to que  Saõjoíô  chamaíle  ao  mar  Euphrates  ,  principal- 
mente âcompaBhado  daquelles  dous  epithetos  de  allufaõ , 
e  grandeza:  Vlkid  magnum  Eupbraten\  e  eíle  grande 
Euphrates  he  aqueile  grande  mar,  peio  qual  os  Portugue- 
ses (  mayor  façanha ,  e  ventura ,  que  a  do  outro  Cyro  > 
feeraõ  paííagem  a  pe  enxuto  nas  fuás  grandes  nãos  da  ín- 
dia ,  para  levarem  nellas  a  Fé  ao  Oriente  ,  e  trazerem  tan- 
tos Reys  Orientaes  á  obç^diencia ,  efujeiqsô  da  Igreja. 
N rõ fou  eu  ,  nem  Author  Portuguez  ,  (como  quâfi  todos 
os  que  atégora  tenho  alleg^^do )  o  que  itto  digo  ^  ksaõ  o 
Genehrjn  dautiííiroo  Ganehr^^rdo,  infigne  profeílor  Parifienfe  das 
Chrariolog  j^^i^g^.  f^gradas ,  fa liando  em  geral  dos  Hefpanhoes ,  e  em 
pirticular  dos  Pottuguezes;  aquém  íò  pertence  a  con- 
veríáõ  dos  Rays  du  Uiieate  >  di:s  aíGm  íobre  efte  mefmo 
lug^irdo  Apocalypíe.        '  ~^^^-  Omeí-^ 
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305    O  mefnío  Evangeiifta,  elPtofeta   Sí6  Jcêc  ro 
Capitulo  10.  diz  ,   que  vio  delcer  do  Ceo  hucni  Anjo  for- 
te    cujas  inugnias deícreve    Jctgaítente,  que  nôs  pode 
ler  expliquemos  em  outro  lugar  v  nelle  bôfta  dÍ2er ,  que 
tinha  na  maõ  hum  livro  aberté  ;  Et  baèebatinmanujua^pociczpi 
líbellmnaPeftum  %  e  que  poz  o  pé  efquerdo  íobrea  teira^J^^•^«'^^•*? 
eodireilo  fubreomar:  E$  pojuit  pedem  fuum  dextrum^^'^^'  ^* 
Jí4per  mare^  &*  Jimjfrum  fuper  terram,  Elíe  Anjo  forte  , 
(d3Z  Pedro  Bulingeto  )  he  Chriílo;  o  livro  /  o  Evange-^^^P^;^'^^ 
lho  explicado ;  e  os  pés  de  feu  corpo  myílico,  quchea^-^,,  Áka- 
Igreja,  oj^  Pregadores  Âpoftolicos  ,  que  levaô  pelo  mun-zar  híc 
do  aomefmoChriílo,  e  feu  Evangelho  1  entre  os  quaes  ALapid.  §» 
o  pé  eíquerdo,   que  eltâ  fobre  a  terra ,  faõ  aqúeHes  1  que^^^*"^' 
íem  fahirem  da  terra  firme,  pregarão  nella  5  o  pé  direito, 
que  eítá  fobre  ornar,  os  que  navegando  ás  Regioetuí 
apartadas,  e  remotas  do  noíTo  emuferio  ,  Jevaõ  a  ellas  a 
FéáeChrifto,  e  a  luz  de  feu  Evangellió  i  donde  íe  fegue 
que  o  pé  direito ,  que  Chriftopoz  fobr^  ornar  para  eíta 
gloriofa  j  e  Evangélica  empreza ,  íao  entre  todas  as  na- 
çoeíis  do  mundo,  por  exceIJencia  os  Poituguezes*,  n^ô 
os  nomeou  por  feu  nome  eíle  Áuthor ,  mas  nomeou  os 
por  fuás  obras,  e  ha  o  mais  honrado  nome,  edemâyot 
eílimaçao  que  lhe  podia  dar ,  explicando^fe  com  ss  pala- 
vras feguintes:  Ifiud  no  fira  memm^m  faclum  vtâemus  ^ 
qu^  quiâem  Regna  àn&bls  Jongè   âiffita^  &  incógnita 
Regtones  teterrimo  d^monum  ctiltut  aãdiíl^Junt  ^  opera 
fatni7n  Súcietatu  nominis  JESV  adChriJii  Reltgionem 
traduãa  junt.  Sinenjes  enim ,  qtii  popult  aà  veteres  1í^- 
íàias  expeUant ,  &-  infiàeles  fiint,  (  reliBo  dxmonum  cuU 
tu^  ad^Bo  mil  lia  primum)&  inhs  Reges ,  à^Princi- 
fes ,  fernuiltique  fr$ceres    &*  opt  m^es  Jub  anna  Domi" 
nt  1 564.  ChrtftiJE  S  Ufidêmfuicepenmt  \  âemde  mults 
lnáorUfpi\n\iil£ .  ó"  R^giones  Chrifimãm     Cathol  cant'- 
que  ampltxêmut  doãrnam  ^  &"  integra  Cíiitates  jaera 
jmt  Mntíé  ha^  tíjwãte 

306     ErB  cumpimerto  deita  .profeGÍa  (  diz  BuTinge*- 
IQ  allegaadQ  a  Sutio  ;í  vemos  i  que  0$  Rdeos,  e  R@- 
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g!oan$  muito  apartadas  denós^  que  adorâvâõ  nos  ídolos 
aos  demónios  ,  pela  induítria  dos  Padres  da  Companhia 
ds  JESU  íe  tem  paíTado  à  verdadeira  Religião  %  porque 
os  Chinas ,  que  pertencem  às  antigas  Indiâs ,  e  f^õ  infiéis , 
e  Gentios ,  deixando  o  culto  da  idolatria  mo  anno  de 
1364*  receberão  a  Fé  de  Chriílo  em«  numero  de  oito  mil , 
em  que  entrarão  os  Principej  >  e  Reys,  e  muitos  gran- 
des Senhores  ;  e  em  outrâs  muitas  Ilhas  ,  e  terras  de  tal 
maneira  os  índios  abraçarão  s  domrina  Chriítaa  ,  e  Ca- 
tholica  I  que  as  Cidades  inteiras  íe  baptizavâõ.  TaÕ  fa- 
cilmente triunfa  Chriílo  pela  voz,  eefpada  dos  Purtu- 
guezes  ,  com  ò  pé  direito  no  mat^  e  o  íi^to  na  maó  di- 
reita. / 

307     No  Capítulo  feguinte  fe  verão  muitof  iogates 
de  vários  Profetas  explicador  por  Âathores,  qasefcrave- 
raõ  de  cem  adnos  a  efta  parte »  depois  què  por  meyo  da 
navegação  do  mar  Ocf^no  le  quebrou  o  fabuloío  encan- 
tamento dos  negados  Antípodas  ^  efe  deícobrirâô  tantas 
terras,  e  gentes ,  naó  íó  incógnitas  aos  antigos,  mas 
nem  ainda  prefumidas,  ou  imaginadas  delks;  AÍli  ve. 
remos  ás  admiráveis   propriedades,  e  rtiiudliriiBas  cir- 
cumftancias  ,  com  que  osmelmos  Profetas  failáraô  dos 
rnares  ,  das  Ilhas ,  dâs  navegâçoens ,  à^n  terras  ,  dos-  íl- 
tios  ,  doi  rios  j  das  míiiâs  ,  das  arvores ,  dos  frutos ,  das 
gentes  •  dos  coftumes  ,  da  cegueira  ,  e  infelicidade  em 
que  viviaõ,  e  fobre  tudo  da  pé  ,  e  luz  do  Evangelho^ 
coifi  que  por  meyo  dos  Pregadores  de  Chrifto  o  haviao 
finalmente   de  conhecer ,  adorar,  e  fcrvir,  como  hoje 
com  tanta   gloria  da  Igreja,  conhecem  >  adoraõ,  e  fer- 
vem. Agora    fó    pergunto  :  Como  era    poífivel ,  que 
aqualles  antigas  ^  e  antiquiffimos  Authores  expíicaíTem 
nefte  fentido  âos  Profetas  ?  Ou  como  podiao  entender , 
nem  percebef ,  que  deílss  gentes ,  e  deitas  terras ,  e  deT- 
tes  m,ares  fallavâô  os  íeus  Or acuios  ,  e  profecias  ?  S^ 
crtaS  taa  firme  ,  e  aílentâdamente;  que  naõ  havia  ,  ^ent 
podia  haver  ântipadas  ,  como  podiaõ  explicar  as  profe- 
cias dos  Antípodas  ?  S^  ctiaô  que  a  immeafidâde  do  mâr 
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Oceano  naõ  era  navegável ,  e  tinhao  efte  penfaraento 
por  abfurdo ,  como  haviaó  de  entender  as  profeci^^  def- 
tas  navegaçoens  5  e  deites  matea  ?  Se  criaõ  que  a  Zjaa 
tórrida  era  hum  perpetuo  incêndio  1  e  totalmeatc  abr  izK. 
da  t  e  inhabitavel ,  como  havisõ  de  interpretar  a$  profa* 
cias  dos  habitadores  da  Zona  tórrida?  Como  haviaõ  de 
cuidar  /  nem  lhes  havia  de  vir  âo  peníâmento  que  os  Pro- 
fetas fallavaõ  dos  Americanos  ,  i e  naõ  íabiaõ  que  havia 
America?  Como  dos   Brâfis^  fe  naô  íabiaõ  que  havia 
Brafil  ?  Gomo  dos  Peruanos ,  e  Chilas ,  fe  naê  fabiaô 
que  havia  Peru  ,  nem  Chile  ?  Como  haviaõ  de  interpre- 
tar 0$  Profetas  das  Ilhas  defertas,  ou  povoadas  do  Ovea- 
no  ,  íenaõ  íabiaõ  que  havia  no  mundo  taes  Ilhas?  Co- 
pio dos  Ethiopes  Gccidentaes,  fe  naÕ  íabiaõ  que  havia 
tal  Ethiopiâ  ?  Gomo    dos  japoens  ,  fe  naõ  fabiaõ  que 
havia  Jâpaô  ?  Como  dos  Chinas ,  íe  naõ  fabiaô  que  havia 
China  ?  Se  os  Profetas  nas  figuras  enigmáticas  dos  fefâs 
Oráculos  fe  declaraõ  pela  natureza  ,  proprieda^de  ,  coftu- 
mtu  y  exercícios,  e  hiftorias  dai  gentes  >  e  Reinos  de  que 
fallaõ  ,  eomo  haviaõ  de  virem  conhecimento  deffa^  gen- 
tes ,  e  deíles  Reinos  ,  os  que  naÕ  podiaõ  faber  fua  natu- 
reza ,  íuas  propriedades,  feus  exercicios ,  e  feus  coita- 
mes,  nem  fuás  hiftorias?  Se  declaraõ  as  terras  pelos  íi- 
tias  ,  pelos  rios  ,  pelas  arvores ,  pelos  frutos  ,  pelaími- 
nas  I  e  feus  metaés  ,  como  podiaÕ  conhecer  nem  atinat 
com  as  terias  ,  os  que  naõ  tinhaõ  noticia  de  taes  fitios  ^ 
de  t.es  rios,  de  taes  min^s,  de  taes  arvores,  nem  de 
taes  frutos  ?  E  fe  ainda  hoje  depois  de  defcubertas,  e  co- 
nhecidas eftas  terras ,  e  eílas  gentes ,  e  fe  terem  efcntos 
tantos  livros  de  fua  hiftoria  natural ,  e  politica ,  amaa  por 
falta  de  noticias  mais   particulares^  c  miudâf»  fe  naô 
acerta  mais  queemcommum  ,  e  individualmente  com^aU 
gumas  das  terraf  ,  e  gentes  de  que  os  Profetat  filiarão  •, 
que  feria  na  tonfufaõ  efcuriffima  da  antiguidade ,  em  que 
nenhuma  deftas  coufas  fefâbia,  nem  feímagmava,  ai^* 
tes  ascoattariâs  delia?  íe  tinhaõ  por  averiguadai,  ecer* 
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joS  Frsy  Joí*5  da  la  PueHta  naquelle  feu  aruditò.  lí*. 
vro  da  conveniência"  das  duas  Monarchias  Romana ,  e 
Hefpanhola  ,  trabalhando  por  explicar  de  Hefpanha  cer- 
to lugar  de  Ifaías ,  dia  affim  dos  Theologos .  fendo  ella 
Meftre  em  Theologia :  La  falta  de  Geographia  ,  yUde 
otras  artes  líber  ales  ,  es  la  caufa  ,  porque  hs  Theologos 
mn.  âúnenconeljentido  àe  la  Divina  Efcritura.  Eiíto, 
que  fénaõ  pôde  dizer  dos  Theologos  do  noifo  tsmpoíenx 

grande  nota  de  íua  fciencia ,  e  diligencia  depois  do  mundo 
eftar  taõ  defcuberto,  e  conhecido  j  he  oi)rigaça6 ,  e  for- 
ça  que  o  digamos ,  ou  fupponhamos  dos  Theologos  anti- 
gos ,  por  Doutiffimos  ,  e  Sapientiffimos  que  foíTem ,  ( co- 
roo verdadeiramente  eraô  )  íem  aggra^o ,  nem  menos  de- 
coro de  íua    erudição,  e  grande   fatwdoria,  porque  fa- 
biaõ  a  Geografia  do  feu  mundo  ,  e  nao  pddiaô  fáber ,  neat 
admnhar  adonoíTo;  fó  por  nova  rei-ekçao,  eluz  fo.' 
brenatural  podiaõ  conh^»cer  os  Authoresdaquelle  tempo; 
o  que  nos  tS  fácil,  e  listuralments  conheaerrioj  hoj-»  • 
mas  elTa  rev3laçj3  ,  e  eíTa  luz.  pofto  que  foíTem   Va* 
roens  SantiíIImos ,  e  taõ  favorecidos  de  Deos  .  aaõ  quíz 
o  meimo  \:)to%  que  elles  estão  a  rivelTsm  ,  porque  era  dif- 
pofiçaõ  muy  alTentada  da  fua  Providencia ,  que  ettas  cou- 
zas  te  naõ  íoubsílsra ,  e  eítivaíTem  occultas  até  aquelies 
-tempos  medidos  f  e  taxado?  porelle,  em  que  tinha  de- 
cretado,  que  fe  foubelTem  ,  e  defcobriílem. 
309     Diz  o  Apoftolo  Sao  P<iuio .  que  accomraodou 
Epiftol.  ad  Deos,  erepartio  09  íeculoí  conforme  os  decretos  da  íua 
?  '  r?'';  Palavra,  para  que  couzas  invifiveis  (e  fizeffem  vifiveis  • 
"  ^idemellighms  aPtata  efe  fremia  verbo  Dei ,  ut  ex  ia- 

vtjib'lms  vijthilta  fiant;  por  onde  nao  he  muito  que 
tantJ  parte  do  mundo  ,  e  as  gentes  que  o  habitavaõ  .  eíli- 
V3flem  Ignoradas,  einvifiveis  por  tantos  feculos,  equ*» 
deDois  chegííTe  hup  fecufo,  em  que  íe  defcobrilTem^  e 
taílem  Ytítv-i«;  e  3ffin  como  corrida  eaacortinat  fedei- 
coonrao  a  m4iifóíIi;aÕ  as  terras  ,  e  gentes  ,  de  que  ti- 
•  ^^oJ^Wslo  os  P.fofitas.  affinfe  entenderão,  e  defco. 
bricao taiibim  os  fsgi-edoj ,  e  myítsrios  de íuas profídas. 
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•  D0  Futuro:    ^^  ^ .   ^9? 

Deftas  terras  ultramatinas  encubertas  5  è  incógnitas  fal- 
]ava  llaías  quando  diíTe  no  Capitulo  14.  In  doãrinislku  cApr 
glorijtcate  Dominum\  inlnfulis  marf^  fiomen  Dommi^^*y^^^'^^i 
DeilJraeL  E  logo  accreícentou  :  Secretum  metim  mih/ , 
fecretum  meum  nahi :  Eíte  íegtedo  he  fó  para  mim  ;  efte 
íegredo  he  fó  para  mim  :  e  fe  na  meíma  profecia  eftavao 
profetizadas  as  coufas,  emais  o  íegredo  delias,  como 
podia  fer ,  que  contra  a  verdade  infaliivel  da  profecia 
Ibubeílem  os  antigos  defte  íegredo,  antes  de  chegar  o 
tempo  ,  em  que  Deos  tinha  determinado  de  o  revelar  ? 
O  Cântico  do  Profeta  Habacuc,  que  também  trata  deites  Habacuo; 
novos  defcobrimentos  ,  ou  triunfos  da  Fé  ,  e  da  conver- cap.  i.y.x: 
íâõdeftas  gentes  >  tem  por  titulo  ?f o  ignorantes.  Efe 
o  confelho  de  Deos  foy  ^  que  o  entendimento ,  ou  de  to. 
dss ,  ou  de  muitas coufas ,  que  alli  cantou  o  Profeta,  fe 
ignoraíTe  i  que  aggravo  ,  ou  difcredito  he ,  ou  pôde  íer 
dos  antigos  Sábios,  que  para  elles  foffem  occultas,  in* 
cognítâs,  e  ignoradas?  Podem  os  homens  occultar  os 
feias  fegredos  ,  e  Deos  nao  fera  Senhor  de  refervar  os  feus? 
Sendo  logo  certo  que  eftes  fegredos  da  Providencia  Divi- 
na fenaô  podiaõ  alcançar  por  fciencia  humana ,  e  que  a 
mefma  Providencia  tinha  decretado  ,  que  fe  naõ  foubef- 
fem  por  retelâçaõ. 
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mus  ,  habentes  folatio  ímão$  libros ,  qui  íunt  ia  ma- 
nibus  noftris ,  malulmus  mhtere  ad  vos  renovare  fra- 
ternitatem  ,  &  amicitíam ,  p.  35- 

Ex  D.  Matth^o  Evmgellftã. 


Cap.  ^,  V.  14.  Vos  eftis  lux  mundi ,  p.  99. 

V.  i  s*.  Ne  que  enim  accendunt  lucernam  ,  &  ponunt  eam 
fubmodio,  p.  99- 

lhíd/\Jt  luceat  omoibus,  qui  in  domo  funt ;  p.  loy. 

Cap.  8,  V.  1 5.  Skut  credidifti ,  fiat  tibi ,  p.  30.. 

Cap.it.  V.  42.  Regina  Auffcri  ^  p.  «81 

Cap.  1 3,  V.  59.  Scriba  doâús  profeit  de  thefauro  íuo  no- 
va, &  yetera  .  p.  131 

Cap.  20.  V.  1 2,  Hi  noviífimi  una  hora  fecerunt ,  p.  loè. 

1^.  16.SÍC  eruntnoviffimi  primi »  p.  ic6. 

Cap.  24.  V.  35.  Coelum ,  &  tetra  tfarJibunt ,  verba  au- 
tem  mea  non  ptrteribunt ,  p.  82. 

Cap.  28.17.10.  Ecceego  vobifcum  íum  uíque  adcon- 
ÍUíTimâtionem  feculi ,  p.  141. 


Ex  D,  Luca  Evangelijlai 
Cap.  t^v.i.  Exiit  Edidum  à  C^íare  Augufto , 

Ce  2 


;io4  hiãêx  locorum 

beretur  univerfus  orbís ,  p.  17. 

Ibid.v.i^.  Maria  aatem  confer^abat  omnía  verba  hxzi 

conferens  in  corde  íuo,  p.  9§, 
Ihid.v.  34.  Signum  cui  contradicetur  ,  p.  118. 
Ibid.v.  yi.  Profíciebat  fapientia,  e  xtate  ,  p,  159, 
Cap.  1$*  V.  8.  Acceadit  iucernam ,  &  everrit  dumum^ 

p.  1 1  ó. 
Ça^.  19.  V.  1 2.  Ex  ore  tuo  te  judico ,  p.  50. 

^  E:)€  D,  Joanne  Evangelijia. 

Cap*  1, 17.  9,  Qux  illuminat  omnem  hominem  Tenieníem 
in  hunc  mundum  ,  p.  140.  ,'     ' 

V.  10.  Mundas  pec  iplum  fadus  eft,  &  mundas  eum 
noncognovit,  p.  19. 

Cap.  3.  V.  5.  Niíi  quisrenatus  fuerií  ex  aqua  ,  &  Spirlta 
Sando  ,  p.  162. 

Cap,  5*.  V.  3  ^,  Erat  lacerna  lucená ,  &  ardens  ,  p.  loy- 

'V.  39.  Scrutamini  Scripturas,  p,  98; 

Cap^  7, 1;.  37-  3^-  &  19'  Siquls  fiiit ,  veiaiat  ad  me  ,  & 
bibât.  Qiíi  credit  in  me  ,  fícut  dicit  Scriptura  ^  ílurni. 
na  de  ventre  eju$  fluent  aquae  viv^.  Hoc  autem  dixit 
deSpiritu,  quem  accepturi  erant  credentes.  in  eum  , 
pi  142. 

Cap.i6*v»  12.  &  13.  Adhuc  multa  habeo  vobif  dicert, 
fed  non  poteftii  portara  modo.  Cúm  autem  vcnerit  ille 
Spkitus  veritatis,docebit  vo^  omnem  ve  itâtem^p.  14-14 

Ex  Epiftõla  B.  Pmli  a  d  Romanos. 

Cap.  Z.v.  38.  Neque  inftantiâ  ,  neque  futura,  p.  12. 

Cap*  1 5'.  "v.  4.  Qu^cumque  fcripta  íunt ,  ad  noftram  do» 
drinam  fcripta  fuot ,  ut  per  patientiam,  &  confola* 
íionecn  Sçripturarum   fpem  habeamus ,  p.  32, 

Eoc  Epijtolâ  r.  aã  Cormthios. 

Cáf.  3.  t\  íy,  Ufque  ia  hodiernam  diem  cum  legítar 

Moy. 


Sacr^  Scrtpufâ.  *oç 

Moyfes,  velamen   pcfiturr  ,tlt  íuper  coreorum;  cúm 
autem  converíus  fuerit  sd  Dcminum  ,  aufeietur  \ela- 
cnen  ,  p.  ii6. 
Ci^ip.  11  'v.  19*  Opcitet  hxreíes  effe,  142. 

En  Ej^ijfola  1.   ãâ  Corinthios. 

Çap.  ^.v.  18.  Nos  veto onines,revelatafacie, gloriam 
Domini  fpeciilantess  inearridem  imaginem  transfoi^- 
mamur  a  cíaiitate  in  clarilatem  ,  p.  138. 

E:^  Epíftola  B.  ?auli  Jí^ofuli  ad  Ephejeos. 

C^^- 3.1^.  8.  9.  10.  &  íT.  Mihiomnium  Sanaorum  mí- 
nimo data  eíl  gratia  h^ç  ,'  in  genttbus  evangelizare  in- 
Teííigabiles  divitias  Chrifti ,  &  illuminare  omnes,  qu^ 
fit  difpeníatio  facramenti  abfcondit  áí^cuiis  inDeo, 
qui  oíBíiia  creavit,  ut  innotefcàt  principatibu^ ,  Sc 
poteftâtibus  iii  c^leftibus  per  Ecclefiam  ^  multiformis 
íapientia  Dú ,  feciindúm  pi^finitionem  í^culorum , 
p.  107. 

Cap.  4. 1;.  I í.  1 1.  &  1 3.  Alioi autem  Paílores,  &  Docto- 
res>  ad  coBÍummationem  Sanítorum  in  opus  miniíle- 
rii ,  in  ^dificationem  corporis  Chíiíti :  donec  occurra- 
mus  inunitatemíideií  &agnitíonii  Filii  Dei,invirum 
perfedum,  in  meEÍuram  ^tatis  plenitudinis  Chrifti  ^ 
p.  140. 

Ex  Epiftola  aã  Belr^ôs. 

Cap^  11.  v^l.  Fide  intelligimus  aptata  efle  fecula  verbo 
bei ,  ut  ex  invifibilibus  y ifibilia  fiant ,  p.  1 9  2. 

Eíí  Epiftola  I.  B*  Vetri  dpoJtoU. 

Cap*  I .  V.  TO.  De  qua  falute  e^quifierunt,  atque  fcrntati 
íum  Prophetae ,  qui  de  futura  ift  ¥obis  grati^i  proplie- 

"taveiuni^ 


*oS  ^     ;^  ^n:fex  locorum 

tâverunfí  fcmtantes  iaquod,  v^l  quale  t^mpus  íi^ní* 
ficaret  ia  eb  fpiritus  Ghr iíti ,  pr^auatians  eas ,  qnk  ia 
Chrifto ,  íunt ,  paffiones  ,  &  poílenoreg glorias,  p.  95. 

/I^/W.  z;.  i2,  Q^úhm  revelatum  eít ,  quia  non  fibimetipíis 
vobis  autem  miaiítrabant ,  ibid.  &  98. 

E!^  Epiftola  1.  B.  ?etn  ApoJtoU. 

Cap.  t.v*  ro  Habemus  firmiprem  propheticum  fermo* 
nem  ,  cui  bene  facitis  attendentes,  qaafi  lucernse  lu- 
centi  in  caligmofoloco,  doaecdies  elucefcât,  p.  93, 

IMd.  z;.  21.  Non  enim  voluntate  humana  allata  eíl  ali- 
quando  prophetia  :  fed  Spiritu  Sando  iaípirati  locuti 
íuntSanéliDííihomínes,  p.  94. 

Ex  libro  Ápõcd^pfis. 

Cap.  10  Vi  2.  Et  habebat  in  manu  fua  libellom  apertam  : 
&  pofuit  pedem  fuucn  dextrum  fuper  maré  ,  &  flaif-f 
trum  fuper  terram,  p.  18,9. 

Cap' 16'  V.  iz.  Et  fextus  Angeluseffudít  phiâlam  fuam  in 
flumen  illud  magnum  Euphraten  :  &  ficcavit  aquam 
e)us  ,  ut  praspararetur  via  Regibus  ab  ortu  foiis  rp^l  88- 

Cap.  21.  V,  $.  JEtdixit.  qui  fedebat  inthrono:  Ecce  noj 
Vâ facio omnia  .  p.  52^  &i28. 

Widi  HxQ  verba  fideliffimâ  fuat ,  &  vera,  p,  32, 
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DemonU. 


QU^m  intfodazio  no  mundo  a  fua  adora- 
ção ^  p.  2.&  íeq. 
x^crc/j,  Afctancia  dos  Futuros  he  regalia  ptof 

pría  de  Deos ,  n.  2- p»  2. 
Ter  ptefeates  os  Futuros  h^  ejcgellencia  gloriofa  de  ím 

íabsdo- 


Das  âoufaf  notaverf*  2op^ 

íabedoria  i  è eternidade  ,  n.  i.  p.  i. 

Se  Deos  vindo  ao  mundo  naô  eramudecèrâ  CS  Oráculos 
da  gentilidade ,  que  damno  fe  feguiria ,  n.t.  p*  5, 

íSó  a  maõ  omnipotente  de  Deos  diílribue  Reinos  quan- 
do laó  ,  porque  fó  elle  o&  pôde  determinar  ante$  que 
fejaô,  n.  40.  p.  15. 

Em  todos  os  tempos  revelou  ,  e  mandou  Deof  inter- 
pretar os  favoretj  e  mercèi  taônotaveii,  com  que 
determinava  ennobreçer  o  Reino  àn  Portugal :  c 
quaes  foraõ  01  Interpretes  ,  n.  45»  p.  14  ,  &  íeq. 

íAítfibuir  d  outrem  0$  benefícios,  que  íó  vem  da  maô 
de  Deos  ,  he  ingratidão  digna  de  todo  o  calligo,n.44. 
p.  15*  &feq. 

Em  obedecer  a  Deos ,  e  ni6  refiftir  ã  fua  vontade  co« 
nhecida,  nao  íe  perde  a  reputação  t  antes  he  a  maíi 
heróica  acção  de  quantas  honrarão  a  memoria  dos 
Principes ,  p.  87* 

Refiftir  á  vontade  de  Deoi  he  acçaô  taõ  Indigna  >  que 
nenhuma  razaõ  d  Eftido  a  pode  juftificar ,  ainda  que 
fe  perca  o  mefmo  Eftado ,  n.  1 50.  pag,  88,  &  feq. 

Deos  dá,  e  tira  os  Reinos  inteitot  quando  lhe  parece; 
e  pode  dividillos ,  epartillos  quando  he  fervido ,  n. 
i52.pag.  89 

At  nuvens  que  Deos  põem  fobre  as  profecias  i  o  tempo 
ás  gafta ;  mas  o  véo  que  os  homens  lânçao  íobre  os 
próprios  olhos  I  fóelles  o  podem  tirar*  porque  ellei 
íaQ  os  que  querem  fer  cegos  $  pag.  1 1 5.  &  feq. 
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EmhatKãdor.  l"\Ito  celebre  o  de  hum  Embaixador  em 
1^^  França,  e  tazáô de  feu  dito ,  num.  99» 

Ejcãlúfm.  Por  quem  foy  fundada  eíía  Cidade ,  num.  195I 

p  g.  17^. 
EJmptQres.  0$  de  couziís  futuras  faô  em  muito  mayot 

Dd  nume:? 
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íiumeroqueòide  couzasptffadâi*  num.37,pag.  ar: 

Bfpermças.  Aiada  que  íeja  muito  firme,  e  íeguta ,  he 

tormento  defeíperado  o  efpemr ,  aí<?.e  zo.  psg.ri, 

Eíperançiis  dilatadas  naõ  fe  da^am  prom^^tter  ^  po  que 

íaô  morte  ,  tormento ,  e  iaferno  ,  num»  ^ r .  p  g. x  2. 

Para  fe  avaliar  a  efperaaça  ,  ha-de  íe  medít  o  Futuro , 

num.  12.  pag.  ri. 

Al  eíperanças  que  tardio  ^  tiraô  g  ¥ida  \  porém  as  que 

¥em  j  nâõ  fó  não  tirão  i  vidât  mas  acçrefsentaõ  os 

:    dias^  p8g.  15.  -  ' 

.Dar  eíper ancas ,  e  moílrar  o  cumprimerito  deUaa ,  he 

a  mayor  prerogativa  da  efperança  %  num^  23.  e  24. 

oe  o  Império  eíperado  he  do  mundo*  porque  nao  Íera6 
as  efperanças  t^m^em  do  mundo  1  lerjio  íò  de  Portu^ 
galf  num.  %^^^^  14 

As  eCperança  que  le  fundão  fobte  a  Fé  ^  fao  certai ;  e 
erradai  at  que  aílesitaõ  íobre  o  difcuríb ,  numt  lox. 
pag.  58. 

Sempre  íaô  falfai  ^$  cíperanf  as  humanas  ,  mâs  ninica 
mais  f alfas ,  que  quando  fe  oppoem  ás  promsíTas  Di- 
vina» >  num.  117.  pag»  67.  &íeq.í 
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C  Ffãncifco  Xavier. 


Oy  Cavâileiro  da  Ordem  de 
Ciirifto ,  e  aonde  começarão  os 
feus  primeiros  trabalhos,  p3g.  184. 
Futures.  A  fciencia  doi  Futuros  ne  a  mais  conforme  ao 
appetite  humano  j  e  a  maif  fuperior  á  fua  capacída; 
de,  n^^iB,  I.  pag.  T. 
.  He  regalia  própria  da  Divindade,  num*  i.  pag.  2.  ' 
He  a  que  diftingue  os  Deofes  dos  homens  ^  num.  2.  p.  2^ 
Ter  preíente^  os  Fuíuroi  he  eicellencía  gloriofa  da  fa» 
bedcviaj  e  eternidade  de  Deoii,  num.  ^»pag.  2. 
^  P  defejo  infaciaTâl  de  faber  of  Futuros  introduzio  no 
L  mui^" 


Dãf  coufas  mtavefT.  iii 

mundo  ã  adoração  do  demónio  ,  pag,  T.  Sc  feq. 
Foy  â  caiiía  de  daVem  os  homens  adoração  ás  pedras  i 

n.  2.  p.  3; 
Quantas  artes  inventarão  os  homens  para  faber  os  Fu-l 

turos  ,  p.  3.  &  feq. 
Qp^m  grande  foy  nos  Filofofos  antígo$»  e  nsçoens  do 

niiíodo  oappetite  de  conhecer  os  Futuros  ,  n.  $.  p.  4^ 
,Mayor  utilidade  fe  tira  do  conhecimento  das  coums  fa-s 

íuras,  que  da  noticia  das  paíladas  >  n.37.  p.  21. 
A  ignoraocia  do  Futuro  fasi  cahir  em  mâyores  precipí* 

cios  ^  do  qae  a  falta  da  notícia  do  paíTado ,  ibid. 
De  que  moda  le  h^iõ  da  conhecer ,  e  faber  os  Futuros; 

n- 163»  p  93.  Sc  íeq* 
Qual  feji  a  p  imeif  a  loZve  q^^^  a  Segunda  ^  de  quá 

neceffita  oconheciacento  dos  Futuroi ,  n.  164.  p.  164^ 

en*  172.P,  5?(?* 
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Cuards. 


Ue  paíTatô  he,  fua  cor  ;  e  onde  fe  cria  i 
e  que  ufo  t^m  as  fuaspennai^  n*2lf ,p,í fé». 
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Dom  Henrique  Infmte  de  Portugah 

FGy  o, Author  das  glorioíâi  Conquiftai?  de  Portugal, 
e  qual  o  motivo  de  as  emprender  ,  tu  %o.  p^  47» 
Com  que   argomeoto  fe  impugnava  efta  empreza  | 

n-  2yi.  p.  i^t. 

Seus  defcobriíBentos »  e  Conquiílas  ,  profeti^sdoíi  em 
alguns  textoi  da  Escritura  ,  e  expofiçaó  de  Padres  9 
n.  208.  p.  164*  &  feq. 
Hereges.  Convence  íe  a  opiniaõ  dos  que  dizem  que  a 
Igreja  naõ  eílá  agora  mal<  allumiada ,  fenaó  cada  vt% 
menos  I  n*  237.  p,  140.  &  feq, 
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HefpanhA^  Induílriâí  de  que  ufou  para  perturbar  a  Portu* 
galt  n.  loo.  P1.99.  &feq,. 

Defengano  quefedg  aHeípanha  da  Conquifta  de  Por- 
tugàl ,  p.  ^7. 

Períuafâo  Catholica  do  Author  conveniente  a  Hef  a- 
¥        nha  para  delíílir  defta  conquiíla ,  n.  128.  p.  7it 
&íeq.  '  ^    ^^ 

Outra  Gatholica,  e  apolítica  do  Author  ao  Moitarcha 
de  Hefpanha  fobre  a  meíma  matéria ,  n- 1  j?,  p,  90. 
&  feq. 

Dito  verdadeiro,  e  evidente  do  primeiro  Miaiftro,  e 
General  de  Hefpanha,  depoit  de  derrotado  nas  li- 
nhas d^Elvas,  p.86. 

Kâô  íe  perde  a  reputação  em  obedecer  a  Deo«;  enaô 
refiílir  à  íua  conhecida  vontade  1  ante«  feria  a  n?aíí 
Cathoh'ca ,  prudente ,  e  generofa  acção  de  Hefpanha, 
pag.87.  ^  \  ^ 

Por  quem  foy  convertida  i  Fé  ,  {lum.  194.  pag.  179. 
Uijioria  do  Futura.  Qijal  íeja  o  principio ,  duração ,  e  fim 
da  prefente  Hiftoria  ♦  num.  9.  pag,  6.  &  íeq. 

Qual  o  feu  objedlo ,  mm.  1 1.  pag,  é.  &  n.  1 2.  p.  7. 

Ajufta  fc  o  nome  de  Futuro  com  o  titulo  de  Hiftoria^  n;  . 
13.  pag.  7.  &  feq. 

Coovidaô  fe  os  Portuguezei  à  liça5  delia  Hiftoria,  num; 
17.  pag.  9. 

Efperanç  s  de  Portugal  h6  o  commento  defta  Hiftoria, 
num.  18.  p^g.  10* 

Efperança  de  hum  novolmpefio  he  a  matéria  da  tercei* 
ra  paite  do  título  defta  Hiftoria ,  num.  27-  pag,  i  $. 

Em  quantas  panei  fe  divide ,  c  qual  íeja  a  matéria  de 
cada  huma ,  Ibid. 

Qjiaes  íej^õ  b$  fuai  utilidíidet ,  num.  5 5'.  pag.  lo. 

Qsíins  da  Providencta  Divina  em  revelar  os  fucceíTot 
d^$  con:iM  foruras  em  diverío*  t«mpoi>  lugares  ,  e 
/    Naçoens^  coicorrem,   efeachaõ  juntos  nefta  Hifto- 
ria ,  num.  5§.  pag,  11.  Sc  feq. 

Revela  Deoi  m  cQUmi  futuras  antes  de  fuccederem  1  pa- 
ia 


Das  còufas  notáveis.  ^^  ii^ 

ra  que  fe  conheça  que  todas  faõ  difpcnfadai  por  fua 
maõ ,  e  hc  a  primeira  utilidade  deita  Hiítoria  ,  n,  39^ 
pag.  12,  &  feq. 

À paciência,  conftancia «  econfolaçaô  noj trabalhos 5 
c  calamidadeí  ,  com  que  fe  ha  da  purificar  o  mundo 
antcí  que  chegue  a  tehcidade  ef perada  ,  he  a  legun*. 
da  utilidade,  num.  50.  pag.  51.  &  íeq. 

A  liçaô  defta  hiftoria  ha  de  ler  a  mayor  confolaçaõ ,  e 
alivio  para  o  íoíFriraento  de  taõ  fortes  calamidade»! 
pag.  51.  &feq. 

He  livro  tanto  e  que  ffutoj  íe  ha5  de  tirar  dellc,  n, 
fi.  pag.  3J.&íeq* 

0$  que  forem  eícolhidos  por  Deos  para  inílrumentos  de 
taô  maravilhofas  felicidades,  fó  le  animarão  a  em- 
prendellai ,  lendo  nefta  Hiftoria  ai  vidorias ,  triun- 
fos, e  fujeiçaó  de  tantas  Naçoens,  que  Iheseftaô 
promettídos>  c  he  a  terceira  utilidade ,  rjymói.pag* 
39.  &feq. 

He  efta  Hittorla  eícudo  ds  preíciencia  Diflna  para  ae 
emprezai ,  e  felicidades  futuran ,  promcttidas  a  Por-, 
tugal ,  num.  ^j.  pag.  50  &  feq. 

Pôde  fer  útil  aos  inimigos ,  c  he  a  ultima  utilidade  qae 
delia  le  deve  tirar ,  num.  ji*  pag.  91. 

Defcrerem-fe  as  Campanhas  de  Portugal  depois  da  kc^ 

^    clamaijaõ,  num.  87.  pag.  yj.&feq. 

A  verdade,  aindí  que  muito  difficu*to2a ,  equafi  im? 
poífivel  em  Futuros  ,  he  a  primeitai  qualidade  defti 
Hiftoria    num.  í 63.  pag. 9^. 

Profetas  >  c  Livros  que  deraô  luz  ptrs  efta  Hiftoria ,  e 
quem  he  leu  Author ,  c  qual  feu  Architcâto ,  num, 
166.  pag.  9  y,  &  feq. 

Naò  he  c^^uza  nova  na  Igreja  a  matéria  defte  Livro,  m^ 
tes  eftudo  muy  licito ,  louvável ,  e  recommenda^do  de 
Chrifto  ,  e  feu.^  Succefforei,  ajudada  com  o  lumena^ 
tirai  do  difcurfo  ,  r.um.  169  pag.  96.  &  feq. 

De  qusntoí«  generoa  de  verdade  fe  coírpoem  eila  Hifto- 
lia ,  e  que  certeza  tem  cadg -kum^  delias ,  e  porque 
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he  raaíá  verdadeira  qae  todai  as  hurtianâs }  num.  ryS 

p3g.  lOI.  .  * 

Homens.  Era  que  fe  diftioguem  dôs  Deoíes »  p.  2.  n.  2. 
Donas  reyo  aos  homens  o  antiquiíGmo  appetite  de  fê- 

tsm  como  Deoíes ,  n.  2.  p.  t. 
Qual  feja  a  herança  que  lhes  ficou  doParaifo,  epor-' 

que  mais  appetccida ,  n.  2,  p.  2. 

He  inclinação  natural  no  homem  ap'peteccc  o  prohibi- 
do ,  n.  z,  p.  3. 

Porque  deraó  adoração  ás  pedras,  p.  5.  .  - 

i   Qiiantas ,  e  quaes  fa5  as  artes  de  adivinhar  os  Futuros » 

que  os  homens  inventaras,  n.  3.  p.  ^.  * 

Que  artes  ,  e  couzas  inventarão  para  faber  os  Futuros ,' 

pag.  3.  (Sc  feq. 

;  Os  que  mais  feveraraenfe  nega3  o  credito  ás  couzas 
prognofticadas  folgsõ  de  outir ,  è  íaber  que  le  proe;- 
nofticaô    PS-.  r    o- 

Muitos  homena,  aináa  que  fejao  ds grandes  letras i 
cuidao  paílaS  0$  livros  ,  epaííaô  porelles,  epor- 
que  ,  n.  xoo.p.  ur. 

Por  mais  iapientiffimos ,  e  íintiíSaíos  que  feiâo ,  eftaô 
fujsitos  a  errar ,  como  homens ,  n.  »43.  p,  145. 


I 


p  M  todoí  os  feculof  creíceo^^  e  v^y  créfcen 


ÍJj  do  fempre  em  luz,  e  fabedoría,  n.  23 y.p.i 3S- 
He  fonte,  erio   n.  159.  p,  1:42, 
Ilhas.  Seu  defcobrimento  profetizado  em  muitos  textos 

da  ECcrxtuta  *  n.  íé8.  p.  164.  &  feq. 
império.  O  do  Egypto  até  onde  fe  extendia ,  e  como  fe 
intitalavaõ  osfeus  Imperadores ,  n.  28.  p.  16. 
O  dos  4fl[yrtas  qaanto  comprehendla  ,  e  com  que  fu- 
barba  f^deci3minav  16  ^eus  I  riperadores,  n^ip.  p.ió. 
O  das  Perfas  quantai  Pí:ovincii$  domiiiâVâ  >  e  íitulos 
de  íeus  íoipsr^doreí  |  n.  30.  p,  iji 

Odof 
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Daí  coufas  mtavets^  i\t{ 

O  dos  Romanos  fua  exíetíaõ,  e  títulos,  n".  5r.p.i7. 
Incredulidade.    0$  que  pe!a  experiência  do  que  tem  vif* 
to,  crem  o  que  tftà  promtttido,  velo-haõ :  e  os 
que  naô  crem  i  oh  nâõ  querem  crer  >  a  íua  increduli- 
dade ícrí  a  íua  fenteoça ,  nsS  ver ,  porque  naó  cre^ 
rafi  i  n.  47;  p.  28»  6c  leq. 
Índias-  Moftraè-le  m  Oríentaes  ^  e  Occidentaes  profeti-; 
zoadas  em  o  Pfalmo  é^.  t.  9.  n.  i$4.  p.  1 54.  &  feq, 
Qyeai  foy  o  qtie  as  deícobrio  ^  pag.  162. 
Sua  converlâõ  obrâdâ  p^Ios  Portugue2;es ,  expreffa  em 
jBuitos  textos  da  Eícrituta  ,  e  na  interpretação  doa 
Padres  »  n#  t^j.  p,  154.  &  feq. 
1?,  ^í^^í  Evangelijia.  Moftiâ-^e  a  navegaçitô  doi  Portií- 
guezei  na  interpretação  de  hum  texto  do  Apocalyp^ 
íe ,  n.  504.  p.  188.  &  feq^ 
Juãeos.  Para  onde  foy  a  íua  tranfmígraçao ,  e  quaes  fa- 
raó os  que  Dâõ  ttTeraõ  parte  na  morte  de  Chriíto^  e 
que  Cidades  fundarão  5  n.  295.  p.  179*  &  feq. 


I<^^ 


TIrefe  o  impediftiento  âlu2?,  elogo  feverá; 
e  achará  o  ^u^  íe  bufca ,  p.  í  lé. 


SN. 


àíãJêchias.  'T^  Oy  o  que  Tulgarmente  fe  chima  Sao 

Jj  Pedro  de  Rates ,  n.  29Ó.P.  iSt* 
Maquedá*  Poi  quem  foy  fundada  9  n.  ^^95.  p.  179. 
Maranhão.  Seu  defccbrimento  ptofeti^^ado  na  Efcriíura 

com  toda  a  propriedade  ,  n.  277.  p.  170.  &  feq. 
n  Seu  fitio     e  modo  de  vlrerde  íeus  Tarios  habitadores  1 
de  que  fmtoi  íffuíleBt&5i  e  de  que  mbarcaçoens 
uíí^6/n.>  8.P/171  &feq. 
De  que  inftrumt.r4toi  uíaõ  affim  tm  bailes,  como  nas 


ii6  Indke 

guerras  í  é  como  fe  chamaõ ,  n.  4^4.  p  ty^^l         ^ 
Quem  o  conquiftou  ,  n.  jjo.  p.  £77. 
Foraõ  os  últimos  do  Brafil  ^  a  quem  chegou  d  prégâçaS 

do  Evangelho ,  thid.  ^, 

Munda.  Como  fe  entende  a  palavra »  Muado ,  no  titulo     f 

deftâ  Hiftoria  í»  n.  tS.p.  16.  &  fçq. 
De  quantas  partes  çonftâ ,  e  qual  feja  o  que  íe  promct^ 

te  nefta  Hiftoria ,  p.  19,  &  j  j. 
Qyc  couza  he  o  Mundo ,  n.  102.  p.  i  r  2| 

■'•  N 

Nicmmma.  /^  Ualfejao  feu  obje^ao,  p;  4; 

\^  Nobreza.  Pondera*íe  a  incouíl-ancia  de 
^^  alguns  da  nobreza  de  Portugal  depois     j 
da  Acclamâçí?Ô ,  que  ficáraô  íem  premio ,  e  cora  ia*     % 
faroia ,  n*96*p.  56. 
Novidade.  As  couzas  novas ,  por  novas,  naõ  defmereceni 
o  credito  de  íua  verdade,  n.  107.  p,  í  «7. 
He  penfaõ  das  couzas  boas  ,e  grandes  lerem  âccufa: 

das  de  novidade  f  n,  208.  p,  1 18.  &  feq. 
Impugna-fe  a  opinião  de  alguns ,  que  tem  para  li ,  que 
jaíemaõ  podem  dizer  couzas  novas  ^  ouquenaô  ha 
capacidade  nos  rmodernos  para  as  poderem  dcfcokir  1 
0%xi2;p.  lai.&feq* 

o 

Olivença.  T7  Xemplo  grande  de  lealdade  em  feus 
MJj  dores ,  n.  94,  p.  fj.  &  íeq. 

Optnmo.  Impugna-fe  a  de  alguns  ^  que  tem  para  fi  ,  que 
jâ  f e  030  podem  dizer  couzas  novas  ,  nem  ha  capaci- 
dade nos  modernos  para  as  defcobrir ,  n.  2 1 2.  p.  1 2  c, 
&  feq 

Ordem  de  Chrif%  Por  q^iem  foy  inílituida ,  e  quâl  he  a 
laaempí^zi,  n.  298.  p.  183-  Prero-. 


mora* 


Das  coufas  f^otaveh.  tíf 

Prerogâtivâs  defta  Ordtpi ,  de  que  também  Saõ  Fian^ 
cifco  Xavier  foy  Cavalleiro  ,  p.  184. 
Orelhana.  He  hum  rio  no  Maranhão ,  hoje  chamado  das 

Amazonas,  n.  178. p.  171. 
Ozortos.  De  quem  tiáz  o  íeu  appellido  cila  familía^ 
íium.  Z95»  t>ag.  179. 


farnamlucõ.  TT^  Wí  quantos  dias  fe  reílaurou  dopad^r 
Xlí  dos    HoUandezes,  e  quantos    ann  Vs 
cuíVou  a  eftes  a  lua  conquifta ,  e  conferTâçaô;  e 
quantas  fortalezas ,  pfriçasi ,  villas  ,  e  Cidades  coa* 
tém  eíle  Eítado  ,  p   58.  &  Teq. 
Voetãs   Naõ  he  a  lua  obrigação  dizerem  as  couzas  como 
foraê,  mas  d;:fcrevellas  como  hS  defexi  com  ps 
olhos  nos  fucceílos  futuros  ♦  p- 51. 
VortugaL  Melhoras»  e  felicidades  annunciadas  a  Portm 
gsJ ,  n.  i8/p»  10.  '  ^ 

Se  o  Império  elperado  hc  do  mundo ,  porque  naõ  ferao 
âs  eíperanças  também'  do  mundo ,  íenao  íó  de  Por- 
tugal 5  n  25.  p.  14, 
Em  todos  os  t€mpos  teve  Portugal  Interpretes  das  fuás 

felicidades ,  n*  43,  p.  «4.  &  íeq. 
Ao  lume  das  profecias  deva  Portugal  as  luas  Conquif- 

tas,  n.  8r.  p.  48; 
Ao  mefmolume  deve  a  fua  acclamaçaoi  e  felicidífdes 

futuras,  n.  Ss.p»  48.  &  feq. 
Catalogo  dos  Rey«  de  Portugal ,  p  70, 
Quanto  tempo  eftcve  fu jeito  a  Caílella ,  e  como  foy 
fua  reftauraçaõ  profetizada  por  S*  B^ernardo  1  e  por 
SaõFreyGil,  eem  que  ann^D  ,  n.  1*4.  p.  71. 
Aonde,  e  como  foy  eílabelecido  por  D^os,  n.  14^^ 
p.  85".  &  feq. 
formguezes.  Suas  conquiftasm^is  g^oriofas^  que  as  de 
Alexandre  Magno/  e  porque  ,  n.  77.  p;46.  &  leq* 

Ee  ',  ■"     Ei% 
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Éjogto  dos  Varoefl5  í  e  Matrotias  Pof tugne^ig  na  çotif- 
tancia  que  moílravâõ  em  darem  feas  fíUios  para  de- 
fenía  da  patrig  ,  e  concorrerem  os  fubfidios  para  a 
guerra  ,  peío  amor  que  tinha©  a  feu  Rey  natural  > 
num.  104.  p.  6o.  &  feq. 

Porque  puderaõ  os  Portugueses  em  hum  dia  facudir  o 
jugo  de  Caftella  ,  num.  143,  p.  83.^ 

Como  chegará©  com  a  eípada ,  onde* Santo  Agoftinho 
naõ  chegou  com  o  entendimento  »  n.  249.  p.  i  jrt. 

ForaÕ  os  primeiros  Cavalleiros  ,  que  pizaraõ  as  ondaá 
do  mar,  e  levarão  a  Fé  ao  Oriente,  eftando  âlfim 
profetizado  pelo  Profeta  Habacuc  ,  n.  197.  p.  iSi, 

Eftao  eícolhidos  para  outras  obras  mayore^  por  profcs 
ciado  meímo  Profeta »  n.  300,  p*  184.  &  feq. 
VrofeciaS'  As  que  promettem  felicidades  futuras,  e  as 
moftraõ  prefentes ,  íaõ  mais  que  profecias,  n.  x^. 

p.  i^ 

O  íeguro  das  profecias  foy  o  motivo  de  obrarem  os  Potr 

tuguezes  na  índia  acçoens  heróicas  %  n  78.  p,  46. 
Ao  lume  das  profecias  fe  devem  asGonquiftasde  Portu« 

gal,   n,  81.  p.  48. 
Ao  mefmo  lume  fe  deVe  a  acclamaç^o  do  mefmo  Reino,' 

e  as  felicidades  futuras  ,  n.  82. p.  48.  &  íeq. 
Foraô  as  profecias  o  motivo  da  conquitta  efpiritual  do 

mundo  ,  p.  49*  &  feq. 
Interpretação  das  profecias,que  trataõ  da  reftauraçaô  de 

Portugal  ,  n.  izi.  p.  6$>  &  feq. 
Que  circuiBL^ncias  fe  requerem  nas  profecias,  para 

que  a  ^oz^q^ò  do  Rey  íe  juílifique  fer  de  Dcos ,  n» 

1 55.  p.  76.  &  feq. 
Crer  a  verdade  das  profecias,  e  efperar  prevalecer 

contra  ellâs  por  força  de  armas,  he  loucura,  ecQ?: 
gueiíã  de  hum  mal  acpnfelhado  Príncipe,  n.  140. 
p.8i.&feq- 
yenficaô*íe  as  profecias  de  Dom  Joâô  Orofco ,  Covar- 
ru viaji ,  e  S.  Ifidoro  na  acclamaçaô  de  PortugaJ^n. 1 37* 
p.77,&leq. 


N 


Dãf  eoufaí  mtãvefs*  tt^ 

Sa5  candea  luzente  para  ver,  e  conhecer  os  Futuros, 
n.  164.  p.  94. 

As  profecias ,  e  revelaçoens  de  Deos ,  vem*fe  melhot 
ao  perto  ,  que  ao  longe ,  n.  1S8.  p.  loy. 

Qiiai  feia  o  melhor  commentâdor  das  proíecias,  n.  187. 
p,  104*  &íeq. 

Que  couzâs  íe  encobrem  nas  profecias ,  n.  101.  p.  1 1  il 

Ainda  fendo  as  profecias  muy  claras  ,  tal  véo  coíluma 
Deos  pôr  entre  ellas »  e  os  ncflos  olhos  f  que  a  íua 
mefm a  clare2;a  as  efcarece  ,  p.  1 1 3,  &  feq. 

Com  os  entendimentos,  e  olhos  vendados  naófe  po- 
dem entender  as  profecias ,  e  porque  .  n.  205.  p«  \  i  J^' 

Difcorre-fe  fobre  a^  cauías  ,  que  houve  para  íe  n^Ô  po- 
derem inteiramente  entender  as  profecias  ,  n.  241. 
p.  144.  &  íeq. 
Vrúfetas.  Porque  íc  chamsiVBô  Fidentes  ,  n.165'.  p.94- 

Quaes  faõ  os  Profet;?5,que  deraõ  luz  para  eíla  Hiftoiia 
do  Futuro,  n»i66.  p.  çy. 

Foy  líaías  Chtcnifta  de  Portugal ,  efuas  Conqtíiftas; 
n.  191.  p.  178.  e  também  Abdias  ,.n.  291.  p.  178. 
&feq.  e  Habacuc  ,  n,  297.  p.  182.  &  feq. 
fulUanes    Foy  o  primeiro  ,  que  paflou  o  Gabo  Bojador  t 
o.  i9§.  p.  109. 
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A  Mayor  reputação ,  e  gloria  d  e  hum  Rey,  he 
dar  a  paz,  naõ  porque  a  ha  mifter,  fenaÕ 


porque  a  quer  dar,  n.  15'7.  p.  90. 
Nao  querer  o  Rey  o  que  pôde,  hé  exceder  a  mefma 
fortuna  V  enaõ  poder  querer  o  que  Deos  riâõ  quer, 
he  hum  ponto  mais  alto  de  foa  grandeza  |  e  maypr 
iioi  mayores  annos  I  n.  1 57.  p.  90. 
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Sabedoria  Divina.  A  Rma-íe  contra  a  natureza  huma» 
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